
Augusto Tavares de Lyra.,
--

211ENSACIENS •
Cr: Presidente do Senado Federal — Tenho a honra dd

'-a.presentar-voà, para os devidos fins, a inclusa • resolução, em
• duplicata, devidamente sanccionada, pela qual é o Governo

da União 'autorizado a 'entrar em dccôrdo com o do Estado de
Pernambuco para o . fim de permutar os terrenos necessarios
para os depositos de °leo combustivel e estação elevatoria do
serviço de esgotos na área do cães do porto pelo terreno ou-
tr'ora occupado pela Recife Drainage, com todas as suas bem.
feitorias.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1916, 95° da Indepea.4
dencia e 28° da Republica.,

WENCESLAU Buz P.. Gomou
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
reorro N. 3.176	 DE 19 DE ouTupao DE 1916

'a permuta de terrenos entre a União e o Estado de
Pernambuco	 .

O Presidente da Republica dos Estados Y.Inidos de Brazil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanccion-o, a se guinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o Governo 'autorizado a entrar em accôrdo

com o Governo do Estado de Pernambuco para o fim de per-
mutar cs terrenos necessarios para os deposttos de oleo com--
bustivel e estação elevatoria do serviço de esgotos na área
do cães do porto pelo terreno oute'ora occupado pela Recife
.Diaiaage, com lodos as suas bemfeitorias.

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1916, 95" da Indenen-

dencia e 28° da Republica.
WENCESLAU BRAz P. GOMES..

Augusto Tavares de Lyra.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
)ECRETO N. 12.235 — DE 19 DE OUTUBRO DE 1910 :1

Cassa o decreto n.• 10.356, da 23 de julho -de 1913, que att-.
torizou a sociedade mutua de seguros contra fogo Atlas,
.com séde em S. Paulo, a funccionar .na Republica.

' O Presidente ela Republica dos Estados Unidos do Brazil,
considerando que a sociedade mutua de seguros contra fogo
Atlas mudou sua" séde para togar ignorado, segundo constá
do processo encaminhado .pelo officio n. 569, -dc 2 do comente,
da--Inspe,ctoria de Seguros, resolve cassar o decreto tr. 10.356;.
de 23 de .julho de 1913, que autorizou a mesma sociedade a
funceionar na Republica e approvou, com alterações, . seus
estatutos.
• Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1916, 95° da Indepen-+

dencia e 28° da Republica.
NVENcEsLAu BiaAz P. ClomEs.:

lodo Pandid Calogeras.,

hECRETO N. 12.210 -- DE 19 DE OUTUBRO DE 1916

Abro ac Miuisterio da Viação e Obras Publicas o credito kld
2.689:1690M, por conta da emissão autorizada pela lei
n. 2.986, de 28 de agosto de 1915, • para occorrer, erri
dous exercidos, á despeza rekullante da construcção da
ponte sobre o rio Paraná, na 'Estrada de Ferro Itapurit
a Corumbá, inclusive a acquisição á Companhia de Estra-
das de Ferro Noroeste do Brazil da superstructura mg.)
talhes da mesma ponte..

O Presidente da Republica dos Estudos Unidos do Brazili
usando cia 'autorização constante dó art, 88, n. XX, da- leti
a. 3.089, 'de 8 de janeiro do corrente anno, resolve abrir ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito do!
2.089 :169$901, por conta da emissão autorizada pela lei nu-
mero 2.986, 'de 28 de agosto de 1915, para ()morrer, em dous
exercidos, á despcza resultante da construção da ponte so-
bre o rio Paraná. na Estrada de Ferro itapura a Corumbá',
inclusive 'a argüiste:5'o á Companhia ele Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil da superstruutura anotallica da mesma
ponte.	 .....

Rio de ,TaneirO, 19 de Outubro de 1916, 95° da Indepen-i
dencia e 28° da Republica...

NVENcEsLAu LIMAz P. GamEs..
Autoriza
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Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Obras Publicas — 1 seeção — N. 309 — Rio de Ja-
neiro, 20 de outubro de 1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. PreSidente da Republica, acompanhada da
resolução, em duplicata, devidamente sanacionada, pela qual
é o Governo da União autorizado a entrar em accôrdo com o
do Estado de Pernambuco sobre a permuta d os terrenos ne-
cessarios aos depositos de oleo combustivel e outros serviços,
na área do cães do porto, pelo terreno outeora occupado pela
Recife Drainage.

Solide e fraternidade. — A. Tavares de Lyra.

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos
a inclusa exposição do ministro da Fazer* sobre 2 necessidade
de um credito de 1.393:290619, supplementar á verba 20°
Fiscalização dos impostos de consumo — Consignações — Por-
centagens, diarias, passagens,. etc. — do o-rçamento do mesmo
ministeria, do corrente exereleio, pec,0-vos a devida autorizar
00 para a abertura do referido credito.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1910, 95 0 da Indepen-
dencia, e 28° da Republica.:

WEVensf..ku BnA2 P. GOMES

n•n

Sr. Presidente da Republica — Conforme se verifica do
presente processo, já em julho do corrente anuo existia ope-

nus o saldo de 199$215 ná verto ... 20! =- Fiscalização dos ima
postes de consumo — Consignações — Porcentagens, diarfN
passagens, etc. --: do orçamento deste ministerica do corrente
exercido.

Entretanto as despezas a serem custeadas por essa vós'-'
ba,, até á terminação do exercicio, podem ser orçadas erni
1.393:290619, segundo , a demonstração existente no pro-
cesso.	 .

Faz-se, portanto, precisa a abertura de um cr -edito • suUsã
plementar nesse importando, pelo que vos peço as necessariaÁ
providencia§ no sentido de ser obtida do Congresso Nacionail
a devida autorização para tal fim.	 g,

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1910.. — João Pança
(ialogeras.;

nnn•••

•	 Ministerio da Fazenda — N. 59 — Rio de Janeiro, 19 ei
outubro de 1916,

Sr. 1 0 Secretario cla Camara dos Deputados — Tenho ã
honra de vos transmittir a mensagem em que o Sr. Presidentei
da Republica solicita do Congresso Nacional autorização parà
a abertura de um credito de 1.393:206$610, supplementar ã
verba 20° — Fiscalização dos impostos de consumo — Consi-
gnações — Porcentagens, diarias, passagens, etc. — do orça.-
mento deste ministerio, do corrente exercido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e' con-.
sidersação. — João Pandld ColOijeras.

Ministerici da Justiçie Ne-godos

Interiores

RECTIFICAÇXO

Os decretos relativos á Brigada Policial, ao
Corpo de Bombeiros e á Guarda Nacional
publicados no Diario %ciai de kontem teem
a data de 19, e não de 29, do corrente
mez.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores

EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAL

Remetteu-se ao chefe de Policia, para os
fl ns. convenientes, portaria, concedendo pra-
rogação de licença ao guarda civil Gestão Or-
kens Jackson.

Dia 20

Foram nomeados :
Henrique Frederico Meyer para o togar de

escrevente juramentado de serventuario vita-
licio de contador. do-Districto Federal, nos ter-
mos do paragrapho unico do art. 18, do de-
creta ri. 9.263, de 28-de-dezembro de 1911;

Armindo 'Gomes Guia, para servir interina-
mente o togar de orneie' de Protestos de Let-

4,m cjo DistrIcto federal, durante o impedi-.

mento do respectivo serventuario, bacharel
Aristides Arminio Guaraná, que so acha no
gosa de seis 'nozes de licença para tratamento
de saude;

O Dr. Silvino Pereira para exexer, interi-
namente, o legar de medicado Corpo de Bom:
beiros, durante o impedimento, do Dr. Secura-
dino Riheiro, major medico do mesmo
corpo ;

O Dr. Aroaury de Medeiros para exercer,
interinamente, o legar de medico do Corpo de
Bombeiros, durante o impedimento do Dr.Fir-
mino von Dõllinger da Graça, capitão medico
do mesmo corpo. -

Foram concedidos quatro mezes de licença
ao Dr. Firinino von Dõllinger da Graça, capi-
tão 2° cirurgião do Corpo de Bombeiros, para
tratar de sua saude.

Requerimentos despachados

Antonio Pinheiro Almeida e Rodolpho Case-
miro do Couto. — Requeiram á. autoridade
administrativa competente.

19¥1.1

Expediente de 18 de outubro de 191.

DIRECTORIA DO INTERIOR •

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda; para
os fins convenientes, acompaaMada de uma
certidão," cópia do decreto, de 11 deste mez,

_pelo 'qual foi concedido ao Dr. Julio .Sergio
Palma, professor cathedratico, jubilado, da
Faculdade de Medicina da Bahia, o acresci-
mo de 40 °/ sobre Seus vencimentos. ' •

Telegramma—Ricsale Janeiro, 18 dó outu-
bro de 1916—General Mesquita, commandante
região, Bahia—Assim como não podeis mudar
época manobras, por causa regulamento mili-
tar, estou eu preso pela lei do ensino e deli-
berações Conselho Superior. Fiz o que era
possivel, que era mandar cancellar ponto,
quando autoridade militar attestasse presença
academicos exercicios horas de aula.

Saudações affectuosas. —Carlos Alaximiliano,
ministro do Interior.

Requerímentos despachados
.	 ..•	 .

Antonio Ferreira Fi outros, alumnos e aspi-
rantes ao magisterio do Instituto Benjamin
Constant, representando contra actos pratica-_

dos pela directoria do mesmo Instituto.— Saa'
tisfazem as informações prestadas pelo dire-
ctor do Inst Luto Benjamin Constant a respeito
da queixa offerecida pelos seus alumnos, menos
em dous pontos:

a), parece certo, e o director de algum modo
o con"essa, que pro!essores assignam o ponto--
e retiram-se antes de dar a lição prevista, pOt.o
horar;o. O director allega não ter autoridade
para chamar á ordem o mestre que ensina os
seus discipulos, pelo pessimo exemplo, a alu
dira lei, commettendo falta intoleravel,
talvez sem exemplo em qualquer secretaria,•
falta clamorosa em uma casa de educação.;
O art. 65, ti. 1, do regulamento declara com-
petir ao director — distribuir e fiscatsar, de
conformidade com o mesmo regulamento, to-
dos os serviçcs. dos diversos empregados. «in-
clusive os do mayisterio».

E. inilludivel o art. 69: Os professores de-
vem comparecer no' Instituto, nos dias e horas
designada para as respectivas aulas, e .não
se retirarão sem que esteja findo o tempo
marcado para as ficções.

Não procede a desculpa offerecida .por urn
profesaor em falta, e pelo director acceita e
transmittida ao minister:o, de haver o regu-
lamento de 1911 sido elaborado sem audiencia
deite, professor. Não está o Governo obrigado
a ouvir, um por um.' todos os mestres de um
Instituto, quando haja de reformar este;

by parecem procedentes, em parte, as rea.
clamações contra a comida. Penetrando;
inesperadamente, no refeitorio e na cosinha,
como é meu habito nas inspecções, achei
parte cio jantar mal preparado, conforme de-
clarei logo, e os pequenos muito pallidos, de-
notando fraqueza geral.

Parece ter alguma razão o diraçtor quando
affirma haver alguem no instituto concitando
os alumnos á revolta, porquanto, estes, eiii
audiencia que me pediram, faltaram do mão
emprego de pedras e de outras cousas que
lhes não interessam, e de que; sendo cegos,
.não poderiam ter conhecimento proprio.

Cabe ao director apurar ou pedir que se
apure a responsabilidade do instigador de in-
disciplina, afim deser exemplarmente punido.

Provedenc:e para a punição immediata dos
mestres que se retirarem sem que esteja findo
o tempo marcado para as lições, e para que
seja eoWec,cionada, escrupulosamente, e com
o emprego de generos de primeira qualidade;
a alimentação dos aluamos, vigiando tombem

Expediente de 19 de outubro de 1918

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao director geral da Assisten-
cia a Alienados, em resposta ao officio n. 778,
de 11 do corrente mez, que deve recommen-

- dar ao director das Colonias de Alienados na
ilha do Governador que prohiba a passagem
do carvão e lenha pelos terrenos do proprida-
de do Estado, avisando aos interessados que
será empregada a policia, caso continue o
abuso.



DIAE OFFICIAL:	 Initífubreiie 4 g18 1198g ,

• . 'S inspectores desidiosos em conduzir ás aulas
éSr,fos.

Dr: Hans Heilborn, professor, em disponi-
bilidade, do Collegio Pedro n, pedindo paga-
mento do accreschno de 5 °/o sobro SOUS Yen-.
cipentos, poriodo de 5 de novembro a 31
de dezembro de 1913—Este ministerio, por
'aviso de 26 de novembro de 1914, já solicitou
ao da Fazenda providencias no sentido de sor
effectuado o pagamento ora requerido.

Timotheo Itustey e outros, alumnos do
2° anno do curso de pharmac a,da Escala de
Pharmacia do Ouro Preto—Os supplicantes
deveriam ter se dirigido, em tempo, á Con--
fregação da Escola e ao Conselho Superior do
Ensino.

Expediente de 18 de outubro de 1916

DIRECTORIA GERAL DA 'CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Alinisterio da Fazenda Os
seguintes pagamentos no Thesouro 'Nacional

De 4355780, de fornecimentos feitos em se-
etubro findo, aoftrchivo Nacional (aviso nu-

mero 3.575) 	 ,
•De 3305, de áncerto da cobertura e reto-

-que de pinturas na sala de loitura da Biblio-
theca Nacional, em outubro (aviso n. 2.576)

De 240$, do aluguel do-predlo °ocupado pelo
posto policial do Castello nos meios de agosto
e setembro ultimo (aviso n. 3.577)

De 205900, do passagens fornecidas pela
Leopoldina Railway Company, por emita deste •
aninisterio, em junho ultimcKaviso n. 3.578)

De 693$333, da differença relativa ao po-
rica) de 11 de junho a 31 de dezembro deste

IIAII0 do ace,'escimo dos veneitnentos
20 y, que já recebia e 33 % que passou a
ter o profgsor cathedratico do Externato do
Collegio Pedro II, Manoel Said Ali Ida, par 'ter
completado 25 annos de serviço effeotivo no
anagisterio (aviso n. 3.579):,

De 21:0003, importancia correspondente á
ultima quota trimestral do credito votado
para a subvenção' ao Instituto de Protecção

Assistencia á Infanda (aviso n. 3.580)
De .12:0003, importancia correspondente á

-ultima quota trimestral do credito votado
para a subvenção da Liga Brazileira Coa-
tia a Tuberculose (aviso n. 3.581);

— Transmittiram-se ao mesmo ministerio,
para OS fins convenientes, os inclusoS proces-
sos de dividas de exerc:cios findos; ' •

De 5195911 de 'que é credora a Baazilia-
nisch Elektc:citats Gesellschaft, .de assigna-
lura de varies apparelhoa telephorlicos da Casa
de Detenção, relativa a 1913 (avisos ns. 3.582
e 3.581);	 •

De 308$173, de que é credora a Société Ano-
.nyme du Gaz de Rio de Janeiro, de forneci-
mentos feitos á Casa de Detenção em 1915
.(aviso n. 3.58.3).

TinOco de-Carvalho,.proveniente da acquiskile •:

de 15 muares para a Inspectoria do Serviço
de Prophylaxia (officio n. 1.915);
• Ao Sr. delegado do -saude do 10° districto
sanitario a conta de S. Mendes & Comp.,
referente a concertos em uma victoria daquella
delegacia, afim de ser na mesma declarada a
realização dos citados concertos.

—Respondeu-se :
Ao Sr. Dr. secretario da Sociedade de Me-

dicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, o officio
B. 24, de junho proximo passado ;

Ao Si'. director de Obras e Viação da Pre-
feitura do District° Federal, o officio n.1.529,
de 18 de setembro proximo passado.

Dia 20•
Communicou-se
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores que já foi entregue a esta directoria
geral o relatorio de 1914, impresso nas ofil-
cinas da Imprensa Narional, e solicitou-se . au-
torização para que sejam impressos 500 exem-
plares do relatorio do armo de 1015 ; 	 .•

Ao Sr. Dr. procurador da - Fazenda Publica,
que no dia 25 do • correlate inez,•as12.horas,
será submettido á primeira inspecção de sande
pura os effeitos. de aposentadoria, em sua re-
sidencia, á rua Figueiredo n. 22, Meyer, o
Sr. Procopio José Leite.

-,-Remetteram-se:. -
Ao Sr. inspector de sande do porto de

Belém, Estado do Pará,, a portaria deste mi-
nister:o, datada de 16 do corrente mez, que
concede ao medico-ajudante daquella. inspe-
ctoria, Dr. Othon Chateau, seis mezes de
lieença,para tratamento de. sucie

Ao Sr. Dr. insPector de sande do porto de
Aracajit. Estado de Sergipe,-a porlaria deste
ministerio, datada de 16 do coraente mez, a
qual na conformidade do decreto legislativo

'h. 3.155, de 1 de •siatemb proxirno passado,
concede ao Dr. Albano do Prado . Pitnentel
um anno de licença, em prorogação

Ao Sr. director da Contabilidade deste mi-
nisterio, os mappas do almoxarifado o phar-
macia do Lazareto da Ilha Grande, relativos
ao rnez de agosto proximo passado ;	 •

Ao Si', director da Imprensa Nacional, o
laudo' de inspecção de saude de Antonio João
de Souza Breves

Ao	 director do Instituto Nacional de Mu-
sica, o de Manoel Porto Alegre Faulhaber ; 	 •

Ao Sr. gerente dá Caixa Economica, o de
Nelson de Menezes Firmento

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil. os de Manoel Nonato de ,Oliveira, Ma-•
noel de Carvalho, Manoel Antonio dos Santos,
José, Vieira Goulart, João Augusto de Carvalho',
Daniel Henrique dos Santos, Antonio da Fon-
seca, Alfredo Abreu da Gania „João Pacheco,
JoséSirio de Mattos, José Porto, José Francisco
Alves, Joaquim Vieira. Joaquim da Silva e
Souza, Elpidio Soares, Benedicto Maiiol dos
Santos Antonio Ramos, Maria Lopes, Paulo
Álexandre de Again° e Sebastião de -Oliveira.

— Responderam-se:
Ao Sr..Dr. delegado do 3° districto sanitario

os officios ns. 81 e 83, de 17 o 19 do cor-
rente mez ;

Ao r. Dr. juiz da 5°.`PreLoria Criminal, o
officio n. 607, do 19 de soteMbro proximo
passado ; . •	 •

• • .11cqucrinientos desffichados
•1.° districto :	 .

José Gaspar da Rochã
30 districto :

•Victorino Cabral.—Certifique-se.
Guedes Martins & Comp.—Certifique-se.

• 4° districto :	 •	 ,
João Malfitano.:--Deferido.

•" Manoel Antonio Nunes Ramos.—Deferido.
• -6° d:stricto :

Acrysio•Peixoto de Souza.—Deferido.
• kleurique^ de Passo CorrW—Certifique,..se.,

70 districto
Manoel Joaquim Pires. •---. Compareça nesta

repartição.
8° dlstricto
•Manoel Dias dos Santos.—Certifique-So.
Andrade & Irmão.—Certifique-se.
João Baptista Vigo.—Certifique-se.
Manoel Gomes Soares.— Concedo 30 dias

nos termos do parecer da delegacia. -
1,04r

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular n; 76--Á

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1916.
Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-• •

ordinada.s a este ministerio, para seu conhe-
cimento e fins convenientes, que devem ficar
isentos do ponto das respectivas repartições,
emquanto durarem as futuras manobras do
Exercito, os funccionarios que se tenham alis-
tado como voluntarios.—João Pandia Calo-
geras..

tl

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

2XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de outubro de 1916

- Sr. ministro da Guerra (*):'
N. 203—Tendo em vista o que me comniu:

ficastes no aviso n. 1.193, de 17 de novem-
bro do anuo passado, peço vos digneis mandar
orçar a despeza com as obras necessarias
terminação do edificio destinado á Mus:: de.
Rendas da Foz do Iguassit por um dos enae-
nheiros militares existentes na guarnição do
Paraná.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estituà e consideração.•

Dia Cl de outubro de 1916

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas'
.N. 539 — Revolvendo o processo que acom-

panhou o aviso desse ministerio n. 1.237, de
17 de outubro de 1914, relativo á divida de
exercicios . findos de que é credor ,Augusto
Francisco do Almeida, rogo vos d'gneis pro-
videnciar no sentido de ser cumprida a
circular n ,23, de 7 de agosto de 1900.

Reitero-voa os meus 'protestos de elevada
estima ó consideração.

N.. 560 Devolvendo os processos que
acompanharam os avisos desse tWnisterio nu-
meros 1.123 a 1.425, de 23 de outubro de
1911, relativos ás dividas de exercidos findos
de que é credor João Silveira da Silva Dumas,
rogo vos digneis peovidenciar no sentido de
ser cumprida a circular n. 23, de 7 de agosto
de 1916.
. Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
N. 561 — DOS'OlVelld0 OS processos que

acompanharam 03 avisos desse ministerio nu-
meros 1.198 a .1.202, de 9 de outubro de
de 1914, relativos ás dividas de exercicios
findos de que é credo!' Pedro • Cosar Polary,
rogo vos , digneis providenciar no sentido do
ser cumprida a circular a. 23, de 7 de agosto
de 4900.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 502—Devolvendo os processos que acom-
panharam os avisos desse ministerio ns. 1.587
e 1.588de 31 de dezembro de 1914, relativos
ás dividas de • exercicios findos de que é cre-
dor Fortunato Carlos da Cruz, rogo vos di-
gneis providenciar no sentido de ser cutn:!-

(*)-Reproduz-se Dor ter sabido com t000ri
recções.	 •

Expediente de 19 de outubro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SATIDE PUBLICA .

Communicou-se ao Sr., Dr. provedor da
Santa Casa do Misericordiá do Rio do Janeiro
que foi deferida a petição do Sr. João Can-
iisano.

—Remettera m-se : 	 •
•Ao Sr. nfnistro da Jpsticiae Nogocios Inte-

riores a relação dos automoveis e • carros
desta directoria '',geral e 'repartições depen-
dentes ;'

Ao Sr. director da Contabilidade deste mi-
, nisterio, a folha na importancia de 8005, para
pagamento a diversos empregados destacados

^ na ilha do Governador, durante o mez de se-
tembro proximo massado (officio n. 1.911)

A conta na importancia.. de 4:0303 de José

•
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prida a circular n. 23, de 7 de agosto
de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 563 — Devolvendo o processo qu.e acom-
panhou o aviso desse ministerio n. 1.365,
de 21. do outubro de 1914, relativo á divida
de exercicios findos de que é credor Pedro
Paulo Auroro rogo voá digneis providenciar
no sentido de ser cumprida a circular n. 23,
de 7 do agosto de 1906.

Reitero-vos os- meus protestos do elevada
estima e consideroção.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 127—Junto vos remetto, para os • /Má

convenientes, a cópia do decreto n. 12.234,
, de 19 do coerente mez, que abre,. ao Minis-

torio da Fazenda, acredito de 2.786:638,5751,
supplementar á verba 37' do art. 103 da lei
n. 5.089, de 8 de janeiro .findo, para paga-
mento dos funccionarios addidos em todos os
ministerios.

Ileitero-aos os meus protestos do alta es-
tima e distincta consideração.	 -o

de 23 de setembro. -findo, e relalivos ao con-
curso d ,26 entrancia intimamente realizado
nosso Estado sob a presidencia do contador
dessa delegacia Ernesto A. da Natividade,
resolveu, por despacao de 17 do corrente,
approvar o mesmo- concurso, mantida ;ase-
guinte calassificaçao : 1° Jogar, Manoel Ma-
riano da 'Costa, Atabalipa Castro, alaximi-
Lano Foyer Abreu ; 2 legar, Antonio Gentil
Ibieaptianga.

Dia 21 de outubro de 1916

Sr. inspector da Alfandego do Rio de Ja-
neiro:	 •	 •

N. 914—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resSlven, por acto
de 17 exarado sobre o aviso. do Ministerio
Agricultura, Industrio e Cominerc:o n. 1_248,
de de 9 do corrente, autorizar o despacho,. li-
vre de quaesquor direitos, de dons touros de
raça n X De v on » procede-o tes do Londres e vindos
no vapor ilonnnouthshire 'á consignação do Dr.
Assis Brado	 -

Os documentos referentes áquelleaanimaes
devem chegar no vapor Araguaya.

N. 925— Remettendo-vos o processo enca-
minhado á Directoria da Receita Publica com
o officio da Delegacia Fiscal em S. Paido
n. 323, de 29 de maio ultimo, e a que se refere
o de n. 5l2, de 11 dá setembro proximo findo,
relativo ao acto da prinosira colleotoria da
capital daouelle Estado julgando sujeito ao
imposto de 20 reis per metro ou fracção o te-
cido de fabriçação do Biola.. 'Amossa, poço
vos pronuncieis a respeito-do assumplo.

N. 926 — Commun:oà-vos, para os fins án-
venientesoque o Sr. ministro resolvera por
acto de 17 exarado sobre o aviso do AI/Instado
da Marinha n. 3.6V1, de 16 do cotrente,auto-
riza,r o despacho, livre de direitos -aduaneiros,
de quatro rolos, ns. 150/3., de cabo de arame
de aço, vindas. de Nova York pelo vapor Mo-
lière e consignados áquelle ministerio.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 1.29 — Communico-vos, para os fins con-

, venientes, de accordo com o despacho do Sr.
ministro de 13dda caerente o que se acham
caucionados na Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional, em garantia da roso- isabilidado
Antonio Carlos de,Mello, pagadatoda Estrada
de Ferro Oeste. do Minas, cinco 4)0'1h:e; da di-
vida publica, do-valor de 1:000$ cada unia, de
propriedade do mosmaserventuario n s . 271.733
a 271;750 da emissão para construcção de es-
tradas de ferro.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 60 — Tendo Manoel de Araujo Castra

Ramalho, ex-ensaiador do faboratorio chinco
desse estabeleciniento, solicitado, em petição
encaminhada com o oficio n. 1.27, de 29 de
abril ultimo, da Delegacia Fiscal tio Estado do
11.0  Grande do Sul, as vantnenS . do art. .17,
paragrapho unico, do regulamento amimo ao
decreta n. 92 A, do 31 de outubro de 1890,
peço 'vos digneis informar qual a data em que

-foi exonerado o dito funccionario e bem as-
sim o motivo da sua exoneração.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 1.30 — Remetto-vos, para publicação no

Diario-Olicial, as inclusas, cópias do- decreto
n. 12.189, de 6 de setembro ultimo, e da acta
da assembléa exteaordinaria da sociedade
Mutua Balza, realizada em, 29 da fevereiro
.do corrente anuo.

— Se. presidente do Tribunal' de-Contas:
N. 420. — Re:nato-vos,- para os devidos

. fins, o incluso Processo de fiança de Antonio.
Carlos de Mello, pagador da Estrada de Ferro
Oeste- de Minas.

— Sr. delegado fiscal no:Maranhão--
N. 97— Declaro-vos, para os devidos-fins,

•que,-o Sr, minateo o tendo em vista-a informa-.
ção constante ,.do officio da alfandega desse
Esta-dou. 104,,de 16 : dá 'setembro , findo, re-r
when, por.despacLio,do tO do eOrrenter iudo-

fer:r o requerimento em que o 2 0 ' eseriptUra.
e.o da mesma alfandega. Oswaldo de àlesquitti
Barreto e o 1 0 dá delegacia da Parahyba. Size-
»ando Antonio. Martins Teixeira pedem para
perm utae os respectivos' cargos.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N.. 269— Remetto-vos, para os fins,conve4

nientes, o incluso-titulo de 17 do "corrente.;
po:o qual foi nomeado Abilio Pereira da •-•.lva
Lioaa para.o logar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Guaranesia,. nesse
Lotado.

— delegado fiscal no Pará:
N. 246— Declaro-vos, para os fins conre-:

niontes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Kin eif Pará na
petição encaminhada com o vosso oficio nu-
mera n. r, de 5 de setembro último, resol-
veu, por acto de 1.0 do corrente, autorizar o
despacho, na alfandega desse Estado, livre de
direitos de importação, nos termos, da clau-•
sola XXXI de decreto n. 5.978, de 18 de
abril -de 1906, do material constante da in-
clusa Mação, já despachado mediante termo :1
da responsabilidade pela nota de importação
n. 801, de jUlho deste armo.

Quanto á baixa do alludide termo, deverá.
a requerente dirigir- ,e á alfandega desse Ese"
todo.

— Sr. delegado fiscal da Parahyba.: ,
N. 57— Declaro-vos. para.oa devidos fins,

que o Se. ministro, á vista da informação
constante do oficio do. Alfaralega dó Mara-,
nhã° n. 104, de i& de setembro findo, roso/a •
vou, por despaèho de. 10 do corrente, ide-
ferir o-requerimento encaminhada com o vosso
olló no 33, de 21 de.fevereiro ultimo, em
que o 2° escripturario da mesma alfandega
Oswaldo • de Mesquita :Bavreto e o 1° dessa

•delegafia Sizenando Antonio Martins Teixeira
pedem para permutar os respectivos cargos.;

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do.
Sul:

N. Declaro-vos, para os devidos fina,-
que o Sr. ministro, por despacho de 11 do
corrente, indeferiu o requerimento encami-
nhado com o vosso oficio-' n. 280, de 30 cle-
agosto findo, no qual D. Emirja Corrèa Bayma,
viuvo do major do Exercito Frand ,co da Silva
Bayma, reclama contra 'a decisãO deste mi-

iste ria mandando. doscontar das p anseies. que
file foram concedidas a divida de 1:500$ que
sou finada marido ficou. devendo á Fazenda.
Nacional, por andeantamentos, bem assim
contra o sello de 5,5 ''/O e '7,7 %, cobrado
sob-e a pensão de meio soldo; ou antes da pa-
tente de major, posto em que- foi: reformado
aquelle oficial.

—Sr. delegado fiscal em-S. Paulo:
N. 692-1)e ordem do Sr. ministro, ficaeS

autorizado a requisitar passagens em Pelasse,
entre essa capital e a cidade de Santos, para
o con 'crente da alfândega daquella cidade
João Marcos de Araujo. e para o 2° escrilitua
ario da mesma 'alfandega João de Albuquer-
que Corrêa, que regressam á sua repartição.

N. 693—Declaro-vos, para os fins convej
Mentes, que o Sr. ministro, tendo -presente o.
pr cesso transmittido á Directoria- da Receita
Publica.com o vosso-oficio n. 3fi7, de 19 , do
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
por Ernesto de Castro,sz , Comp., da-decisão da
Insr-ctoria. da A I fainlega: de. Santos mandando
classificar como «peças de louça não . classifia.
caálas»,,da.. taxa de.300' ..réts por kilo, a • mer-
cadoria snbmettida a despacho pelas notas-do
importação aso 4.632 a -1.635, deste, anuo,
como «azulejos de.'Ionçasa da-.taxa.ele.28.por
metro quadrado do art.. 646,da Tarifa- re-
sotVeu,.por despacho de 16.- dó coroente• dar
provimento ao. dito recurso, por ter :sido , a
mercadoria.em quastão.bera elassideada pelos
.recorrentes.,

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 14 de outubro de 19-16

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de
Minas:

N. 299— Ganiram-deo-vos, para os fins con-
venientes, de accbrdo com o despacha do
Sr. ministro de 13 do corrente, que.o Sr, An-
tono Carlos de Mello aignou hoje na Pro-
curadoria Geral da Fazei-ida Publica o termo
da tionça para o exercicio do cargo de paga-
dor dessa estrada, para o que caucionou cinco
apolices da divida publica, de sua Propriedade,.
do valor nominal de 1:000$ cada uma, do em-
prestimo ps ra construcção de estradas do ferro
e de na. 271.775 a 271.759.

Dia 20 de outubro de 1916

- Sr. delegado fiscal em Peenambuco (*)..
• N. 281.--- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
• processo encaminhado á Directoria daaRecoita
Publicacom o vosso oficio il. 1.79. de ai do
agosto ultimo, relativo ao recurso interposto
por Dom de Sampaio Ferras.do acto. da inspe-
ctoria da alfandega desse Estado impondo ao
commandante do vapor, francez Septana a
multa de direitos em dobro pelo extraaio
mercadoria contida no volume. T—sin, com-
prehenclido do Manifesto do alludido vapor,
resolveu, por acto deli do corrente, não to-
mar conhecimento do dito.recurso. por mioser
o mesmo admissivel no caso em questão.
Additamento ao do dia 20 de outubro de 19-16

Sr. director da Estada de Ferro Central do
Bra.zil

N. 266— De ordem do Sr.. ministro, peço-
vos providencieis'no.sentido de serconcedida
uma passagem em ia- clas.se, com direito a

Jeito, no trem de luxo, entre-esta Capital e a
do Estado de S. Paulo, ao 2° estriptucario
.Alfaudega de -Santos João ,de Albuquerque
Correa, que regressa á sua repartição.

• — Sr. d,rectoo da Estrada de Eorro Cen-
tral do Brazil:

N. 267—De ordem do Sr. ministro, peço-
vos providencieis no sentido de ser concedida
'uma. passagem em 13 classe, com direito
.a leito, no trem de luxo, entre esta Capital e
.a.do Estado do S. Paulo, aaconferente • da
Alfondega de Santos João Marcos.do Araujo,
.que regressa-á sua .repartiçao.	 -ao• — Sr. delegado fiscal em. Santa.Catharina:
• N. 70. — Communico-vos, para os devidos
.fins, ame . 0 Se. unnistro, tendo ,presente os
papeis encaminhados com o vOss9 . 0ffiCiOn. 83'

() Reproduz-se por ler sabido coaincor-
teeçOP.

,	 1)
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•; Thesottro_N-acional .
•

Emissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 19;14
fiALANÇO SEMANAL EM 21 DE OUTUBRO DE 1916

••••

Activo Passivo •

Pzpel-moeda a emittir 	 .	 -

Saldo existente na Caixa de Amoáização 	 Emissão de papel-moeda

Papel-mocda incinerado Emissão autorizada	 pela lei
n. 2,863, de 24 de agosto de

Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa	 de Amortização a ser

incinerado na proxiina terça-feira 	

10.022:551$000 1914, e decretos n. 11.091,
•da mesma data, e ns. 11.119
e 11.164, de 3 e 29 de setem-
bro de 1914 	

Einpres.limos a bancos Quota de resgate:

Importai:eia fornecida a bancos, a titulo de em- 10 0/0 da renda arrecadada
prostituo 	 100.000:0005000 .	 pelas Alfandegas do Rio de

Janeiro e de Santos, de 24
Thesouro ' Nac:onal - de agosto de 4914 até 19 dt

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	 150.000:0005000 dezembro de 1914 	 2.985:582$439

Thesoure Nacional c/ de amortização e juros dos em-
preslimos :	 •

Idem,	 idem,	 na	 ultima	 sc-
ulana. 	

Impo:latirias recolhidas á Thesouraria Geral :.
Em moeda corrente 	 	 6.353:781$:168
Em letras do Thesouro 	 	 76.473:400000 Amortização dos emprestimos
Em juros das mesmas	  	 • 187:028$4.34

Juros vencidos:

83.014:2105332 Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo

emprestimo 	
•	 Importancia	 a	 debito	 dos	 bancos,	 correspon-

dente aos juros calculados sobre os empres-
- timos 	  17.:391$751 Juros sobre emprestimos:

Iliosouro Nacional c/ de deposito:
Saldo de juros para °ocorrer ás dospezas com a

Calculados sobre os =pres.
timos-a bancos 	

emissão.	 	 89:332$873

VN)ezas com a emissão
Etre:taladas até esta data 	 ,727:441$413

Somma 	 343.870:9305380

25o.000;co0s0oi

2.985:5821;4391

„.036.6:5wii091

4.384:806.8'6,.!!

3432?70:93s?S38

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO'

.iritulos da divida publica-:

Valor nominal de titulos de-
positados pelos " bancos para
garantia dos eniprestimos..

¡Efeitos commerciaes

Valor nominal dos effeitOs de
positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

'Votas conversiveis e ouro amoes
dado :

Importantla depositada pelos
bancos 	

24.751:116,5008

. PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução:

Pelas cauções de titulos da
divida publica e effeitos
commerc : aes, conforme de::
nionsração no activo 	

Bancos — C/ de depositas:

Pelos depositos em notas con-
: versiveis e ouro amoedado,
•conforme demonstração no
;cactivo 	

24.751:1165008

368.622:0465397

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1046.— Dr. Carlos Claudio da Silva. '11

11.751:1165008

•24.151116
"Ir—^

368.622:04607

y

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados

Dia 16 de outubro do 4916

• Pereira da Cunha pedindo pagamento de
porcentagem pela • venda de estampihas;.
Dirija-se á Recebedoria do 'District° Federal.

Severino Brandão, como procurador de As-
trogildo Boa Morte, pedindo pagamento de

pensões de montepio relativas a 1914. —Provo
a qualilade do procurador.

.	 Dia 19

João Baptista de Souza Coutinhp pedindo
pagamento de vencimentos de MaCtividade.H-
Aguarde a concessão do credo' ,Delegaóia
Fiscal em Minas - Geras, pat're 'qiié . o respe-
ctivo processo já está Gra andamento..

•

Directoria de Estatistica .Cointdercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. director da Direccion General de E.
tadistica-LAsuncion—Paraguay 5 -

N. 303—Esta directoria remete ã repaN.,
tião qüe V. Ex. tão dignamente dirige todas
as suas publicações referentes ao ~mareie
exterior do Brazil. e por vIgLigvynt~oli-1
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tado a V. Ex. troca das publicaçõer3 conge-
neres do Paragnay, sem que até hoje tent&resposta ás suas so icitações. -

Não existe em nossa bibliotheca exemplar
-nenhum de qualquer publicação referente ao
conunercio do Para guay.

No Brazil ha duas repartições de.estatistica:
uma, a Estatistica Commercial do Ministerio
da Fazenda, quer elabora todos' os trabalhos: do
commercio exterior, e outra, a Directoria
Geral de Estatistica, do Ministerio•do Agricul-
tura, que se incumbe dos trabalhos de receia-
;semento.

Talvez por V. Ex. ignorar tal facto se ex-
plique a falta de resposta ás nossas. requisições.

 envia a V. Ex. o endereço destadire-
•ctoria.

Si V. EX. padece fornecer-nos urna col-
lecção dos trabalhos publicados sobre o com-
mordo exterior do Paraguay, em troca lhe
offereceriamos-os exemplares do nosso boletim
que faltam a essa direcção.

Aproveito o ensejo para apresentar:a V. Ex.
os meus protestos de consideração e apreço.

— Sr. Eduardo Payen, vice-conul do Bra-
zil em Lyon

N. 3 '4 —Acuso o recebimento dos officios
ns. 31 e 32, em que V. S. remetteu as se-
gundas vias de facturas desse vice-consulado,
sob os ris. 171 a 181.

• Como a ultima factura daremesse anterior
tem o numero 169, verificamos a- falta da se-
gunda via de numero 170.

Pednie a V. $.' seja e-tse documento re-
mettido a esta repartição com a possivel ur-
gencia, aproveito o ensejo para assegurar os
meus protestos de consideração e estima.

—Srs. Norton àlegaw & Comp., agentes da
Lamport (St Holt, praça Marrã:

N.306-0 consul do Brazil em Nova York tem
enviado ultimamente as segundas vias de factu-

os com-
ommu

ras a esta directoria por intermedio d
mandantes dos vapores, e, segundo c-
nicação sua, o cum-undante do Vauban tra-

desem-zia um desses pacotes rine aqui não
barcou, seguindo para Buenos Aires

Peço a fineza de providenciarem para que
me seja elle remettido logo que o citado vapor
esteja de volta, o que se dará no dia	 pois

os muito
o desta

a demora na entrega desses document
prejudica a boa marcha do serviç
repartição.

Solicito tambem providencias para que não
s de fa,se retarde a entrega de outros lote

cturas, que devem chegar pelo vapor Vasa ri,
ha dias

oveito o
os meus

conforme cammunicaçãw do consul,
recebida.'

Agradecendo antecipadamente, apr
ensejo para assegurar a VV. SS.
protestos de consideração e apreço.

—Sr. secretario geral do Estado, Recife,
•Pernambuco:

N. —Tendo esta directoria em carta de 29
de julho do corrente anno, cuja cópia junta
a esta, solicitado com lodo o empenho de V.
Ex. a remessa dos mappas enviados com

• casta de 5 de fevereiro para serem preen-
•chidos com a receita e despesa do Estado nos
exercidos de. 1901- e 1902, 2/3 e de 101! e
1912 até 1914/1915, e como até agora não
tenha recebido resposta da citada carta de
29 de julho nem tão pouco lhe tenham sido
devolvidos os referidos mappas, que tão só-
mente foram enviados depois de autorização
do V. Ex. em officio sob mime 809, de 3
de:dezembro de 1915, e pensando-esta dire-
ctoria que de fevereiro até hoje já tenha sido
possivel ,preencher taes mappas, venho retei-
rar mas uma vez ó meu pedido, esperando
dá solicitude d'e V. Ex. a fineza de expedir
promptas.e precisas ordens para que.os mes-
.mps 'me sejam deVolvidos cena possivel ur-
wancia, afim de que eu possa dar cabal descia-,

Circular—Directoria de Estatistica Commer-
dal—Caixa postal, 315—Rio de Janeiro.

Estando nos encargos desta directora a.or-
ganização da estatistiea demonstrativa do, mo-
vimento mensal do activo e passivo de todos
os bancos que funccionam no Brazil, venho so-
licitar-vos a fineza da remessa dos balancetes,
mensies desse banco, extrahiclos daqui, por
dearite,afim de pode: esta directoria confeccio-
nar um trabalho completo e verdadeiro em
seus dados.

Junto vos envio um exemplar do movinsen-
to bancario mensal, assim como um do nosso
boletim trimensal, por onde podereis apre-
ciar o methodo seguido em nosso serviço.

Certo-de que; bem comprehendendo o al-
cance e utilidade de tal trabalho, não me ne-
gareis o valioso e indispensavel auxilio que
vos.peço, agradeço-vos de antemão e aprovei-
to a opportunidade- para subscrever-mo com a
mais alta estima e distincta consideração,
vosso att°. venerador obr°.

Enviada aos:	 e
Banque Française et Italienne, Maceió.
Agencia do Banco do Brail, S. Paulo.
Agencia do Banco do Brazil, Uberaba.
Agencia do Banco do Brazil, Tres Corações

do Rio Verde.
Agencia do Banco do Brazil, Corumbá.
Agencia do-Banco do Bra.zil„ Porto Alegre.
Agencia do Banco do Brazil, Florianopolis.
Agencia do •Banco do Bra:zil, Campos.
Agencia do-Banco do Brazil, Santos.
Agencia do Banco do.Brazil, Bahia. -
Agencia do Banco do Brazil, Maceió.
Agencia do Banco do Brazil, Parahyba.
Agencia do Banco do Brazil, Pernambuco:
Agencia do Banco do Brazil, Ceará.
Agencia do Banco do.Brazil, Pará.
Agencia do Banco do Brazil, %nãos.
Banco-de New York, Pelotas.
Banco Comniercial F. Brazileire, Pelotas.
Banco de Pernambuco, Recife.
Banco Emissor de Pernambuco, Recife.
Banco Credito Real de Pernambuco, Re-

cife.
Banque Française et Italienne, Paraná.
Banco Hypothecario e Commecial,. Mara-

nhão..
Banco IIypothecario 	 Agricola, Espirito

Santo.
Banco-Credito Hypothe,cario, Bahia:
Banco Cominercial da Italia, Bahia. -

Dia 1-1

Sr. directo: de Contabilidade da Min:sterio.
da Marinha :

N. 327 — Rogo-vos as necessai •ias ordens
no sentido dó-ser descontada dos vencimentos
do operado da Escola Naval, em exercido na
Tapera, João, -Baptista 'Nogueira da Gatna-a,
quantia de 262:1, em prestações niensaes de
10%, a titulo de aluguel do pred:o que
occupou na Villa Marechal Ihsrine:s até 10 de
setembro ultimo ., dovendodeasa data em de-
ante cessar o desconto-mensal de 625, por ter
deixado do.morar naquella villa.

— Sr. director de Contabilidade do Thc`4
souro Nadonal

N. 5 •1s-Em.ebediencia ao disposto no art. 2°,
• fr, regra	 da lei n. 3.070 A, de 31 de

dezembro de 1915, incluso vos remetto a!
lancete da renda arrecadada pela Rri adá
Policial, referente ao arrendapento de pro,+:,
pirlOs nacionaes, durante o iffiez de setembrO
ult mo.

*— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 3 —Incluso vos remetto, Para que iejain

satisfeitas-as- e x igencias: do paraer da Sub,111-
reetoria Technica, o processo de afdl'arnewta
de um terreno reservado na çidade de Ma-
náos,- nessa Estado, requerido • por Antonici
Raymundo Camello.

Recebedoria do Districto rederal

Requerimentos despachados

Dia 20 de outubro de 1919

Eludia Francisca de Carvalho. — Officie-ses
á Procuradoria Geral da Fazenda 1) nblica
mandando. annullar as dividas de 1909 e
1910, nos termos do parecer.

Antonio Bernardino Trigo.—Annulle-se a:
contra-fé . e officie-se á. Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, á vista do parecer.

Carolina Callado Miranda.—Annulle-se a
contra-fé junta e officie-se á Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica para annullar tom-
bem a divida de 1911 e cancelle-se nesta re-
partição o• debito de 1.9.13 e- 1014..

Ezáquiel Ferreira Coelho. — Táns.4
fira-se.

Ernesto Eduardo Motta. — Idem..
Borges & Brito. — Idem.-
Alfredo Xavier Corrêa. — Idem.
José Marques Almeida. —Idem.

Manoel Fernandes Monteiro. — Pague o de4
bito.

Agostinho Prota Viviani. — SatisNça a ex12
gene-ia cio: parecer e cumpra a circular n. 1.1
de 25 de abril do 1913.

Pontas & Comp. —Reconheça' a firma do
vendedor.

Girar, NInegueira. — Pague o debito.
D. Leite & Comp.— A' 2 Sub-directoria.
Leu reiro, & Santos. — Idem.
Piedade & Filhos. — Idem. •
Emitia F. Cruz. — Indeferido.
Ramadas & Aias. — Indeferido, á vista-do

parecer.
Francisco Antonio Rolrigues. — Prove o

aluguel com o imposto predial.

Alba.tina Guimarães. — Averbe-se a muj-1
dança.	 •

Paschaal Castellnecio. — Averbe-se a mu-,
dança e cáncelle-se a.inscripção de que tratk

-a,representaerro junta, ficando- de rutilo effeite
o despacho de 15 de setembro findo, nos ter-
mos do parecer.

Antonio José Martins Tinoco. — . Cumpra e
despacho He-22 de setembro findo. .

José Maria Tavares. — Apresente quitaçãi.
de retina d'agua de data anterior a 1911.

Altarnir Valle e outros. — Não ha que defe-
rir, em vista do parecer.	 ,

José Gaspar Ribeiro.—Idem.

Martins & Bardallo.—Averbe-se a mudança.
nos termos do parecer.	 •

Noronha & Gonçalves.—Pagne o debito.
Maria Pires Antunes.—Transfira-se e faça-st

a annotaçãcr da. nova numeração. Imponho
multa de 205,no3 termos do art.21 do, decreti
n. 11.524 de 10 de março de . 1915. •

.	 Nascimento & Comp. ---Façasse a recti
ficação proposta no pareedr.

DIARIO OFFICIAL	 Outubro d

penha aos trabalhos que me foram deter imi-
nados e que por aqtielle motivo se acham
paralysados.

Muito agradecendo a V. Ex. a attenção
que se dignar dispensar ao meu pedido,
peço descurparsme da insistencia com que o
reitero e aproveito o ensejo para renovar a
V. Ex. os protestos de minha alta estima e
distincta consideração.



Caixa de Conversão

ILSLANGETE DE CAMA, EM 14 DE OUTUBRO DE 1010 •

Caixa
Bilhetes a .ernittir 	
Moeda subsidiaria. 	

Debito

.	 .	 Caixa ouro:
Em deposito, f• 	 1.486.860.10.0
Em deposito, francos 	 • 8.339:610 •
Em deposito, ouro nacional 116:780$000.
Em deposito, marcos 	 1.982.870

'Em deposito, dollars 	 14.856.455
Em deposto, coreas austriacas.... 11.160
Em deposito, pesos argentinos.... •	 29.310
Em deposite, pesetas riespanholas. 723.310

, Cr edito

• Emissão:.
Bilhetes emittidos 	 710.338:510000
Bilhetes resgatados dilacerados....
Bilhetes resgatados 	  - 530.495:910$000	 6-1h.8:80000•

Em circulação 	

• Notas a emittir:	 •

Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional:
Supprimento em moeda subsidiaria

NANCETE DE CAIXA, EM 21 ' DE OUTUBRO DE 100

Debito

79.282:6705000 	

94.559:93000G

08.809:750$000

18:0005000
-	 •

163.447:380000

Chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.= Pelo thuok;
reiro, EmiEo Cliaudoy, fiel - Guilherme A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras, dÉeeter.

Caixa
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

68.569:2108000	 •

.‘ 1 344 f'7:2018293 08.570:4ii	 .

68.869:4505000
7:2015293	 68.816:UO3 .

22.302:9075500
4.959:8095821

• 197:0665250•
, 1.155:7185515
45.79i:1315610

6:9695950
87:1575567

430:1915118 75.230:9325691

Responsabilidade do Thesouro 	
Differença de ouro fine•

,
19.339:7785016

^163.147:3805000

18.999:3958982
340:380034-

-	 OFFICIAL -= 	 nomirig6 22 outubm k 1916 ...'..1087 -1-4:1	 •

Leonor Silva de Lira e Oliveira. - Archi-
'	 -se.

• Edgard Azevedo. - Indeferido, à vista do
parecer.
oi Antunes (O Irmão.-Pague o debito.'

Francisco F. de Miranda.- Selle o
•comento •de fls. 9.

Rodrigues Moniz.-Pa.gue o debito.
Massad Jorge.-A' 	 sub-directoria.

J. P. Oliveira.-Prove.o aluguel com o im-:
vosto predial.

Coutra. Aristides Peixoto Silva. - Idem,
idem.	 .

Contrã Mine. Adelaide Moss.-Idem, idem.
Contra Mine. Elisa Coelho.-Idem, idem.

Roberto Ilocliport.-Inscreva-se. Imponho
.a multa de 1008 na ferina do parecer. : •

Dr. Alfredo Machado Guimarães.-Trans-..

• Notificações.

Contra Maio Sz Domingues.-o-A' vista da re-
preentação cio agente fisOal autuante, es-
•ando reg:strado devidamente o estabeleci-
mento á rua Conde de Bomlin ri. 306, do
propriedade de islaia. Dothingues, fica de
nullo offeito o despacho de 3 do couente. Ar- •

•chive-se..

Cont , % 3. J. Ferreira.-A' vista da . -rbre-
sentação supra, ficado nullo 'effeito o despa-
cho do 10 do corrente de que trata a 'dita re-
presentação.

• Imprensa Nacional e «Diario Officio'.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 21 de outubro de 1916

o

• •
Julio Silva Torres.-Complete o sello do do-

cumento de fls. 2.
, Companhia Seguros de Vida Sul America.-
:Satisfaça a exigencia do parecer:

Representações:
Contra Antonio Augusto Magalhães. -Ins-

creva-se: Imponho a multa de 1003, na ferina
do parecer.

lira-se. •

. Foram expedidos Os seguintes enleios:.

N. 1.563 - Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, declarando que foram

- desligados do serviço desta repartição os em-
pregados Rodrigo Gomes Ribeiro. de Brito,
Adolpho Mello, licito: Murat e Romualdo lio-
clrigues Fortes, afim de se apresentarem ao
Thesouro onde passam a servir..	 •

N. 1.50 11: - Ao mesmo, accuSando o oficio
n. {26. do 1:7 do corrente, e dando informa
çaessohre. a encomminenda,feita pela Repar-
tição dos Correios, de rotulos de tela.

N. i.165 - Ao Sr. director da Despeza
Publica, enviando a conta da Inspectoria Fe-
deral do Portos, Rios e Canaes.

Requerimentos despachaciás

Antena.. Garc'a de Mello. -
ção de Artes.

Jupyra da Costa Lobo. -
MIOS.

Leonel Ferreira de Menezes.
chefe da Secção de Artes.

Sociète Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.
-A' Secção Central.

The Rio de Janeiro Tramway, Light and
Povoe Company, Limitqd,	 A' Senão Gen-.	 _ .
trai.

• Caixa, ouro
• Em- deposito :

Libras  •
Frâncõs 	
Ouro nacional 	
Marcqs 	
Donars 	
Coroas austriacas 	
Pesw Argentinos 	
Pesetas hespanholaS

ReSponsabilidade do Thesouro 	
Diffeença de ouro fino 	

0_3.447:1405009.
Credito

Emissão f •

Bilhetes emittidos 	
Bilhetes resgatados dilace,rados 	
Bilhetes resgatados 	  

	 .u.ffii4W000.

68:569:2105000

A8:00.03000

163.147:J40/00g

O chefe da Contabilidado, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.=- Thesouten:
João Gomes R. norta..- táilliárao 4 Souza Leite, bago 40 Ag032 Watt, ¡Imigre, 

Informe a Se-

Sim, em . ter-

- Informe o

1:486.860.10:0
8.339.610

116:7805000
1.982.870

11.856.455
11.169
29.310

723.319

22.302:9075500
4.959:8095821

197:0665250
1.455:7185345

45.791:1315610
• 6:9695950

' 87:1575567
430:1015418

18.999:3935982
310:3805031

73:230:032V4

10.319:770$016

AiNe... • II.. 	 710.638:7505000
.79.582:9105000
536.493:9105000 616.078:8205000

:(-
Em • circulação 	 !, ,

Notas a emittir :
Existente no cofre 	

Thesouro Nacional
Supprimento em moeda subáidiaria  •



Directoria Geral do. Contabilidade deste mi-
nisterio, a annullação da supracitada impor-
tancia.

N. 3.721 — Rogo-vos mandeis supprir a
Pagadoria da Mariuha com a quantia de
13:64-1$753, á conta da verba desse minis-
terio n. 37 do orçamento vigente, afim de

°acorrer ao pagamento dos salarios, relativos
ao mez de outubro eadente,ao pessoal ardida°
addido do Arsenal de Marinha desta Captai e
Directoria do Armamento, conforme o incluso
pedido (2.003, G. Contab.).

N. 3.725 — Para que possa ser effeetuado
o pagamento dos vencimentos relativos ao
mez de outubro corrente ao pessoal da Im-
prensa Naval, espero que,como adean taman to,
mandcis habilitar a Pagadoria da Marinha
com a quantia de 13:680, conforme ebnsta
do incluso pedido (2.002. G. Contab.).

N. 3.72a — Solicito Ws digneis. provi-
denciar no sentido de ser a Pagadoria da
Marinha habilitada pelo Thasouro Nacional
com a quantia de 2.200:000, constante do
incluso pedido, para attender ás despezas com
o pessoal durante o mez de hovembao pro-
ximo futuro, (2.000. G. Contab.).

N. 3.727—Transmittindo-vos o incluso pe-
dido, na itnportancia de 97:110, rogo vos pro-
videncieis no sentido de que, pela vèrba deste
min sterio n. 37 do orçamento vigente, seja
habilidada a Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha 'corri o credito na citada impor-
tancia, afim de satisfazer .ao pagamento dos
vencimentos do pessoal addido deste departa-
mento relativos ao mez de outubro corrente
(2.001. G. Gontab).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
•N. 3.720—Afim de que vos digneis tomar

as necessarias providencias, tenho a honra do
transmittir-vos os inclusos papeis, que dizem
respeito á denuncia, apresentada pela Capi-
tania do Porto do Estado do Ceara, de que a
Companhia de Navegação Maranhense não
observa a tabella de passagens publicada no
Diario Official de 2 de abril ultimo (n. 1.319
I. P. Costas).

Sr. presidente da Associação Beneficente
do Pessoal Artistico da Marinha:
. N. 3.735 — Declaro-vos ter, nesta data,
approvado os estatutos dessa Associação Bene-
ficente, os quaes foram submettidos á minha

•consideração, visto estarem os mesmos elabo-
rados de accôrdo com as bases anteriormente
apresentadas e tambem approvadas por officio
deste ministerio sob u. 121, de de junho
ultimo.	 •

Requerimentos despachados

Sub-commissario Alcides de Oliveira:—In-
deferido, de ' accôrde • com a informação da
Contabilidade (1.132—Contabilidade).

Mecariico naval • de 1° classe João Martins
de Carvalho.—Indefetido, .de accórdo com a
informação •(1.-.151—Contabilidade).

Joaquim José de Oliveira, ex-cabo de esqua-
dra do Batalhão Naval.—Não pôde ser atten-
dido, de accórdo com a informação (269 — Ar-
senal do Rio).

Arthur Duarte Cais, piloto.—Indeferido, á
vista das informações (1.309—Inspectoria de
Portos o Costas.)

Paulo Mendonça de Oliveira, 4° oficial
da Contabilidade.—Indeferido (1.983 — Coa-
tabilithde).

José Antonio Fortes.—Já foi contractado o
sufficiente com outros fornecedores.

• Ministerio da Guerra
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Ministerio da Mari.nha,
Por portarias de 21 do corrente :
Foram nomeados :
O capitão de fragata lieraelyto da Graça

Aranha, para exercer, interinamente, o cargo
do commandante do tender Ceará;

O capitão de corveta Luiz Pereira Pinto
Gaivão, para exercer o cargo de commandan-
te da fortaleza de Santa Cruz, em Santa Ca-
tharina

O capitão de corveta Octacilio Oetaviano
Rozas, para exercer o cargo de commandante
da Escola de Aprendizes Marinheiros no Esta-
do de Santa Catharina ;

O capitão-tenente .engenheiro machinista
Manoel Gomes de Paiva, para exercer o cargo
de chefe do maehinas do tender Ceará;

O capitão-tenente Fabricio Moreira Caldas,
para exercer, interinamente, o cargo de ira-
mediato do tender Ceará.

Foram exonerados :
O capitão de corveta Luiz Pereira Pinto Gai-

vão, do cargo do eommandante da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de Santa
Catharina, que interinamente exercia, confor-
kne pediu ;

O capitão-tenente Alvaro Augusto de Azam-
buja, do cargo do commandante da fortaleza
de Santa Cruz, em Santa Catharina, que inte-
rinamente exercia.

Foram concedidos :
Ao segundo-tenente Raiveci° CoelhossgRodri-

gues, 60 dias do licença, na forma da, lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier;

• Ao primeiro tenente Juvenal . Greenhalgh
Ferreira Lima, 90 dias de licença, na fórma
da lei, para tratar de sua saude onde lho
convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
•Militar, para os fins convenientes, as cópias
dos decretos de 19 do corrente reformando
em almirante o almirante graduado Alexan-
drino Faria de Alencar e graduando em al-
mirante o vice-almirante Duarte Iluet dó Ba-
celar Pinto Guedes.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de outubro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.715—Transmittindo-vos a inclusa nota

n. 80, na importaneia do 14:5a2$831,referen-
te a tres contas, sendo duas de Vicente dos
Santos Caneco & Comp. e uma de Germano
Boettcher, provenientes.de trabalhos e forne-
cimentos feitos á conta das verbas 23a—Mate-
rial de construcção naval, e 25a—Fretes, pas-
sagens, ajudas de custo etc., do orçamento
vigente, tenho a honra de solicitar vossas pro-
videncias no sentido de ser effectuado pelo
Thesouro Nacional o respectivo pagamento
(1.909. G. Contab. 19-10-916).

N. 3.722—Para os fins convenientes, passo
'ás vossas mãos o incluso processo do exerci-
cios findos, na importancia de 984164 e que
sob o numero 6.143 foi organizado em favor
do mecanico naval Antonio Vieira da Silva
(1.997. G. Contab.).

N. 3.723—Enviando-vos cópia do teiegram-
ma do inspector do Arsenal de Marinha do
Ladario, tenho a honra do reiterar-vos as pro-
videncias solicitadas em aviso n. 2.927, do 11
de agosto ultimo, no sentido de ser habilitada
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estada de Matto Grosso com o credito de

•40:000, ã, conta da verba 20°—Munições de
'bocca—quota «Rações para o pessoal embar-
cado etc.», do oxereicio vigente,para attender
'ao pagamento de despezas concernentos a essa
verba, tendo lá, 'ido feita, na escripturação da_ _

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•- •Dia 16 de outubro de 1916

Ministerio . da Guerra — N. 203—Rio de Jaa'•
neiro, 16 de outubro de 1016.

Sr. cotnni g ndante da 3a• divisão—O Sr.•Pre-
sidente da Republica. manda vos declarar-que
ficou muito bem impressionado com a sole-
nulidade, a que hontem assistiu, do juramento
dos volnntarios de manobras.

As excelentes disposições tomadas para-
aquelle acto, a certeza das evoluções, o garbo
e enthusiasmo mercial daqueles voluntarios o k.
do restante da ti'opa deixaram evidente não
só a dedicação inteligente c carinhosa dos
officiaes que para aquele resultado eontri- -
buiram, como ainda que todos eomprehen-
deram a elevada significação daquela cerimo-
nia que ass:gnala um marco na evolução por
que está passando o nosso Exercito.

Os applatisas em que a enorme multidão
que assistiu. manifestou sua satisfação, o facto
altamente significativo -de haver um ilittstre
membro do mais alto Tribunal da Republica
saudado 'os voluntarios em nome da • baneme-
fita Liga da Deffisa Nacional mostram que
estão vencidas as . correntes pessimistas que
separavam o Exercito da Nação.

feliatações que o Sr. Presidente da liepu•
blica vos envia; junto as minhas, é ruam-
mendo-vos que, em nome daquela alta auto-.
ridade e no meu, louveis o general.de brigada
Tito Pedro Eseobar, coinmandanie da 6a bri-.
gada de infantaria, o coronel Abilio Augusto
de Noronha e Silva, comrnandante dó 3° re-
gimento da dita arma, bern como nominal-
mente os officiaes que foram encarregado) da
instrucção dos voluntarios de manobras; a...-
estes louvareis colleaivamente peia brilhante
prova que deram do grão de histrucção que.
em tão breve prazo adquiriram..

Saude e fraternidade. — José Caetano cl&
Para.

'Requerimentos despachados

Dia 20 de outubro de 1916
José Maximiano Trotta Neto, anspeçada, pe--

'ffindo permissão para supprimir um sobre-
nome.—Como pede.

José Montenegro da Silva a Dr. Luiz Alves
da Costa, pedindo certidões:— Certifiquem-se -
na fórma da lei.

José de Carvalho Lima, 1° tenente, pedindo.
cancelamento de notas.—Não pôde ser atten-
dido, em vista dastinformações prestadas.

Dia 21 -
Vicente Ferreira de Oliveira, 2° sargento

pedindo rectificação de idade.— Junte certi-
dão em que se declare o numero do livro e
da pagina em dile foi feito o registro do do-
cumento que annexou, devendo ainda ser

•reconhecidas as firmas dos notarias de Aqui-
dabam por tabellião desta Capital.

• José Joaquim Vieira Mendes, ex-1°. sargento
archivista, pedindo uma nova escusa, visto ter-
so extraviado a primeira .—Requeira por cer-
tidão.

Molesto de Moraes, 1° tenente, pedindo
melhor collocação no Almanaek.— Recorra
ao PoderJudiciario, querendo.

Severino °ataviam), da Silva Ramos, alumno.'
da Escola Polytechnica, pedindo.matricula na
Escola Militar.— Satisfaça previamente as,
exigencias constantes da informação do com-
mandante da Escola Militar. 	 , • i

.Mario Almeida Lacerda, propondo comprar.
uma fazenda, pertencente ao Ministerio da. j

• Guerra.— Este ministerio não pretende nem'
Por despacho de 21 do corrente foi classill- • póde alienar osproprios nacionaes que tem dl

cado na arma de artilharia o 2° tenente An- seu cargo. Si a fazenda de que se trata não ,
tonio GOMOS dos Santos, no 5° grupo de • lhe fosse neaessaria já.leria siqo entregue . i3O1
°bens	 Ministerio da Fazendaa
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Fernando Antonio Vieira de Souza, 2° te-
nente reformado, pedindo reconsideração de,
um despacho.— Mantenho o despacho ante-
rior.

Antonio Ferreira da Silva, ex-sargento, pes
dindo asylamento.— Indique os corpos em-
que serviu para esclarecimento da sua si-
tuação.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR.

Dia 21 de outubro • de 1916

Sr. director da Estrada de Ferro Central go
Brazil:

De conformidada-com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 4132, da lei n.3.080,
do 8 de janeiro ultimo e de acebado com a
que informastes em officio n. 2.645, de 11 do
corrente mez, autorizo-vos a abonar ao pra-,
ticante de machinista da 4' divisão dessa es-
trada, José da Silveira Avila, a gratificação
addicional de 10 04 sobre a diaria de 7, a
partir de 1 de abril de 1911, por ter . comple-
tado 10 aniles de atractivo serviço (aviso
n. 762).

Segunda secção
Expediente de 21 de outubro de 1916 .

-' Sr. ministro da fazenda:
Por aviso n..523, de 11 do corrente mez,

consultacs si vigorava o regimen do decreto
n. 9,155, de 20 de novembro 'de 1911, .011 Si
tal regimen já estava altèradopor outro de-
creto posterior quando foi endoada a impor-
tação de que trata o processo que enviastes
com o dito aviso e junto vos restituo, relativo
ao requerimento da Companhia Estrada de
Ferro Santa Catharina,, pedindo que as Alfan-
fandegas de Florianopolis e S. Francisco sejam
autorizadas a não cob..a ir • ás. taxas de 2 °/,,,
ouro, o estatistica pelo material que a reque-
rente importar e igualmente que lhe seja
restituida a importancia de .240$860, 2 °/0,
ouro, que pagou pela importaçã.o de materiaas
para seus serviços.

Em resposta cabe-me declarar que o re-
simen do decreto 0;155, de 28 de Inovem:.
brade 1911 • ainda se acha em vigor (avise
n. 3a).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Em officio n. 604/S, de 5.do" inez torrente,

trouxestes ao meu conhecimento mais uma
infracção ao principio da igualdade de trata-
mento, commettida pela Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo Rio Grande, além da S que
já foram consideradas ao tempo da resolução
constante do aviso n. 190; de 19 de setembro.
proximo findo.

Segundo relata o angenheircrchefe do .8° dis-
tacto, está a companhia agindo de modo que
só em favor da «Southern Brazilian Lufnber

Cólonization Company» prevaleça a autori-
zaçâo contida no aviso n. -81, de 5 de 'abril
ultimo, para a organização de trens aspe-
eines para o transportado madeiras e outros
artigos de producção nacional ; e . com a ag-
gravante de haver desvirtuado o processo de
cessão de taes trens, bem coma e de taxação
dos fretes devidos. Pois, tendo negado a com-
posição de um deites a um requisitante: ce-
deu, por outro lado, uma locomotiVa e cinco
vagões para permanecerem a aerviço de uma
das serrarias da mencionada empraza; e,
quanto aos fretes, arguida sobre a bas0 do

sua cobrança, respondeu sem alludir á taxa
addicional de 205 ou 403 por vagão carre-
gado.

Inferindo-se do exposto que a companhia
converteu a pre-citada autorização de 5 do
abril deste anno em faculdade para fazer um
verdadeiro aluguei do material de transpor-
tes, o que aberra das normas reguladoras da
especie e não pôde ser achnittido pelo gover-
no: e considerando que a dispensa da alludi-
da taxa addicional ou de percurso, é . desfal-
que na renda da estrada e assim, por áe favo-
recer abusivamente interesses de uma empra-
za, seriam desat'endidos os legitimas do gd-
verno ; cumpre ilidi-mis a companhia a com-
pletar os fretes que tenham sido deficiente-
mente cobrados a «Southern Brazilian Lum-
ber & Colonization . Company»; e, como reso-

lução reiterativa de itens do aviso n. 190,
acima referido, Lambem vos recommenclo que
conciteis a respeitar os termos do de 5 de
.abril ultimo, sob n. 81, que estabelece medida
de caracter geral, em proveito das industrias
ribeirinhas das estradas exploradas pela com-

.panhia (aviso n.210); •
Em requerimento que informastes-pelo vos-

so officio n. 596/S, de.-30 de safar-Abro proximo
findo, a Companhia Estrada de Ferro S.Patilo
—Rio Grande, pede autorização para ceder á
Sou tilara Brazil Lumber and Cabe iza ion Com-
pany, duas locomotivas , pertencentes á Es-
trada .de Ferro do .Paraná, obrigando-se a re-
querente a adquirir para esta mais duas ou-
tras locomotivas novas nas condições da . Clau-
sula 67, alinea 2°, lettra h do contracto do
consolidação a que se refere o decreto nu-
mero 11.905, de 19 de janeiro. do corrente
anuo.

Examinadas as allegações : contidas na dito
requerimento e as informações devidamente
presta las, declaro-vos, .para os devidos ef-
feitos:

O Governo desconhece inteiramente • o di-
reito que sa quer,arrogar a.companhia doar-
rendar e alugar,. ou de qualquer fôrma sublo-
car, o material rodante, por parecer a ella
que são operações perfeitainene enquadradas
nas clausulas do seu contra ato, uma vez que
oquivalem weperações de frétes. Ao em vez.
do que pretende a companhia, não ha como
compreheoder o aluguel do material rodante
nas clausulas do contracto de arrendamenfo,
sem que. desvirtue a. sua natureza e objecto,
que é a exploração exclusiva da estrada pela
execuçã,o das oparações attinentes ás diversas
categorias do transporte, ‘ mediante a perca-
pçâo de taxas segundo bases approvadas pelo
Governo, não havendo disposição alguma que
faculte, á vontade •discricionaria da. compa-
nhia, ceder material de qualquer especie
einpeezas industriaes, sem prévia. autorização
do mesmo Governo, que a pôde conceder ou
não, conforme julgar mais conveniente.-aos in-
teresses do publico.

Importa fique lembrado que, 1.S. cru 1910,
contra o modo de pensar da companhia, se
pronunciou este rninisterio, em corninunicação
ao engenheiro chefe do então "6° cEstricto a
qual decidia que o dito contracto não pormitte
que o material da Estrada, pertencente ao go-
verno, seja desviado para o serviço de outras.

E' certo, que esta decisão comporta a exca-
'mão derivada da existencia de um convenio
de trafego mutuo approvado rolo governo.

Si, pois o consentimento deste é indispensa-
vel para o aluguel. db . material entre ernpre
zas que exploram a mesma industriai de trans-
porte, o que é feito sem prejnizo do publico o
sem favor especial, tal consentimento é mais
necessario ainda no caso de que se traia, • em
quo uma empraza de viação, sujeita ás condi-
ções de um contracto, pretende, a seu talante,
alugar eu ceder material a urna outra de dirre- .
rente industria.

0 questionado aluguel não equivale a umá
operação do frete, porque esta é definida, ri-
gorosamente, pela applicação de taxas depea
dentes de percurso effectuado e,por isso, seria
preciso conhecer o percurso realizado nas

. propriedades da empraza industrial, applioan-
do-se então a este percurso as bases das ta-
rifas approvadas pelo governo.

Por fim, considerando que a companhia, no
/requerimento, limita o seu compromisso a ad-
quirir mais duas machinas, sem precisar o
prazo dentro do qual se obriga .a fazer tal
acquisição, e qiie.ao governo só conviria a
venda de duas locomotivas das mais antigas,
julgadas dispensaveis para o serviço da Esa
trada, mediante preço devidamegte alustada;'
resolvo recommendar-vos seja intimada \a, cofia»
panhia a entregar dentro do prazo de .treg
finezas, da publicação deste, as duas inachinas
alugadas a mencionada empraza, completa-
mente reparadas por conta desta; modificado;
por esta fórrna, o quarto item do aviso n. 190;
de 19 de setembro proximo findo (aviso nua.
mero 211);

Declaro vos, para os devidos drenas, que
attendendo ao que requereu a Companhia Es-
trada de Ferro Noroeste do Brazil, e de accor'-
do com-as informações a respeito prestadas
em vilsso officio n. 614/S, de 9 do corrente
nau, approvo. a planta, o:perfil e . orçamento,
na importancia de 2:947$268, da modificação
do traçado projectado pa sua linha ferres da
Baurú a Itapura, entre os kilometros 209,945
e 210;36-a, devendo a despeza que iõr devidal
mente apurada, até á alludida quantia, como
maxirno, ser levada á conta do custeio da re-
ferida linha.

Junte vos são devolvidas as segundas NUS
da planta, perfil e orçamento mencionados,
.rubricadas, peltrdirector geral de viação Usa
ta Secretaria de Estado (aviso n. 212);

Resolvendo sobra a mataria do vosso. officio
n. 515,S, de O do corrente mez, declaro-vos,'
para os devidos 'aleitas, que convem:provi-
dencieis no sentido de ser solicitado que o
-1° escripturario dessa inspector a Iieraclio Pi-
res de Carvalho, fique dispensado dos-trabia
lhos da Junta de Revisão e Sorteio Militar, no
Estado da Bahia, attento o prejuizo que, , pela
sua ausencia, occasionaria ao serviço de sua
repartição (aviso n. 213). -

Requerimento-despachado

Companhia de Viação o. Construcções, ,
preiteira da construcção da Estrada de Feri
Central do Rio Grande do Norte, pedindo a-d'a.
provação do projecto e orçamenta de um vini
dueto.— Compareça para pagar o sello do (.161,,
ereto expedido.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Requerimentos despachados

Dia 19 da outubro de 1916
Ales Fonseca.—Concedo 30 dias, ,co1.41

ordenado.
AtaIiba de Oliveira Castro.--4-Concodo pco

equidade.	 .	 •
Ascendina Gonçalves. ---Complete o- seno..
Alfredo- . Pimento' . Pereira.—Certifique-se te,

que constar.
Alvaro da Costa ,Aguiar..—Restituasse „MO-

diante recibo.
Augusto Silva.—Deferide nos termos da

formação do Traio.
A .. Cordeiro &Comp.—Indeferido.
Alfredo Borges Monteiro.—Daterido.
Amancio Faustino de 'Alan eida.—Incleferld&a:
Afilonso de Souza Reis.—Certifique-se o

constar.
Altivo de Oliveira ;Castro.—Certifiquess0

qun constar.
Anua Ferreira - Carvaaho..-s-Deferidu
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33' • Aristi les Maria Moreira Guimarães.—Cer-
tifiqbe-Se o que constar.

Armando de Vasconcellos Bittencourt.—
Deférido:

Aügusto de Sá Mendes.—Indeferido. .
Abra) Teixeira dos Santos.- Como requer.
Antonio Augusto Ribeiro. — Certifique-se o

que•constar.
Antonio José Vidal. —Não lia vaga.
Balbino Tavares Junior.—Não havaga.

• Bernardo Sobrinho.—Indeferido.
Bento Cardoso Cavalcanti.—Como pode.
Caetano José Perdigão.— Não ha vaga;
Companhia dSeguros Terrestres e Maria-
os do B:azil.—tert • fique-se o que constar.

' Francisco da Costa Araujo. — Certifique-se.
Gasto Dacio Guimarães. — Certifique-se o

inc conita.r.	 •
• Gregório da Rocha Cordeiro.—Certifique-se

O que constar.
Gustavo de Mattos.—Deferido.

- Henrique Narciso Ferreira..— Concedo 60
dias, com osdenado. •
• Isaac Moysés. —Indeferido.
• Jorge Cavalcanti Barros. — Certifique-se o
que constar.

•""17t

- -Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção

Expediente de 21 de outubro de 1916 •
,	 -

Declarou-se á Inspectoria de Obras Contra.
as Seccas ficarem aprovados o projecto e o
orçamento na imprirtancia de 48:4085377,
pata o açude «Páo d'Ole-b», -no municipio de
S. Gonçalo do Estado do Rio Grande do Norte,
devendo, porém, ser as respectivas obras ini-
ciadas mecliánte approVação prévia deste Mi-.
nisterio (aviso n. 310).

— Remetteu-se ao Consultor juridico o pro-
cesso relativo ao requerimento em que Fio-
meio da Rocha Correia, contractante da
construção do açudo «Riacho do Sitio;), Esta-
do da Bahia, pede nova prorogação por seis
meies Para a conclusão das referidas obras
(ornai() n 203).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

. Expediente de 21 ,de outubro de 1916

Sr. ministro da Faienda
Dignae-Vos ordenar que, no Thesouro

cional; seja paga, pee exercicios findos, ao
carteiro de ia class&cla Directoria Geral dos
Correios Gustavo Adolpho Vogal a importan-
"cie de 2 .125493, correalionderite á gratificação
addicional a eue o rri,esmo fez jásno periodo
de 9 de março a 31 'de dezembro de 1912,
conforme o incluso rettnerienento.

A. despeza; quando corrente o exereicio;
deveria ter sido escriturada na sub-consi
gnação — Gratificaçã addicional de 10, 20 e
30 %. ete.,—vencimentos e gratificações di-
versas Pessoal — Directoria Geral—
verba . 2', art. 33 dali orçamentaria da des-:
poza do exercicio de 1012 (aviso n. 3.687).

Dignae-vos ordena' que, no TheSouro
cional; seja pagai, por exercicios findos, ao
carteiro do 1". classe da Directoria Geral dos
Correios Gustavo Adolpho Vogel, a importancia
de 3005,.corresponden1e r4i gratificação addicki-
nal a que o mearam fez jus, em 1913, conforme
o incluso processo.

.deSpeza, quando corrente o 'exercicio,
deveria ter sido escripturada na sub-consia
gnação —Gratificação addicional do 10, 20 o
30 .%; etc., — yencimenters e gratificações di-
versas—Pessoal— titulo—Directoria Geral-
verb. r, .art: 9 da lei orçamentaria da des•
peza_do, exercido de 1913 (aviso a. 3.988)._ .	 _

Dignae-vos ord mar que, no Thesouro Na-
cional, sela paga, por exercichs findrs. ao
carteiro de I" classe cia • Di rectoria Geral dos
Corre 03, Gustavo Adolpho V. ogel, a hnportan-
cia de 3005, correspondente á gratificado
add icional a que o mesmo fez jás em 1914,
conforme o incluso requerimento. 	 -

A-clespeza quando co 'rente o exercicio de-
veria ter sido escripturada, na sub-consigna-
ção Gratificação adlicional de .10, 20 e
30 %. etc.,—Vencimentos e gratificacões di-
versas—Pessoal—Titulo— Directoria Geral —
Verba 2', art. 61 do exercicio de 1.914 (aviso
n. 3.689).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
c'ional. soja paga á Ernpreza Construtora
Rio Grande do Sul, empreitei ra da construa
cção das linhas ferroas de.S. Sebastião a San-
t'Anna do Livramento, Basilio a Jaguarão e
Alegrete a Quarally a quantia de 20:5255796,
relativa á medição pr,arisoia dos trabalhos
execuiados na 3 mesmas linhas, durante .o tri-
mestre de março a maio da) 1916, conforme os

inclusos documentos; deduzindo-se dá dita
quantia a quota de 10 %, no valor de
2:052570 para reforça da .caução, nos termo;
da clausula -XIII do contracto annexo ao de-
creto n. 8.556, do 1.5 de fevereiro de 1911 e.
.sOndo o pagamento effectuado em apolices da
divida publica, do juro annual de 5 0/0 , papel,
ao par, da emissão autorizada pelo decreto
n. 12.150, de 9 de agosto ultimo (aviso numg,
.ro 3.090).

Ilequeriáentos devaehados ••
'Alceu Braga, praticante de conferente di

2, divisão da Estrada de Ferro Central do Bra.-
zil, pedindo pagamento de gratificação addi-
cional de abril a dezembro de 1911.—Dirija-
se ao Ministerio da Fazenda a quem foi solici-
tado o pagamento por aviso n.. 3.812, de 17
de dezembro de .1012.

Achilles Braga, compositor da 2" divisão da
mesma estrada, fazendo o mesmo pedido—
Dirija-se ao referido ministerio a quem foi so-
licitado o pagamento 'por aviso n. 2.239, de

j13 de junho docorrente ando.
Companhia Estrada de Ferró Noroeste do

Brazil, solicitando que seja autorizado o paga-
mento dos transportes realizados, a partir de
4 de janeiro de 1915, para a Estrada de Ferro
ItaPura, a Corumbá.—Mantenho a: decisão ans
terior..

•

_
!"Wn 	 •

segunda secção

gequerimentos despachado*

Dia 21 de outubro de 1916

Dufina Angelina Cardoso, viuva de Aure1io
Cardoso, 'ajudante de porteiro dos Correios da
Bahia, pedindo os favores do montepio. — De-
ferido.

Alexandrina da Cunha Villela, viuve. de Can-
dido da Cunha Villela, inspector de 3" classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, idem. —
Doferido.

Julia Amalia Teixeira, viuva de Luiz Gonza-
ga Teixeira, 3' official dos Correios do Ceará,
idem. — Apresente a certidão de obito da
primeira esposa do contribuinte e nova do
obito deste, legalmente . rectificada quanto ao
seu nome que é como está acima e não Luiza
Teixeira, como figura na apresentada, a qual
deve ser extrahida de assentamento aberto na
conformidade com o art. 77 do 'decreto nu-
mero 9.886, do 7 de março de 1.888 e, final-.
!mete, faça reconhecer as firmas dos signata-
rios 'das certidões do seu casamento e do nas-
cimento do seu filho Leon Diniz.

Jara Rangel, sobrinha do finado Adolpho de
Araujo Rangel, agénte de 4" claase, aposenta-
do, da Estrada de Ferro Central do Brazil,

idem. — Indeferido de accôrdo com os arts.
e 36, do regulamento do montepio.

Tlaeophilo Rodeigues Careira, pedindo solu-
ção ao requerimento anterior em que pedia
pagamento da pensaadevida a seus tutelados
Pedrelino e Pedrelina. Véja o despacho pu-
blicado no Diario O//leal de 14 do coerente.

Libra Leorddiria Leite, pedindo seja apos-
tillado o seu titulo de pensionista do montepio.
— Defendo.

Ambrosina Edwiges de Oliveira Feital, idem.
—Co:nom:na nesta directoria para prestar e
clarecineii tos.

Directoria Oeral dos Correio(
-•

Por portaria de 19 do corrente, foi exone;
rado Lourenço- Antunes Lopes do cargo de
agente postal de Entre Rios de Vaccaria, no
Estado de Matto Grosso, á vista do que consta

-do processo «Trafego n. 1.667-1916», do pro-
tocollo geral desta directoria, sendo, por ou-
tra da mesma data, nomeada para o refe-
rido logar 1). Ernestina de Medeiros Vascon
cellos.

— Por outra de 20 do corrente, foi de-;
rnittida, a bem do serviço publico e como in-
cursana primeira parte do n. 21 do art. 485
do regulamento em vigor, D. Maria Thereza
Potra da Fontoura Mello do cargo de agente
postal de Deodoro, nesta Capitai, á vista do
que corista do processo «Expediente 514-e
mo», do protocollo geral desta directoria.

Compauhia Est rada de Ferro Murahé
Companhia Amparo Industrial.-•--Compareçara
na .2' secção desta directoria geral.

Companhia do Porto e da Estrada de Ferro
No aleste de S. Paulo.—Compareça na 2 ( se-
ação desta directoria geral.

The Interurban Telephone Company of Bra-
zil.—Compareça na 2 secção desta directoria
geral.	 •

• Companhia Réde Telephonica-I3rageantina.—
-Compareça -na 2" secção desta dita:ctoria
geral.

Companhia de Telephones Interestadoaes.--a
Compareça na 2' secção desta directoria.

DireCtoria Geral de Correio• e Telegraphos

Primei ra secção

Exp. cdiente de 21 de outuirá de 1916

Ao presidente da Assembléa. Legislativa do
Estado_ da Parahyba agradeceu-se a corinna-
nicação que fez, por officio n. 135, de 3 do
corrente, de haverem sido reconhecidos, em
sossãosdessa assembléa da mesma data, presi-
dente e'vice-presidentusdesse Estado, para o
quatriennio de 22 de outubro de 1016 a 22 da
outubro de 1920,-os Drs. Feancisco Camilo de
Hollanda, Antonio Massa e João Baptista Alvos

- Pequeno (aviso it. 39)..

Scgonda néclo

nequerimehto despachadi

. Dia 21 de outubro de 1916

Yor,5 Dginingues de Andrade, aposentado
naor decreto de 19 do corrente.—Junte certis.

' dão de todo o seu tempo de serviço .publico•'.
federal até a data em que cómeçou a ter exe-
cução o decreto qt}e o aposentou, de accôrdo.
com a circular n. IS, de 20 de janeiro -de
1894, do Ministerio da Fazenda. Prove si está.
quite do pagamento de senos e impostos do
nomeação e, bem assim, de jolas e mensalida- •
des do montdpio.
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Requerimentos despachados

:Dia 21 de outubroda 1015

Ernani Serrano, ex-estafetal interno ,_desta
'.di-actoria, a bem de seus direitos, .pe,diodo
ce dila° sobre seu comportamento e .assidui-
idade quando seaventuario. — Certifique-se o
, que constar.

Oscar Pereira, pratican'n ee É classe de
;agente especial do Correio de Santos, no rata-
', do de S. Paulo, recorrendo do acto do rosam-
l etivo administrador que °suspendeu do.exa:-
!cicio de suas funcções, por tres data, como in-
curso no art. 484, n. 3, do regulamento ern
.vigor.- -Nego provimento ao recurso. Não ha
prova da impossibilidade de ter sido .feita a

.communicação eaizida :pelo regulamento.
• D. Amelia Candida _dos Passos Ribeiro,
agente postal do Cattetea nesta Capltal; a betu

• dos seus direitos, parlindocertidão sobae sua
.conducta e aasiduidade , ao serviço e, bera
ass'tn, si gozou qualquer I licença ou. férias ra-
zu lamenta res . —Certifique -se: .

L. Gerardinasubmettendo o orçamentore-
ativo ao concerto e limpeza ale dons relogaos

desta repartição, cujos trabalhos se compao-
motte a executar por 5005, com: garanta de
dons atmos.—Indeferido. "

Arthur Machado, relojoeiro estabelecido
nesta capital, . propondo concertar o ¡adagio
externo do edificio desta repartição,. com ga-
rantia por tres annos, pela quantia de 400500.
--alndeforido.

Arthur Machado, relojoeiro estabelec-do
nesta capital, confirmando a.sua proposta an-
terior sobre concarto no relogio externo desta
directoria, compromettendo-se a reparar gra-
tuitamente oarelogios da rapartição,. no caso
.de ser nomeado para o cargo de estafeta in-
)terno.—Indeferido.
• A. de Oliveira Campos, negociante _esta.-
belecido com relojoaria á rua 7 de sa-
tembro n. 215, nesta capital, paopondo afazer
funccionar deus reguladores desta diractor r,
garantindo o trabalho por dous annos, pelo

, preço de 5005 e, bem assim, ,quanto aos. de-
mais exis'entes, mediante 505 mensaes, pagos

:como Se comb:nar.—Indefacido. • "
• Victor Ha nriot, relojoeiro- do Pai acima Presi-
dencial e da Armada Nacional, com officina

• provisoria ,á • rua Corrêa .Dutra 11. 25, nesta
•Capital, propondo concertar o relogioda frente
do edifieio e da sala do franqueamonto desta

.diaectoria, pela importameaa do 4505, consor-
ivando-os por espaço de tup anno.-a inde-
ferido.

Vetor Ilanriot, relojoeiro da Armada Na-
cional, com offieina á rua Corrêa Dutra n. 25

i (provisoria), nesta. Capital, propondo concertar
' e conservar o relogio, da frente do edificio, o
. da sala do franqueamento e outros qce men-

- leiam, por 80;5 ntensaes.— Me:brido.
Luiz Gérardin, relojoeiro estabolec:do á rua

;do llosrSicio n. 16, nesta Capital, propondo
i concerta.a dons relo,„oios (externo e inte.mo):do
edificio desta repartição, ficando Os .trabalhes

;. garantidos por algos anuas, tudo Pela impor-
• tancia de 5005 encarregando-se Umbela] de
outros servkos relativos ao ramo de seu
negocio, pela . quantia, de 305 pagos mensal-,

anente.— Acceito.
Joronymo Pereira da Silva, José Candido

Silva Leito, Claudionor da Silva Guimarães,
Odoico França Barreto, Eduardo Carneiro,
Francisco Pereira Lassa, Antenor Martins da

7Cruz Ferreira, Nestor de 'Macedo Campas,
:.Too Zacha rias floza, Eugenio da Silva Coraaa,
Raul de Araujo Costa,' Ernesto Leão, Mareai-

tlino Leobino de Meia, José Rodaigues de Mi-
: ronda, João dos Santos Fontes, Castor da
llo ata.Cortez, C:ementino de Ahneida,,Gornes,
Firmo Viliela, Benedicto da. Silva Saatos, Ame-

, rico da' Costa Lobo, Albarto Francisco de
d Paula Martins, Alexandre Moreira JitnioraAl-

varo José Dias. AlLedo Eugenio da' Recita

Santos, Alvaro.de Campos Lima, Antonio José
Aristophanes Pereira Leite, Angusto

da Sava Ribeiro, Alfredo Egypto Rosa de Car-
. valim, Rauthagar Fe areira de Xastrp, José
'Augusto Proença alore.ra, Joao Antnnes Po-
' daoso, Francisco delatula Oliveira, Ernesto
de 01;veira Valença, "'Eduardo José Baptisa:a,
Paulo Aguiar ' Delpino, 'Waldetnar Xavier
Crancitott, Carlos de Souza -Corrèa, José Ri-

•beire da Silva, Augusto da-Silva Gomes, Gre-
go:do José da Silva, Luiz Martins Games, José
de Paira Brito, todos funccionarios desta- re-
patt ção, pedindo certidão para fins eleito-
raos. — Sim.-

Manoel José Soares' Junioa e &alatine' Ro-
sario ale Oliveira, pedindo restituição de
documentos. — Sejam restituidos mediante
recibo, ficando, porém, nota no processo.

Castão Veiga, prat:cante de l a classe, São
Paido, recorrendo de responsabilidade. — De-
ferido, umaavez que -as -tres primeiras faltas
foram communicadas.em tempo.

Inspectoria de Obras contra . as. Senas

,A requerimento do pagador, addido, Eorico
Ama decoto de Carvalho, •foi averbado, no li-
vro :1. 1, fls. 53, de assentamentos do pessoal
titulado desta inspectoria, , que o mesmo ser-

como auxiliar • e como -encarregado do
ponto na constrocção do Palacio S. Luia haja
Mon .ron, 1.4,27 das, liquios, mu sejam tres
atinas, dez 'nozes é vinte e um dias.

n•••••n•r1.0%W.M......

Miuisterio . da Agricultura, ludust-iia

e .Comercio
• Lirectoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Expediente tio 21, de outubro de 1916

Sr.. director do Serviço de Industria Pas-
toril

.Commtmle0-1703, . para os devidos effoitos,
que o Sr. ai nistro determinou não soja, de
ora em diante, sem prévia autor-ação desta
Seta•etaria de Es tado, requisitada nenhuma
passagem de objecto de serviço, exceptuados o
Posto Zootetechnico Federal em Pinheiro e a
Fazenclaalodolo de Criação em Santa Monica
quando as passagens requisitadas disseram
respoito ás pessoas dos . respectivos directores
(officio n. 2.316);

Inclusa , vos remeta° a:portaria de 18 do cor-
rente que concede, de accOrdo com a lei,
120 dias- de • licença, para 'tratamento de
saúde, ao auxiliar de • 2:a classe da Inspectoria
Veterinaria do-a° districto, do serviço a v0340
cargo, Mario . de Lima Pereira ( 'officio nu-
me .o 2322).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Cominunico-voa, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro determinou não saia,
de ora .'etn diante, sem prévia autorizaaão
desta Secretaria de Estado, requisitada ndltilu-
nsa 	 em 'objecto de serviço.

Iclenticos: Povoamento, Indios„Iardim 11)-
tanico, Museu, Escola Superior do Agricul-
tura, .AprencUzados -,agricolas: de Barbaema,
S. Luiz daa-Missoas,. Balda, Satuba e Direrao-
ria de Meteorologia e . Astronomia (officio cir-
cular n. 2 317).

De ordens do Sr. ministro e pa-a.os devi los
eleitos, remetto-vos, junto a este, o rootteoi-
men to e si aguo o .:agricultor .Manoel • Ribeiro
Pontes solicita...mudas e •sementes (officio na-
moro 2.321).
• .De ordem • do. Si:. ministro, , reniettooma,
junto a- este, o rcycerimen O 'em _que- o • agri:-:

culto, ...iriscripto neste Ainnist,e,w,.Dario
boa, .sol'eita mudas de varias plantas ("-0.
n.. 2.333).

— Sr. director da Escola Supgrior de Agrit
Teu] t u Ta -e IMed.cina' VeterSnaria; . hm . Pinbell:),

Commuuico-vos para os devidos effeitoS,.
que, portaria do18 do corrente, foi susperiào;
por t aiota dias, de, acotiado com o art.'79, dó
regulamento approvado pelo decreto nume-
ro 11.136, de 13 de janeiro-de 1915, e á vista
do .esultado do inquerito a que se procedeu,
o coime Nador, adclido, da Escora Supericir do
-Agaictiltura e Medicina Veterinaria, João An-
tonio de Macedo.

O troai m , com n ico-vos que o Sr. minis-
tro, por despacho de 14 deste mez, determina
quo o alludida funccionario, no prazo de Seis -
mezcs, entro para os coem ,: da Unia° Corno
valo- clã peças desapparecidas laboratorio.
de chinfica sob sua guarda, dr:vendo-se, para a

da indemnização, toma' por • base ,as
avaliaçõn pro andidas em 190, roiativamente
aos mesmos objectos (offic o ti. ..318).

S. director da Despeza Pub	 '
Com munico-vos, para os devidos .'deito

que por portaria dá 18 . do coa-ente, foi sus-
penso, por trinta .dias, de acotiado roto o. ar-
tigo 70 do regulamento app.mvado pelo de-
creto n. 11.436, do 13 de janni •o de 19/5, e
á vista do resultado do inclue ito st pro-
cedeu, o. conservaaloa, addido, da Escola Su-:,
"maior de Agr:cultqra e Medicina Vete 'inaria5
João Anton o dealacedo (officio n. a.319).,

Si. director do Jardim Botanico:
De ordem cio Sr. ministro o para os devidos

effeitos, rarnetto-vos, junto a este. vequeria
mento em que o Sgricultor Dr. João , Francis-
co do Souza solicita mudas do palmeiras o eu- -
calyptua (officio n. 2.320).

De ordem do Sr. ministro, eira. os devidos
cffeitos, remetto-Sos, jwito a es :- ..• n requer-
mento em que o agricultor Guilherme &bani-
que solicita mudas e sementes da eucalypatia
(officio n. 2:332).

— Sr.adelegado fiscal do Thesouro Nacional •
no Estado da Bailia:

.Communico-vos, para os ite i , os effeitO4
que, por portaria de 18 do co de aC-
cOrdo com. a, lei, foram concedi 1:-Is omito e vin-
te dias do licença, para tra,tatnerno '!e saúde,
mo auxiliar de 2a classe da jnsportori Vmeri-
naria do 40 districto, 'least: Estado, da Serviço
de Industrie Pastoril, Mario da Silva ^ Liina.
Pereira (officion. 2.313):

— Sr.' director do Serviço de Povoamento:
CORIMUllie0 •VOS, pa ga.. os d vi los e ffei

que, por portaria de 18 do corrente. foi em-.
nevado, a pectdoao Dr. Paulo E ysio
Ratnos, do cargo de mediei:ido nucleo colonial
«Senador Co-..ra.aa,	 •

outrosim, cointnunico-vos que, por igual
acto da mesma' data 'e de,accardo como •
lamento approvado pela a/de .eto o. 9.081, de
3 de novembro tie 1911, foi nomeado.° Dr.Af-
fonao timates pias, .para, a exercer o mesmo
cargo no :eferido nucleo.

Junto vos rometto.a,alleclida portaria (officio.

n.2o31d...(82.4c);D rn do Sr. ministro e para os devidos
fins. vonictio-vos„ junto &este») dfiloi , em que
o nosso consul-em Gibraltar cominaria-a o em-
lei ame, com destino a Sintos, de :,08 e in 17,

tesos:tios documentos de familia não tora.
legalizados (officio n. 2.327).

— S •. delegado fiscal do -Thesouro
cional tio la:ta.clo do Pa sada:

Co inalloiico.voa, para os :devidos affeitoé,.!
que. , po • p rtot ria ( 1 e 18 do corrente, foi ex-
nerado„ à . pa lido. o Pr. Paulo' Elysio-Pitihei
Ramos do cargo de meei: VO do nucleo colonial(
«Senador Cor-oa», ',esse Estado.

Outrosim, communic -vos que, por igual/
acta da-avo:ma data e de accórdo como.°
v).1 :unr n Ito	 ata° decreto3la 3.0
de "3 de- ilJvciu'ur.) 'de 1.911; foi, nceneado. o
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."'ffonso Gomes Dias, para exercer. o mesmo
'Cargo) no referido nucleo (officio n..2.325):

COmmunico-vos, para. os devidos effeitos,
'que, por, portaria de 18 do corrente, de ao-
côrdo com a lei, foram concedidos dous meies
de Uconor., para tratamento de sande, em
-prorogeção, ao escrevente, addidó, da Inspe-
otoria do Serviço de Protecção aos lodios e
Localização de Trabalhadores Nacionaes,nesse
'Estadb, Paulino de Almeida (officio d. 2.329).

— Sr. Dr. João de Assis Lopes Martins:
De ordem do Sr. ministro e em solução á

vossa carta de 284e julho ultimo, carmim ice-
vos que a Prefeitura Municipal do District° Fe-
deral declarou não dispóJ de mudas de QAcas-
sia imper:aleso,tampouce«MicaoliaChampacao,
tendo apenas serdontes da primeira, que póde
ceder a este; mitiistorio -afim de ser attendido
o vosso podido (officio 'n. 2.32G),

— Sr. di • ector do Serviço de Protecção aos
Mios e Localização de Trabalhadores Na-
eionaes:	 • -

Inclusa vos remoa° a wrtaria de 18 do
Quota° que concede, de accôrdo com a lei,

• dous mezes de l'cença, para- tratamento, em
prorogação, ao escrevente addido, da bispe-
ctoria do Serviço a vosso cargo, Paulino de
Almeida (officio n.-2.328).

— Sr. director do Museu. Nacional :
De ordem do Sr. ministro, comraunico-vos

que por aviso de 7 do corrente, eSr.'ministro
tia Justiça e Negados Interiores declara que
naã (Alojou da Bi bliothoca Nacional podem
ser feitos 03 trabalhos de ziucographia a'que

os . re!bris no vosso. officio do 18 de agosto do
çorrente anuo, desde que seja previamente
fornecido o material ou valor respectifo, o
que deverá sçr feito pela verba dessa repar-
tição (officio n. 2.330):'

Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria

Peço-vos informar si já foram recebidos os
Objoctos constantes da vossa solicitação em o
'Moio n.177, de 18 de julho proximo passado;

de ser processada a conta dos Srs. Villas
HOU R: Comp., relativa aos mesmos artigos,

ntiT)ortancia de 451$ que foi apresentada
á esta directoria geral (officio n. 2.331). .

— Sr. director geral de Saud° Publica :
Mtendendo á solicitação contida no vosso

offleto n. 1.893, de 11 .do corrente, junto vos
rem'êtto a cópia authentica do laudo de exame
4e validez a que foi submettido, em 9 de ja-
nse irb deste anuo, . na Inspectoria de gaude
(tos Portos, do Êstadb do Rio Grande do Norte,
q ex-instimctor a,gricola, Alfredo de Souza
Monteiro (oflic:b no2,331) -.	 •

Sogundá senão

Expediente de 18 . de outubro de 19,16

. Sr. V. • A A. Argollo...Fgrão, rua Carlos Gomes
n.

Levo ao vosso coollec'monto, de ordem do
minis:ro e em sal4ão ao objecto constante

de vossa carta de 2ode maio de 1915, que, se-
g'undo communicon .o Sr. Ministro da Fazenda
pelo aviso n. 129, de . 7 do corrente, nada ha
4 providenciar. acera de vossa reclamaçO.o
sobre direitos'aduanOittos que incidem sobre
carrapaticidas importados do estrangeiro, poYr.
quanto. no processo. organizado pelo Thesouro,
não (1x:siem elementos para apreciação Q.
Caso (àfliei° n. 710).

— Sr. Hannibal Porto, 1° secretario , da-
Sociodade N,aeiontil de Agricultura:

De ordeinalo Sr. min:stro e em solução ao
objecto cons!anie de vosso oficio n. 2.564, de
$ do corrente, inclusas vos remetto as requi-
sições do.transporte, nas Estradas de Ferro
Central do Brazil e Great Western e no Lloyd
firazileiro, para duas ovelhas, um carneiro-e.

uma „Machina ageicola _destinados ao N.:0-4%
C.OnS0Ci0 Sr. Jcisé Urdido Perçira.

—	 OFFICIAL _ • ..

Pravalecendo-me da opportunidade, cabe-
me, de ordem do Sr. ministro, declarar-vos
que, nos termos da , legislação em vigor, este
minist4rio só poderá conceder transporte gra-
tuito nas emprezas de viação da Republica aos
lavradores e criadores que se acharem devi-
damente inscripfos no registro respectivo a
cargo desta directoria geral, convindo, por-
tanto, que essa sociedade sómente solicite
tiles favores em proveito claquelles de seus
associados que estiverem naquellas condições

- (officio.n. 711).

=Sr. director da Estrada de Ferro Great
Western, Maceió:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessa rias providencias iio sentido de ser
concedido, por conta deste • ministerio, rans-
porte nessa estrada, da estação de Maceió á
de NIuricy, para duas ovelhas, um carneiro e
urna machina agricola destinados ao Sr. José
Candido Pereira (ofkio n. 712).

= Sr. agente da Estação do Norte da Es-
trada de Fer . o Central do Brazil

Solicite-vos, de ordem do Si. . ministro e nos
termos do art. 78 da vigente lei cia despeza,
as necessarias p:ovidenciás no sentido de ser
concedido transporte, .dessa estação á da
Maritima., para duas ovelhas e um carneiro
de raça e urna machina agricola destinados
ao Sr. José Candido Pereira (oficio n. 713,‘.r.	 .

— Se. director commercial do Lloyd Bra-
Coiro

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro e.nos
termos do art. 78 da vigente lei dá despeza,
as ne2essarias providencias .no sentido do-sor
concedido transporte, do porto desta Capital
ao de Maceió, para duas ovelhas e um carneiro
de raça e urna machina agricola destinados
ao Sr. José Condido Pereira (oficio n. 714).

Dia 19

- Sr. superintendente da Leopoldina Ilailway:
Solicito-vcs, de ordem do . Se. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
.concedido transporte ratuito para um casal
de sumos de raça da estação de Sant'Anna do
Marnhy á de Dr. Loretti, destinado á Com-
panhia Agricola Rio de Janeiro (oficio n. 715).,

• — Sr. director da Estrada de Ferro Central
Brazil:

So- icito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencia S no sentido de
ser concedido, de aceordo com a vigente
lei orçamentaria, transporte para 10 porcos
de raça, da estação de S. Paulo á de Juiz de
Fóra, destinados á Companhia Agricola do
juiz de Fóra (oficio n. 716).

So'ic- o-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nacessarias providencias no sentido do ser
concedido, de accôrdo com a vigente lei orça-
mentaria, transporle para um cavallo de raça
Pereheron, da estação de Sitio á Central e
destinado ao Sr. José Peixoto de Siqueira
(oficio n'.'.71.8).

—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas

Sol'cito-vos, de ordem do .Se. ministro, as
necassarias providencias no srn';Aci do Ser
concedido, de aecôrdo com a vigente lei orça-
mentaria, transporte para um cavallo de raça
Pereheron, da estação de Oliveira á do Sitio e
dsstinado ao Sr. José Peixoto do Siqueira

-(oficio n. 717).

.—Sr. superintendente de- The Leopoldina
Railway Cy.: •	 •	 , •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro' , as
necessarias providencias do sentido do ser

.oncedido, por conta d ;ste ministerio, trans-
japorte para um cavallo de raça Percheron, da
otestação de,sta Capital á de Campos e-destinado

40 Sr. .13sé P. ixoto:de Siqueira (oficio n. 719);

- Outubro de IMO

'	 Dia 20

Sr. secoetarid•da Agricultura, Industrias
Terras, Viação e Obras Publicas do Estado
de Minas Geraes, Bello Horizonte :

De ordem do Sr. ministro e em solução Ab.
objecto constante de. vosso oficio sob n. 314
de 6 do corrente, tenho 'a honra de commu-:
nicar-vos não possuir o Pcsto Zootechnieo Fe..
deral de Pinheiro novilho algum de doue
annos das raças Jersey ou Schwitz.

Jia, porém, alli um excellente touro Schwitz
dd quatro, amuas de idade, importado do es-
trangeiro, e que poderá ser cedido a essa se-
cretaria pelo preço de 2:000$, que é o da
respectiva avaliação .ern inventario (officio
n. 720).-

Dia 21 •

Sr. Ilannibal Porto, 1° secretario da Se-
cleclade Nacional de Agricultura

De ordem 'do Sr. ministro e em solução •
ao objecto constante de vosso oficio n. 2.673,..
de 16 do correille, cumpre-me declarar-vos
que não é possivel a este ministerio conceder,o
o transporte .gratuito solicitado em favor do , .
vosso consdcio Dr. Candido GatT:ée, por,t
isso que o mesmo não se acha inscripto nci?
registro' de lavhadores a cargo desta dire-'"

-ctoria geral.
Decorre accoescentar, a titulo de esclare.i;

cimento, que, de conformidado. com o dis-
posto no art. 22 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.579, de 12 do maio de 1915-,
o transporte dos,. reproductores • actqu:ridos
no paiz deve ser concedido—mediante requea
rimento do interessado ( oficio n. 721 ).

—Si. . director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as -
nocessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte, nos termos do art. 78 -
da vigente lei orçamentaria cem trafego
mutuo cem a Rede Sul Mineira ., para .b.rn
reproduc;or Siernmenthal, da estação Cruzeiro •
á de Porto -Novo e destinado ao Sr. coronel
José Ribeiro Junqueira ( officio n. 722 ).
--Sr. superintendente , da Leopoldina Rail.-

way
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um reprodutor de raça Siem-
menthal, da estação de Porto Novo á de Santa

,Izabel e destinado ao Sr. coronel Jo .:é Ribeiro
Junqueira ( oficio ri. 723 ).

— Sr. agente da estacar, de Porto Novo, da
Estrada de Ferro Central	 .

Solicito-vos, de orlem do Sr. ministro, as
necessaias providtnAas no sentido de ser
concedido, nos termos do art. 78 da vigente

• lei da despeza, transporte, dessa estação á de
Porto Novo, para um r;.,p..oductor bovino de
raça Siemmentlial, destinado ao criador coro-
nel José Ribeiro Junqueira (officio n. 724'.

— Sr. superintendente de Tho Leopoldina
Railway Cy.:

Solicito-vos, • de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido transa oda para um reprodutor
bovino de raça Siemmenthal, da estação cip
Porto Novo á de Santa Izabel, despachado da
estação de Juparanti em trafego mutuo com
essa estrada, ç destinado ao criador coronel
José Ribeiro Junqueira, correndo as despezae
por conta deste ministerio (officio.n. 726)._

--
Directoria Geral de Industria e

commeÉcio

Segunda secção
EXPERIENTE DO SR. DIRECTOR GUIA

Dia 17 de otitubro de‘1916

-Communicou-se ao director da Peq-eza
blica do Thesouro Nacional que:

Por portaria de 1.4 do mez correntc,lorani.
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Concedidos a João %meio de Campos Cartier,
3° official da Directoria Geral dó Estatistica,
tres mezes de licença, para tratamento de
sua saude, em prorogação a que lhe foi conce-
dida por portaria de 1.0 de agosto ultimo, na
%nua da lei. ldentica communicação foi feita
ao director gerai de estalistica, para os devi-
dos fins ;

Por portaria de 14 do mez corrente, foram
concedidos a Alvaro da Silva Nazareth, auxi-
liar, addido, da Junta dos . Corretores, com
exercicio no Serviço de Informações, noventa
dias de licença para tratamento de sua saude,
em prorogação á que lhe foi concedida por
portaria de 20 de julho ultimo,ia ¡Uma da
lel. ldentica counnunicação foi fe,ta ao dire-
ctor daquele serviço, para os devidos fins. •

Dia 18

Communicou-se ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional que o Sr. minis-
tro, attendendo ao pedido do intendente
municipal de Pelotas, Estado do. Rio Grande
do Sul; resolveu que o bacharel Gonçalo Ma-
rinho, director de secção desta Secretaria de
Estado, fique á disposição da mesma Miam-
dencia, nos termos do art. 132, § 2°, da lei
n. 3.080, de 8 de janeiro do corrente anno,
logo que termine a realça, que lhe foi conce-
dida por portaria' de 28 de abril ultiino.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECO')

Expediente de 16. de au(ybro de 1916

	Sr. ministro da Fazenda :	 •• •
Pedindo providencias para. que seja.m. pagas:
A quantia de IMO°, em quanto importa a

conta de Luiz Maced), proveniente de forne-
cimentos em proveito da.Directoria 'Geral de
Contabilidade desta Secretaria de Estado, no
corrente ama (avi,sa n. 3.531)

A quantia de 1:0953, em quanto importam
as contas de Firmino Fontes, provenientes de
fornecimentos em proveito do Serviço de
Agricultura Pratica, no corrente anno (aviso
n. 3.533);

A quantia de 502$393, -em quanto importam
as contas de Lestos Dias, Firmino Fontes • e
Société Anonyme du Gaz de Rio de . Janeiro,
provenientes de fornecimentos em proveito
do Museu Nacional, '-no corrente anuo (aviso
n. 3.532)

A quantia de 300$, em quanto importa
a folha do ajuda de custo concedida ao
assistente do ia classe da Directoria de
Meteorologia e Astronomia, Dr. Mario Ro-
drigues de Souza, commissionado .,para deter-
minar a posição geographica da Ilha de Fer-
nando de Noronha, para attender ás despezas;

	

de viagem (aviso n. 3.531) ; 	 -
A quantia de 1033050, em qbanto inaporta a.

conta do Lucas .& Coei iailoia, proveidentade
fornecimentos em proveito.doMuseirNacioual,
no corrente anuo (aviso n.23.530);

A quantia 805-150. em quanto importam as
contas da Ilêcle . de Viação Paraná-Santa Ca-
narina, provenientes.de passagen's e trans-
misão de telegramina, em proveito do Serviço
de Povoamento, no corrente anuo (n; 3.529);
. A quantia de nsioo, em quanto importa a
conta do Uoyd Brazileiro, proveniente do
passagens concedidas ern proveito deste mi-
instala°, no corrente atino (aviso n.„.3.528);

quantia de 615300, em quanto importa-a
conta de Fernandes.Malmo & Comp,, prove-
Meato de fornecimentos em proveito da Es-
cola Superior de • Agricultura e Nle . "chia Ve-
terinairia,.no .2orrente.anno (aviso n.. 3527);

A quantia. de , 1305300, em manto importaa
.canta da São Paulo allailway•Chni.any; pro-
:veniente de animaes de raçareeuis tados•por
:este rninisterio no corrente, anho (aviso nu-,
(mero • 3.526):

'A quantia de 475500, em quanto importa a
conta cle .Pestana .Comp.,, provenientes.de
transportes, -capatazias 'e carretos, cru pra-
volto do Serviço . Geologioa e Mineralog,ica do
Brazil, no. corrente anuo (aviso- n.. 3.525):

A quantia de 17:6955022, em quanto im-
portam as contas de Vilas Belas. & Comp., Ar-
naldo Braga (Se Comp., J. L. Costa & Comp.,
Instituto Oswaldo Cruz, Sociedade Ilygionical,
Eickhoff, Carneiro Leão Si. Cornp.,, Lloyd IL•a-
zileiro, Barcelos & Comp., Société Anonyme
du Gaz do Rio de Janeiro e Brasilianische
Elektricitais-Gesellsehaft, provenientes de for-
necimentos em proveito do Serviço de Indus-
tria Pastoril, no corrente anuo (aviso numero
3.524);

A quant'a • de 351750, em quanto impOrta a
conta do _Lloyd Brazileiro, proveniente de
transportes em proveito do Serviço de Incluis-
Cia. Pastoril, no corrente anuo (aviso numero
3.522);

A quantia de . 1 :116000, em quanto' importa
a conta da viuva Silva & Filhos,proveniente de
fornecimento de mudas de plantas em proveito
do Serviço de Agricultora Pratica, no corren-
te anno (aviso n. 3.521);

A quantia de S. :5-19$200, em quanto impor-
tain as contas da viuva Silva & Filhos, prove-
nientes de.fornecimentos 'de plantas em pro-
veito do Serviço de Agricultura Pratica, no
corrente anuo (avisa n . 3 . 520);

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do . Sul a quantia
de 396$,- em quanto importa a conta de Ma-
noel.Castro, proveniente do transporte do ma-
terial agrado, moveis, _utensilios, etc., dá.
extincta Inspectoria Agricola do 16' .' districto,
no corrente anuo, distribuindo-se á citada
Delegacia Fiscal o credito acima indicado (avi-
so n. 3.523);

•Não havendo os engenheiros Drs. Manoel
Carneiro de Souza Bandeira e José Alvares
de Souza Continho recebido as importancias
de 6005 e 300$, respectivamente., que lhes
foram concedidas como ajuda de custo, em
virtude dos avisos ns. 114 e 411, de 19 de-ja-
neiro e 12 de fevereiro do.corrente armo, e
tendo sido 'dissolvidaem data de 25 de março
ultimo a ,Comiutssão de Irrigação do Valle do.
São Francisco, peço a, V. Ex:,se digne de
tornar sena dreno a ordem de pagamento re-
lativaaos aludidos funccionarios providen;
ciann para que a quantia de 904 seja an-
nullada da verba 6", titulo «Material», consi-
gnação «Directoria e suas dependencias», sub-
consignação ((Para -diarias,'etc.», art. 74 da
lei n. 3.089. de 8 de janeira de 1916, na qual
havia sido classificada a despeza (aviso nume-
ro 3.536).

— Sr. director de Meteorologia e Astrono-
mia:

Em referencia ao vosso officio n. 640, de
29 do mez proximo passado, communico-vos
que o Sr. ministraarbitroa a diaria. de 12$
ao assistente ,cle : Ia classe 'dessa repartição,
Dr. Mário Rodrigues de Souza; cammissiona-
do para determinara posição geographica da
ilha Fernando de ' Noronha, concedendo , ao
alledido funcciona.rio a ajuda de .custo de
300$000. -

Com relação ao adeantamento da quantia
de. 200$, de que precisa o referido assistente,
para attender ás pequenas despesas que a
viagem e . o 'serviço possam °ocasionar, peço
indiqueis a consignação por onde devem . .cor-
rer taes despezas,afim de que se possa fazer o
expediente, requisitando o aludido adeanta-
...men to (officio n 3. 533).

—Sr. directordo Serviço de Protecção aos
IndioS e Localização de Trabalhadores Macio-
naes

• '•Transmitto-v,osapara .,inicio do respectivo
processo, a conta dà'llade de Viação Parauá
.-esSarita•C.athavina. na importancia .total. de
.•5255,proveniente:de transporte.S:feltu,s.em no-

vernbro.de "1910, a essa .repartição (odiei?.
n. 3.519).	 •

— 3r. administrador, addido, do Campo-44,
Demonstração de Lavras :

Em referencia ao VOSSO officio n. 59, , de"\
março ultimo, communico-vos que, pelo aviso
n. 816, de 14 do citado moa, foram requisiA
tadas ao Ministerio da Fazenda as necessariaa
providencias na sentido de ser distribuido
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Es-
tado.do Minas Geraes 'o crédito de 6:000$;
para pagamento dos vossos vencimentos no
corrente anuo.

Quanto ao pagamento do pessoal assalaria-"`
da nada ha a providenciar, visto ter sido evi.
tincto no corrente anuo este Campo (alei() '
si. 3 . 546).

Communice-vos, para os fins conveni--;
entes, que o pagainento dos trabalhadores
deste extincto Campo, relativo ao anuo pro-
ximo passado, deve ser effectuado mediante
processo de exercicio findo, para o que ge
torna necessario que cada trabalhador re-
queira a. este ministerio, por interrnedio da
Delegacia Fiscal nesse Estado (officio n. 3.517)f

Sr. director do Serviço de Industria' Pas-
toril:

Communico-vos, para os fins convenientes,-
que o Sr. director da Despeza Publica resol-
veu autorizar que o. pagamento dos venci-
mentos dos Drs. Mario Saraiva e José lias-
selmann fosse effectuado no Jardim Botanico,
por occasião do pagamento dos funccionarios
.daquelle estabelecimento (officio n. 3.60).

Communico-vos, para. os fins convenientes,
que o Sr. ministro manda confirmar a ordena
verbal que VO3 deu, no sentido de serem ada-
ptadas as cocheiras deste mtnisterio para , o
-fim de receberem os animaes recentemente

--:chegados da Europa e que vão ser immuni-
zados (officio n. 3.544).

— Sr. inspector .agricola em Belo Horis
•zonte:

Peço-vos informeis a esta:Directoria Geral;
com a possivel brevidade, o•paradeiro do exs
professor, ambulante Rernardino de Campos
.Lima (officio n. • 3.550).

— Sr. delegado fiscal daThesouro Nacional,
no Estado de • Minas Geraes:

Peço informeis si foi entregue nessa dele--	 igaca fiscal, pelo ex-professor .ambulante Bar-
nardino de Campos Lima, ,uma conta de
Eickhoff, Carneiro Leão (Sa COmp., na impa--
tancia de 123'5420, relativa ao fornecimento
de sementes, feito em .1913 Pela mencionada
firma (officio n. 3.551):

—.Sr. director, addido, da extineta Esta-
ção Experimental para a cultura-da serin-
gueira, no Estado do Amazonas :

Confirmo .o telegramina que vos dirigi em
28 do corrente mez, do seguinte teor: «Con-
rmando communicações :anteriores declaro

pagamento pessoal essa Estação, relativo exer-
cicio 1.915,so péla ser feito mediante processo
exercido findo, que deverá , ser iniciado na
delegacia nesse Estado,' á vista requerünentoi
cada um dos .credores. Pagamento contas do
mesm . exercicio .depende de-igual ,processoa
Saudações (officio 

--Sr.. director da DeSpeza 'Publica
-Agradeço-vos a communicação que me fizes-

tes pelo 'officio n„ 17, . de 15 de . julho ultimo,'
de haVerdes resolvido ..que •o . pagamento dos
vencimentos:do chefe e.do ajndante de secção, •
addidos, do Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, Dr. Mario Saraiva e José' Hasselinann;
,fosse effectuado no Jardim Botanico, por, occae
sião do, dos funccionarlosdaquelle • estabeleC4
mento (oficio n 3548).

—Si'..•director-do Lloyd Braaileiro:
Communico-vos, pr...a, os. devidos fins'conVO,

Mentes, ,que . o Sr. ministro resolveu, tendo etied
.vista &disposto no §,2°.clo art. 79. da lei piai '•
smera;2.812, • da 3 dejaneiro de L,...114,, res otta
-sabilzar o ,:directqe„. -sidido, da extle
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ção Experimental para a cultura da serin-
tleira no Estado do Amazonas,Manoel Peeetti
da Silva Guimarães, polo pagamento da passa-
gem que requisitou em Nlanilos para a senhora
'do escrevente dactylographo, addido, José de
'Souza Feiro, daquilo porto ao desta Capital,
em 9 de junho ultimo (officio n.

— Sr. Generaldo Machado, instructor agri-
cola em S. Paulo:

£m referencia ao vosso officio n. 123, de 1
de agosto proxiluo passado, declaro-vos que o
regulamento approvado pelo decreto n.11.998,
'de 22 de março deste anno, não cogitando da

•.substituição dos inspectores agricolas pelos
instructores.estes ultimos só poderão fazer jús
aos vencimentos que deixarem de perceber os
inspectores, quando afastados do exercido de
suas funcções, si forem nomeados para desem-
penhar interinamente os respectivos cargos,
durante o impedimento dos funccionarios ef-
lectivos (officio n. 3.555):

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso officio n. 1.416, de

.31 de julho proximo passado, enviando di-
versas contas na importancia de 9415789,

. peço-vos informeis si foram pedidas propostas
'ele preço a Villas Boas & Comp., para os ar-
tigos constantes da conta de Arnaldo Braga &

. Comp., na importando: de 8795500 (officio
n. 3.556).

— Sr. director do Servis° de Agricultura
Pratteá:

Em resposta ao vosso officio n. 4,264, de 25
do corrente mez, manda o Sr, ministro de-
clarar-vos que a acquisição das onze mil
mudas efixertadas de fruteiras diversas e do
videiras ao Sr. José Acorei deve ser feita

•á medida que ler 'Acossaria (officio nu:
mero 3.557.

Para que vos digneis de informar á respeito,
transmitto-vos a demonstração de credito

•enviada pela Delegacia Fiscal do Thesouro
• Nacional no Estado do Pernambuco, para pa-

gamento de vencimento aftx-instructor Agri-
cola João Augusto de -Souza Leão, no periodo
de 1. a 12 de Janeiro do corrente anno (officio
n. 3.515).

— Sr. gerente da Companhia Brazileira
Tramway, Luz e •Força, Campos.:

Tendo essa Companhia resolvido, de aécôrdo
com o orçamento feito e approvado pêlo di-
rector da Estação Geral de Experimentação
nessa cidade, para a construcção da linha de
transmissão electrica para a alludida Estação,
que o Governo concorresse com o 'auxilio de
1:0005, communieo-vos, de ordem do Sr. mi.
nistro, que o respectivo pagamento será effe-
ctuado por interm .edio da Collectoria Federal
em Campos, depois de executada a referida
construcção (officio n. 3.558).	 •

— Sr. director da Estação Geral de Experi-
mentação em Campos:

Communico-veS, para os fins convenientes,
que o Sr. mini§tid resolveu que o pagamento
do auxilio de 1'10005, para a. construcção da

• linha de transinis'são .electrica dessa Estação,
gera etlectuado por intermedio da Collectoria
Federal nessa cidade, depois de executada a
referida construção, conformo acaba de ser

' declarado ao Si.. gerente da Companhia Bra-
zileira Tramway, Luz c Força, da cidade de

' Campos (officio, ti. 3.559).
Sr. director da Fazenda Modelo' de

Criação do Uberaba:
• Afim de quo se possa resolver sopre 'o paga-

mento das diarias a que fez jás o director
•' desse estabelecimento, Militino Pinto de Car-

valho, nos 'nozes de maio • e junho de 1914,
rogo vos digneis de informar qual o serviço
prestado pelo referido funccionario,' fora da
sede de seus serviços e por que motivo foi ar-

' bilrado. a diaria do 175777 (officio n. 3.561);
- •--- Sr. director interino da Escola de*:
' .1kprendizes Artifleow •no -Estado de-Ma

Nrosso:

• _
nnn..	 44.

Segunda secção

Requerimentos despachados

Dia 14 de outubro de 1916
Pelo Si'. ministro:
Condido Pires Camargo, ex-continuo do Ser-

viço de Agricultura Pratica, pedindo uma cer-
tidão do seu tempo de sen.viço e da data da
sua exoneração.— Certifique-se. .

Pelo direc'or geral:
Alvaro de Azevedo Marques pedindo aver-

bação do tempo de serviço prestado na '.Caixa
Economica de S. Paulo.— De accôrdo com a
solução dada pelo Ministerio da Fazenda no
aviso n. 119, de 28 de agosto ultimo, a pro-
posito de um caso semelhante, não pode ser
attendido.	 • .

Joaquim Raposo de Britto Sant' Anna pe-
dindo pagamento de vencimentos.— Requeira
o Pagamento por exercicio findo.

Lago & Irmãos pedindo pagamento de for-
necimentos feitos em 1915 á Inspectoria de
Pesca.—Requeiram o pagamento por exercicio
findo.
• Guinle & Comp. pedindo pagamento de uma

conta pa itnportancia de 35$, proveniente do
fornecimento de uma mesa para o gabinete do

E'xpediente de 17 de outubro de 1916
.	 •

Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul:

Tendo o Sr. Eduardo Chartier, ex-mecanico
do Observatorio Nacional do Rio de Janeiro,
posteriormente nomeado mecanico da Com-

-missão da Carta Geral do Brazil, com sedo
nesse Estado. remendo, em 23 de setembro
de f012, permissão para continuar a contri-
buir para o montepio Como antigo funccio-
nario do dito observatorio, peço-vos informeis
si não está o mesmo contribuindo para o mon-
tepio como empregado da com missão acima,
alludida (oficio n. 1.266).

— Sr. ministro da Fazenda:
Passando ás mãos de V. Ex. o incluso pro-

cesso referente á aposentadoria do as4istente;
addido, do Observatori) Nacional; José Dio-
nysio Meira, acompanhado da cópia-do decreto
que o aposenta no referido cargo, tenho a
honra de solicitar de V. Ex. a expedição de
ordens no sentido de serem preenchidaS 'as
formalidades que. ora cabem a esse minis-
teric.

a V. £x. os protestos de minhaRe itero
	.

elevada estima e distineta consideração (aviso
n. 1.267).	 .	 •

— Sr. encarregado do Campo deDemons-
tração do Espirito Santo, Estado-da Parahyba:

Relativamente ao NOSSO oficio n. 191, de
12 de setembro findo; cabe-me declarar-vos
que a renda desse estabelecimento devo ser
recolhida, completa, á Delegacia Fiscal dci
Thesouro nesse Estado, mensalmente, no mez..
seguinte ao em que •fer arrecadada (oficio
n. 1.268).

— Sr. director da Despeza Pública do . The;
souro Nacional :

Solicito vossas providendas -no sentido de
ser, nos termos do art. 22 do regulamento
ánnexo ao decreto n.'012 A; de 31 de outu-
bro de 1800, expedida a competente guia a
Delegaria Fiscal do Thesouro em AlagoaS de-
clarando achar-se, até fevereiro do corrente
anno, quite-da joia e 'respectivas contribuições
para o montepio o Sr.' Ignacio da Fonseca,.
ex-guarda de material do Jardim Botanico,

'meado, por poetaria de 26 daquelle mez, para
:exercer o cargo de conservador e inspector
de- alumnos do 'Aprendizado Agricola de Sa-
tuba, no alludido Estado (officio ii. 1.269).

Sr.. engenheiro dó ministerio :
Autorizo-vos a 'entregardes, mediante as

formalidades legaes,- ao director da Escola
Superior de . Agricultura e Medicina Veteri-
narla em Pinheiro, ou a pessoa pelo mesmo
designada, o material constante da relação
junta:, que pertenceu á extincta Escola Supe7,
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria..

Uma das vias do recibo de entrega do allu-
dido material remettereis ím Directoria Geral
de Contabilidade deste min:sterio (aviso nu-
mero 1.270).

— Sr. director da Escola Supeeior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em Pinheiro:

,Communico-vos, em solução ao vosso oficio
n. 281, -de 26 de Setenibro ultimo, que o
Sr. ministro autorizou o engenheiro deste mi-
nisterio a entregar-vos ou a pessoa por vós

'designada, . mediante recibo em duas vias, o
material referido no vosso oficio citado-(officia•
n. 1.271).	 •
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Em resposta ao vosso telegramma de 19 de
junho proxieno passado, declaro-vos que ao
escripturario da escola, servindo de director,
competem o ordenado do primeiro cargo e a
gratificação do segundo (art. 53 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.436, de
13 de janeiro do 1915) e ao escripturario in-
terino compete unicamente a gratificação que
perde o funccionario effectivo, por estar per-
cebendo a do director (officio n. 3.562).

— Sr. director„addido, do extincto Apren'
dizado Agricola de Igarapé.Assá:

Communico-vos, para , os fins convenientes,
que para este ministerio providenciar sobre o
pagamento dos vencimentos devidos a Pedro
de Mendonça Rego Barros e outros trabalha-
dores encarregados da guarda o conservação
do oxtincto Aprendizado de Igarapé Assá, em
1915, é necessario que os interessados requei-
ram o pagamento por exercidos findos, me-
diante petição dirigida' a' este ministerio, por,
intermedio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará (officio n. 3.563).

— Sr. director da Escola de Minas:
Em referencia ao pagamento da conta de

que são credores Pestana & Comp., na impor-
tancia de 2015800, que vos foi transmittida
com o oficio desta directoria n. 1:210, de 5
de maio do armo proximo passado e de que
tratastes no officio' n. 379, de 28 do dito mez,
declaro-vos, para os fins convenientes, que de-
pois de autorizardes o rdspectivo processo de-
veis encaminhar a dita conta á Delegacia Fis-
cal nesse Estado, para ter logar a liquidação

- da divida, nos termos do decreto n. 10.1.45,
de 5 de janeiro de 1889 (oficio n. 3.561).

— Sr. director da junta Commercial
Communico-vos, para os fins convenientes,

de ordem do Sr. ministro, • que o Tribunal de
Conlas, corno declarou o Ministerio da Fazenda
no aviso n. 43, de 24 de abril do corrente
anuo, negou registro á despeza de 300$, para
pagamento de despezas miudas feitas pelo por-
teiro da secretaria-dessa junta Rodolpho For-
reira da Silva, nos mezes do julho a dezembro
de-1913, por ter sido effectuado o pagamento
fora elo exercido a que pertencia a despeza,

:com violação do art. 5, do decreto n. 11, de
20 de fevereiro de 1810.

Nessas condições, uma -vez restituida pelos
signatarios dos recibos juntos as respeniiias
importancias, esses mesmos signatarios fica-
irão no direito de requerer o pagamento por
exercició findo, apresentando para esse fim
novas contas (oficio n. 3.505).

engenheiro destç ministerio. — Dea,nte da in-
formação não ha o que deferir.

Agencia Executiva de ã. Gonçalo de Salm:
cahy solicitando auxilio para construcção de
poço carrapaticida.—Aguarde o proximo exer-
cicio (DC. 801-016).	 •

Dr. Lafayette Cavalcanti de Freitas soli-
citando o pagamento de um auxilio por ter .
construido um b inheiro carrapaticida .—Inde-
fel ido (DC, 160 L de 1911); 	 .

• ••n
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meros 1.485, de F. S. & J. D. Negrus, e
1.087, de F. L. Lobner, o um barometro For-
tin n. 2.928, de Negretti & Zonbra,, acondicio-
nados em dous engradados sob n. 1 e 2 e
embarcados como encommendas, tendo sido o
respectivo conhecinsento de embarque ende-
reçado com o oficio n. 309, de O de setembro
de 1916 (officio n. 1.280).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
De aceérdo com o disposto no art. 20, § 3°,

do regulamento annexo ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovação da applicação
dada á quantia de .600$, recebida do The-
souro Nacional pelo Sr. Ataliba Corrêa, secre-
tario bibliothecario do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, .em virtude do aviso nu-
mero 2.226, de 15 de outubro de 1914 (oficio
n. 1.281),

Dia 19

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná:

Peço-vos informeis com a possivel brevi-
dade o que constar nessa delegacia fiscal
sobre o pagamento de 2:400$ reclamado pelo
consul geral do Impçrio Allemão, do aluguel,
já vencido, de um deposito existente no sitio
Baixo Molhado, de propriedade do subdito
allemão Sr. Hagelberg, que foi alugado em
1913 pela Fazenda-Modelo de Criação de Ponta
Grossa á razão de 100$ mensaes afim de ser
nelle guardado o material destinado ás obras
do installação da' alludida fazenda (9fficio
n. 1.282).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario
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Min'sterio da Agricultura Industria e Com-
merco — Avisos:

Ns. 3.277 e 3.426, de 26 de setembro e 7
do corrente, pagamento de 9:000$ a Sobral &
Ribeiro, por trabalhos que realizaram em pro-
veito do desenfolvimentó da lavoura no mu-
nicipio•de Amaranto, Estado do Piauhy;

N. 3.408, de 6 do corrente, idem de. 188$142
á Companhia do Gaz, de fornecimentos no cor-
rente anno;

N. 3.415, idem, idem de 1015500 a Soares
Sobrinho & Comp., idem, idem, idem ;

N. 3.417, idem, idem de 195$ a- diversos,
idem idem;	 •

N. 3.419, idem, idem de 68$ a Paiva &
Comp., idem, idem ;

N. 3.423, idein,.idem de 50$ a Chas II.
Pratt, idem, idem, idem ;

Ministerio da Fazenda:
Oficio da alfandega da Capital n. 2.463,

de 6 do corrente, pagamento de '100$, ao por-
teiro, de aluguel de casa em setembro ultimo.

Idem da recebedoria da Capital n. 153, de
4, idem de-6795700 á Casa Leuzinger, de for-

. nechnento . em agosto ultimo ;
Idem da Imprensa Nacional n. 1.511, de 2,

idem de 16:140$ a Nords-Rog & Comp., idem
em setembro ultimo ;

Idem, n. 1.531, de 10, idem, de 1:408$695
a Julio Miguel de Freitas & Comp., idem,
idem, idem ; •

Idem, da Caixa de Amortização n. 221, do
30 de setembro ultiino, idem do 1005 ao por-
teiro, de aluguel de casa, idem, Wein

n. '228, de 3' do 'corrente, idem da
38C$ á Casa Leuzinger, de fernechnentus .em

:setembro

s
— Sr. Oscar Lisboa, conservador addido o

encarregado da guarda e conservação, dos
•bens depositados na antiga Ese'ola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

Autorizo-vos a entregardes, mediante as
formalidades legam, ao director da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria
cm Pinheiro, ou a pessoa pelo mesmo desi-
gnada, o material conStante da relação junta
que não tenha sido cedido a outra repartição
por autorização anterior. •

Uma das vias do recibo de entrega do allu-
dido material remettereis á Directoria Geral
do Contabilidade deste ministerio (aviso
n. 1.272).

— Sr. director da Escola Superior do 'Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em Pi-
nheiro:

Communico-vos, em referencia ao vosso
oficio n. 237, de 22 de setembro ultimo, que
o Sr. ministro autorizou o Sr. Oscar Lisboa,
conservador addido o. encarregado da guarda
e conservação dos bens depositados na antiga
Escola Superior de Agricultura e Medicina
,Veterinaria, a entregar-vos ou a pessoa por
vós designada, mediante recibo em duas vias,
o material indicado no vosso citado oficio que
não tenha sido cedido a outra repartição em
virtude de autorização anterior (oficio n.1.273).

Dia  18

Sr. director do Posto Zootechico Federal
em Pinheiro:

Afim de submetter á deliberação do Sr. mi-
nistro o pedido constante do vosso telegram-
ma de 1 do.mez.findo, peço-yos informeis com
precisão qual o material a que o mesmo tele-
gramma se refere, détalhando-lho a qualida-
de e quantidade, e bem assim qual o desti-
nado a esse posto e qual o de que carece a
Escola Superior de Agricultura e Medicina Vea
terinaria (oficio n. 1.275).

•-•-• Sr. director. da Escola Superior de Agris
cultura e Medicina Veterinaria .em Pinheiro:

De ordem do Sr. ministro e em additarnen-
to ao officio desta directoria geral.n. 4.086, de
43 de setembro ultimo, transmitto-vos, para
vosso conhecimento, em .cópia inclusa, o ofi-
cio sem numero de 21; tombem de setem-
bro ultimo, do . conservador addido e en-
carregado da guarda e conservação .dos bens
depositados no edificio da.antigaEscola Supe-
rior do Agricultura e. Medicina Veterinaria,
Sr. Oscar, Lisboa (officio n. 1.276).

--Sr. director da Fazenda-Modelo de Santa
Monica:

Remette-vos o incluso requerimento do Leo-
cadio Gomes de Fraga .propondo a aquisição
de 20 alqueires de terras pertencentes a essa
fazenda, afim de que informeis sobre a utili-
dade para es serviços desse estabelecimento
das alludidas terras (oficio n. . 27 7 ).

"—Srs. Moreno Borlido & Comp.:
Peço-vos informeis a esta directoria geral

'qual o destino de tres volumes, marca 	
MAONMORENO ns. 1.706/8, embarcados por
.Arthur Blad Fils & Comp., em Hamburgo, no
vapor allemão Belgrado, e destinados ao Obser-
vatorio Nacional (oficio n. '1.278).

—Sr. Dr. juiz de direito presidente .do Tri-
bunal do Jury:

Em solução ao vosso oficio sem numero, de
22 de setembro proximo passado, junto vos
envio a relação do pessoal com exercio nesta
directoria geral, para os fins indicados no
vosso citado officio (oficio n. 1.279).

Sr. director de Meteorologia • o Astro-
nomia

Levo ao vosso conhecimento que -.o director
addido.da e,xtineta. Estação Experimental pára
a Cultura da Seringueir a. no Estado do Ama-
zonas conunuircou a esta directoria geral ter
remettido, peio vapor Pard, com destino á

•' directoria a voso,cargo, ,os .ehronoinetros uu-
.

Exereicios findos:
91$680 a Edmundo Gonçalves. 	 .,
795400 O. José Bernardino de ~40.lho.
13085113 a José J. Moniz de Aragãos
7385880 a D. Francisca de Figueiredo 1VX'

teiro. —
550$ a Zelia, Meyer.
1903832 a Mercedes Lima Ganidos
259$351 a Oscar Luiz Barbosa.
571$'500 a Rufino Lopes de Souza.. 	 •- wi:4‘2-1515810 á. Société Anonyme du Gaz (10 reo,

de Janeiro.
Ministerio da Justiça o -Negocies InteriOreg

-- Avisos:
N. 3.452, de 5 do corrente, pagamento dn

15:0835374 a diversos, de fornecimentds
corrente anno;

N. 3.494, de 9, idem de•635 ao Lloyd BM.',
zileiro, de passagens no corrente anno;

N. 3.507, de 10, idem de 400$ a Francised
Sarvalho da Cruz, do aluguel da casa occupi
da pela 2a Preteria. Criminal em setembn
ultimo ;

N. 3.533, de 13, idem de 200$ a José Au-
gusto Pinto, do aluguel do salão -occupadb
pela {a Prataria Criminal, idem, idem ;

N. 3.536, idem, idem de 393267 á Brasili,p;.
nisch° Electricitats Gesellschaf, de foínéci
mentos em abril ultimo ;

N. 3.548, do 14, idem de 1805 á Estrada
de Ferro Central do Brazil, de transportes, rio
corrente anno.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.549, de 6 do corrente, paga4,

mento de 31:1215163 a diversos, de fornec1,4, •mentos nu corrente anuo.
Ministerio da Viação e Obras Públicas ssS
Avisos: • á

N. .560, de 4 de julho ultimo, pagamento
de 0:5645900 a diversos, de fornecimentos na
corrente anuo j

N. 3.581, o 10 do- corrente, idem dq:
86:2965373 á Companhia do Viação o Constr24,
ações, de medição provisoria em abril é limei.:
ultimes

N. 3.582, idem, idem de 50:4025263 idem ã,
diversos, em maio e junho ultimes.	 •

DIARIO DOS TRIBUNAES:
Supremo Tribunal Federal

6'7, S3S.S50, em 12 de outubro de 1916

PRESIDENCIA DO SR. MINISTTIO SERMINIO DO nstIts
RITO SANTO—PROCURADOR GERAL DA REPUBLJGN
O SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's . 11 horas e meia . abriu-se a sessão;
achando-se presentes os Sr.as ministros . Manoel
Shirtinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Pedro :Lessa, Canuto Sa-
raiva, Godofredo Cunha, 'Pedro ãlibielli, Se
bastião de Lacerda, CQelho e Campos ei
Vive:ros de Castro. •	 .	 .

'Deixaram de comparecer com causa .parti-;
cipada; os Srs. ministros Leóni Ramos o . Enéae
Gaivão.

Foi 1:da e approvada a acta da sessão ante-
riors3 despachado todo o expediente sobre a

.1,n_soesaSr. presidente convocou sessões extraor-:,
,dinarias para as quintas-feiras, até ulterior
.deliberação, para julgamento das Causas mais'
antigas.

JULGAMENTOS .

Habeas-corpos

.4.107-5. Paulo—Mater, o Sr: re'14,
traQrt.L Sasaisa; La p trante, o Dacioig9



I [min,.74

CO José da Silva e Filho e outros.—Proli-
ir 4"

.-mulapneate não se conheceu do habeas-coppits,
/goá'f'er caso dolle, unanimemente.

''1O6—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
_otro pedro Cessa; impetrante o pacienW Jea-
.Rirn cla Silva Campos.—Negou-se • o li'abeas-
coi•jitts, unanimemente.

.4ppellações criminaeY

N. 6Q8r-Districto Federal—Relator, o Sr.
n,11)?iistré Viveiros de Castro ; revisores, os Srs.
Unip. " Manoel Murtinlio e André Cavai=

tr ; appellante. • o procurador criminal
Theophilo Robinson, Antonio Cam-

pe) e ilbdolpho Souza.—Julgada em sessão
6ta.
ou da palavra pelos appellados o advo-
Dr. Unia Rocha.

G—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-
ni o Sebastiao de Lacerda ; revisores, os

• rs. ministros Coelho e Canipos e Viveiros de
Ç.(stro; •tippellanteS, André Ferreira e José
lAren da Silva ; appellitcla, a Justiça Fe-

•deral.—Negou-so provimento á appellação,
•uhaniuminente.

Aggravos de petição

N. 2.118—Capital Federal—(Aggravo de ar-
tigo 44 do Regimento)—Relator, o Si, ministro
Oliveira Bibiro ; aggravante, Nisario Gurgel.
7-Foi &infirmado o despacho- aggravado, una--
nimemente.

• N. 2.126—Parahyba do Norte—Relator, o
-Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; aggravan-
téS, o Dr. Arthur de Carvalho Rodrigues dós

- Anjos: e Benjamin Consta ncio de Mello Fer-
nandeá ; aggravada, a Companhia de Seguros
de Vida Terrestres e Maritimos A Tranquilli-
dade.—Deu se provimento ao aggravo, una-
nimemente, e julgou-se competente 'a Justiça
tederal da Parahyba, contra o voto do Sr.
ministro Sebastião de° Lacerda, que julgava
competente a justiça local.

N. 2.130—Parahyba. do Norte—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; a,„go-ravante , •
Af. p. Lauritzen ; aggravada, a Companhia
do Seguros Tranquillidade.—Deu-se provi-
mento ao aggra.vo, unanimemente, e julgou-
se competente a Justiça:Federal da Parahyba,
contra o voto do Sr. ministro Sebastião de
Lacerda, que julgava competente a justiça
recai. •

. N. 2.127—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos ; a.i.gravante,.Au-
gusto L. M. 'Brill ; aggravad'o, Francellino
Horta-7-Foi confirmada a decisão apravada,
contra os votes dos Srs. ministros Coelho e

• Campos e Godofreclo Cunha:
N. 2.002—Capital Federal—(sobre em/Ar-

/ ges) •ogielator, d'Sr. ministro André' Caval-
canti ; embargante, a União Federal ; embar-
gado, e Dr. Eugenio G. Reloello.—Forarn re-

-cebidos os embargos, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 2.850— Sergipe — Relator. o Sr. minis-
- tro Oliveira rtbeiro ; revisores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Pedro Lessa ; appel-
ante, tre»io Pereira de Figueiredo; appella-
dos, Peixoto & Comp.— Foi confirmada a sen-
lança appellada, unanimemente. --

Não assistin to julgamento o Sr. ministro
Codofreclo Cunha.
• N. 2.811 — Sergipe — Relator, o Sr. mi-

, nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs, mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; appel-
lantes, Francisco de Figueiredo, sua mulher ,e
outros; appellados, Peixoto & Comp. —Deu-se
provimento em parte á appellação, unanime-
mente.

Mo assistiu o Sr .ministro Godofredo Cunha.
Encerrou-se a sessão ás 16 horas.

' • O sub-seeretario, Ed4undo da Veiga.

• AUTOS QUf BAIXARAM SECRETARIA, COM VIST -AS 4
• PARTES

Appellações eiveis

N. 3.008—DIstricto Ferleral — Appqllantes,
Gonçalves Canapios & Ccuisp.; appellacia, a Fa:L.
zenda Naeionál.

. N. 3. 009 —Distrie to Federal —A ppell an tos ,
os 2°' tenentes Jillio Cesar de Miranda Marcou-
dês Monteiro do Barros „e Antonio Jansen Ta:¡-
Vares, John RO° e Farbas Richard de Al-
meida; appellada, a União Federal.

AUDIENCIA EM 21 DE 011TEDRO DE 1916

Juiz semanario o Sr. ministro Viveiros de
Castro

Aberta a audiencia com as formalidades.le-
gaeá cornpareceu o Dr. Ildefonso Azevedo, so-
licitador da Fazenda Nodicnal, e requereu a
assignaça•.'o de prazo !e.,,gal, sob prégão, a Anto-
nio José dos Santos e Bento Adão, para ve:em
passar e.n julgado os adcc Mãos proferidos,
respectivamente, nas appellações crimes nu-
meros 607`e 672.— Deferido, apregoados, não
compareceram. •

Compareceu lambem o advogado Dr. lio-
racio Marques de Carvalho Braga e por parte
de Lepercio Iloppe lançou o EsLado do Riu de
Janeiro dó prazo assignado para ver passar em
julgado o venerando accordão proerido na
appellação civel n. 2.839, em que o suppli-
cantJ 'contendeu 'com o supplicado. — Requer
que; apregoado este seja o lançamento havido
por feito.	

_

Deferido; apregoado, não compareceu.
O sub-séCretario, Edmundo da Veiga.

Julio Federal da Segunda Vãrã

sua, o DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALHO E
ALBUQUERQCE	 ÉáenivAlo, HEMETERIO
'MAMES

Expediente do 7 a 44 do outubro de 1946

Acção ordinaria

Autores, Tiburcio Valeriano da Rocha Lins
e outros; ré, 'a União Federal. 7- Recebo a
contestação. Vista aos autores.

Autora, a Cooperativa Pastoril Sul Mineira
réo, José Antonio Fortes.—Idern.

Autor, Manoel da Silva Ribeiro ; ré, a
União Federal.— Recebida a contestação. EM
prova na dilação legal.

Acção ordinctria

Autora, D. America de Miranda Osorio ; ré,
a União Federal. — Em prova na dilação
legal.

Summario cr:me

Autora, a Justiça Federal ; réo, Antonio de.
Mattos Chave.S. — Recebo a appellação em
seus effeitos regulares e assigno o prazo da
lei para apresentação dos autos na instancia
superior.

.	 Justificação •
Justificante, D. Isabel Lima Weber.— Vista .

ao"Dr. Procurador.
Justificante, D. Olympia Maria do Nasci;

Mento. — Idem.
Justificante, D. Delphina dos Santos Lopes.

— Julgo por sentença a presente justificação, -
para que produza os seus devidos e legaes
et/eitos.

Entregue-se á parte, independente de tras-
lacro, pagas as custas.

Justificante, Etoy Antonio Monteiro. —
Idem. -

mento. _
tific,anitdeee4,D; Olympia Maria .do Nasci-

• ..

,Outlibto	 1916'

Justificantç; capitão de par o guerra Pedia
Cavalcante de Albuquerque -. — Vista 30
Produrador.	 •

Carta precatoria

Deprecante, o juizo federal' da Seção do
Estado do Pará; deprecado, o juizo federal-da
2a Vara 140 Districto Federal.— Devolva-sei
pagas as mistas.

• •	 Acção clecendiaria

Autor, Francisco Bóreda Varella; réos,
gusto Fernandes de Almeida e José Carneiro::
77 A. Cumpra-se.

Arresto

• - Supplicante, Dr. Chrispitn Jacques Rias
Fortes; supplicados viãva o herdeiros de Joa-
quim de Mello Franco. — Julgo por sentença •,
a desistencia de fls., para que produza os
seus devidos e legaes atreitos. •

Execução de sentença

Exequente, Pedro Virginio Orlandini ; exá,.
cutada, a União Federal.

Egregio Supremo Tribunal':
O aggravante—Pedro Virginio Orlandini—.

era primeiro official da secretaria de Estado
da Marinha. Tendo sido em 1.804 illegalmento
adosentado, propoz eni 1904, isto é, dez annos
depois, contra a Fazenda Federal, uma acção
()Minaria, em que pediu a annullação do di-
reito de aposentadoria—sendo a União Federal
condemnada a pagar .-110 a differença de venci-

•mentos que deixou de perceber; em virtude da
aposentadoria c bem assim os vencimentos do
cargo, corno si a aposentadoria não se tivesse
dado—(fls. 8).

A União oppoz preliminarmente
1.' I° —a nullidade do feito, por itnpropriedado

da acção
2a—a prescripção do direito do autor pelo

decurso de mais de cinco annos.--A sentença.
desprezou as duas preliminares, considerando
que não constituia nullidade a substituição da
acção do art. 13 da lei n. 221 pela acção or-
dinaria e que a prescripção de cinco annos
estabelecida pelo decreto de 51 era sómente •
applieavel aos cretinos contra a Fazenda o
não comprehendia o direito de accionar a

. União para annullar actos ou decisões admi-
nistrativas, e, julgando do mentis, declarou
nulla a aposentadoria para condomnar a Fa-
zenda a pagar os vencimentos que não hou-
vessem incorrido na prcscripção de cinco
annos ao tempo em que foi proposta a acção
e Mais os que de então em deante fosseni
devidos:

Isto sé dava antes da lei de 28 de agosto do
1.008 e ao tempo era essa a jurisprudencia do
Supremo Tribanal, firmada • por innurneros,
,Successivos e repelidos accordãos.

Appellaram ambas as partes: — O Tribunal
negou. provimento á appellação do autor e

•o deu á da ré, para decretar prescripta a
•acção.
• Aquilo embargou:	 •
• Então o mesmo Egregio Tribunal, restabe-
• lecendo a sua jurisprudencia, reformou o ac-

Cordão para, desprezando as suas prelimina-
res, tal como fizera á sentença de ia instan-
cia, «conhecer de meritis» •e «conhecendo».
confirmar por seus juridicos fundamentos a
referida sentença» (fls. 34).

O dispositivo da sentença assim confirmada
• é o seguinte: «Julgo procedente a acção para
o fim de, annullando, etc... candemnar a ré a
pagar 'ao autor a differença de vencimentos
que deixou de perceber e que não estavam pre-
scriptos ao tempo em que foi proposta a acção
e assegurar ao mesmo autor as vantagens do
referido cargo, etc. (fls. 25).

Como vè o Egregio Tribunal, havia no
caso por decidir duas questões de prescripçã'o
7-- a da acção, comprehensiva de todos os di-
reitos e vantagens reclamados pelo autor o a

4.,
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• dos vencimutos atrazados, naco pediddçIeneo
périodo de piemo ann'es.Na prinielea foi tine

consistiu a proyminar desprezada pela urt ten0,
e pela accorelao eXequentlo. E' a queitão
ainda hoje se discute de saber si a prescitk
pção de cinco armes, instituida pelo decreto
de 51 e mandada observar pela lei de 1903, é
restricta aos direitos creditorioO ou compre-
'betado Colhem o de accionar a União, pata
obter a reparação de lesões oriundas do actos
administrativos.

A segunda não é nem nunca foi objecto do
- duvida.

Mesmo aqueles que, depois da lei de 1.908,
entendem que . é de 30 annos a prescripção
deste direito, são acco:des em reconhecer que
aqueles, isto - é, que os credites- contra a
fazenda prescrevem do periodo de cinco
annos.

- 'E' o qiie evidencia com a costumada cla-
• reza a declaração de voto do eminente Mi-
-saiote° Pedro Lessa, no accordão n. 1.874, de
40 de novembro de 1913. São, portanto, duas

- .questões distinctas, que se resolvem por leis
differen(es.

' A decisão dada a tia, quandoconcorrem
na mesma causa, não implica absolutamente,
.eorno supp5e a ag-ravante, na da outra.
— Para mostrar que ambas foram sempre de-
cididas de modo diferente poderia citar, não
um, nem deus accordãos, mas dezenas. Não
-vale a pena fazei-o, tomando inutilinente o
..tempo precioso do Egregio Tribunal, desde

• ' •euanclo se pôde affiemar, sem receio de con-
testação, que esta foi a norma invariavelmente
seguida até que a lei citada de 1.008 vem sub-
ordinar as duas quéstões ao mesmo principio

-legal, á regra do decreto de 1831.
Não obstante a clareza e precizão dos termos

da decisão °segunda, o aggravaWe fez in-
èluir na conta para a execução aqueles ven-
cimentos, assim declarados preseriptos.

O representante da Fazenda %soez embar-
gos infringentes e de erro de conta (fls. 65).

*Na parte rotativa a infringencia e nulidade
do-julgado reeditou as mesmas alegações que
já havia produzido na causa-nollidade de feito,

•prescripção da acção e improcedencia do pe-
dido.

Como erro de conta articulou que esta con-
templara vencimentos declarados prescriptos
.na sentença, exequenda e juros de móra, que
não foram dados.

Recebidos e processados os embargos foram
remettidos para a Instancia Superior. O Egre-

ogio Tribunal conheceu deites e julgou-rs na
parte que lhe compelia decidir, mandando
que das -3.11egações attinentes á conta co-
nhecesse, como de 'direito, a instancia inferior

•Xfls. 95).
Sendo assim, coruquanto um dos conside-

• randa 'do venerando julgado pareça auto-
rizar a afirmação do • aggravante de que

- elle re;olveu collcomittantemente o caso dos
vencimentos indevidamente incluides na conta,
não é de aceeitar essa afirmação, que dissente
da jurisprudencia invariavel do Tribunal, in-
fringe o accórdtio e.xequendo e está em desac-
eórdo com o dispositivo d) prelado accórdão,

• ene riositivamente declarou — julgar improce-
dentes os embargos na parte que «se r. fere a

• nullidade e infringencia do julgado — compe-
tindo ao juiz da primeira instancia julgal-os
.na outra parte».

• Isto quanto aos vencimentos ; quanto aos
juros da móra, que a sentença aggravada,
mandou igualmente excluir da conta, conter-

. inando-se ainda aqui com a jurisprudencia do
• 'Tribunal, devo informar que estes juros nem

siquer foram pedido.s .(fls. 6) e que deites já-
mais se cogitou em todo o curso da causa. .

Subam os autos para, a Instancia Superior,
• no prazo da lei.

- District° Federal,.10 de outubro de (9j6.—
Antonio L' Pires de C. e Albuquerque. ‘

3

Aggrovo

Aggraya*, Robsut II. Wilooto ouitimn-
dahte _jo v)ili& ^iiiggrafila, á
União Fiódern.

• Susteqtaçãie do despaeho — As razões da
aggravada rospendóiii dlibahnente á 'minuta,
de aggravo e põem a questão ás seus justos
termos.

A aggravada, que é a Fazwda Federal, re-
•quereu ha tempos mira vistoria cérã arbitra-
mento para constatação de avarias e avaliação
de datamos resultantes do abalroamento entre
um navio do sua propriedade e outro que se
achava ancorado em nosso porto.
• Feita a diligencia, foi homologada, man-
dando-se entregar os autos á parte, para que
«deites fizesse o uso que lhe cónviesse».

Trata-se, como bem sabe o Egregio Tabu-
. nal, de um processo que não admitte contra-
dicção, que não é litigioso. A sentença que o
encerra nada resolve, é um acto do juris-
dicção graciosa.

Os autos ficam pertencendo á parte, que
pôde destafil-os, guardai-os ou exhibil-os, se-

-guiado seii interesse.
Do valor probante, da efficaca juridica. do

documento, só 6 pernaittido dizer na causa em
que porventura venha a ser oferecido.

Tanto basta para que desde logo se re-
conheça que esta sentença não é appel-
as e .

A appellação modificaria profundamente a
causa, tornando contencioso aquillo que é de

•sua natureza gracioso; daria ao appellante
uma interferencia que a lei não consente em
um acto que não adin (te a contestação e por
ultimo não teria resultado apreciave/.
•Realmente, provida, que efeito teria o pro-

vimento? De reformar a sentença homologa-
teria? Mas esta não decidiu couse alguma
nem mesmo compromette a opinião do juiz
que a proferiu. Chamado amanhã a decidir a
causa em que o exame ou vistoria seja exhi-
bido, pôde resolver que esta não tem effi-_ .
cacia.

De alterar a conclusão dos arbitres pára
enunciar uma outra favoravel ao appellanto?
Dado que isto pudesse acontecer, o que só
para argumentar se admitte, o appellado a
quem teriam de ser entregues os autos dei-
xaria de apresentai-os; nem seria curial que
desse prova contra si mesmo.

De tudo isto resulta que, na hypothese,
ou o aggravante pretende um exame" para
garantia ou. resalva de seus direitos, e
então cumpre-lhe requerel-o, como fez a
aggravada: Não é no documento desta que
ha de fazei-o, ou entende que a vistoria -
por esta requerida e que hoje lhe pertence
é deficiente ou viciosa, o então tanto
melhor para cite, não 'lhe interesOrr me-
lhoral-a; deve-se aguardar para lhe discutir
o valor na causa e occasião opportunos.

A appellação assim só teria o alcance de
prender, por um recurso de marcha lenta, o
documento da parte avizada, para que não se
possa defender das pretenções porventura des-
cabidas da outra parte.

Não foi certamente pára isto que a lei in-
stituiu esse recurso, que, confesso, jamais vi
requerido e muito menos concedido em casos
semelhantes.

O egregio Tribunal, com a costumada sabe-
doria, decidhoS, entretanto, o que fôr mais
justo.

Subam os autos para Instancia Superior, no
prazo da lei,

'District° Federal, 10 de outubro de 1916. —
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acciio ordinaria
Autores, Paulo Passos & Comp.; réo, Ni-

zario Gurgel.
o. Sentença-- «Os autores Paulo Passos &
Comp., desta praça, afretarann em 5 de março

, de 1915, ao réo Nizario • Gingel, o na
vio nacional Rio Branco pelo preço do

vol'250:000$, para urna viagem de ida e vis
aos Estados Unidos da America. do -.NorV •
(fl. 8). Mostrando-se o navio, que, aliás, fóra
dado como inteiramente preparado e preto-
pto, necessitado de concertes, afim de poder
efectuar a viagem, os arretadores, pelas eso
crip.turas de 22 do mesmo mez, de 5 de maie
e de 15 de julho seguintes (fls. 11, 17 e 22),
se obrigaram a fo•necer, até a importanciP
de 290:090$, e de facto forneceram, as quais-

•tias reclamadas para estes concertos e para
as desposas de viagem.

Nestas eseripturas modificou-se a clausula
da carta de fretamento relativa ao preço do
frete e estipulou-se que aos arrotadores e a
sua opção seriam concedidas mais duas via-
gens nas mesmas condições.

O fretador obrigava-se a pagar 100:000$
por cada uma destas" que deixasse de efe-
ctuar e mais 20 % sobre o valor da sua di-
vida, no caso de cobrança judicial, tudo sob

•a garantia pignoraticia do navio.

• Cumprindo o primeiro contracto, convie.
ram as partes, pela escriptura de fl. 25, em
elevar a troo esfy viagens, que já não seriam
mais de ida e voki, -porém de vinda dos Es
tados Unidos, ai& de que pudesse o fretador
carregar por sua conta o navio para a Eu-
ropa, de onde seguiria para receber as mer-
cadoria dos fretadores no tempo e legar já
então fixado.

Nesta sua 'viagem á Europa sofreu a em-
barcação contratempos e esteve detida em
portos inglezes pelas respectivas autori-
dades.

Então, ou porque fossem precarias as con-
dições dela, ou porque lhe pai-cesse o nego-
cio vantajoso, o seu proprietario resolveu
vendei-a e realmente a vendeu por 53.000
libras, correspondentes a 1.117:250$ em
nossa moeda, rompendo assim os compromissos
assumidcs nas mencionadas escripturas.

Em vista disto propuzerem os autores a pre-
sente acção, em que pedem seja o rei) con-
demnado a lhes pagar:

200:492$280, de dinheiros fornecidos na
conformidade da conta de fls. 29;

• 300:000$, de multa pela ' não realização das
tres viagens ajustadas e 20 0/. sobre o mon-
tante da divida.

Instruiram o pedido com os documentos de
fls. 8 a 70, juntaram na dilação probatoria
as de fls. 97 a 356, e com ás razões--finaes as
de fis. 461 a 470 e produziram testemunhas
a fls. 359 a 367.

O réo contestou por negação e na dilação
da prova ofereceu as certidões de fls. 370 a
451;

Arrazoando afinal, impugnou da conta de
fls. 29 a verba de 103:077$020 relativa á
diferença entre efrete obtido e o que gira
ajustado da carta de .fretamento e ria de
'7:000$, pagos co corretor Joppert, 5:366$310,
preço do carvão fornecido em Nova Orleans,
2:954W0 de reclamaçõos em suspenso e
6:000$ de carreto do café toste. porto ; a pri-
meira porque resulta haver admit tido para o
calculo do frete um preço indeterminado, o
que a lei não consente ; as demais porque
representam umas desposas do arrotado: ; ou-
tras desposas não 'demonstradas.

Quanto á segunda parte do pedido allegon
que, tendo sido fixado em 190:003$ o frete
para as ires viagens não realizadas a estipu-
lação de uma multa superior a esta quantia
contravem ao preceito de Ord. de 1. 4,
t. 70 e é nula de pleno direito

Que demais, as viagens só não se realiza-
ram por motivo de força maior, qnal o do ter
ficado o navio detido nas aguas inglezas.

Isto posto, e depois de vistes e devidamente
examinados os-autos, .



N. 1.799 — Relator, o Sr. desernbargado
Francelino Guimarães ; paciente, Antonio d
Faria.— Concederam a ordem para, prejekt
o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de V
licia, unanimemente.

N. 1.800 — Relator, o Sr. desembarg •
Elviro Carrilho ; paciente, Ignacio Evenci NI
Ramos.—Concederain a ordem para, presente'',
o paciente, informaF o Sr. Dr. chefede 1"oliCial
unanimemente.	 y

liedurso de habeas-corpki

N. 263 — Relator, o Sr. desembargador.
viro Carrilho ; recorrente, (ex-officio), Dr. jui
de direito da 4a Vara Criminal ; recorrido
Antonio Dias.— Negaram provimento, Ru

19179--;-

Gonsiclarando que a.deterrninação do frete
é da esseuiaa"do contracto de fretamento e
deve ser enunciado na respectiva carta
(Cod. do Commercio, art. 567), admittindo-
se quando - muito que no silencio 'desta se
tenha como acceito o preço corrente no tempo
e no togar do carregamento,

«Cette indication (la prix de fret
nofis) est capital°, puisqu'il s'agit du loyer dú
pour la locatiOn du navire"... Aussi eu Pabs-
ence de cette indication, le fret serait fixé
d'après le cotirs moyen du fret, au lieu du
depart pour des marchandises semblables.a

(Lyon Cahen et Renault, V. 656).
«11 polo viene quindi nel contratto bilate-

rale di noleggio a rappreSentare il corás-
pettino della locazione delia nave e dei trans-
porto dello merci, ed ii principale degli obbli-
ghi dei poleggiatore. Ne forma cozi uno
dei piú importanti elementi, e Cerne tale
le legislazione imporigono che •esso risulti
daratto di noleggio, poiché senza nolo non
potrebbe 11 contra.tto di noleggio concepirsi:
ntil contrai sana loyer, come se esprime Po-
thier.

Dovremo per ció ritenere che, in. mancanza
di convenzione sul nolo, le parti abbiano taci-
tamente inteso di rimet,t.ersi ai prezzo usato
per le morei di simile qualitá ai tempo ed ai
luogo dei cargarnento».—(Pipia. II Contratto
di Neleggio, pags. 115 e 118.)

Considerando que em consequencia são in-
aubsistentes as clausulas das escripturas de
2:1 de março e 5 de maio, que, alterando nesta
jSarte a carta de fretamento, deixaram inde-
terminado o frete e até certo ponto depen-
dente da vontade de uma das partes; que fica
prevalecendo o preço nesta fixado por accOrdo
das partes e assim devo sor deduzida, com os
stip juros da conta ajuizada, a verba do
1433:0578000 de differença entre este preço e
aquelle que se allega ter sido alcançado na,
occasião do carregamento;

'Considerando que as outras verbas im-
pugnadas estão plenamente justificadas pelas
escripturas de fls. 11 e 28, e, pelos documen-
tos a que se reportam, representam umas,
divida já r'econhecida, outras, pagamentos
autorizados pelo réo, como acontece com a do
corretor Joppert (II. 207);

Considerando, quanto as multas que consti-
laKm a segunda e ultima parte do pedido, que
Véo não contesta, e seria impossivel fazei-o
fflh visja doS termds claros o precisos das os-
eriptuds já referidas, que se obrigou a pa-
gai-as no caso de não cumprir a obrigação
assumida para cornos autores, que lhe haviam
adoentado as miruins necessarias para o con-
certo do navio o dospezas de sua principal
viagem;

Que essa obrigação consistia na prestação
de tres viagens dos Estados Unidos para o
Brazil; , que é esta e não o pagamento do frete

, que constitue a obrigação principal, a que foi
04jecta como accessoia a do paga.mento das
multas;

Que assim, para affirmar que a estipulação
da clausula penal incorria na censura da Ord.
do livro 4, t., 70, teria sido preciso demonstrar
que o. valor das multas excede, não do preço
do frete (obrigação do arrotador, mas do valor
das viagens womettidas, isto é do Valor do
damno soffriato pelos autores' em consequencia
do inadimplemento da obrigação assumida
pelo réo);

Considerando que o facto da detenção do
navio era do prever e fóra , previsto, no con-
tracto, quer quando excluido dos riscos de
guerra, quer quando preveniu a possibilidade
de substituição do mesmo. navio;

Quo este facto podia ter. sido evitado e que
si ô réo, no seu interesse exclusivo, para a.pro-
aasitarunia alta excepcional dos fretes, resol-
yeis Rtirar o navio de .;su4 Qrr.eira para ler.

val-ó á Europa, expondo-o a riscos quasi cer-
tos, que impediriam a exécuçãO de compromis-
sos que trazia ajustados, é de inteira justiça
que indemnize os prejuizos decorrentes desta
sua deliberação;

Considerando que ao tempo em que foi de.
tida a embarcação nos mares inglezes já devia
estar providenciando o réo para substituil-a,
de accórdo com o contracto, que fixava a data
da chegada aos Estados Unidos, e que, si o não
fez, não é áquella detenção que se ha de im-
putar a quebra do ajuste ;

Considerando que dos autos se mostra que
o navio ficou desembaraçado ainda a tempo
de poder dar a segunda e a terceira viagens, o
que só não se realizou porque, encontrando o
réo offerta vantajosa (1.179:0005 por uma
embarcação que tbra em começo estimada em
150:000) preferiu e resolveu vendei-a, com
flagrante violação do contracto e da lei, que
um e outra lhe vedavam a transacção:

Julgo procedente a acção, para o fim de con-
demnar o mesmo réo no pedido, menos réis
103:0671090 e seus juros.

Custas proporcionalmente.
Capital Federal, 10 de outubro do UM--

Antonio J, Pires de C. e Albuquerálte.»

Une de Appellaçãei.

Sessão da Terceira Camara, em 21 de outu-
bro de 1916

PBESIDENCIA .DO SR. DESEMBARGADOR CELSO CDS-
MARAEs; SECRETARIO: sERvul INTERINAMENTE O
OFFICIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO

'Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal,

JULGAMLNTOS

Ilabeas-corpus

N. 1.'791—Relà.tor, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, João Nicole Elo-
riani e Antonio Rosa.— Julgaram prejudi-
cado, unanimemente.

N. 1.792—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carilho; paciente, Manoel Ventura dos
Santos.— Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.793— Relator, Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, José Anto-
nio. — For denegada a soltura, unanime-
mente.

N. 1.794— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Sizino Terencio da
Silva. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.705 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Alberto
Greco. — Julgaram • prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.796 — Relato'', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; , paciente, Antonio Pereira da
Silva.— Concederam a ordem para, presente
o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de Po-
licia, unanimemente.

Tomou parte .no julgamento o Sr. desem-
bargador presidente da Caiara, visto ser im-
pedido o Sr. desembargador Edmundo Rego.
- N. 4.797 Relator o, Sr. desembargader
Edmundo Rego; paciente, Samuel Krhanoutsk.
— Concederam a ordem para, presente o tad-
ciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policia
unanimemente.
. N. 1.798 — Relator, o . Sr. desembargador

Francelina Guimarães ; paciente,. Luiz Alv,es
de .Oliveira. — Concederam a ordem para jn-
ferinaçõea do Sr. chefe çle unanime-
mente.

Appellações crimes-, •

N. 1. 2511 — (Infracção Municipal) J.- fter'd
tor, o Sr. desembargador Francellino Guirna
rães ; appellante, Miguel S. Machado ; appe
lada, a Fazenda Municipal. — Deram prorivi4',
mento pua julgarem prescripta a acção, una.X:'
nimemente.

N. 1.644—, Relator, o Sr. desembarga o
Edmundo Rego; appellante, Octavio Candi&
appellada, a Justiça. — Converteram o julga'
-mento em diligencia para ser attendido 0,0
cio do Dr. procurador geral, unanimemente

N. 1.800 — (Infracção Municipal)—RelatorX
o Sa. desembargador Elviro Carrilho ; appèlt
lante, a Fazenda Municipal ; appellados, N.f
Castro & Comp.— Negaram provimento, un
nimemente.

N. 1.805 (Infracção municipal)—Relator,
Sk• .desembargador Elviro-Carrilho;.appellantO4
Antonio Martins; appellada, a Fazenda Mui-4j
oipal. — Negaram provimento, unanime5
mente.

N. 4 .840 (Infracção municipal)—Relator,
Sr. desemlia,rgacior Edmundo Rego;.appellanteg
Antonio Pereira Meia; appellada, a Fazend
Municipal. —Deram provimento para julgarew
prescripta a acção, unanimemente.

N. 1.850 (Infracção municipal)—Relator,
Sr.desembargador Edmundo Rego; appellanteN

- Pores Sobrinho &Soalheiro; appellada, a FM
zenda Municipal.—Deram provimento pa,r4,
absolverem os appellantes; unanimemente.

N. 1.862—Relator, o Sr. deseinbargadoié,
Francefino Guimarães; appellada, a Justiçi:a
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 1.867—Relator, o Sr.' 'deSembargador,
Elviro Carrilho; appellanté, Bento Martins def
Siqueira; appellada, a Jusfiça 1:—Negaram pra
vimento, unanimemente.

N. 1.870 — Relator, o Sr. • 'desembargado
Francelino Guimarães ; appellante, João Luig
da Silva ; appellada, a Justiça. Negaragi
provimento, unanimemente.

N. 1.876— Relator, o.'Sr:',desembargado4;
Edniundo Rego ; appellante, 'Norberto CorrèS;
Lima ; appellada, a Justiça.—Negaram provP'
menti', unanimemente. ! 	 '

N. 1.808 Relator, o :Sr.-desembargadoi`i
Frincolino Guimarães ; appellante, Juventino
Baptista Martins • appellada,•ti... Justiça.—Nei
gagam provimento; unanimemente.

•N. 1.899 — Relator, o Sr..desembárgado .
Elvtiro Carrilho; appellante, • Antonio J'esé d
Sonza; appellada, a Justiça .Negaram provi
mento, unanimemente.

N. 1.900 — Relator, o Sr: desembargado
Francelino Guimarães ; appéllante, Luiz Pelt
reira da Silva; a,ppellada, a Justiça.—Negaran¥,.

-provimento, unanimemente. "
N. 1.902 Relator, o Sr. desembargador,'

Tsdnaundo Rego; appellanto, Manoel dos Santos
Rabello; alveitaria, a justiça.—Negaram prol
vimento, unanimemente.
• N. 1 .004—Relator, • oSi'.,. desembargado

a,
- Francelino Guimarães; appeflante, Mario -Pari
line de Avellar; appellada, 	 justiça.—Necr
lati provimento,. unauhucinente. 	 .

11I0ro	 -19J.a
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EDITAES

[ Juizo Federal da Segunda Vara
Para scicncia de protesto

O Dro, Antonio Jbaquiin Pires de Carvalho e
Albuquerque, juiz federal da Segunda Vara do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos,que. , o presente edital para
i.iciencia de protesto virem, ou interessar

• possa, que lhe foi dirigida a pet:cão do toor
•seguinte: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz federal
da Segunda Vara do. D,stricto Federal — Edu-

' 'ardo Fernandes Corra, brasileiro, commer-
eiante á rua da Caudelaria n. 22, vem expor
.a 'V. Ex. o sóguinte . facto para justificar o
protesto que ora faz contra E. E. Bechtinge,r,
tambein commercianto aqui domiciliado, e a
'American Coal Exporting Co., Estados Unidos
da America do-Norte, da qua;r'é elle, aliás, o
-representante nesta cidade Conforme se in-

•fere do documento incluso sob n. 1, em 26
de setem bro do ~rente anno, ao Seppli-

•cante foi offerecidas a venda. de um 'carena-
' ,mento de 7.00 tooeladas de 2.240 libs.
•-((0 'á) mais ou menos de carvão Pocationtas
da American , CoaleExporting Company, me-

. diante as seguinte.se unicas condições. «que o
preço c. i, f. Rio do Já rneiro, seria de sooa
-(clezeseie dollare),ouro americano, por tonelada-
de 2.2a0 Use, amue as despezas do naaio, do
porto, de descarga c quaesquer outras com
-o despacho, etc., etc.., fossem por conta
•-do comprador» (o supplicante); «que agies-

-carga seria feita no porto do Rio de „la-
meiro a razão média e midlina de 70 : to-
neladas por dia, se o tempo o p,ormitt,SSe,

-exceptuados os domingos e dias feriados ;
..«que o rospectivo pagamento seria ~intitb)
por um banco desta praça á American Coal
Exporting Company, em Nova Yorle e alui
feito olfativamente, á chegada do
-coto o carvão, contra a entrega de's . do--

,-cumentos do embarque» sendo que o mc.010
4ropotionte, deçlaeava ainda «que_ o . njiM
portador desse caevão chama-se -Bras, ã-n'it,

•

carregaria a 28 daquelle • mesmo mez
e partiria logo após_ de completo o respe-
ctivo carregamento. Concluia essa missiva
nos seguintes termos: . «da hypothese de
V. S. acceitar essa offerta queira ter a bon-
dade de 7/Va confirmar por escripto, dizen-
do-me ao mesmo tempo . o Poma do Banco
que aqui garantirá o pagamento e o nome
da sua succursal, ou agente em Nóva York
que avisará a American Exporting Com-
pany. No mesmo dia em que recebeu tal
proposta, o supplicante expediu ao dito

•proponente a carta de resposta constante
do documento sob n. 2, acceitando o con-
tracto e todas as demais condições postas
na respectiva (aorta e declarando que ()-
Banco desta praça seria o Banco Allemão
Transatlantico e os seus agentes que em
Nova l'ork garantiriam a exportadora o pa-
gamento do carvão embarcado seja The Gua-
rantg Trust of New York, o que tudo foi
accoite peto Sr. E. E. Bechtinger, conforme
se vê do documento sob n. 3, no qual accu-
sando a solicitada resposta, novamente os
confirmou e ratificou o ajuste. Firmou-se
pois concluido e obrigatorio esse contracto,
pois sendo feito no Brazil, entre pessoas aqui
domiciliadas, assim determina a lei nacional,
de modo claro, positivo e insophismavel, como
aliás a de todos os paizes civilizados. «Os con-
tractos tratados por correspondencia epistolar

, reputam-se concluidos e obrigatorios desde
que o que recebe a proposta expede carta de
resposta aceitando o contracto proposto sem
condições nem reserva, sendo que depois disso
não é mais livre retratar a proposta». (Cod.
Com. eart. 12). • Ficou, portanto; o suppli-
cante aguardando a chegada da mercadoria
comprada em dous e quatro do corrente, re-
cebeu, porém, do Sr. E. E. Bcchtinger as
cartas sob ns. Pl, 5 e 6, nas gumes este, por si e
pela American Coal Exporting Company, vinha
communicar que esse contracto assim ajustado
e condindo no Brazil, na conformidade das
leis brazileiras, entre pessoas a cilas sujeitas,
'como parte contratante, e que aqui .deveria
ser exequivel, ficava, para ser cumprido de-
pendente da satisfação prévia das seguin-
tes exi gencias impostas pelos Srs. eonsules
inglezes, daqui • e de Nova York: a) Que o
destina tarjo da -mencionada mercadoria foge
aqui conhecido como negociante de carvão
b) que se compromettesse a não vendei-o
navios que constem da lista negra da Ingla-
terra, ou navia-s pertencentes ás nações ora
em lutá com a mesma .mação; e) ou a (limes-
quer firmas ou pesas de nacionalidade de
qualquer dos paizes cm guerra com a gnada-
terra ; d) que o credito para pagamento do
carvão fosse aqui alerto em um banco inglez,
concluindo : aReleve-ree V. S. qualquer -trans-
torno que lhe causo, mas tudo agora depende
exclusivamente de V. S. satisfazer as exagen-
cias do Se. consul ingleza. Ora, o supplicaxite -
nada tendo convencionado , cona esses fun-
cciouarios inzlézes nem lhes reeonheceiolo
autoridade para limitar :a sul liberdade ou
para alterar um acto jardim eoncluido
e ajustado no Brazil, entre brazileiros e
americanos, fóra da Inglaterra, sendo que,•nein mesmo dessa nacionalidade é o vapor
que deveria transportar o carvão comprado,
não se sujeitou a essas novas imposições
de estranhos, defendendo assim o seu cl.re:to
e:11 homenagem aliás a soberania das leis„
Patrias que •o asseguram. E assim respondeu
.0mo devia: feichei o negocio para o carvão c.

f. Rio de Janeiro, .e preenchi todas as con-
dir:1)es estipuladas por occasião da venda por
consequentes diflimildades imprevistas que. di-

Win respeito á • maneira como o citado vapoe
•pbssa sahir do porto 'de embarque (Umbu'.
• mericano) ou chegar ao do destino; aliamu-
' tinionte nao me tocam sanar,mák . ine quando
eSsas pretendidas dificuldades .não constitui-

riam itis f a causa para permittir a violação de
um contrato. Deixo, pois, a V. S. e a com-
panhia fornecedora resolver o caso que para;
mim nunca poderá ser motivo para exonerar,
o vendedor das obrigações que assumir e mia;
lhe incumbem, uma vez que eu estive, esto.
e estarei sempre prompto ás rd nha.s, honrando.,
fielmente os Jacus compromissos (doc. 7.)0
Nova carta no mesmo dia recebeu o suppli-
cante, insistindo pela necessidade de satisfazer
o Sr. consul inglez (doc. 8), até que em 9,
ainda do correta°, foi-lhe entregue a que cons-
ta ainda do documento sob n. O, oiti que o Sr.
E. E. Bechtinger lhe c.ommunica finalmente
«que cumprindo as instrurções . receb'clas`da.
Ameican Coa! Exporting Company, avisa ao
comprador de, que cancellin'a a encomMen-
da, annullando o pedido e dispondo da carga
para outrem'. Os supplicados, entretanto,
não tinham o fiireito de assim proceder, pois
que : «O contracto de compra e venda mer-
cantil é peiebito e acabado logo que o com-
prador e o vendado]: se ace,ordam . na cousa,
nos preços e nas condições.e desde esse mo:-
mento nenhuma das partes pode arrependei.--
se sem consentimento da mitra, ainda que a,
cousa se não ache entregue nem o preço
pago» (Cod. Commorcial, art. (91). Mas fa-
zendo, violando o contracto em questão pela
recusa em cumprild, são responsaveis mn•
face á lei. E como o supplicante não se
conforme com tal situação, Yeill perante'

•V. Ex. protestar contra o procedimento
dos supplicados e de demandai os pelo cum-
primento do contracto em questle com- os
,damnos que resultarem da man. (Codigo
Cominerc'al, art. 201). Requer, pois, quê,
tomado por termo o dito proteSto, que ora
faz, seja o mesmo publicado pela imprensa,
intimando-se o- Sr. E. E. Bechtirger, por
si e na qualidade de repreie,ntante da Ame-.
rican Coal Exporting Company, e o Esmo.'
Sr. Altred L, Moreau. Gottscha. lk, consul
geral dos Estados Unidos da America do Nor-e
te nesta Capital, para sciencia do occorria;
do. -Rio, 17 de outubro de 1910. — Anta.:
alio Bento de Faria,. (Sobre urna estampi-
lha no valor total de 2$ devidamente imitiu:
zada.) Distribuição; D. a 2' Vara. Em
17-10-1016.— Azeredo. Despacho:. A. tome-se
por termo o protesto; publique-se e intime-se
„na fórma requerida. D. Federal, 17 de outu-
bro de 1016.— A. Pires e Albuquerque.—Ter-
mo do p eotesto — Aos 17 de outuloo de mil
DOVOCOD tos e dezeseis, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em ca.rtorio, compareceu o advogado
Dr. Bento de Faria, por parte de Eduardo
Feruandes Corrêa,. e por elle Inc foi 'dito que
reduzia a termo, como effectivamente reduz,
o protesto que faz constante de sua petição
retro, a qo fica fazendo parte integrante do
presente termo. E, de como assim o disse,
ass guia o presente torrim, depois de lido e,
achado conrwme: E eu, Manoel José da Costa
Pires. ese,?evenfe, ^escrevi. Eu, llemeterio Jose

• Pereira Guimarães. eAcrivão, que subscrevi.—
P. p., Antenio BoUto d Faria.Ern virtude do
que, se passou o presente edital, para sciencia.
de ?odes mmteressados, do qual se extrahirain
cópias que serão publicadas pela imprensa o
affixacias no legIrda costume, pelo porteiro
dos auditocios . deste ,juizo. Dado e passado
nesta 'eidaddo do Rio de Janeiro, aos 19 de ja-
doiro de 1016-E eu, Ilemetarlo José Pereira
Guimarães, escrivão, que subscrevi.—Ailoaica,
J. Pires de C. e Albuquerque.

—• • (tr" •

'Côrte de Appellaçãci
Faço publico que, pelo Exmo. Sr. amem::

()amador presidente da arte de Apriellacflo
foram con n oeadas étS camaras para, rotundas
no lia	 d0 cai- .ente moz, ás 13
garoa' os seguintes feitos: embargos de nu
dado: h. 383, embárganté- Frãumsça [11:

• 1V. 1.006—Relator, o .Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appollante, Octavio Jose dos
Santos; áppellada, a justiça.—Derarn provi-
mento para condeninar o appellante no mini-
um dos arts. 300 do Codigo Penal e 53 do
decreto n. 6.99-'k de. 1908, unanimemente. •

N. 1.015—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Bago; appellante, Paulo Bispo do
Lago; appellada, a Justiça.— Negaram provi-
fent°, unanimemente.

—nimbem foram julgados em sessão secreta
o recurso-crime n. 368 à as appellações cri-
Mos n. 1.877 e 1.926.

SORTEIO

Recursos crimes

N, 387—Relator, o Sr. desembargador Fran-
Celitio,,Guimarãesi

N. 388—Relator, o Sr. desembargador Elvi-
ro Carrilho. •

• Embargos do ?utilidade

N. 4.387—Ao Sr. desembargador Francelino
•itimarães.

EM MESA

Appellações crimes

N. 1.905.
ACCORDÃOS PUBLICADOS •

Appellaçdes crimes

Ns. L28, 1.01'i, 1.735, 1.814, 1.818,
4.857, 1.860, 1.870, 1.915, 1.233, 1.618,
4.73'1. , 1.736, 1.7-13, 1.800, 1.850, 1.855,
1.858, 1.805 1.808, 1.000, 1.001 e 1.006.,,
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de Paula. Netto, embargado - Alberto Marques
dos Santos; n. 819, embargante Alberto Alves,•
oinbargado The Rio de Janeiro Tramsvay Light
and Posver Company, Limitei ; n. 1.020, em-
bargante Manoel de Almeida Castro, embar-
gado Antonio F:aricisco de Araujo; n. 1.124,
embargante Casetniro José Pereira de Me-
nezes, embargado Dr. Antonio 'Joaquim da
Costa Couto ; n. 1 , embargante Com-
panhia Ferro 'Carril 'Jardim Botauico; embar-
garia D. 0:ga Azevedo.; ri. 1.275, ernbargante
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Company Lanai:tal, embargam) José Maria Feia
'landes; ir. 1.372, I' mnbargente a Fazenda
Municipal, 2°, embareantes Manoel Visconti e
Antonio Storino. embargado David Deshing,on

,Keily ; n. 1.50, ~bargantes, M. •Buarque
ai Comp., embargado Freire ' Guimarães

.• I	 embareante José Antonio Cardoso,
cmaargado barãe-de Werneck; n. 1.114, em-

_ bargante a Companhia de Fiação o Tecidos
Mianço, ~ha -gado Ferreira de Moraes Evan-
gnista; ri.. 1..268, embarganté Dr. Eugeniode
Barros Falcão de Lacerda, testamenteiro e in-
ventariantn do espolio do finado conselheiro
Naaraso Fernandes da Silva Neves; embargado
Manoel Joaquim da Cota Marques : n. 1.206,
emb4rtgantei. , Margulies, embargado Dr. Car-
los llarold de Abreu; n. L38,i, embargante a
Fazenda Nacional, embargada D. Henriqueta
Laza da Conceição; ri. 1.5,1a, i ce embargantes
Dr. José Joaquim Fornandes de Almeida e
sua mulher; • 2° embargante J. Macieiro, em-
bargados, os mesmos ; ri. 1:691, embargante
D: Luiza • Pires, embargadoao Juizo.

Soe:oraria da Córte de Appellação, 21 de
outubro de 191G.—.No impedimento 'pensionai
do Dr. secretario, o official Elpidio Watson
Cordeiro.

•••••••••,

.juizo de. Direito da Provedoria
e Resttluos.

4)e citação, com o prazo de trinta dias, na
.	 'fórnia abaixo

O Dr. Eliezer Gerscn 'Tavares, juiz de
reito da'Provedoria e Residuos nesta cidade
do Rio de Janeiro, CaNtal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, etc. •

Faço saber aos que o presente edital de ci-
taças) com o prazo de trinta dias virem ou
deannotien tiverem que por parte de D. Fa-
briciana de Menezes afeitos, . representada por
seu bastante procurador o advogado Dr. Cus-
teia) F. de Almeida Rego. me .foi dirigida a
petição do 'tear segeinte: Petição..111ustrissimo
e Excellent ssimo Sr. Dr. , juiz do direito . da
Prose :cria.. D. Fabeitsiana de. Menezes Matos,
para dar cumprimeuto ao respeitavel despa-
cho proferido a folhas-. quarenta .o cinco dos
autos de ,justificação do testamento olc.grepho,
Com que faleceu sou marido ',Antonio. Reciri-
gires dealattes, requer a citação dos interes-
sados. com e prazo'docartrita.dias, ;afiai de di-
zeren.sobre a validade das disposições .tesa-
montaras e sob, pena do silencio ser ; tomado
como concordancia ás ditas disposiçees o ser
reduzido o dito testamento .á • publica fórnaa.

'Pede deferimento. alio de Janeiro, ,um : de se-
tenibro .de • mil , novecentos ab rdeseseh. —
Custodio . F. de Almeida 'Rego, (Tem collada
tainutilizada uma. estampilhado trezentos réis).
Tendo sido pro ferido na ;dita petição .o despa-
cho seguinte: Despacho. J. • Sim, em termos.
Rio, vinte e .uru de setetnias'o de mil novecentos
e dezeseis.aa'EaTavarea. ,En2 ayintlide do que
citó e chamo a todos ais intereseades PDS, bens
'do:finado:A utonio Rodrigues .; de Manos para

.clito . prazo. cle trinta 'dias, 'virem a este juizo
para,fazera.a.lidas.as declarações 'do dito fina-

. E, para minaahesue a onciticia ao ; conheci-
,Leentotelodoa. 944ateressades .rivaudei 'assar.

este e mas dnus do igual teor que serão Pu-
blicados .na imprensa citaria e affixados no to-
gar do costumo. Dado e passado aqs vinte e
tres de setembro de anil novecentos e dezeseis.
—E eu, José Senna de Oliveira Junior, escri-
vão, o subscrevi. — Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Primeira Vara
eive'

De segunda praça, com o prato de oito dias e
abatimento legal de dez por cento, para
venda e arrematação dos bens pertencentes
ao espolio de . João Rodrigues Porto, em vir-
tude de carta precatória vinda do Juizo de
Direito da comarca da Barra do Pirahg, a
requerimento de dona Virgilia da Sitia Por-
to, na fdrma abaixo:.

O doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da ja Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.,:

Faz saber que por este juizo e . certo-
rio do escrivão que este subscreve se pro-
cessam os autos de carta precatoria era
que é deprecante o Juizo de Direito da co-
marca da Barra do Pirahy e requerente dona
Virgil ; a da Silva Porto, .nos quites lhe foi
dirigida uma poticão,.peclindo : a expedição de
editaes de segunda praça, com o prazo e
abatimento Jegae,s, visto não ter havido lici-
tante para esta primeira praça. Em virtude
do que se passou o presente edital, com o
praZO de oito dias, pelo teor do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico 'pregão
de venda e arrematação em segunda praça
deste paio e abatimento legal de dez por
cento, no-dia vinte e tres do corrente mez,

- ao meio dia, após a audiencia do estylo, no
Foram, á rua Menezes Vieira numero cento
e cincocnta e dous, os bens pertencentes ao
espolio de "João Rodrigues Porto, os quaes
constelai da, avaliação junta aos autos, que é
do teor seguinte: predio ;termo sito á rua
Fonseca numero duzentos e vinte e cinco, es-
qu:na da rua Rio da Prata, em Rangia le-
vantado em centro de terreno, tendo na
fachada duas janellas de peitoril e porta ao
centro, portadas de madeira, beirada sebento
e coberto com telhas francems. As divisões
consistem em tres commodos assoalhados, no

• corpo principal, dous no puxado, cozinha em
chão sob uma meia agua, tudo em telha vã.

, 0 prodio mede de frente oito metros . e dez
centimetros'por tres metros e quarenta cens
timetros de fundo no corpo principal, medin-
do o puxado tres metros de comprimento por
cinco metros de largura; Tendo o terrenta
que - é arrendado á Fabrica de Tecidos Bangú,
de frente vinte metros por trinta e seis me-
tros de extensão. A construcção é de estuque
com pilares de tijolo,: em soffaivel estado de
conservação, polo que ao predio descripto;
conaos diraitos que se serificarern sobre o ter-
reno, .deram o valor de deus contos de reis
que, com o abatimento legal de dei por cento,
fica reduzido a um conto' e oiacentos mil reis,
preço por que vae o dito inimovel a esta se-
gunda praça. É quem o mesmo quizer arre-
matar, deverá comparecer no dia, hora e lo-
cai acima designados, afim de ter legar a pra-

•ça, que será feltaapediante pagamento á vista
ou fiança idonea .por tres dias. E para constar
,sespassaram este .e outros de igual teta', que
aseracapublicados o .affixados na fórma da lei.
.Dado,e.paasado nesta cidade do Rio de Jantai--
ti:moa:dez - de ..outubro de mil novecentos e
adeZeSeia. E eu,, -José da.Silva Lisboa, escri-
vão,inteaino, o .subscrevL-,-Alfredo de Almeida

„Russell, Está cooforne. — O escrivão interino,
„Md 4a,$iivo Lisboa.	 '

:Juizo de Direito da .prkaeira Jia
_Orei

De terceira praça com à prazo de oito dias W. -
abatimento legal de vinte por cento, para
venda e arrematação' dos bens penhorados

. a Antonio Jacintho do Silveira, na acçãck
executiva que lhe move D. Joanna Leite do
Castro e Canacanc~~''f.

if
O Dr. Alfredo de Almeida Russelll, juiz da

'direito da I.° Vara Civel do District° Federai;
etc.

Faz Z,saber que, por este juizo e cartor:o do
ceerivão que este subscreve, se processam/
os autbs de acção executiva em que da
autora D. Joanne Leite de Castro 01
Cunha e réo Antonio .Jachitho da Silveira,
nos quacs lhe foi dirigida uma petição, pedindo
expedição de editaes de terceira praça, tom 0,1
prazo e abatimento legal de vinte por centoaj
visto não ter havido licitante para a segund2'
praça. Em virtude do quo.se passou o Kelt'
sente edital, com o prazo'de oito dias e abaaaj
mento legal de vinte por cento, pelo teor dci
qual o porteiro dos auditorios trará a pra,
lince prégão de venda e arrematação em ter- •
coiro, praça,. .deste juizo, no. dia trinta do
corrente mez, ao meio dia, após a audiencia
do estylo, no Forum, á rua Menezes Vieira
numero cento e cincoenta e dons, os bens pe-
nhorados a Antonio Jacintho da Silveira, na
acção executiva que lhe move dona Joanna
Leite. de Castro e Cunha, os quaes constam
da avaliação junta aos autos, que é do
teor seguinte: uma escrivaninha de vinha-
tico, dez mil réis; .um Pane° de pinho de
riga para escrivaninha, quatro mil réis;_
urna mesa de vinhatco, com duas gavetas,
oito mil edis; um sofá com assento do couro;
dez mil reis; um relogio de parede, quinze
mil réis; um relogio americano para fiscaliza-
ção de pessoalde officinas, cem mil reis: uni au-
toniovel eFiat», faltando um motor, lanternas,
pharács, busina, pneurnaticos, eamara de ar,
capota, etc. ., carrosserie vèrlaelho, quinhen-
tos mil reis; um automovel «Pope», motor nu.;
mero oito mil cento e seis, .faltando peçaS';
sem lanternas, pharóes, busieas ) pneumaticosa
camaras de ar, capota, etc., novecentos mil
réis; umautomovel «Pope» motor numero sete
mil novecentos e quarenta oe oito, faltando
peças, sem lanternasabusinas; pharóes, pneu-,
maticcs, camara de ar, capota, com carrossea
rio escura, novecentos mil réis; um automovel
«Pope», motor numero seteaniaseiscentos e tire-
se, faltando peças, sem lanternas, pharóes, bua
sina, pneumaticos, muares dnar, capota, car-
rosaerie cscurae setecentoaanil réis; um auto.;
inovei «Pope» naMtor numero sete mil quirilien-;
tos e setenta e oito; faltando, peças, sem lana

. ternas, pharóes, busina, „pneumaticos, cama
raso de ar, capota, etc.,acaarosserie e:cura,
novecentos mil réis; um aritetuovel «Pope» mo-
tor, numero sete mil quiphentos e chis:ciente, -
faltando peças, sem lanter4s, .pharóes, bua
sina, prieumaticos, eamaras de ar, capota,
et, carrosserie escura, novecentos mil reis;

. um automovel double phaeton «White»,
'com motor, faltando peças, kem rodas e
dag trasewo, lanternas, pharoes, pneurna-
ticos, camaras de ar, capota, etc., carros.'

, ;serie escura, seiscentos mil', réis; um 'auto. •
movel double-phaeton «White», com ma.
toro . faltando . peças, . sena . lanternas, phaa
'róes,, busina, pneumaticos, camaras de ar;
capota, etc., carrosserie escura, setecentos

. mil reis; um automovel doublesphaeton,,motor,
numero tresentos e quarenta e nove,
tendo peças, sem lanternas, bosinasapharóes;
pneumaticos, camaras de aracapota, etc.;
earrosserie escura, setecentos 'mil • reis ; .una
automovelaiouble-phas.onaWhiteaamotor nu-

'meei:acento e trinta 'e ,"dons, faltando peças;
•sepx lanternas, businasí pharées, oneumatiened
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camarás do ar, capota, etc., caraossene es-
cura, novecentos rad róis ; um automovel
dou ble-phaeton «White», motor numero 'qui-
mheartos o trinta e quatro, faltando peças,
sem as rodas traseiras e eixo',aanternas,rph-
róes, busams, pneumaticos, camaras do ar,
capota, etc., carrosserié escura, setecentos
niil réis quatro automoveis «Ocklanda, sem
motores, faltando ed.la tn. businas, pha-
rócs, pneumaticas, camaras de ar, enata,
etc., carrosserie escura, um conto e duzentos
mil réis; uru automovel diarox», motor numero
oitocentos e quarenta e um, faltando peças,
sem lantcrnas,hiianas, pharóaspamacas de ar,
pnoutnat'cos, capo, etc, carrocerie escura,

„ quinhentos mil réis; uni automovel «Oeklanda,
som motor, faltando lanternas, businas, pha-
rks, pneMmaticos, eamara de ar, capota, etc.,
caraocerie escura, quinhentos mil réis;
chassi «l'ope», moto oito . mil e setecentos,
faltando peças, quinhentos mil réis; uru chassi

Ockland, motor numero oito mil e quinhentos
e vinte e cinco, faltando peças, setecentos
mil reis; um chassi «Pope», motor numero seis
mil quatrocentos e sessenta e nove, faltando
peças , setecentos mil reis; um automovel
((Cha pou» , sem motor, faltando lanternas,
pharóes, busina, pneumaticos minaras de ar,
capota, etc., caraocerie escura, seiscentos mil
réis; uma carrosserie «Knox», duzentos mil
róis; um chassi «Pope»,sem motor e sem diffe-
retraia!, duzentos mil réis; uma caraosse-
rie do landaulet . «Bctig», com uma placa
de licença sob o nume ro mil quinhentos
c setenta e um, duzentos mil rés : um auto-
movei landoulet ((Mercedes», com motor, fal-
tan lo peças, sem lanternas, businas, pharées,
prwannaticos, cantaras de ar, etc., um conto e
.sei,centoá uail reis ; um automovel landaulet
4(.1e re e,10 .4» , com motor, faltando peças sem
lauta-nas e busina, com pneumaticos e ca-
lmaras de ar, dous contos e quinhentos mil
réis ; does aultanoveis landaulets «White».,
com motores, sob numeros tres mil tresentos
e setenta e -dons e dons mil e dezasete, sem
lanternas, pharóes, businas, pneumaticos, ca.?
macas de ar, etc., faltando peças em ambos
.05 MOtOiC3, um C011t0 e duzentos mil reis ; um
rallOmove,1 landaulet «White», sem motor,
faltando lanternas, businas, pharóes, pneu-
maticos, rumaras de ar, etc.., o:tacentos mil
réis ; sonhim' dezenove contos novecentos e
Aumenta e sete , mil 'róis ; machinismas da
officina: uru tornalharanico e pertences, um
conto e quinhentos mil réis; uma machina de
furar, oitocentos Mil 'róis; Mn lote do rodas
para ;tufou-laveis (usadas), um conto e qui-
nheutos mil reis; uns tete de eixos e pertences
do automoveis, sciactintos ni4 reis; Uma serra
-de fitas com porteiro"uru conto de • réis; um
c sitiara, quatrocebtot'mil réis; uma machina .
para virar ou dobar Poeiras ou chapas, tre--
sentos mil réis; uifr tramo para madeira, com-
pleto, novecentos inin'éis; uma machina de
vulcanizar, eetunAráis; +um loto de peças
-sobresalentes, para automoveis, estando ai-
guinas jí usadas, dons- contos' de réis; uma
•transmissao sobre barras, de madeira e ferro,.
-com os respectivos eixos, mancaes e uma
lia, um conte de ,réi-s. Importa a presente-
avaliação na quantia total de trinta contha'
o quarenta e sete - Mil réis, que, com o abati);
monto legal de vinte por cento, fica reduzida
a vinte e quatro'• contos trinta e sete mil
• seiscsntos réis,- preço por que vão os ditoia,
bens a esta terceira praça. Caso não haja 112'''
citante para esta terceira praça, serão os •
mesmos bens vendidoa em leilão a quem
mais der. . E . quem os mesmos quizer ar-
rematar deverá comparecer no dia,' hora
o local acima designados, afim 'de ter .
legar a praça, que seca feita mediante paga- .
mento á vista eu fiança. idonea por troa dias.
E; para' constar, se 'passaram este e outros'de:â
igual teor, 'que serão publicados e affixados

• fórma tia lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte de outubro de mil
novecentos e dezeseis. E eu, José da Silva

• Lisboa, - escrivão interino, o subscrevi. — Al-
fredo de . Almeida Russell. (Está conforme.) --'
O escriVão interino, José da Silva Lisboa. -

—
Juizo de Direito da Segunda Vara •

Civel

De primeira traça, com o prazo de 20 dias,
prra venda e •errematação do prbdio n.
da rua Theodoro da Silva, penhorado por
Leopoldo Miguelote Vianna ao major José
Corrêa Dias Jacaré e sua mulher, »a fOrma
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 21 Vara Ç.iivel do Districto Federal da
Republica dos Estados Unidos cio Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
.1".praça virem ou deite conhecimento tive-
rem que, no dia 23 de, outubro do corrente
anu), ás 134/2 horas, logo depois da audien-
cia do costume, ás portas do predio á rua
Menezes Vieira n. 152, onde funcciona este
juizo, o porteiro dos auditorios traisá a pu-
blico prégão de venda e arrematação a quem
mais Ur e maior lanço offerecer ao predio e
terreno da rua Theedoro da Silva n. 2, ava-
liado por 15:000,5, cuja avaliação é do teor
seguinte:predio assobradado, sito á rua Theo-
doro da Silva n. -2, edificado no alinhamento
da rua com terreno ao lado esquerdo com
horta') ee ferro e pilastras, tendo na faixada
dons =salinos com grade, duas janellas de
peicoad„ portadas de cantaria, platibandwe
coberta com telhas francezas. Entrada ao
lado com varanda cimentada e coberta, para
onde deitam quatro jariellas e urna porta. Do
solida construcção de pedra e cal com as pa-
redes divisorias de estuque, achando-se divi-
dido em duas salas e tres quartos, forrados
e assoalhados, seguindo-se o puxado com
cozinha ladrilhada. Tendo o porão divi-
dido em diversos compartimentos. cimen-
tados, e no quintal tanques para lavagens
uni terraço cimentado sobre pilastras de ti-
jolos e uma meia agua formando tres compar-
timentos pequemos, tudo • de accérdo com as
posturas em vigor. . O predio- mede de frente
5%15 por • 17 m ,20 de fundos no corpo
principal e o puxado,mede quatro metros por
3m ,50. Oterreno pertencente ao predio
mede de frente, inclusive a aréa edificada,
8 1%80 por 31 metros de fundos, confrontando
com o rio, onde se acha cercado per alta mu-
'ralha de pedra. A este terreno e pre-
dio damos o valor de 15:000j. ílio de Ja-
neiro, 23 de setembro do 1916. — Titc
Dias de Moraes. — Oscar Euzebio Rodrigues
Roxo. (4tava senado.) O referido predio vae
praça a requerimento do exequente Leopoldo
Miguelote Viatura ,para -pagamento de hypothe-
ca o será vendido a quem mais. der e -maior
lanço offerecer sobre a avalição. Quem qui-.
zer araematar o dito predio compareça no
legar, dia e hora designados, Onde será elle
vendidd'a quem mais der e maior • lanço °fie-
tecer sobre a dita avaliação. E para- constar
mandou passar o presente, que será affixado
do logar do costume e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital mis 28
de setembro de, 1916. E eu, José Candido de
Bar," escrivão, o subscresa.—Antonio Pau-
tino-da Silva. Confere„—José Candido de Bar-

Juizo de Direito eito da Terceira Vara
mç. 	 Civel

O Dr. José Antonio,da Silva Gomes, juiz da
direito da 4" Vara Civel desta cidade •do Rio
de Janeiro, etc.:
. Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 60 diaá, virem, que, por
este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screvo se processam os autos do inventario
dos finados João Lopes da Silva Porto o D. h,-
cintha Rosa da Silva Foto, de quem é inven-
tariante Alvaro da Silva Porto, nos quaes foi
avaliado o mico bem do espolio, o predio
rua Santa Christina 11. 90, em 8:0003 poste- •
dormente foi, pelo inventariante requerida a'
venda desse Mn-novel, e como se achem au-
sentes osterdeiros Au ria da Silva Porto e José
da Silva Porto, devendo dizerem sobre a ava-
liação e v'enda acima referidas, me foi dirigida
a petição do teôr seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz
da 4' Vara Civel. Alvaro da Silva Porto,
inventariante dos bens deixados por João Lo-
pes da Silva Porto e Jacintha Rosa da Silva
Porto, quer justificar para' os , fins de direito,
que os herdeiros Anna da Silva Porto e Jos&
da Silva Porto, estão ausentes em logar in-
certo e não sabido desde , 1910. Em taes ter-
mos requer à V. Ex. que, des'gnados dia e
hora pelo Sr. escrivão para ter logar a inqui-
rição de testemunhaõ e intimado o Da. cura-
dor de ausentes, se . sirva V. -Ex. dererir a
presente. E. R. J. Rio de Janeiro, 21 dr março
de 1916.—Hugo Martins Ferreira. .(Es a a regu-
larmente sellacla. Despacho: Sim, dos girando o
escrivão dia e hora. Rio, 24 de março de 1916.
—Souza Gomes. Designação. Para o dia 27 do
corrente ao meio dia. Rio, 24 de março de 1916.
—O escrivão; Silva Pereira. Sciencia. Sciente.
Rio de-Janeiro, 3 de março de 1916.—Dr. Eug.
Barros. Certidão—Certifico e dou fé que in-
timei pelo te& da presente petição, seu re-
speitavel despacho e para o dia e hora desi-
gnados. o Dr. curador de Ausentes, o qual
ficou sé:ente e recusou contra-fé, exarando
nesta o seu- sciente; Rio, 24 de março de
1016.-0 official do juizo, José da Silva Bruno: .
Procedida a justificação foi cila julgada pela
sentença do the& seguinte: Julgo procedente
a justificação de fia. 34 a 36 para que , pro-
duza os devidoSe legaes effeitos..., Expeçam-
se editaes com o prazo de 60 dias. Rio, 1.7 de
maio de 1.916.---.José Antonio de Souza Gomes.
Em virtude do que se passou o presente editar,
pelo te& do qual se citam os ausentes José da
Silva Porto e Anua da Silva Porto, a dizerein
sobre a avaliação e veiada : acima referidos,
sob pena de, não o fazendo, se proceder tomo
fôr de direito*, scientificados de que este juizo
funcciona á rua Menezes Vieira n. 152.
para constar . o chegar ao conhecimento dos •
mesmos ou de quem interessar possa, paSsa-
ram-se o - presente e mais dons de igual ték,
que serão . publicados -e atfixados na rérina'da
lei. Dado e .passado nesta cidade do . Rio dE)
Janeiro, aos 18 de maio de 1936.En, 01~
ela Silva Pires,. escrivão, • sabseer—iatt-Antonio de Souza Gomes.

Faliencia da Mdutinho & Souza

• AVISO AOS CREDORES •

'Participo que se l acham em cartorio,' acom-
panhadas dos reSoectivos documentos, durante

o prazo de 10 dias, para os fins legacs, as
contas dos ex-synclicos Rubel. & Comp.

Rio, 11 de outubro de 1916.— O escrivao,
Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
.	 • Civer -

De' citação, com o preso de 60 dias aos ausen.
tes era legar incerto e não sabido Anua da
Silva Porto e . .losé da Silva Porto, para di-
zerem, como herdeiros, dos finados João 'to-
pes da. Sdva Porto e D. Jacintha !tosa da
Silva Porto, de quem é inventariante Alvaro
da Silva Porto, sobre a avaliação do precito
á rua Santa Christina n. 00, em 8:000$ e
sobre o pedido de venda do mesmo, na (cima
abaixo	 .
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,,Juizo, de Direito .da Sexta .Vara	 correspondia ao .-pensamento do contracto, a •
supplieada negou-se a dar a ratificação pro-

' inettida, e, poeisto, as partes convencionaram
.• entregar a exploração do portoá supplicada,
. a titulo provisoriaadando assim execução, em-

bora a titulo precedo, a esta parto do mesmo.
Quer isto dizer que a supplicada ficou obre- da

..a recolhei: diariamente sessenta e cinco o. se-
' tanta por cento da renda bruta do porto á
Coasse Commerciale et Industriale de Paris,
para ser applicada precipuamente ao paga-
mento atos juros e. amortização do prinae:ro
einprostinio ; a variação dessa porcentagem
era determinada pela necessidade de attender
antes de tudo á satisfação integral desta Obri-
gação de capital importancia.Entrando.no gozo
da explo.etção do porto, em primeiro de janeiro
de mil novecentos e quatorze, a supplicada ar-
recadoe as rendas seguintes: Em mil novecen-
tos e quatorze, L.398:0743940 (mil trezen-
zentos e noventa e oito contos e setenta e qua-
tro mil novecentos e quarenta .réis). Em mil
novecentos e quinze,- 2.062:2143140 (dons mil
novecentos e sessenta o dous contos duzentos
e quarenta e quatro mil cento e quarenta
reis). Primeiro semestre de mil novecentos
e dezeseis, 1.645:870$440 (mil seiscentos e qua-
renta e cinco contos oitocentos e setenta mil
quatrocentos e quarenta réis). Cotnruissão
paga pelos bancas de mil novecentoa e quinze
e mil novecentos e dezeseis, 8473000 (oitocen-
tos e quarenta e sete mil novecentos reis). Ju-
lho de mil novecentos e dezeseis, 188:7373400
( cento e oitenta e . oito contos e setecentos e
trinta e sete mil e quatrocentos réis). Agosto
de mil novecentos e .dezeseis, _263:0265400
(duzentos e sessenta e tres contos e vinte
e seis mil e quatrocentos réis ). Total
6.458:8013220 (seis mil quatrocentos e cinco-

-anta e oito contos e oitocentos e um mil dezena
duzentos e vinte reis). • Ora corno esta renda
não era sufficiente para que a supplicada mi-
-desse retirar para os trinta e cinco por cento,
verificava-se a hypothese-em que lho cumpria
recolher setenta por cento da renda arreca-
dada. Mas, ao , envez disto, a supplicada se li-
tuitou a depositar até trinta e um de maio de
mil novecentos e quatorze, na Caisse Commer-
ciale et Industrielle de Paris, a quantia de
frs. 746.462,85, o que .quer dizer que, con-
vertida aquella quantia em francos, ao cambo
de 710 reis, a supplicada retem para si
frs. .5.631,36945. Esta falta não é uma mera
infracção contractual sem consequencia. Ella
causou ao credito da companhia graves pre-
juizos, deixando-a em falta perante os seus

•credores na Europa, - portadores -de obri-
sgações .ernittidas pela supplicante, que, mer-
-cê -do procedimento, abusivo da supplicada,
está exposta a um procedimento violento
desses credores, pondo em risco a sorte da
companhia. A supplicante responsabiliza a:
supplicada por estas consequencias, protesta
contra o sou procedimento resalva,o direito
de haver da supplicada a indeeinizoção inte-
grela que esse procedimento. faz jus. Tendo
a supplicada entendido.que a prorogação, em-
bora declous annos, concedida pelo decreto
numero dez mil seiscentos e trintaae oito, de

. mil novecentos e treze, não satisfazia os' seus
intuitos,- e se não conformava com as estiva-
lações do contracto, insistiu a supplicatite
junto, a.o,Governo Federal e logrou obter

;proregação ainda por douseannos, mas para
execução do programma restr.cto de trabalhos
traçados - no contracta de vinte e um de no-
vembro do mil novecentos e treze, decretonn-
mero onze mil duzentos e trinta e seis, de vinte
e um de outubro de mil novecentos e qua-
torze. Estava preenchida urna das condições
susperisivas do contracto, mas nem com isto

• a suppl:cada se deu por satisfeits, nem, enten-
deu ratificar o contracto para que este tor-
nasse definitivo. Continuou ,o-regiructi da eX-

eploreção provisoeia.: Finalmente, em junho de

,mil novecentos e quinze, a supplicade, repr
-sentada - pelo Sr. Edmond Claude, convencida
non Com a supplicauf e negociar com os de-

: benturistas um acciirdo que importaria
unia modificação do. contracto 'de vinte:e

• um de novembro de mil novecentos e
'treze. Este acceirdo	 por fim regula-
mar a situação da .supplicada perante a
supplicante, e a situação da supplicante.
rante os S3US debenturistas, e proporcio-;
liar á supplicada fundos para a conclusão
das obras, mediante a utilização justamente
da ro-centagem da renda do.porto destinada
aos debenturistas. Consistia cite, de .accórdo
com a fôrma definitiva dada na assernbléa
dos debenturistas,de doifede maio de mil noa
vecentoa e dezeseis, em receberem os deben •
turistas, em troca de cinco coupons vencidos
do emprestinio, titules de um ,segundo em-
'Prestime que a sepplicante enaittiria para eu-'
tregar em pagamento do obras á ,supplicada,
e permittirern a applicação do dinheiro cor-
respondente na conclusão das obras do porto,-
o que daria legar ao . augmento da renda, 2'
expansão dos negocies e á normalização da
situação dos interessados. Mas, na previsão
desse negocio, a typodo emprestimo a ernittie •
era outro. Os juros, tambem de seis por centoe
só começariam a correr de janeiro de mie-
novecentos e dezoito, e até dez atines
depois da assignatura da paz que 'messe ter-::,
,mo á actual guerra européa, não seriam exise
giveis, 'mas poderiam • variar conforme a::
maior ou menor imPortancia das rendas per-e'
ceb:das, lançando-se em conta o que se tives=1
se deixado de pagar num anuo, -para ser pago
no antro subsequente-ou nos aflitos subsequena
tes, até completar-se o decennio acima refe-
rido. Ficou claramente estipulado ,que essas
obrigações seriam retiradas de uma emissão de
obrigações de francos 0.000.000 (cincoen
milhões) da segunda hypotheca que a suppli-:

- cante se obrigava a crear logo que lhe fosve
'pedido. Esta convenção importava na modifia
cação da clausula correspondente daquelle
contracto, o que 'não é de estranhar pere
quanto o artigo vinte e -seis dispõe expres.---e
semente q ue  aquaesquer , modificações ou al-
terações do presente contracto poderão sete
feitas por correspondencia entre as partes,
entendendo-se que ficara fazendo parte intea l •
grante do mesmo contracto quando -ambos, nas
respectivas cartas, derem o caso por definitie
vamente resolvido o acceito». Foi o que 'fize-
ram as cartas de vinte e hm do junho da sup-;.,
plicada e de vinte e dous de jrinho de mil mio-. •
vecentos e quinze da -.supplicante, pelas quaeS
ficou concluida a convenção dependente
apenas da acquiescencie dos -debenturistas, te •
cuja deliberação ia ser submettido o accórdo: •
Ora, em assembléa dealous-de maio do corren-. .
te anno, os debenturisteeselemnemente aceda, .
taram a proposta, queelhes foi transmittida
,pela suppticada e negociaUeom elle, de sorte
que não restaria á suplicantes() não proceder
.de acebrdo com estaeconvenç,ão. Mas, ao cone
usado -disto, a supplicadaeque propoz uma de- .`

temeraria contrae suplicante, a man- •
dou agora notificar que -retifica o contracto de

-vinte e um donovembro.deariil .novecentos e
treze, mus sem se lembrar deque essa ratifi-
cação não pode ser pura , 'e simples, sinão de
ace,órdo , com a modificação resultante da cor-
respondencia trocada cm vinte e-um e vinte
-e deus de junho de Mil novecentos e quinze,. ,
e da resolução dos obrigacionistas, de deus de
maio de mil novecentos e deze.seis e e que os ti-
tulos que a supplicante terá de ernittir em pagae
mento das obras-feita hão de se conformar com
o que nesses documentos ficou previsto e con-
vencionado. Nestes termos, para que o silen-
cio da supplicante •nio interprete como ac-
quieseencia e para , resalvar de -todos os seus
direitos, que opporeinamente 4 buscará faze
affectives, vem a supplicante interpor perante

Crvel

Pallancia-.de Silva & -Macedo

aviso -AOS CREDORES

O escrivão, João de Souza Pinto Junior
communica aos credores e interessados na
massa fallida de Silva & Macedo que,se acham

•no seu cartorio, durante dez dias, as contas
a + escoladas pelos ex-synd'cos Fernandes Mo-
rira &oComp., as quaes poderão ser impa-
ernatias pelos mesmos interessados, dentro
drietiolle prazo, nos lermos do art. 71 e

..wiarera.phos da lei n. 2.024, de 1'7 de de-
.,;.atabro de 1908. Rio, 18 de outubro de 1910.

— O escrivão,. João de Souza , Pinto Junior.
nn•nn•••

'Juizo da Primeira Pretoria Civel

De um, protesto que faz 'a Companhia Cessiona-
via das Docas do Porto da Bahia d Sociatd
de Construction du Port de Bahia, corno se
segue e na fôrma abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
1. • Preteria Civel do District° Federal, etc. :

Faz sabor a todos que o presente edital vi-
ram ou delle conhecimento tiverem, que a
este juizo e cartorio do escrivão que este sub-

•screve foi diegida a petição do teór seguinte.
.4(Excellentissimo Senhor Doutor , juiz da Pri-
meira Preteria Civel — Diz a Companhia Ces-
sionaria das Docas do Porto da. Bebia que,

. por contracto celebrado com a Société de
Construction du Port de Bahia, convencionou

•com esta : a) entregar-lhe a exploração do
Porto- da Bebia com direito á percepção de
todas as rendas, xotando ella trinta ou trinta

•e cinco por cento da renda bruta e deposi-
tando sessenta e c i nco ou setenta por cento
da dita renda, conforme fosse necessario,
para attender-se ao pagamento dos juros

•de um emprestimo de fs. '75-.000.000,
contrairei° na Europa pela supplicante '• b)
encarrega,l-a execuçaotias obras do dito
porto,, que estavam por concluir e de accôrdo
com um programrna reduzido sujeito á appro-
ração do Governo Federal, para o que a &-
ejete levantaria os cerúleos necessaries, dan-
do-lhe em pagamento titules de um empresti-

•mo que a supplicánte emittiria, com a garan-
tia da segunda hypotheca de seus bens. Além

--dessas duas- convenções principaes, abrigou-se
ainda a supplicada a adiantar á supplicante
a amanha de 300:000$, (trezentos contos de
réis); -moeda corrente, por anno, para despe-
zas genes, caso -o saldo da renda bruta

•não fosse sufficiente para Isto. Este con-
tracto-ficou dependente 'das duas condições

: suspensivas, a saber: a) a publicação do
decreto. prorogando por um antro o- prazo
para conclusão das obras, de acciardo com um
programma reduzido, indicado no artigo deze-
seis; b), a ratificação do mesmo contracto pela
as-sertibléa gea1 dos accionistas da suppli-

- canto as ptlo conselho -administrativo da stip-
plicada, ratificação que ambas as partes

rprometteram dar, até o dia quinze dedezem-
, tiro de mil novecentos e treze. A supplieante
deu etrectivarnente essa ratificação, na data

:determinada, conforme a acta publicada no
•Diario	 de onze de janeiro:de mil nove-
, centos e quatorze, e solicitou. do Governo fe-
derai a prorogação do prazo, nos termos pre-
vistos no-contraetoae o Governo concedeu por

ssious annos, mas; para conclusão do todas as
,obras.descriptas rios contractos de concessão
'(decreto :numero dez mil seiscentos e tr:nta

aoitoade-vinte e-quatro de -dezembro de mil
-novecentos ee treze). Allegando .como razão

• .de que esto < decreto não cor-

e'
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Vossa Excelleneia o presente protesto que
pede seja tomado por termo, intimada a stip-
Vicada para a constitui,. em mora e publicada
peia imprema para conhecimento dos interes-
sados, e restituido á supplicada, independente
de traslado. P. deferimento. Rio de Janeiro,-
onze de outubro de mil novecentos e dezeseis.
José Moia Viriato de Medeiros, advogado.
Despacho: Couro requer. Rio, onze de °diz-
b:o de mil novecentos e dezeseis. — Rego Bar-
ros. Distribuição: D. ao escrivão da Primeira
Pretoria Dr. Rodovalho. Rio, onze de outubro
de mil novecentos e c12)zeseis, S. Alves, distribui-
dor. Estava legalmente sellado. Termo de pro-
testo. A03 onze de' outubro de mil novecentos e
dezeseis, no' Rio de Janeiro e em meu cartorio
compareceu a Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bahia, representada par seu
advogado doutor José Saboia Viriato de Me-
deiros e disse que por. parte da sua constituin-
te protestava como do facto protesta contra a
Société de Construe ion du Port de Bahia, nos
termos de sua petição desta data quç fica fas
zendo parte integrante do presente que assi-
gna com ps testemunhas. Eu, Antonio- Placido.
Beja, escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Pedro Rodovalho. Leite Ribeiro, escrivão, o
subscrevi. —José Saboia .Viriato de Medeiros.
— Albino Aires da Cruz. — João Pontiac) Pe-
reira Peaoto. E o que se contém e 'declara,
em a petição despacho, diStribuição e termo
do protesto supra • fielmente transcripto. Em
'virtude do que mandou o doutor juiz passar o
presente edital e,outros de igual teor, que se-
rão publicados e' afãs:idos no legar do costu-
me e na fiiena da lei, para sciencia de todos
a quem interessar possa. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio , da Janeiro, Capital Fe-breai
da Republica dos, E stádos Un:dos do, Brazil, aos
44 de outubro de 1916. Eu, Antonio Placido
Beja, escrevente juramentada . ° escrevi. Eu,
Pedro RodOvalho Leite Ribeiro, escrivão, o
subscrevo e assigno. João Coelho do- Rego
Barros. Está conforme-ao original. O escrivão, .
Rodovalho Leite.

s". 1

-'Juizo dá Quinta Pretoria
De citação, com o prazo de -10 dias, ao ,'é0

ausente Manoel da Silva ou 'Magoei Pereira
de Oliveira	 •
O Dr.-Carlos Afionso' de Assis Figueiredo,-

'juiz da 5a Pretaria.tráinal do Diátricto Fe-
deral, etc.: •	 • •

Faz saber ao róo,:ausente Manoel da Sl'cra,
ou Manoel Pereira •de Oliveira, que é pelo
presente citado para comparecer neste juizo,
á rua Fonseca 0.'14, eria S. Christovão,
12 horas, á aridiencia que se realizar no pri-
Ineir0 dia util depois da publicação deste,
afim de se ver processar pela Justiça Pública
pelo crime previsto , iro- art. 303 . do Codigo
Penal, e ás seguintes, i tité final sentença e sua
-execução, sob poli:1'de revelia. E, para cons-
tar ao dito 'réo ou. a' quem,- interessar possa,

•passaram-se o presente o outro de igual teôr
para os fins de direito. 	 •

Rio de Janeiro, 5' Pretoria, Criminal, 17 de
outubro de 1916. E t u, Pedro Brant Paes
Leme, escrivão, o subScrevi. Carlos Affonso.
de Assis Figueiredo.' • •

-	 •
ri

Juizo dá Quinta Pretoria Crimina!'
. -De citação com o prazo de 10 dias ao réo

ausente Antonio Francisco

O Dr. Carlos Afins° do Assis Egueiredo,
juiz da 5" Protovia Criminal do District° Fe-
deral, etc.:
,• • Faz saber - ao réo ausente Antonio Fran-
cisco, que é pelo presente citado para com-
parecer neste juin, á rua Fonseca n. 1.4,

em S. Christovão, ás 12 horas, á audieri-
cia que • se realizar fio primeiro dia util de-
pois da pubLcação desfe, afim dó se ver
processar pela Justiça Publica pelo cr-rrre,
prcv sto no art. 303 do Codigo Penal, e ás
seguintes, até final seniténça'e sua execução,
sob pena de revelia. E, • pala constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passaratn-se •
o presente e outro de igual teor, para os fins
de direito. Rio de Janeiro, 5" P.retoria
na!, Mn 17 de outubro de 1916. E eu, Pedro
Bram Paes Leme, escrivão, o subscrevi.
Carlos Affonso de ,Assis Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACIOS
Dlinisterio da Viação . e Obrãã

Publicas

Directoria Geral 'de Contabilidade,

Contento concedendo a Alberto Alvares de
Azevedo de Castro privilegio, durante 60
aenos, para a construcção, uso e goscr
uma estrada de - ferro, • que, partindo de
Coyabá, venha, por Sant:Anna do Pararia-
hyba, entroncar com a Estrada, de Ferro de
Araraquara, no legar denominado Jangada
ou em S. José do Rio Piloto, sem onus para
o Theso.uro Nacioaal

• Aos II dias do mez de outubro de 4916,
presentes nesta' Secretaria -de Estado os Srs.
Dr. Augusto Tavares de Lyra, ministro de
'Estado do3Negocios da Viação e Obras Publi-
cas, por parte do Govérnci Federal dos Eitados
Unidos do Dread e Alberto Alvares de Azevedo
de Castro, declarou o' mesmo Sr.mirdstro que,:
nos termos do artigo unico do • deereto
ri,• 12.1s3, do 30 do agasto de 1916, usando
da autorização legislativa sanccionada pelo
decreto it. 2.913, de 6 de janeiro de 1915 o

•attendendo ao que requereu Alberto Alvares
de •Azevedo de Castro, ficava concedido ao

•referido Sr. Alberto Alvares de A-zevedo do
Castro privilegio, durante 60 manos, para a

-eonstrucção; uso e :gato de uma estrada de
ferre, que, partindo de Cuyabá, capital do
Estado de Alatto.Grosso, venha, por Sant,Anna
do Paranahyba, entroncar com a Estrada de
Ferra de Araraquara, no Jogar denominado
Jangada ou em • S. José do Rio Preto, sere
onus para o Thosouro Nacional, mediante as
seguintes clausulas

I/	 •
,• Além do privilegio de que, trata á clausula
,;antecedente, o Governo concede os seguintes
.favores:

a) posse plena e gratuita de todos os ter-
renos de propriedade da União que forem in-

.d.isperisaveis para a construcção da estrada e
.suas.dependencias o serviços da mesma es-
trada:"	 •

trj,direito.de desapropriação, na fórma das
leis g regulamentos cru vigor, para os torre-
nosde domínio particular, predios o bemfei-
liarias que forem indispensaveis para o leito
da estrada, estações, armazens, trapiches o

»outras depenclencias especificadas nos estudos
definitivos approvados pelo Governo;

c) para a captação das quedas ou cursos do
agua que forneçam a fore`a necessaria á pro-
ducção da energia electrica destinada á tra-
cção e outros serviços da estrada, caso seja.
cita electrificada, 03 fa vores que as leis o re-
gulamentos CJ11 vigor autorizam a outorgar ás
emprezas de electricidade gerada por força,

' Os trabalhos de construção da estrada
Serão iniciados dentro do prazo de um anno;
contado da data da approvação dos estudos'
da ia secção, e prosegnir0 sem •interrupção,•
devendo ficar conchudos' no prazo maxireo ;
correspondente á eonstrucção de 50 kilo- •
metros de linha por anno. Fica entendido
que de 50 kilomotros a extensão mirama
que o concessionario se obriga a 'construir erre
cada armo, a contar do in,cro dos trabalhos.:,

VIII	 •

Os e-stedes definitivos (clausula v) ceitiítifad
dos seguintes documentos: 	 •	 •	 •

1. Planta geral da linha e um perfil loriu
gitudinal com indicação dos pontos obrigados
de passagem. O traçado será indicado •poe,

- uma linha vwmelha e continua sobre a planta:
•geral, na escala de 1:4000, com indicação dos
raios de curvatura e a configuração do ter-
reno representada por meio de curvas dá

• nível equidistantes de tres metros; e bem
•assim, em urna zona de 80 metros, pelo menos,,
para cada lado, os campos, mattas terre/En

• pedregosos e, .sempre que for possivel,
visas das propriedades particulares, IL1

devolutas e minas. Nessa planta serao In

• t' cor-Medido a: Alberto Alvares de Azevedo
de Castro privilegio, pelo prazo de nannos,
que será contado do 4 do janeiro de 1920,
para a construcção; irSo e goso do uma estra-
da de ferro que, partindo de Cnyabá, capital
do Estado de Matto Grosso, venha, por Santa

• Anua do Páranahyba, entroncar, no log,ar
denominado Jangada ou em S. José do Rio
.Preto, com' a Estrada do • Ferro de Arara-
quara.

hydraulica,

Durante o prazo do privilegio o Governa
não concederá outra estrada de ferro.dentro
de urna zona de 20 kilometros' para cada lado •
do eixo da estrada ora concedida e na mesma.
direcçã'o desta.

O Governo reserva-se o direito de conceder
outras estradas que, tendo o mesmo ponto
inicial ou terminal e direcções diversas, pos- .
sam approximrir-se e até cruzar a linha con-
cedida, corntanto que, dentro da referida..
zona, não recebam generos e passageiros. 	 •

• IV

• O Governo poderá fazer concessões de ra=
irmos pa-a Uso particular, partindo das esta-
ções ou de qua l queeponto da linha concedida,
sem que o concessionaMo tenha direito a qual-
quer indemnização, salvo si houver augmento
eventual do despeza de conservação. Todas as .
obras tlefinitivas ou provisorias necessarias
para obter, neste caso, a segirrança do trafego
serão feitas sem 011U3 para o conceSsionario,

-.	 V

• Os estudos definitivos da estrada 'serão sub-
tnettillós . á approvação do Governo por sec-
ções nunca ideriores a 100 (cem) kilometros.•

Os da l a secção serão apresentados até 30
de junho de.1919 e os das outras successim-
mente, devendo em 31 de dezembro do 1924
esta" i ultimada a apresenta.çãq dos estudos de-
finitivos de toda a estrada.

F.c ia entendido que 03 estudos poderão ser
iniciados quer de 'Jangada -ou da cidade de •
$,. Jçsá do Rio Preto, quer da cidade ' da
Cuyabi e proseguidos cn una • ou cm outro
sentido.

• VI
O Governo se pronunciará no prazo do Ort

dias a respeito dos estudos apresentados, ap-,
provando-os ou exigindo as modificações . gira
julgar necessarias, e, no'caso de não o fazer,
entender-se-hão approvados taes -*ridos. As
modificaçõel exigidas serão realizadas dentro •
do prazo do 60 dias.	 •

-	 VII
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calas as distancias kilometricas, contadas do
ponto de partida da estrada de ferro, a er-
tensão dns alinhamalstos reates e bem assim a
origem, a extremidade, o desenvolvimento, o
raio e o sentido das curvas. O perfil longitu-
dinal será feito na escala de 1 por 400 para
as alturas e 1. por 4000 para as distancias ho-
rizontaes, mostrando respectivamente, por
linhas pretas e vermelhas, o terreno natural
e as plataformas dos cortes e aterros. Indi-
cara por meio de tres linhas horizontaes tra-
çadas abaixo do plano de comparação:

o, às distancias kilometricas, contadas a
partir da origem da estrada de ferro

2°, a extensão e indicação das rampas e
contra-rampas e a extensão dos patamares :

3°, a extensão dos alinhamentos ratos o
desenvolvimento e das curvas. No perfil longia
tudinal e na planta será indicada a posição
das estações e paradas, obras de arte e vias
de comunicação transversaes.

II. Perfis transversaes na escala- de 1 por
200 em numero sufficiente para o calculo do
movimento de terras.
_ III. PCojecto do todas as obras de arte ne-
cessarias para o estabelecunenso da estrada,
suas estações e dependeUras e abastecimento
de agua ás locomotivas, incluindo os typos

• geraes que forem adoptados. Estes projectos
compor-se-hão do projecções horizontaes e
vertieaes e de secções transvorsaes e longitu-
dinaes na escala do por 200.

IV. Planta de todas as propriedades que fór
necessario adquirir por meio de desapropria-
ções.

V. Relação das pontes, viaductos, pontia
lhões e boeiros, com as principaes dimensões,
posição na linha, systema de construcção e
quantidade da obra.

VI. Tabella da quantidade das escavações
nocessarias para executar-se o projecto, -com
indicação da classtcação provavel, e bem
assim a das distancias médias do transporte.

VII. Tabella dos alinhamento e dos seus
desenvolvimentos, raios de curva, inclinação
ia extensão das declividades.

VIII. Cadernetas authenticas das notes das
operações topographicas, goodesicas e astro-
nomicas feitas no terreno.

IX. Tabella dos preços compostos e elemen-
taressm que se basear o orçamento.
• X. Orçamento da despesa total do e,stabele-
cimento da estrada, dividido nas seguintes
classes:

estudos definitivos e locaçãq da linhaf.
2', movimento de terras;
3°, obras de arte correntes;
4a, obras de arte especiaes;
5°, superstructura , das pontes;;;
6°, via permanente;
7a estaçõess edificios, orçado cada um se=

taradamente, com os accessorios, officinas e
abrigos de machinas e de carros;

8a , material rodante, mencionando-se es-
pecificadamente o numero do locomotivas e de
vehiculos de todas as classes;

0', telegrapho electrico;
1.011, administracção, direcção é conducção

dos trabalhos de construção;
11°, relatorio geral e momoria descriptiva,

• não somente dos terrenos atravessados pelo
traçado da estrada, mas tembem da zona,

-mais directamente interessada. Nesse relato-
; rio e memoria descriptiva serão expostos com
a possivel exactidão a eatatistica da população
e da producção, o trafego proaavel da estra-

o estado e a fertilidade dos'aterrenos, sua
- .aptidão para as diversas culturas, as riquezas
-roineraes e florestaes, os terrenos devolutos,
, a possibilidade e conveniencia do estabeleci-
mento de nucleos coloniaes, os caminhos con-
vergentes á estrada de ferro ou os que con-

-vier construir, e. os pontos mais convenientes
apara as estações. Todos , os documentos serão
.:organizados, ,, era triplicaIa, _a>1 de ficarem

dous exemplares archivados nas repartições
competentes do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sendo o terceiro exemplar devolvido
com o visto do director geral de Viação da
Secretaria de Estado.

IX
A estrada será de via singela, mas terá (4

desvios e linhas auxiliares que forem necessa-
rios para o movimento dos trens. A distancia
entre as faces internas dos trilhos será do um
metro. As dimensões do perfil transversal
serão sujeitas á approvação do Governo. As
valletas longitudinaes terão as dimensões e
declives necessarios para dar prometo esco-
amenlo ás aguas. O talude dos cortes e atara
ros será fixado em vista da altura destes e
natureza do terreno. 	 -

X
Procurar-se-á dar ás curvas o maior raio

possivel. O raio minhno será de {50 metros.'
As curvas dirigidas em sentido contrario,
deverão ser separadas por uma tangente de
dez metros pelos menos. A declividade ma-
xima será de 2 Vs. A estrada será dividida
em secções de serviço de locomotivas, pro-
curando-se em cada uma destas uniformizar
as condições technicas, de modo a effectuar o
melhor aproveitamento da força dos motores.
As rampas; contra-rampas e patamares serão
ligados por curvas verticaes, de raio e desen-
volvimento convenientes. Toda rampa se-
guida de contra-rampa será separada desta
por um patamar de 30 metros pelos menos :.
nos tunneis e nas curvas de pequenos raios se
evitará o mais possivel o emprego do maximo
declive. Sobre as grandes pontes e viaductos
metallicos, bem como á.entrada dessas obras,
se procurará não empregar o mini= de raio
nas curvas, nem a rampa maxima. As paradas
e estações serão de, preferencia situadas sobre
trechos do linha recta o do nivel,

•
XI

concessionario executará todas as obras
de arte e fará todos os trabalhos necessarios
para que a estrada não crie ofistaculo algum
ao escoamento das aguas e para que a dire-
cção das outras vias de communicaçã,o exis-
tentes não receba senão as modificações indis-
pensaveis e precedidas de approvação do Go-
verno. Os eruzamontos com as ruas e cami-
nhos publicos poderão ser superiores, inferio-
res ou, quando não convenha, a juizo do
Governo, fazer por outro modo, de uivei,
construindo, porem, o concessionario, a ex-
pensas suas, ás obras que os mesmos cruza-
mentos tornarem necessarias, ficando tambeni
a seu cargo as despesas com os signaes e guar-
das que forem precisos para as cancellas
durante o dia e á noite. Terá, neste caso, o
concessionario o direito de alterar a direcção
das ruas ou caminhos publicos com o fim de
melhorar os cruzamentos ou de diminuir, o
seu numero, precedendo consentimento do
Governo, o sena que se possa perceber, qual-
quer taxa pela passagem nos pontos de inter-
secção. Executará as obras necessarias á pas-
sagem das aguas utilizadas para „ss abasteci-
mento ou para fins industriaes ou agricolad,
permittira que, com identico fim, taes obras
se effectuem em qualquer tempo, desde que
delias não resulte damno á . propria estrada.
A estrada de ferro não poderá impedir a na-
vegação dos rios ou canaes • e, nesse intuito,
as pontes e viaductos, sobre rios ou canaes,
tora° a altura necessaria para que a nave-
gação não seja embaraçada.

Em todos os cruzamentos superior0
ou inferiores com as vias de communicação
ordinaria, o Governo terá o direito de marcar
a largura dos vãos dos viaductos, a altura
destes e a que deverá haver entre os paraa
peites em relação ás necessidades de circula,

ção da via publica, que lhe ficar inferiorl
Nos cruzamentos de nivel os trilhos serão cola
locadds sem saliencia nem depressão sobre d
nivel da via de communicaçã.o que cortar a
estrada de ferro, de modo a não embaraçar a
circulação de carros e carroças. O eixo da
estrada de ferro não deverá fazer com o da
via de communicação ordinaria um angulo
menor do 45°. Os cruzamentos•de nivel terãsa
sempre cancellas ou barreiras vedando a cir;
culação da via do communicação ordinaria;
na occasião da passagem dos trens, havendo;
além nisso, uma casa de guarda, todas as vos
aos que o Governo reconhecer essa necessi
datlet

XI/
Nos tunneis, como nos viaductos inferiordif

deverá haver um intervallo livre, nunca mea
nor de uru metro e cincoenta centimetros
cada lado dos trilhos. Além disso haverá, de
distancia em distancia, no interior dos Usineis; •
nichos de abrigo. As aberturas dos poços de
construcção e ventilação dos Usineis serão
guarnecidas de um parapeito de alvenaria de
dons metros do altura e não poderão ser reis
tas nas vias de communicação existentes.,	•

XIII
O concessionario empregará matariam dá

boa qualidade na execução do todas as obras
e seguirá sempre as prescripções da arte, de
modo que obtenha construções perfeitamente
solidas. O systema e dimensões das fundas's
ções das obras de arte serão fixados por occa=;
sião da execução, tendo em attenção a na'S
tureza do terreno e as pressões supportadasa
por accôrdo entre o concessionario e o fiscal
do Governo. ' O concessionario será obrigado
a ministrar os apparolhos e pessoal necessa-
rio ás sondagens e fincamento das estacas de
ensaio. Nas superstructuras das pontes, as
vigas de madeira só poderão ser empregadas
provisoriamente, devendo ser substituidas por
vigas =fanicas logo que o Governo o exijá,.::
O emprego de ferro fundido em esforço de
tracção não será permittido. Antes dó en4 •e-
gues á circulação,todas as obras de arte serão
experimentadas, fazendo-se passar e repassar,
sobre cilas, com diversas -velocidades, e
pois estacionar algumas horas, um trem comw.
posto de locomotivas, eu, om falta destas, de
carros de mercadorias, quanto possivel carre'S
gados.

As despezas destas experiencias correr0
vier conta do concessionario.

XIV,	 •
Si durante a execução ou ainda depois dí,'

terminaç.ã.o dos trabalhos se verificar que
qualquer obra não foi executada conforme as
regras de arte, o Governo poderá exigir do
concessionario.a sua demolição ou reconstru,
cção total eu parcial.

XV
O concessionario construirá todos os ediff-1

cios e dependencias necessarios para que o
trafego se effectue regularmente e sem perigo
para a segurança publica. As estações contes
rão sala de espera, bilheteria,accommodações
para o assente, armazens para mercadorias
caixas de agua, latrinas, mictorios, rampas
de carregamento o embarque de animaesa
balanças, relogios, lampeões, desvios, cruza-:
mentos, chaves, signaes e cercas. Os edificios
das estações e paradas terão ao lado da linha'
uma plataforma coberta para embarque e .
desembarque de passageiros. As ,estações
paradas terão dimensões de.accôrdo com a sul
Amportancia.;

O trem rodante compor-se-ha do locomoe
Vas, allmentadores (tenders), canos 4 Q ç

•
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classes para passageiros, carros especiaes para
o serviço do Correio, vagões de mercadoras,
inclusive os de gado, lastro,freio, e, finalmente,
de carro; para a conducção de ferra, madeira,
etc.,, indicados do orçamento approvado, ten-

. do-se em vista o systema de tracção a vapor
ou electrica., que fõr adoptado para a estrada.
Todo o. material será construido com os me-
lhoramentos e as commodidades que o . pro-

•grosso introduzir no serviço do transporte por
' estradas de ferro e segundo o ty,po que for
adoptado, de acefirdo como-Governo. Esta

, poderá prohibir o empimgo de material que
não preencha toes condições.

Não poderá ser empregada a lenha como
combustivel na estrada, salvo •autosisação
especial do Governo, que só a dará a titulo
provisorio.

XVII

• O Governo poderá realizar, em toda a
• extensão dá estrada, as construções mem-
' avias ao estabelecimento de uma linhas tele--
, graphica de sua propriedade,, usando ou na,o,
como melhor lhe parecer, dos mesmos postes

• das linhas telographicas que o cancessionario
• é obiSgado a construir em toda a extensão Ála

estrada e respoesabilizanda-se o mesmo can-
cesdanario pela.guarda de fios, postes e ap-
parelhos electricos. que pertencerem ao Go-
verno.

• .XViII

O concossionario é obrigado a cumprir as
dispos:ções do regulamento de 25 de abril. de
a8:i7 e as dos regulamentos o iustrucçõas
expedidos polo Ministerio da Agricultura.
sobre a inspecção e prophylaxia dos meios de
transporte do gado o bem assim qus oiquer
outras da mesma natureza que forem' (toesas
tadas para segurança e policia das estradas
de ferro, muna vez que as novas dispoações
não contrariem as presentes clausulas.

( XIX

O concessionario é obrigado a,conservar
com cuidado, durante todo o tempo da con-
cessão e a manter em estado de preencherem
o seu destino, nas condições da ma:s perfeita
segurança e regula:idade, a juizo (-M:Governo,
tanto a estrada de ferro e Suas depen-
delicias, como o material rodantes sob pena
de multa ou de ser a conservação feita pelo
Governo á custa do concossionario..

O trafego não poderá ser intarromp'do, em
toda a linha, ou em qualquer parte dela,
salvo motivo de força maior, a juizodo Go-
verno, e será executado segundo os horarioa
pelo mesmo approvados.

XX

O Governo reserva-se o direito de fazer
executar pelo concessionario ou por conta
deste, durante o iram da concosaã,o, alte-
rações e novas obras, cuja necessidade a expe-

, riencia haja indicado em . relação á seguranca
publica, policia da estrada do ferre ou-do
ésafcgo.

• "	 XXI

s O Governo • poderá exigir que o concessio-
navio faça nas estações e paradas os augmon-

, tos reclamados pelas necess:dades da laveusa,

	

commerclo e industrias	 •

XXII

. O concessionario obriga-se afornecer o.trem
.rodante-.proporcionalmente4 extensão de cada
uma das secções cru que se dividir a estrada o
que, a juizo do Governo,, deva ser aberta ao

, transito publico. Si nesta -secção o trafego
exigir, a juizo.do‘Governo, maior numero de •

. locomotivas, carros de passageiroae vagões
, que proporcionalmente a-ellas cabiam, dem-

. .cessionario será obrigado, dentro , de seis
• !mexes depois de soluta de que pelo mos m o.	 _ _ _

Governo é reconhecida . aquella necessidade, a
augmentar o numero de locomotivas, carros
do passageiros e mais material determinado
por parte do mesmo Governo.

XXIII	 -

Todas as indemnizações e despezas motiva-.
das pela construcção, conse svação, reparação
e trafego da estrada de ferro correrão exclu-
sivamente, e • sem excepção, por conta do comi-
cessionario.

XXIV
As tarifas ou preços do transporteae as

suas condições regulamentacos e pantas . en-
trarão em vigor depois do aprovados pelo • Go-
verno, não podendo exceder os dos ineiosmr-
dinarios de conducç,ão no tempo da organiza-
ção das mesmas tarifas.

§' I.° As tarifas appsovadas serão affixadas,
ou postas á disposição do publico, devida-
monte impressas, oro- todas as estaçõos,dle-
vendo entrar em vigor„dentro dos 00 dias
seguintes á publicação officio' da, sua appro-
vação, sendo o primeiro dia da sua execução
annonciado com oito dias, pelo menos, de
ardecedeucia, por melado avisos ex postos nas
estações e publicados cru jornaes de- grande
circulação nas regiões servidas pelas estra-
das:

2:° Desde que, chegada a época .de re-
visão das tarifas, não haja o concessionario
tomado a iniciativa da proposta, poderá o Go-
verno exigit-a, marcando prazo para a sua
apresentação, e si dentro deste prazo não
houver o concess:onario submettido o proje-
cto do revisão, o Governuterá o direito de
mandar applica,r provisoriamente as tarifas
que julgar convenientos.até que comecem a
vigorar, na fama do paragsapho anterior, as
que forem --(estabelecidos por accôrdo,com,o
concessismario.

§ 3.° As tarifas serão revistas, ,polo moem,
todos os cinco annos.

XXV

Pelos preços fixados nessas tariras . e o ac-
córdo com as respectivas condições regula-
mentaress o concesaonario é obsigado a trans-
portar constantemente, com . segurança, cui-
dado, exactidão e presteza, os • passageiros e
suas bagagens, as mercadodas de qualquer
.naturezas os'imatimaes domesdcos e outros e os
valoreg"que lhe forem confiados.

XXVI

flconc,essionario poderá fazer todos os trans-
portes por preços inferiores arra das tarifaaap-
provadas pelo Governo, mas de um modo
gerale sem excepção, quer em prejuizosquer
em favor de quem quer que seja. Esta baixa
de preços se fará effectiva com prévio consen-
timento do Governo, sendo o publico avisado.
pela forma prescripta no § 1°--da clausula XXIV.'
Os ore:aos-assim reduzidos em.caso:algnm tor-
narão a ser elevados sem autorização expres-
sa do Governo, avisando-se o publico pela
fórma estabelecido no § I° da clausula XXIV.

§ .° Si- o• concessionario rebaixar qualquer
preço sem aquelle prévio consentimento, po-
derá o Governo tornara mesma- rodurção ex-
tensiva a todas os transportes pestencentes•a
mesma classd•da tarifa,' salvo o caso de abati-
mento concedido a indigente.

XXVII

Logo que a renda liquida da estrada, em
dons annos consocutivos, excedrr a 12.10,do
capital nela effectivamente empregado pelo
concessionario e reconhecido pelo • Governo,.
terá este o direiCo de exigir a reducção das ta-
rifas do :transportes. Estas reducções se effe-
ctuarão principalmente em tarifas differen-
ciaes.para os grandeapercursoae•nas tarifas
de generos-destinados a lavoura e á:expor-
tação:

XXVIII

O concessionario obrigo-se a transporto.
gratuitamente:

.I. As malas . do correio o 03 seus conduto:,
res, os empregados postam cm serviço-da re-
partição, o pessoal encarregasi.o por parte do
Governo do serviço da linha telegraphica•e o
respectivo material, bem como quaesquer
sommas de dinheiro pertencentes ao The-
souro Nacional ou aos Estados, sendo os
transpostos das malas e correapondencias pos-
toes effectuados, a juizo do Governo, oro ear-
ros'on compartimentos especiaos apropriados
paraasto fim.

B. Os colonos e immigrantes, suas baga-
gens, ferramentas e instrumentos aratocios,
quando internados para a zona sorvida pela
estrada.

III. As sementes e as plantas enviadas pelo
Governo Federal ou dos Estados posa, serem
gratuitamente distribuidas pelos lavradores e
os animaes reproducLorea, do raça, impor-
tad apelos mesmos Governo;.

IV. Os objectos destinados a exposições con-
sideradas de interesse publica, a juizo do Go-
verno.

XXIX

Serão transportados com abatimento do
:

I. As autoridades, escoltas policiam e res-
pectivas bagagens, quando forem em
gencia

Munições.de guerra. e qualquer numero
de soldados do Exercito, da Guadia Nacional
ou da Policia com seus offic,aos e roRpos
ctivas . bagagens, quando mandados a serviço
do Governo Federal a qualquer parte da
linha, dada a ordem para tal fim pelo mes-
mo O ve.-no.

III. Todos.os generos de qualquer nato-
•osa que sejam pelo Governo enviados- para -
•ttender aos , soccorros publicoseontra á secca,
inundação, peste, guerra ou outra calami-
dade publica.

Todos os mais passageiroae cargas . poe con-
ta do Governo:federal não especificados acis
ma se--ão transportados com o abatimentO
de 15 0/0.

XXX
Einquanto não se realizara construcçào da

linha telegraohica do que trata a.clausula.
XVII, oeuncessionario é obrigado a expedfis
os teleerammas do Governo corn o abatimen-
to do 10 "/-' sobre a tarifa estabelecido para os
telegrafemos particulares..

XXXI
O concessionario obriga-se:
a—admittis e manter trafegosmutuo . com as

linhas do viação ferroa e navegação.condu-
rentes á sua linha ou.della para outros pon-
tes, e, bem assim, com a Repartição . Geral
slosXelographos, na conformidade das leis e
regulamentos em vigor e- normas adoptadas
na Estrada de Ferro Central do.Brazil;

b —a eadbelecer percurso mutuo-com as es•
tradas de ter -o-a queifor applicavel, submet-
tendo . os•respectivos accordoaá a.pprovação do
Governo:

c)—a amoitar como definitiva e SOM recur-z
so a decisão do,Governo sobro questões que
se suscitarem relativamente ao uso recipro-
co das estradas do ferro que lhe pertencerem
ou a outra ~preza, ficando entendido qua
qualquer accórdo,quucelebrarem não preju.s.
dicaeá o direito . do Governo ao.exame'dat
respectivas estipulações o á modificação desÂ,
tas, si entender que são•offensivas aos inteeN,
esses da União.

XXXII
m

O concessionario fica sujeito, no, fórnka.dgã
regulamentos em vigor, á. llscalizaçãe.
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rte do Governo. Para os fins desta, a as-
ada será considerada dividida em secções de

kilometros, contadas todas de seu ponto
Nicial ou contadas em das séries, a partir
do entroncamento com a E. F. de Araraquara

de CuSrabá, conforme o regímen admittido
Oto Gbverno Para os serviços de construcção,

eontribuirá annualbiente com tantas vezes a
iplantia de 120005000 quantas forem aqutilas
secções de - 400 kiiometros em que haja ou

:tenha havido execução de trabalhos de con-
strucção.

A chntribuição annual será devida a partir
de 'de janeiro de 19i9 e recolhida ao The-
souro Nacional em duas prestações semestraes
adeantadas, ficando entendido (Me, emquanto
não forem iniciados os trabalhos de con-
struce„ão, a contribuição annual será de
3,2:000$000.

, XXXIII

E' livre ao Governo, em todo tempo, mandar
ehgenheiros .de sua confiança acompanhar os
é:Studog e os trabalhos do construcção, afim

'dá examinar si são executados com profici-
encia, iiiethodo e precisa actividade. , 	 •-

• XXXIV

O concessionario obriga-se': a exhibir, sem-
pre que forem exigidos, os livros da escriptu-

-Mação da conta de capital, receita e despeza
de anatai° dá estrada o seu movimento; apre-
star prompta e regularmente todos os esclare-
cimentos, e informações mic lhe forem recla-
mados pelo Governo, em referencia á constru-
?cão e ao trafego da mesma estrada, e, bem

diaasim, a . entregar semestralmente á . fiscali-
zação por parte do mesmo gnverno, segundo
as normas por elle prescriptas, orolatorio cir-
cumstanciado dos trabalhos de construcção e
á estatistiea do trafego, abrangendo as des-
.pezas de custeio, convenientemente espccifi-
dadas, o pese, volume, natureza e qualidade
das mercadorias que transportar, com decla-
ração das distancias médias percorridas ; a
receita de, cada uma das estações e a estatis-
tiéa dos passageiros, sendo estes devidamente
classificados, podendo o Governo, quando en-•
tender conveniente, indicar modelos, inclusive
da boletins mensaes para as ditas informa-
ções. Fica entendido mie as estatisticas e o
rala todo do que trata esta clausula serão ama
tregues dentro doa 60 dias que se seguirem .a.o.'
.seinestre a que se referirem e os boletins ri-MU-
àae's até ao dia 20 do mez seguinte á,quella.a
.4%e forem relatiYos.

' XXXV

Sempre que o Governo entender, mancilá'r.á.
extraordinariathento inspeccionar o estado:,
das linhas, suas dependencias e material ro-
dante.

O representante do governo será acompant
do pelo cio concessionario e esses escolherão,

idésd4 logo una desempatados, decidindo a
sorte entre os dons nome indicados, um pelo,
fhpresentanto do governo o outro pelo d'o'
concessionario, caso não, cheguem - a um aê="'

• côrdo. Deatâ inspecção lavrar-se-á um tardio', ;,•
ansignando-se os serviços a fazer afim ,ffe
assegurar a boa conservação da estrada,,re-,,
gularidade do trafego, bem como fixando-se
ias prazos em que alies devem ser executadas".

O concessionario fica obrigado a dar com-
primento ao que lhe for determinado nesse •
terem e nos prazos estatindos; não o fazendo,

• será multado e novos prazos serão marcados
'pelo gorem.

XXXVI
Dous annos depois da terminação dos

trabalhos, o concessionario entregará ao go-
verno uma planta cadastral de toda a estra-
da; bem ulmo- uma relação 'das estações e
obras de arte e um quadro demonstrativo do
existe da mesmá esteada.

XLI

O Governo poderá oecupar temporarid;2
mente, na sua totalidade ou em parte, a es-
trada de ferro, objecto deste contracto, me-
diante indemnização não superior á média da

'renda liquida, doa periodos correspondentes,'
no quinquennio precedente á occupação, ou
nos annos anteriores, caso não haja ainda de-
corrido um quinquennio, ou ainda á média
da renda liquida. nos mezes anteriores, casa.
não haja adida decorrido um anuo,

XLII

Sempre mie o Governo o exigir, em circum..:-
stancias extraordinarias, o concessionario porá
ás suas ordens tolos Os meios de transporte
de que dispuzer.

Neste caso, o Governo pagará ao concessio
nario o que fôr convencionado ou, si o prefe-
rir, poderá applicar as disposições da clataa
sula.XLI.

XLIII

O concessionario não rodará, alienar a
fresta, no tolo ou em parte, sem prévia auto-
rização do Governe.

O presente contracto poderá ser transferido •
á companhia ou empraza, que o concessibna-
rio organizar, de meia°, com as leis e regu- y
lamentos em vigor, para os fins do mesmo
contracto.

A transferencia será . feita, lavrando-se irá
secretaria de Estado do Ministerio da.ViaçãO.,
e Obras Publicas termo de novação, em vir-,
tudo do qual a Companhia ou- Empraza sueco—
dará ao concessionario em todos os seus di-
reitos o obrigações.	 •

XLIV •
Surgindo deiaccôrdo entre -  Governo e ó

concessionario sobre a intelliencia das pée-
sentes clausulas, será este submettido a juizo
.arla.tral, bastando para isso requerimento ou
notificação de uma das partes. Os dons arbi-
tros, nomeados respectivamente pelo Governo ±/
e pelo concessionario, deverão apresentai' o;
seu laudo no prazo de-30 dias. Caso esses lau-
dos divirjam,' cada uma' das partes indicará
mas um nome e a sorte designará o dosem- -
patadar, Cuo decidirá a questão dentro de 60 ,-
dias da data do reeebimento dos papeis. A.
decisão do de-sampatador obrigará , tanto ao
concessionarioacome ao Governo.

Si qualquer dos arbitros não apresentar o
seu laudo no prazo acima fixado, ficará enten-
dido que a parte remissa ` ao sujeitará á de-'- - •
cisão do arbitro que a outra parte houver de-
signado.	 .

Fica' entendido qae as questões previstas oti
resolvidas em clausulas deste contracto, como y
as de multa, caducidade e outras semelhan'-..
tes, não são comprehendidas na, presente claaaa)
sula.

.	 .	 . XLV'

0,foro para todas as questões em que for
parte ó concessionario e que se referirem ;,"i. 1
execução do presente contracto, será o fedes

• 3ral.

• XLVI

Os casos omissos nas presentes clausula
serão regidos pela legislação civil e adminis-
tratiya do Brazil, quer nas relações cio con-1
cessionario cem o Geverno, hes com park;
ticulares. •

XLVII

O Governo poderá impor a multa de 300$
2:000$ pôr inez até que tànha cé'á gado, dentro
de 12 mezes, o motivo da imposição da multa.
nos casos de

a) não apresentação dá, e
-	'

4g Re vaz
marcado na clausula y

De toda e qualquer alteração ou acquisição
ulterior será tambem enviada planta ao go-
verno.

XXXVII

Para os effeitos deste contracto serão con-
siderados

I. Como capital
a) as quantias effect'vannente despendidas

com os estudos, trabalhos e material para o
,completo estabelecimento da estrada, inclu-
sive as despezas de administração correspon-
dentes a cada secção, até a sua abertura ao
trafego, que não excederem de 4 R4 do custo
effectivo doa trabalhos, obras e material para
o completo estabelecimento da mesma secção ;

b) as quantias autorizadas posteriormente
pelo Governo a serem levadas a conta de ca-
pital; na qual outra nenhuma quantia poderá
ser incluida„ sem que preceda a apro-
vação do Governo e represente despesa atra-
ctiva por elle préviamente autorizada e apu-
rada pela fiscalização.

Paragrapho unia°. Dentro cio primeiro
semestre de cada anho deverão ser apuradas
as quantias effectivainante despancliclas no
anilo anterior, afim de que, por Oto do Go-
verno, seja declarada a importancia das dos-
pesas deste anno que serão incluidas . na
conta de capital.

II. Como renda bruta:
A somma de todas as rendai ordinarias,

extraordinarias e eventuaes, arrecadadas
Pelo concessionario: •

III. Como despesa de custeio
Todas as que forem relativas ao trafego da

estrada de ferro, á conservação -ordinaria e-
extraordinaria da linha, edificios e suas de-
pendencias, renevação do Material fio e
rodante ;	 . ••

As resultantes de accidentes na estrada;
roubos, incondica, seguro e, de casos de força
maior; as de administração approvadas pelo
Governo e as de fiscalização por parte deste.

, IV—Como renda liqurda :	 •	 •
A diferença entre a renda bruta e as des-

pens de custeio, augmentadas das contribui-
ções pagas pelo concessionarid, no termos da
clausula XXXII.

XXXVIII

O Governo terá o direito do' i'dsgatar a es-
trada de ferro a que se refere a presette con-
cessão, a partir de 1 de janeiro de 4910. O
preço do resgate será regulado, na falta de
accordo, pela renda liquida media dos cinco
annos financeiros anteriores, e tendo-se em
consideração a importancia das obras, ma-
terial e dependencias, no estado em que es-
tiverem.

§ 4°. Si o resgate se effectuar antes de 31
de dezembro de 1939, o seu preço não será
inferior ao capital computado na forma da
clausula XXXVII e mais tantas vezes a boni-
ficação do 4 % sobro esse capital quantos
annos faltarem para attingir a data mencio-
nada neste paragrapho. O multiplicados será
neste caso o numero de annos completos, des-
prezando-se as fracções de anno.
• -§ 2°. A partir de 1 de janeiro de 1970, o
preço do resgate não será superior ao capital
fixado na fôrma da clausula XXXVII,

XXXIX
Fica entendido que a clausula trinta e oito

(XXXVIII) só é applicavel aos, casos ordinarios
e que não- abroga o direito de desapropriação
por utilidade publica, que tem a União.

XL

NO Caso de encampação, por desapropria-
ção'ou resgate, e depois que a estrada rever-
ter ao doniinio da União (Cl. LVIII!), terí o
concessionario, em igualdade do condições,
preferencia para o arrendamento da estrada,
si o Governo resolveç contractal-cia



b) não serem, os, teabalhos.de:construcção
iniciados no prazoonareado na clausula. VI/

c) interrupção . dos trabalhos da-0011Strucção
(CI. VIII);

d) não stOern concluidax . o m2.5ra31 tra-
balhos e abeeta toda a estrada ao tra:Cgo
publico no .prow marrada .na clausola..VITa;

e)-si não.fo-necer dentro do p eaaa de seis
mozes xxn) o nume,..o daimidada; do
material de tracção,ou•radante de que deva
ser augmentado esse material, a, jidza do
Governo

f) não executar os augmentos das estaçõaa
e-paradas-(0. XXI) ou o que for detacmaia.do
no teaeo de que trata a clausula XXXV,
dentro do vazo que,'fornoinesmo assiguado.

No caso de infracção da primeira-pede da
clausula XIX (conseevaçãoeda-linhae raiterial
rodante) padorá, ser imposta a muita, a.té
10:008.o, na.reincidencia, será 'enod a:acta a
'vistoria , de que tratasa clausula XXXV..

XLIX

No caso de interrnpçao• do trafego, exce-
dente da 33' dias conseautivos, sem motivo
justlicado, a j iza . eaclusive do GaVearo, terá
este o direito de impor unia multa, por dia de
interrupção, iguala ?A . % da reutta . beata
média ver ficada paca o anuo antera-a. , e
restabeleaor o . trafigo i -corrando as (levezas -
por conta do concassioaario e occupa.ndo.para
este -tini a ostrada.

Polas . irregularidades do trafego, sem mo-'
tivo justificado, a juizo do Governo, poderá
este impor multas de . 200,; . até 5:00006.0.

.ao caso (-10 secam executadas as determina.-
çõas do Governo de referenda á alteração e
obras ea,,, as exigidas pela segurança e ragu-
'arilada do trafego (Cl. XX): a angmentos nas
estações e paradas (CI. XXI); bem assim a
amamento do material rodante (CI. XXII); o
Governo poderá realizar as obras-e os fome-
cimentoade material necessario, por conta do
coneessionario.

LI

Pela inobservancia de qualquer das paesen-
tes clausulas O para-a qual não se tenha cem-
minado pena especial, 13:alará o . Governo
impo.. multas de • 230$ a 1:00)$.e.o dobro ia
reincidencia.

mi eoncessionaritaficará coustitddo em latira,
ipso jure o obiigado isso ao pagamento
dos juros da O % ao atino, si não pagar deli-
Iro de 30 dias do inicio . do semestre, a raspe-
ctiva-conteibuição para.despezas de fiscal:n-
al-ta) (Cl. XXXII), ou sienao pagar, dentro de 10
dias da entrega da guia de recolhimento, as
multas que, lha :b.'em impostas do accaedo
comeste canteacto.

LIII •
A eadnealadeala conceasaa.se dará de ple-

no direito, meada um -do; seguinles cisas,
rasabratios os de forea.maior, justificados pa-
ra»to 0A;3VQ1110 e pod elle eeclasivamente
ju lgado;;

i a—Simardurar por mais de 12 Jaezes qual-
quee-doamotivos . par.a impadçfia das multas
de que trata a clausula XLVII: -

20— A falta do cump-imentoadentro dos' no-
vos peakos.a que se rafara o•peeiodo terminal
da clausula XXXV, do que-no termo doanspe-
oçato estraordinaria estatuida tia tuasma clau-
sula, ,C). • determinado ao cancessionaria de
executar para assegurar a boa conservação
da estrada e a regularidade-do tra:tgo;

_ 3 ,—Se.trani0v . c . a.concessao.. na' toda ou-
cru parte, salvo na tbram, da clausula

• XLIII'.
4a—Dasfalque da caução deste contracto

poatnaisateav dias, enatados da- notiticaçãa
para quo.saja.completa

LIV
, Ateadueidade.,em, qualquer das: caos • da

clalisula,ati;ecedente, será declararia por de-
ereto -do Governa, senadependencia . de inter-
pellaçao ou acção ju Ui-aula, e não- dará eli-
re.toatoconee zsioneartva intlerani [ação, algo-
ma,e cani perda da.cauçair da que trata a

LV.

Na CO.S5 die-Sea-a caducidade motivada ,pela
não nuclusão da canstrucaão da ,estrada no
prezo para aesa • fim . fixado, fica entendido que
a caiadela:Ia não será extensivadt parte já
consamicla, uniu. vea que, em-ralação ans
paaea não tenha o çonce.ssionario incorrido
taneoem;na munia penalidade.

LVI
No acto da assignatura do contracto, ocon-

cassioleario apresentará o coahecimenta de
dopo dto no Thesaira Nac'orral da quantia de
5:0,133e em dinheiro ou em titulas da-divida
publica da União.

Este depato soai, elevado a 30:009$ antes
da ap .esentação doe estudas do priineartatre-
cha da estrada, constituindo esta quanta a
canedto do conteaato. Essa canção será ro-
constituida todas as vo ..es que, por atreito de
multa-ou indemnização, fb... des:•aleada.

LVII

A renda bruta da estrada o a canção 4
mie, se co bre'aclaustila LVI respondem pelo
puta-unau-do das contribuiçaos,.multas e indo-
maizaçacs das dtaspazas Voltas pelo Governo
po: conta do conca -sionario, na fórina deste
contatata.

Na caso do ;acaso AO pagamento densas con-
tribuições, multas eindemni ,açaes, a sua ,,ce-
brança será feita.execlitivaineute, nas termos
do art. 52, leUrits b e e, parte V, do decreto
n.. 3.084 , de 5 de :itovemb ea de itiaa.

LVIII

No finado prazo-do privilegio (CI.!), conti
finará a:estrada de ferra a peri,encar ao coa
coa-slot/mio ou sana snacossorea ata 31 de dê.'
zembro do 2)19. Nasta, data., a.esteada de ler.
ro, 0.0n1preliticlondo estaçõ33, OffiCillas, de
podtos . e mais ed,ficios, delnualancias e bem
foliarias e todo o ma'crial fixo andante, ',era
como o-material em se ... no almaxardado, pre-
cisas para os diljerentes . misteres do Ir tow 'á
correspondentes ás nec,o.a.edades de um •taia
mestre, rave,derá pa....a o doalialo da União,
sem indeninizaaao alguma. •

LIX

Na época.. lixada - para a reversão, a esteada
(ladeia:o, todas as suas dependam:ias e mate-
rial mencionados na clacsala, antecedente
deverão achat .-se can barra estado de canser
vaçeo-Si, flama:ano quinquielnao, está - caiu
seevaaao ta.. descarada, o Governo toro o dl
reto mai da roalL bruta e appli
cala n mqeelle seev ço, acoimando, pará. ISSN
a .estada pelo modo estabeleeilo neste con-
tracto.

LX •
Este contraato só se 'á eaequivel depoi3 de

reg,strada:pelo Teibuneldo-Coutas.
LXI

Este contracto deaa -á ser assignado mia , pra-
1 0-dias ' da publicação do decreta do

qual	 sáb pena de fica: este de ne-
,inlitinaeffaitoa	 ' •

Por assim .averem , accorda,to e . ter aidoirea
colhida a queima da 5:0dO o in	 re--. •
deraes,,deaum conto-de is . .ida uma, sOlg 08
ns. 102.236 .a 102.258 . . 10.1 e ii6.9412,,
pa.ra•o deposito de que tatat a Clausula LVIsfe
pago o sellode.privilegii de'prazo,_na impar
tancia. de 1-.2:35$, C01113 se vedfica.dos,respea
ativos conhecimentos :to nasciam Nacional,
na. 35B -a 20, de'29 , de setembro do corrente
anuo, mia ficam archivados nesta Secretaria
do Eseacto,:.mandou .1 Se. ministro lavrar o
presente contracto qu depois de lido é -por
tolos achado con.erme, assigna com o con-
cessiona 'ia A1133'fb Afearas do Azevedo de
Castro, com as testemunhas, os terceiros &T1-
civis Ant mio Lourenço Pa haat) e Agostinho
Ornadas do Smiza, e Co ffIllliT,O, Arthur Leal
Nabuco de.Ara.ujo, segunda official, que o es-
cravi.

Secreta ia de Esta-11 1 .).; Negocias da ViaçãO
e °brite Publ cas, no Rio le Janeiro, em 14
de outubro de 1.916. — Augusto Tarares de
Laica. — Alberto Alvares dc Az .nedo de Cas-
tro. — Antonio Lourenço Pacheco. — Agosti-
nho ablidias de Souza. — A ythur Leal Nabite0
de Araujo.

Confere. — A. Nabuc .	 official.
Segunda Secção de Cantabbidade. — Visto;

„em 15 de outubro de I91.6. - J. B. de sila:eclo
dire der	 secção, interino:

SCIENCIAS E ARTES
eis e o problema agro-ecoa
nomico do Brazil

'm meio á grande complexidade de
causas e phenoiaL ads intimamente lie
gados ao maior nrableala exiatencial
brasileiro — o do seu clesenVolvimento
ma lema e econornico — de ha muito o
meu espirito de al e dieu e de polilico é
affeatado pela sito- ão da trabalhador
rural, do homem do campo, para mim
o nucleo de toda aedvidade, o plasma,
posso assim dizer d eorpo economia°
da agricultura e, consequentemente, o
elemento maxirno do levantamento das
forças vivas e clla `ortuna estaved do
pais.

Feria-me os ouvidos dolorosamente -e
reaayeutia proftnidadiente em meu es-
pir ito de medico e de politico uma phraa
se caracteristiea de- conceito que sobre
os acaimes trabar . edales males faziam
todos o = ai:Malhara:, quando se referiam
ás condições economicas da agricultura
pernainalicana.

Essa phi.ase	 3ieiples e desataviada
linguagem do agricultores era a se-
go i a te : «O eervieo,. que antigamente
prestava um homem, só pôde hoje ser
executado por tres».

Tal conceito n . een esentativo da con-
vicção dos proprietarios e expressando
de sua parte a comprehensão exacta da
valia dc, trabalhado .- como factor da
fortuna privada e publica produzia em
meu cai-Mura a mais nroftinda 'impressão
e mostrava-me que uma grande fatali-
dade pezava sobre vi condições eco-
nomiess da agricultura pernambucana e
CilliçÚ brasileira. e

Nela . via .a emal e ' . ruma de nossa;
agricultura e, com e a e, a do nosso Es-
tado, era sua complexidade de classes,
por fina a dos grandes interesses nami
eionaes.

De que serviriam, inquiria eu, as eSa
hora. = axperi nI P t liPz disto ou daquillo?
As P e,.Ciln aa agrianitu ra ?. credito
quicará ? Est-cadas de rodagem ou vie
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¡ ferreis ? Prémios ? Á const;rticção
• .açudes ?...

:rDe que serviriam todos esses meios
tlé„ progressivo incremento ao trabalb6
!activo ; si sua acção era impotente para
refazer, reconstituir a capacidade erga-
'NO dos nossos trabaniadores a qual se
:riuluzira á terça parte d('n seu verdadeiro
vrLQr intrinseiTa confdrme se infere do
coticeito alludido ?

t._empre após a delação desse estada
!anomalo de operaria- agricola, attentára
'eu para a digressã0 incidente sobre a
preguiça;a indolencia;ti ma alimentação;
a. acção esgotante de nos,so clima tropi-
cal, a insufficiencia do salario, a pes-
sima n habitação e finalmente os viC i OS que
corroem 0,5 nossos infelizes patr'cios em-
pregados nó serviço do campo, coma ex-
plicação nainra/ do fade reconhecido e
attestado por todos.

Nunca, entretanto, me satisfiz com
qualquer destas explicações tanto ,que

commigo proprio o compromisso de
penet r ar em sua essencia, de verificar a
'sua real significação; de procurar o re-
mediu efficaz para que elle deixasse de
ser a preoccupação dos nossos homens
do campo.
;. Estas cogitações levaram-me a estudar

detidamente o assumplo, e em Fleti espi-
rito; clareado por observações clinicas,
embora um tanto informes ainda, surgiu

quasi convicção de que o responsavel
pôr essa 0bae1e organica, por esse de-
perecimento de energias e' de valor do
brazileiro caroponez era o ankylostomus
a que portanto, era :tono medico, mais
do que como econoMista, que se deveria
encarar o grande problema em foco.

Evidentemente, • em minha clinica civil
tive mais de, uma opportunidade illustra-
tiva.

Doentes prOyindos do extremo norte
do paiz, valle do Amazonas ou de regiões
.ggricolas de Pernambuco,, considerados
attingidos, fanfo por mim até então eihno
par varias collegas, de neurasthenfa, de
esgotamento nervoso, dé paralysiaá, de
perturbações gastro-intestinae" emfim
pelas variadas fórmas das polynevriles.

- que procuravam meu escriptorio electro-
therapice em busca do tratamento cias-
sico, em face da morosidade de •resulta-
dos efficientes ao mesmo, e tratados
pelos meios conhecidos contra a ankylos-
'1wniasis, saravam em, poucos dias com
real espanto dos propri4 pacientes e
grande admi ração de minha parte, ante
t.Á. verdadeiras resárreições- operadas.
--•A seguei-mia dessas observações clini-
ens Indiscutiveis robusteceu-me a con-
rieC rlo j á ra d i c ada em minha consciencia
medica, a pOnto de, em conversa com o•
Se.ceronel Eduardo Silva então cliente de
meu collega Dr. Themaz de Carvalho e
que Nal designado pelo Governo Federal
para seguir com uni contingente de tio-
Itgs Para o Acre por occasião do confli-
cto brasileo-boliviano. dizer-lhe <mão
se preoccupe tanto com o impaludismo,
c(tillo com o ankyl'estomus.

Procure premunir os seus soldados da
ifflocção dc,ae verme damninho com its
éautelas- da e ,colha do boa agua, de bom
a,gasallio. frigindo dos lamaçaes e evi-
tando outros fócos de contaminação .que
Soa expedição chegará a salvo a seu
deStiim»,. -pois estou convencido • de
ifile "a ailkylostomiasis é. a principal
niOle s ' ta das regiões amazónicas como
.(te 14*.íià, o c:ampo do Brazil.	 •

clepois cahiram-me entre Mãos
istas 'medicas da Norte-America; -Uai

qUaes - Vinha delineada a campanha me-
dica eutprehendida em Porto Rico por
seu governo militar contra 'a chamada
praga de Porto Rico, ulteriormente clas-
sificada, ãpós meticulosos estudos dos
sabios yankees Dr. B. K.. Ashford, me-

* dico do exercito americano, Dr. NV:
King, medico naval, e Dr. Pedro Gu-
tierrez Igaravidez, -medico portoriquen-
se, de uneinariasis americana, anterior-
mente ankytostomiasis . ou hypohemia
intertropieal.

•Posteriormente revistas político-se-
ciaes em importantissinios relatos 'me
davam o resultado surprehendente
daquella campanha, verificada intensi-
vamente de 1901 a 1910, aceusando o
grande augmento de 60 % na producção
indigena, eriundo exclusivamente do
combate ,contra a uncinariasis ç contra
a febre arnarella e a "variola que o mi-
tecedora.

Pela leitura atteneiosa e acurada
'desses estudos, e do .cotejo com o que
se passava entre nós e resaltava de
minha observação pessoal, tive a com-
pleta e scientifica confirmação elucida-
.tiva da intelprolação que eu já• ,de,i•a
áquella plirase de fogo que me .queimava
o cerebro e revoltava a Minha organiza-
ção patriotica.

Avigorou-se, entãO, em meu espirito a
que se crysta.11izará nelle, de en-

carar em MáSSO Estado de igual maneira
o grandioso problema.

Foi assim que,como politico militante;
me identifiquei absolutamente na grande
campanha de 1911, após cuja victoria,
como maxiMo escopo, trabalhei junto ao
Sr. general Dantas Barreto pela campa-
nha methodizada contra a variola e con-
tra a febr-e amarella, no momento, mais
em foco perante a N .ção e o mundo
civilizado e de cuja extincção mais per-
tinenteihenle dependia O levantamento de
nossos creditas perante o Governo Fe-
deral, perante o povo pernambocano e
perante o estrangeiro.

C:ollimava eu condhistar a confiança
geral para o gdverno do Sr. Dantas com
o fim de maior emprchendimento.
. Agua i dava a consecução radiosa do pri-
meiro desideratum que dizia de perto
com a restauração bygienica de nossa ca-
pital, para depois rumar os campos
selentifica e humanamente e então enea-
r'rit • o verdadeiro problema de hygieniza.
cãO'' do Estado, de sua resurreição so-
ciloJeconomica — a luta contra a unci-
nariasis.
—Pretendia, assim, a nacionalização do
...44nn do desideratum socio-econoinico
t:itlp pelos gove'rLadores militares ameriL
canos que foram designados peló governo
da - Crande Republica, depois da guerra
c,93» a Hespanha, para dirigirem os des-
tuiL'S de Cuba, nova republica, e Porto
Rico, nova possessão americana.

' 'À Prophilaxia da febre amarella fOra a
dadiva scientifica da occupção america-
10: çin- Cuba, a da uneinariasis, a con-
quista humana da de Pnrla Rico, a,qual
então seria encorporada ao nosso Patri-
monio nolitico, como ja-o era a da• pri-
meira, sã nos faltando ..fazer o mesma
com a orientação que foi posta eni'pra-
Uca nas Phillipinas, alvejando as subli-
mes idéas dè Henry George, praticamente
attingiveis hoje com a concepção Verda-
deiramente democrata, de um \V E.r..	 .
Smyt

.Não pude chegar ao fimalmejadp. A
ineidenria de factos pelitiPos ult.eres
hapediu-wo de levar ao conhecimen0

•Sr. general Dantas Barreto o resul(ado
de meus estudos ci rivados da observação
dos factos em noss6 meio e . da brilhante
vietoria do seu irmão em armas em Porto
MIS'. Não abandonei o terreno, entre-
tanto. •

EmbUra me pretendessem fechar a es-
trada politica no Estado, volvi meus olhos'
para o Governo da União, 'ante o quol
resolvera agir cóm os direitos e deveres
que me cabem no caracter de senador da
Republica.

Para isto, porém, carecia de mais de-
talhados informes -sobre a acção seien-
tifica e official eu] Porto IticO e bem
assim sobre a situação real da infecção
uncinariea em nosso meio.

Dirigi-me então' na segunda metade
do annÓ passado ao Sr. director do
Serviço Sanitario de Porto Rico, so-
licitando-lhe. todos es trabalhos refe-
rentes , á campanha medira executada
em seu paiz contra a uneinariasis, di-
zendo-lhe de minha convicção de es-
tar o meu paiz preso do mesmo fia-
geai.), cuja extironcão pretendia pro-
mover para libet • tal-o rio desfibramen-
to occurrente, pois disto, a meu ver,
do--)endia o seu revicoramento para a
intensidade de trabalho e rapido au-
gmento de predileção que lhe eram ne-
cessarias, dada a presente crise interna
e mundial.

Em 12 de janeiro do • corrente armo,
• respondeu-me aquelle senhor com a se-
guinte carta:

cGovernment of Porto Rico. — Sn--
nitation . Service-office of the director
— San Juan.

Enero, 20 de. 1916. — Dr. J. Ribeiro
de Brito — Rua Real da Torre. 140 —
Recife — Pernambuco — T3razil.

Muy Sr. nuestro — De adierdo
su carta recibida , , O (1;t- oficina tenro
el honor de remitir ti su direccion
ejemplar dei Infnsmes sobre la Un-
rinariasis en Puerto Rico por el Dr. B.
K. Ashford v P. Cutierrez Igaravidez.

D. M. atentament e asirrindo,•,A A. Raiz
Golez.. sub-direcler de Sanidade.»

Quasi em seguida á rereptf.o da Car-
ta acima annuneiavarn os jornaes a che-
gada da -impo; tanto comrhissão do Insti-
tuto	 Rock-feder.	 pelk-.
Ashferd, cujos serviços reaes em breve
tempo se manifel avam esplendidamen-
te em varias locaiidail p s mineiras.•

Não pude • furtar-me ao desejo de',
identificar-me rom os humanitarlos in-
tentos do grande sabio - americano e o
telegramma 'que abaixo transcrevo ex-
prime os meus sentimentos de homem
e de patriota, embora san gre o meu co-
ração de brazileiro por não ter partido
do norte, como o não foi d por nãcto sul;
ter nascido do ideal de nenhum dos nos-
sos nolitieos civis ou militares o immt-
menin nacionalizador (-1,> tão brilhante
estudo medico-econonaico, restaurador
das nossas energias e garantidor da
nosso futuro de povo grande e livre e
que fosse preciso que um estrangeira
humanando e illustre viesse trazer a
medicação Salvadora á patria pericli-
tante, ferida em sua economia finan-
ceiro e social pelo flagello insidioso. th

terrivol.
Eis o telerrarrana:

«Dr. Ashford — Chefe CommissãS
Medica Americana — Bello Horizonte.
— Saudando na vossa pessoa commissão
Instituto Rockfeller pela sua auspiciam
presença entre nós' • o faço por ver che-
fiando-a o `scientista orientador cruzada
contra uncinariasis Porto Rico, praga,
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secular que • vinha dando a esse povo
qUalificativo de preguiçoso, indolente,
.vicioso, destruindo suas. energias, 'ar-
ruisando sua economia.

Que vos seja dado reconhecer a es-
trada trilhada por essa. maldição apos-
sada do meu paiz, onde seu povo tem
sido lambem mimoseado com os mes-
mos qualificativos por escriptores es-
trangeiros e macionaes, quando é ape-
nas vietima, cc.no seu irmão de Por-
to Riso, dessa praga atrophiadora, mor-
tal, é minha esperasiça. Ha muito
que em Pernambuso, rri-u Estado natal,
faça entre amigos, agricultores On -não, -
Propaganda vossa humanitaria ob ra so-
cial.

E, como possa confismar os vossos bri-
lhantes estudos sobre a sujidade da es-
cravidão nessa, associo-me cornd brazi-
tatuo e medico, ás manifestações justas

-com que o povo de Minas vae honrardo
os cariddsos intuitos COM missão, fazendo
votos para que a vossa palavrà autori-
zada, de scientista indique a primeira
rota a ser seguida para soerguer produ-
eo agrico/a. do iei": paiz pela reconsti-
tuição esganice, do trabalhador nacional.
Respeitosos cumprimentos. — Senador
Iti.,eiro de Britlo.

A publicação destes documentos tem
O unico intuito de corrobdrar a verdade
do • que venho dizendo e provar aos meus
concidadãos, que, máo grado as injun-
eções perturbadoras da politica, a orien-
tação que presidiu e continúa sempre a
presidir ao meu espirito, é o levanta-
meus) dir nivel ohysico e moral cio peNo,
fonte unica em synthese, da grandeza da
puiria e da riqueza nacional.	 • -

A chegada da ¡ilustre commissão sejen-
tifica do Instituto Rockfeller, presidida
pelo proprio Dr. Ashford, chefe dos va-
liosos e identicos estudos em Porto Rico,
cujos intuitos e cujas deliberações, in-
tentando a perquirição do mal em nosso-
paiz, coincidem tão claramente com as
preoecuPações de meu espirito, veio re-
forçar-me . a coragem, scientificamente
illuminada pela leitura dos selatorios es-
pecialistas produzidos sobre a Incitwiia-

sis naquella ilha.
Evidentemente, a leitura cuidado-

sa de tão completo quão valioso 'reposi-
tório cia informações sobre a historia,
etiologia, patliolesia, therapeutica e pro-
nW 'axia da uneinariaSiS, bem como de
seu reflexo sobre a economia financei sa o
social de Porto Rico, deir-me a impressão
frizante do que se passa entre nós, tão
illustrativo e claro como se fora feito em
nosso meio infectado dd niesmo mal, em-
bora aqui receba ainda a denominação de
ankslostomiasis, — ponto que a. palavra
autorizada do Instituto Rockfeller virá
em breve esclarecer.

Não devemos, nem podemos. entretan-
to, PRperar por essa palavra de ordem do
Instituto Rockfeller, destinada talvez a
enriquecer futuras plataformas presiden-
eiaes, para encararmos virilmente o .pro-
blerna em nosso meio, pois delis ., mais
do. que ( i s qualquer outro, depende o re-
v'sorainento vital de nossas fontes de
trabalho e, assim, de nOssa riqueza..

A observação, succinta mesmo, do nos-,
so trabalhador, cujo aspecto exterior en-
sina tanto comi; qualquer .tratado de pa-
thologia do morbus, nos indica oca ninho
a -trilhar, e as cogitações. consequentes á
apreciação' do seu ,estado moral mostram
nos a urgencia .de acção .no sentido sal-•
'Nadei! deste estado de .. cousas que tanto'

nos deprime no conceito geral, entravan-
do a marcha da missa nacionalidade a.par
do verdadeiro progresso mundial.

Si depois de um seculo d.e "Mele-
pen&ncia os nossos trabalhadores ru-
raes não cc-seeguiram sahir dó seu
triste estagio de estagnação social é
porque algo de anormal e perturbador
occorre impedindo-lhe a consecução do

hoj e se verifica em todos os meios
Cultos.

Essa anorrna)-idade 'pôde originar-se
de causas exteriores e interiores.

No primeiro grupo classificam-se a
exploração do seu trabalho, amesqui-
,nhado por ,ceridiçes variadas e comple-
xas, parta dos . governos ou de parti-
culares e a insufficiencia produtiva da
terra.	 -

No segundo arregimentam-se a de-
fieiencia de sua instrucção e o depere-
cimento de seu valor individual, como
unidade de trabalho.

Em nosso meio rural,. infelizmente,
só uma das condições acima enumera-
das não é verdadeira: a insufficiencia
productiva de nossas terras, que, em sua
maioria, ainda não sentiram completa a
acção intelligente do homem, porém,
'mesmo assim, remuneram fartamente
as iniciativas fecundas do trabalho forte
e sadio.

As outras Ires são, desgraçadamente,
de uma verdade absolutamente indis-
cutivel.

Qual . delias, porém será a essencial ?
Qual deltas é a origem das outras, ante- -
ccilencia infeliz a que como corol.trio
se prendem todaè as demais nesse ro-
sado de martyrio que malsina a .patria
atravez a desventura de-seus filhos ?

Para mim é a que diz respeito á sua
fraqueza organica, ao depauperamento
doentio de seu organismo.

Na verdade, a infecção uneinarica pó-
de-se dizer chronica nes nossos campo-.
nozes e, assim, crêa-lhes a situação ge-
ral decorrente, alimentando o meio ne-
fasto de cultura onde proliferam as, ou-
tras modalidades de sua infelicidade.
• Elle não tem energias para erguer-se
contra as injustiças do proteccionismo-
Polvo; contra o lançamento do imposte
territorial incidente sobre um sólo in-
fectado, onde se esterilisa o seu traballso
inutil; contra' as taxações . extersivas dos
municipios, effectivadas em geral Par?,
gaudio dos mandões de aldeia, na mais
criminosa incuria de instrucção e de„ass
sis lenda.

Elle julga-se um escravo das autnçi-
dad ,es e contentasse com sua condição
de eterno paria, com a liberdade em grua
casa, exigindo tão somente da parte lios
qse considerava como seus superioreg'.a
garantia desta illusoria
triste statu quo — a que se sujeita na
ancia de se premunir contra a repetiçãó
contumaz das decepções de que tem sido

• sempre victima.
Assim, ao espirito do observador, não'

pode escapar a apreciação da psyeologia
do nosso camp.ow de cujo estudo res
sultará a convicção de que os males ori-
tirv' ss da acção errada e quiçá_ernininosa
dos governos e demais unidades sociaes a
que elle se encadeia no corpo sor:ia-eco-
nomico de nus° pais, é mais mecl'-ta do
que immediata, pois sua incid e nein não
seria tão proeminente si individuo,
sadio e forte, podesse .estabelecar o
equilibrio natural, decorrente dá -res
-sistencia logica•que sd se não verifica
entre , os povos sanemiados e enfrálue-
cidooi;	-	 -

s.
Não, o brazileiro não é essencialmente

indolente, e a prova está no seu-trabalho:
herculeo no passado' através el historia
nacional, pelos seus feitos d'armas, con-s
tra a invasão estrangeira, em que Per..S•
nambuco assegurou ao mundo a energia;
mascula de seu caracter viril provando a
sua identificaçãir- completa com o tenspe-
sarnento oecidental, pelas suas cori'aiis-•
tas adtuiraveis pelos virgens sertões
afóra, onde os bandeirantes lançaram os,
prodromos da civilização em nosso cein=s•
tinente.

O brazileiro não é essencialmente prel
guiçoso. e ah i estão para .provai-o a sua:
independencia, as suas lutas pela liber-
dade, as conquistas ;pela -civilização.
pelo progresso, emelt se encarem os mos-
vimentos revolucionarios de PernambucT
.ou de Rio Grande, quer se encare o seu
traballiO constructor enfeixado nas eons.
stituições eseriptas pelos seus grandes
homens, — prova inconcussa de sua ener-
gia' e de sua actividade intellectiva.

O brazileiro não é atavicamente pres
guiçoso nem indolente: Não se póde
mar de indolente e preguiçoso o gtand0
povo portuguez, Sell ancestral, que pus .
selou as quinas victoriosas por sobre
«mares nunca dantes navegados», enris
querendo o eserinió da civilização mun-
dial com . os mais importantes feitos, ex-
pressos .petas dese.obertas territoriaes
immarcessiveis, pela colonização vieto.;
riilsa a que os 'embatesdos seculos e das,
contigencias ainda não conseguiu annis
quitar e que culiailiou na obra portem-,
tosa de Camões um dos .maiores monti,
mentos de urna lingua viva. 	 -

Pol tanto, a presuiea, a indilleneia bra-4
zileira, deve ter uma outra causa pred0.-J,1
zninante:s

Eu não tenho mais duvidas a tal rés-'
peito.

A origem de todos os males tplik
infelicitam a nossa rz.smO respniisavel
pelo Ce,perecimento orgánico dle nOsS3
:cellula de trabalho, pelo desequilibr'
de nossi .fortuna privada e rublicaspe
abaixamento do nosso n'	 nasal a
fie-  ffin • toras	 deu0S
.organização sociess„is	 pr.~

- A oornmissão provou que .identico *1,
tado psyehologico alti, se tiriginava d,t5j
uma situação pathologica espeepl, e . .1

,p0S(eriOri, a therapeutica veneedó W
comprovou o asserto e salvou a naçi :04
nalidade.	 .	 . ) if

Do mesmo facto nos convenceremos •tit•
attentarmos paraeo nisso trabalhador rt01
sal e o virmos partir da humilde eliqa:
de enxada ao hombro, frieiras aos 04.P:
,pallido e opilado, faces estampando a
desórdem completa, deixando atraz de gr-1
o filho entregue ás mil depravações do'S!
appetite, aos vicies immunclos de comsr.1
barro e todas ss porcarias, andando porsi
um terçd, pensando por um terço, que-
rendo por um terço para trabalhar tais.
bem por um terço, embora consuma o dra • :
de sol a sol.

sE este estado de cousas ainda ilinS.sl:
trará uma outra controversia em riosso;:
meio critico.
-Callirão .per terra as accusações soler»

tes feitas ao braiileiro -tão repetidamentell
increpado, por nacionaes e estrangeiros,;;
de inci4lente e de preguiçoso por urna
condição essencial de raça, por uma. con: , •
sequencia atavica natural, pela acção re-s'
flexa da nosso clima trepical ou da ex-o,
huberancia portentosa de nossa natureza
admiravelmente prcidiga.
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mente a ankylostoriasds, hoje denomi-
nada • de úncinariasis, cujos effeitos,
porá], se não tnedificam com a altera-
ção svuon ymica. E a infecção deste ver-
me que tem produzido as mesmas con-
dições saci-economias em Porto Rico,
nas Philippines e no aul dos leatadoa
Unidos da America do Norte, onde os
descendentes do mais puro sangue in-
glez merecem hoje do negro o epitheto
—O mais pobre e baixo refugo branco
—. e do -governo de seu paiz a attenção
que o caso reclama.

Fica, assim.- patente que um governo
democralieo bem orientado e desejoso
de merecei', em verdade, tal denomina-
ção tem hoje, que a sciencia já designoui
definitivamente a rota salvadora a se-
guir, de perlustral-a sem hesitações - e
sem tardança, preferindo-a a qualquer
outra de apparenc i a mais vistosa.

Em verdade, por mais humilde e si-
lenciosa que seja a sua acaão, ella não
'será menos honrosa ou meeiloria, em-
bora exercida no interior e na redondeza
da pequenina choça ou no seieadas sel-
vas — a reconstituição da patria pelo
effeito salvador doe nossos patriciea será
'e sua maior gloria.

Não devem, pois', esmorecer nem he-
sitar no emprehendimento desta 'obra
patriotica a acção dea ai.wernois nem a
-união dos grandes agricultores', indus-
:trines e commerciantes, capacitados do
seu verdadeiro mister na sociedade mo-
derna.

Isto não lhes acarrelará immediata-
mente os applausos retumbantes é osi-
tensivos; trar-lhes-ha, entretanto, a-
benção de uma geração salva, a resumar
da alegria do centenas e centenas de
lares, do sorriso esperançoso de milha-
res de creançaa, das orações agradecidas
de outras tantas mães, da abundancia
do milho, do feijão, dó arroz, do assu-

ar, do café, do leite, da carne, do tudo
o que constitue a riqueza privada e pu-
blica e ea verdadeira grandeza dast na-
'ções re p tas' e livres.

Trará aos govarimee no terreno pratico
e pelo prorripto • augmento da • predileção,
os recursos abundantes para a execução
'dos melhoramentos cannexos com o des-
envolvimento da agricultura, e aos cam-
ponezea a farlura de meios para, por
sua vez, estabelecerem a melhoria de
suas propriedades, o instituto, do credi-'
to, o aperfeiçoamento scientifico de
suas culturas e emfim a defesa dessa
preducção.

Certo, desta. verdade •visceral e de que
precisamos do rume soientifico ao cam-
po para restaurar o homem fazendo-o
ser a unidade real e não o terço, a Ira-

-cção humana, a que foi reduzido, infra-
Teço-me como medico g como brazileiro, -
'a. todo o proprietarie rural que o queira,

•'para tentar a Campanha salvadora.
Não preciso de* indicar ao governo

camiuho que deve acame. Em brava
es . conclusões da commissão ameri-
cana desbravarão as ultimas • duvidas,-
'estabelecendo frizantemente o grande de-
ver nacional. Procuro os meus patricios,,
aquelles cujos moios de fortuna permit-
tam' a obra grandiaSa, para dai-lhes a
eollaboração dignificadora -nesta empraza
socialmente salVadera á cujo desideratum
não podem deixar de estar ligados o .seu
nome, e a sua acção •efficiente.. Come me-
dico e como Sienador da Republica 'hypo-
tbeco • todas as minhas energias e tockis
os meus ealudos 'em pról da grande cru-
zada, cari .de uma grande lei. 4111e
herá • ebrismaila- pelos -vindouros--; -lei

humana — almejando corno brazileiro e
com6 patriota vêti a nossa terra livre da
mancha negra que a infelicita, arran-
cando-a das presas fatidicas da praga
nefanda que o africano, que o negro,
como uma vingança da natureza ferida
em seus mais sagrados principies; tr6u-
xe nas viseeras infelizes disseminando-
a inconsaiententemente na terra fecun-
da que o recebeu como protesto vivo de
'sua raça livre, escravizada pelo maior
dos erra:is do homem civilizado.
• Recife. 26 de abril de 1916. — SenadeT
Ribeiro, de Britto.

NOTICIA.Ri0

terminação na• his'o-icao patriotica cerimd-
nia ele hontem.—Edwin M wgan.

Santos — Congratula-me com V. Ex. pela
assignatura do accerdo entre os Estados do
Paraná e Santa Catharina, graças á sabia e)
prudente intervenção • de V. Ex. — Cardeal,
Areovorde.	 -

Urbano — A União dos Empregados no
Cominarei° saudando V. Ex. não se exime
alto dever de apresentar-vos mais genuina
expressão seus caloro sos applausos pelo feliz
accôrdo do melindroso litigo de limites entre
os Estados do Paraná e Sanía Catharitia, cuja
solução attesta o verdadeiro patriotismo que
dom nou o espirito de sena promotores. —
Arsenio Pedroso, secretario.
-Urbano — Assembléa Delebera'iva da Asso-

aiação dos Empregados no Cammercio do Rio
de Janeiro, em sua reunião extraordinaria
resolveu unanimemente manrestar a V. Ex.-
o seu ragosijo pelo feliz termo do accerdo de
limites entre o Paraná e Santa Catharina-,
congratulando-se com o honrada Chefe da
Nação por tão auspicioSo acontecimento, attes-
tatle do patriotisma de seus promotores.
Luiz Frugoni, presidente Asse-nbléa.	 José,
liggino Pacheco Junior eatrmando Reis, sa.éree''
tarios da Assembléa.

Urbana — Club dos Funecionarlos Publicos
Civis felicita V. Ex. pela assignatura do ac-
côrdo Paraná-Santa Catharina, .enviando seus
enthusiasticos applausos por este inestimavel
serviço por V. Ex. prestado ao paiz e á. Re-
publica. Respeitosas saudações.— Lindolpho
Camara, presidente.	 ••

Ric—Centra Cirie9 Sete cio Setembro, reve-
rentemente felicita • grande pacificador Con-
testado finalizando luta seio familia brazileira, •
com a solama calebraçãe hoje da assignatura
do tratado que glorificou e Governo de V. Ex. —
Cordeaes saudações.— Dr. Honorio Menelik,
director do ceirem.

Urbano—Socieda le União dos Foguista!, fe-
licita V. Ex. assignatura patriotico accerdo -
Paraná-Santa Catharina.— Julio Marcelino de
Carvalho, presidon te.

Urbano — Centro Comme.rcio e Inclustria do
Rio àe Janeiro cumpre grato dever de apre-
sentar a V. Ex. em nome das classes produ-
ctoras, sinceras congratulaçõe; pelo sabia e
feliz accerdà que rematoua'dignamente a an-
tiga questão de lim i tes entre os Estados do
Paraná e de Santa Catharina. V. Ex. tornou-
se por esse acto de alevantado 'civismo,
mais uma vez crelor da admiração de todos
os patriotas que desejam o Brazil unido, co-
tias° e prospero. Respeitosas saudações.— Do-
mingos Pinho; presidente.— Narciso Bragai
secretario.

Porto União—Felicitamos a V. Ex. pela
patriotica solução da questão de limites que
abrirá novos horizontes progressos Estados-
irmães.—Cordeaes saudações. —João Clauden,
presidente da Camara.—José Canopo% cama-
rista.— Ramano KEhlmann,"fice.-presidente.—
Antonio Caetano, juiz districtal.— João Szgn-.
droswki, camarista:

Tainbem S.Ex recebeu os seguintes °Meies:
«Exma. Sr. Dr. Wenceslati Ifraz Pereira Go-

mas, DD. Presidente da Republica—A directo-
ria e os lentes do Instituto Electrotechnieo e
Mecanico de Itajube, se coegratularn com
V. Ex. pela feliz solução que teve a vOlia
questão do contestado, graças á clarividencia
e patriotismo de V. Ex. e dos . distinctos presi-
dentes dos Estados do Paraná e Santa Catha-
rina.

Ao assignar hoje o laudo do honroso accor-
do, V. Ex., além dos serviços inestimaveis
prestados ao paiz, tornou-se credor da grati-
dão nacional, fez jús a maior benemerencia.

O Instituto Electrotechnico e Mecanico da
torra que Serviu de berço 'a V. Ex. exulta
tambem com o triunapho alcançado por V.Ex.
-ReSpeitosas -' saudações. 	 Carneiro'

O Presidente, da Republica, por motivo
da assignatura do accôrdo sobre a questão de
limites entre QS Estados do Paraná é de Santa
Catharina, recebeu hontem felicitaVes por
telegramrna dos Srs. senadores Lopes Gonçal-
ves, Francisco Si, Dantas Barreto, Pereira
Lobo, Abdias Neves, Abdon Baptista, Vidal
Ramos e José Euzebioi deputados Arnolpho
Azevedo, Valdomiro Magalhães. Vicente PI-
ragibe, Augusto Pestana, Justin i ano Serpa,
Antonio Nogueira, Alberto Maranhão, Antonio
Calmon, Alfredo Ruy, Domingos Mascaredhas,
cardeal Arcoverde, Dr. Pires e Alburpierque,
juiz federal da a Vara; Dr. Raul Martins,
juiz /aclarai da 2a Vara; deputado estadual
Francisco Alves, Dr. Fernandes Lima, Dr.110-
mero Baptista, presidente do Banco do Baazil;
Dr.- Bruno Loba, general Satembeine de Car-
valho, mesa da Assembléa Legislativa : do Esa
tacto do Rio de Janeiro: João Guimarães', pre-
sidente; Raul Rego, 1° secretario, e Constancio
Monnerat, 20 secretario; Dr. Theodomiro San-
tiago, seccetario das Finanças do Estado de
Minas Geraes; Dr. Custocl:o Magalhães, Dr.
Paulo de rrontin, Dr. Osorio de Almeida,
major Alvaro Rocha, general Rodolphe Paixão,"
commandante Multar dos, Reis, João Lago, Dr.
Olyntho Meirelles, capitão Etiçlydes, comman-
dante das forças do contestado; Agapito Pe-
reira, Dr. Estevão Leite de Magalhães Pinto,

•Alcantara Bacellar, • Chrispim Mira, Pedro
„Queiroz, coronel Mello Sampaio, João da Ro-

cha, coronel Virgilio Brigiclo, pela Camara In-
ternacional de Commorcio: • Domingos Pinho,
presidente e João Severino • ilva, secretario;
'I/r. Luiz Figueira Machado, Ateai) Cunha,
Gilberto Andrade, Dr. Herarlides Araujo, J.
Athanazio, pela directoria da Federação Ma-
ritima Brazileira; Dr. Linclolpho Camara,- pelo
Ciai) dos Funacionarice Publicos Civis; Dr. llo-

:ielorio Menet k, pela directoria do Centro Civico
' • •Sete de . .Setembro; Julio Ma acolino de Car-
, _valho, pela Sociedade União dos • Foguistas;
_Amainá.° Rezende Costa, Domingos Pimpão,

•;1°-suppletite do juiz de direito e presidente do
a Directoria Republicano e Berma:legado Mar-
. condes, subprefeito em exercido de Porto
, União; Amando Jurgensenei . • e Henrique Mula
• lea, pelo Canselho Municipal de S. Bento

(Santa Catharina)-; Luiz Frugoni, José Hygino
Pacheco Junior e Armando • Paes, pela .assem-

e. bléa deliberativa da Associação d°,5 Empre-
gados no Cenunarcio do Rio de Janne; -João
Clauden, José, Canepon, Ramaho Kuhlinann e
João Szyndrawki, pela Camara. Municipal de
Poi.eo União; Antonio Caetano, juiz districtal
de Porto União, Dr. Leovigildo da Paixão,
coronel João da Silva Ramos, commandante
superior da Guarda Nacional de Santa Catha-.
nina: Dr. James Darcy, padre Martins Dias,.
Dr. Graccho Cardoso.

Melai — Tenho a honra de felicitar mui
vivamente a V. Ex. -pela' seluçãea dada á

i:questão do Contestado levada a tão .brilhante•
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Villela. — Armando Bertholet. —
.	 •

Exmo. Sr. Dr. Wencesláu Braz Pereira
Gomes, DD. Presidente da Republica — A di-
rectoria e a Congregação do Gymnasio de Ita-
jnba, na data auspiciosa de hoje em que vae
V. Ex. .assignar com os illustres 'presidentes
de Santa Catharina e Paraná, o accôrdo re-
solvendo a velha questão de limites entre os
referidos Estados, tem, a honra de apresentar
a V. Ex. suas felicitações pela sabedoria e pa-
triotismo com que procurou pôr termo a esse
litígio, merecendo por isso . mesmo o applauso
geral de todos os brazileiros. Oxalá queiram
os Congressos Legislativos daquellas unidades
da federação ratificar o ajuste ora celebrado
com honra para as partes- litigantes. Respei-
tosas saudações. — Olyntho Carneiro Villela.
— Ernesto Carneiro Santiago. — Jorge Tibi-
riça de Boncherville. •

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
Inanem no Palacio do Governo, os Srs. Dr.
Alberto atirado, consui geral do Brazil em
Montevideo e Mario de Azevedosvice-consul
em Buenos Aires, que se acham nesta Ca-
pital.

— Tombem foram recebidos hontem por
S. Ex., os Srs. professores Carlos Chagas e
Arthur Noiva, do Instituto do Manguinhos re-
centemente chegados da Republica Argen-
tina.

— No Palacio do Governo estiveram hon-
tem 03 Srs. Drs. Osorio Duque Estrada e Au-
gusto de Lima, que convidaram . o Sr. Presi-
dente da-Republica para.assistir á recepção
do primeiro, na proxima segunda-feira, na
Academia Brasileira de Lettras.

— O Sr. Presidente da Republica, acompa-
nhado do Sr. coronel. Tasso Fragoso, chefe do
seu Estado-Maior, comparecerá hoje á solem-
'lidada da entrega da bandeira á. Sociedade
de Tiro n. 7, a qual realizar-se-ha no campo
de São Christovão, ás O horas.

—O Sr. Presidente da Republica, acompa-
nhado cios Srs. Dr. Helio Lobo, secretario da,
Presidencia , capitão de . fragata Thiers Fleming,
sub-chefe dosou Estado-Maior e capitão Carlos
Eiras, ajudante de ordens, compareceu
hontem á iurte á ultima sessão deste anno,
realizada pelo • Instituto Historia) e . Geogra-
phieo Brasileiro.

—O Sr.. Presidente da Repàblica recebeu
hontem das associações maritimas de classe,
d sta Capital, por motivos quase relacionam
com o Lloyd Brazileiro, o seguinte tele-
grasena

aTemos a honra do agradecer a V. Ex. o
carinhoso acolhimento dispensado ao tele-
gramma que, scientes do pat .1oLismo de V. Ex.
ousamos endereçar. A repulsa do honrado
Governo da Republica a tão audaz, e impa-
triotico intento bem confirma a nossa certeza
dos intuitos patrioticos de V. Ex. pela cansa.
da mar:liba mercante nacional.

E beijamos as mãos de V. EX. por nós o
nossos. filhos. Respeitosas saudações. Congre-
gação dos offieiaes da Marinha Civil : presi-
dente, Francisco Itodrigues Nascimento ; União
dos Foguistas : presidente, Julio Marcelino de
Carvalho ; Omino dos Machinistas : ;resi-
dente, Manoel A. de Miranda ; Associação de
Ma ritilleiroa. e Remadores : presidente, Pe-
tronillo F'. Guimarães. ; Centro Marítimo dos
Empregados de Camara : presidente, Jorge
Naylor ; Sociedade dos Mestres Pratieos- da
Barra do Rio de Janeiro : presidente, Olegario
J. dos Santos ; União! dos Catraeiros.: pi•esi-
alente, Alvaro F. Saraiva ; Federação Marie
ima Brazileiva : secretario, J. J. Athanazio:a

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão Arthur Soares.
Official de dia á Brigada, alferes Ashton..
Auxiliar do official de dia á Brigada, sara
e ..oento Ottilio.

Promptidão: , no Quartel General, alferes
Silva Cordeiro; no regimento de cavallaria,
alferes Bellerophonte.

Medico ,de dia ao hospital, tenente Ds.,
Abreu.

Interno, alferes honorario Chagas.
Dia á pharmacia, alferes Mallet e pra-

tico Arnalde.
Dia ao gabinete odontolog,ico, cirurgião den-

tista Octavio de Castro. -
Rondam:

Nos 3° e 40 districtos, tenente Menezes.
Nos 70, 21° . e 30°, alferes Roballo.
No 9°, 12°, 13° e 14 0, alferes João dos Sane

to.
o 10°, alferes Brazil.

NO3 IV, 16° e 17 0, tenente Teixeira.
Nos 18°, 1.90 e 20°, alferes Goytacazes.
Na Saude, alferes Martins.

Serviço de Penha:
Na estação da Praia Formosa, alferes Antes

!lio Cordeiro.
Na estação da Penha, alferes Enstachio.
No arraial, capitão Souza, tenente Faustino

e alferes Carvalho.-
Prado Jockey-Club; antros Vital.

Guardas:
No Thesouro, alferes Mello Moraes.
Na Casa da Moeda, alferes.Mynsen.
Na Caixa de Amortização; alferes Louras
Na eaixa de Conversão, alferes Lage.

Dia aos corpos: -
No I.° batalhão, capitãe Ho acio.
No e°, tenente A:istide
No 3°, capitão Barra°.
No	 tenente Lueena.
No•regimento de caval/aria, tenente Cabral.
No quartel do Andarahy, alferes Abreu.
No da Saude, alferes Coelho.
Uniforme 3°.

Na ia Pagadoria elo Thesouro Nacional se-
rão pagos, amanhã, 18 dia util, os peocura-
dores de todas as folhas,

Directoria do Serviço de Povoamento—In-
tendencia frnmigTação do porto do Rio de
Janeiro—Boletim do dia 20 de outubro de \
191e.

Procuras:

Movimento da, Hospedaria do immigrante)
da Ilha das Flores : 	 _

Entrados 0, sabidos 0, existentes O
Loca de terra á venda:

Estado do Rio de Janeiro :
Nucleos — Visconde de Mauá,	 ; Itatiari]

29.
Estado de Minas Geraes

Nucleos — inconfidentes, O; João Pinheiro‘
12.

Estado do Espirito Santo
Nucleo — Affonso Penna, O.

Estado de S. Paulo :
Nucleas — Monção, 61; Bandeirantes; 24

Estado do Paraná :
Nucleos — Cruz Machado, 299; Senador

- Corrêa, 1.53; Apucarana, 95
Tayó, 4; Rapará, 1.; iraty, 4„;
Ivahy, 8.

Estado do.Santa Catho.rina
Nucleos .— Estavas Junior, 332; Barão do

Rio Branco, 92.

Sepultaram-se no dia 2b do corrente,. 39 pesri
soas; sendo : naeionaes, 25 ; estrangeiros,.
14; do sexo masculino; 25; do sexo feminino;
14 ; maiores do 12 annos,,27 ; menores de 12
annos, 12; gratuitos, 12.

O movimento 410 Hospital da Santa Casa da'
Misericordia, dos liospiehas de Nossa Senhora
da Sa.ude; de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, do Nossa Senhora das
Dtires em Cascaduca e de S. Zacharias foi;
no dia 20 do corrente, o seguinte.:

Existiam : nacionaes, 1.139; estrangeiro
520; total, 1.659; entraram : nacionaes, 25;
estrangeiros; 25; total, 30; sahiram : nacie-
mos, 23; estrangeiros, 7; total; 30;
coram: nacionaes, 2; estrangeiros, 2; total, 4;*
existem: nacionaes,1.139-; estrangeires,535;
totale,4.675.

O movimento da sala do banco e dos . cone
sultorioa publicas foi, no . dia 20, de 593
consnItantes, para os quaes se aviaram 503
receitas.

Fizeram-se 35 --extracções de dentes, 1.sí5
curativos e pequenas operações-

.--
, A Repartição Geral dos Correios exped4
malas pelos seguintes paquetes:

Amanhã:
Peio Desna, para Europa (via Lisboa), me&

bando-impressos até ás 1 1t horas, cartas para
o exterior até ás 15 e objectes para registrar
até-ás 13.

Pelo Moskow, para Bahia, Madeira e Europ£
(via Lisboa), recebendo impressos até ás 8
horas, car.,as para o interior até *ás 8 i/2;
ditas-com porte duslo e para o exterior até
ás 9 e objectes para registrar até ás 19 how
de hoje.	 -

Pelo Itapuca; paia Bahia e Maceió, .reces;
bendo impressos até ás 5 horas, cartas paru
o interior até ás . 5 1/2., (nas . cone porte &Vai
até ás 6 e objectei para registrar 00-0,át
ho:as de hoje.

181 p ..mprietarios de terras acceitam, me-	 Hoje:
diante ajuste, como colonos em suas 	 Pelo ltaquera, para Santos, Paraná, São
lavouras:	 )Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo hne

3G6 familias do trabalhadores ruraes eeepressos até ás 8 horas, cartas para o•interior,
1.095 famílias . de immigrantes, raeseate . ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás
eetn-chegados, era condições prévia;, Pelo Mantiqueira, para Pa,rank S. Francisco;
mente estipuladas, á disposição doa . aFlorianopolis e Rio da Prata, recebendo im-
interessadas, que as queiram exae -pressos até ás 12 horas, cartas para o interior
minar;	 até ás 12 1/2, ditas com porte duplo e para o

64 jornaleiros, pari trabalho de lavoura, ,eexterior até ás 13 e objectos para registrar
pagando de IS a 5$ por dia de ser- até ás 11.
viço..•

Offertas
Um agronomo, possuindo diversos da

eumentos de idoneidade, offereCe seus servi-
ços como administrador de qualquer proprie-
dade agrícola, encarregado de obras,. etc.

Immigrantee
Desembarcados -23, constituindo 1 familia

com 3 pessoas e 20 avulsos.
Immigrantes e.trabalhadoresi nternados até

esta data:
1.067 familias com . 8.110 pessoas e 3.919

avulsas, ou soja o total de le.029
individuose • e.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Boletrin do Tempo- Synopse do tempo erai
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 21 de outubro de 1916.

Zona Norte - Reina tempo incerto em toda a zona norte do paiz; choveu, ligeiramente, hontem em B. do arda, Parahyba e erril

Pernambuemontinuando esta manhã neste ultimo Estado e em Fortaleza e Guaramiranga. • Zona Centro "- pn toda a região central do;
paiz o estado do tempo é mão; choveu hontem, fortemente, continuandõ esta manhã em teeos os Estados da zona; cm algumaslocal'daclesi
as precipitações foram acompanhadas de trovoada; a pressão e a temperatura desceram. Zona Sul - O estado do tempo nesta parte do paiz,
mantem-se incerto, tendo, entretanto, melhorado no extremo sul de S. Paulo e em alguns pontos do R. G. do chuvas geraes, foite3, era.'
S. Paulo, Paraná e S. Catharina e menos intensas no il. G. do Sul. Choveu, hoje, em diversas cidades de S. Paula, Paraná, S. CatharInà eij

.ern Encruzilhada; a temperatura e a pressão baixaram.
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S. L. do Maranhão-. 757.6 28.

. 8
-0.1 E- 5 8 Chão. I. 30.8 23.2 ik

Barra do Corda ...-. . 57.6 26.0 -0.4 NE 3 10 - I. 34.6 23.2 2.0Ch. pilo,.
Fortaleza 	

iiixerainoblui 	
Natal .	 	 ... .

59.2
60.3
59.8

.26.8
26.1
27 4

-1.2
-1 7
-0.2

SE
E

Calma

3
•	 3

1)

8
9
3

--
-

Vagas.

Chs. (ch.man.)
1.
B.

32.9
39.6
28.8

23.5
24.5
24.3

--.	 V...tarn,,
..

Parahyba 	  61,4 27.3 -2.2 E 4 8 - -- 29.8 24.0 0.1 Ch. ta.
Recife 	 . ...
Pão de Assuear 	

60.4
62.5

29.0
24.1

1.4
0.2

E
SE

3
.3

'8
5

Chão.
-

I. (e. manhã)
I. (n. manhã)

28,8
34.1

24.5
19.7

1_2 Ch. 1pin,

Aracajú... 	  62.4 26.0 -1.0 SE 3 6 - I. 28.2 24.1 -.-;	 1.	 prn.	 .,
Bahia 	 60.7 25.5 -0.7 NE 3 6 Peqs. vagas. I.(o. i. manhã) 28.2 21.9 --	 1.	 ::.1. n. Ipso:
Caetité  ' 59.2 20.8 -1.0 SE 2 5 - - 25.2 16.4
Januaria 	 59.0 20.8 -2.0 NNV 2 10 - I. 24.6 17.6 2-.5 ,. '	 ;1	 ,•
Belo Horizonte 	 60.7 18.4 -0.8 Calma O 10 - 111.c.(c.manhã) 23.0 16.8 5.0!
Theophilo Ottoni- 	 58.6 21.4 -0.8 Calma O 10 I. n. 23.2 20.2 0.7 (	 :.	 :'i,i.
Uberaba .. 	 59.2 18.2 -3.4 N . 1 10 - 1. (c. manhã) 27 2 18.4 23.4 11. c.	 c . ipm.
Caxambú 	 . 60.5 16.2 -3.4 SE 2 4.0 - I. (c, manhã) 26.0 8.0 27.6 C. t. v.
Goyaz 	 58.9 21.0 -2.0 Calma O 10 M.chs. (i.man.j 28.0 '	 13.0 - T. pna.,	 .
Santa Luzia.. 	 • 58.2 19.2 -2.8 Calma O 10 - 1. c. (manhã) 26.4 14.7 55.0 C. pm.
Cuyabá..	 	 58.9 23.0 -2.0 Calma O 5 - - 27 2 22.3 22.6 O. c. pm. In. are..
Corumbá 	 56.9 22.0 -1.1 S 2 8 - B. 35.0 18.0 - V. pm.
Capital Federal 	 59.5 20.3 -1.0 SSE 3 . 10 Peq. vagas. M. (c. manhã) 25.2 19.1 6.2 •	 '
Campos	 	 61.8 21.8 .;0.6 N 2 10 - NI.c. (c. mau. ) 26.8 17.0 3.01. am, prn. th.wm,.
Petropolis 	 60.0 17.5 -2.2 Calma O 10 C. do manhã 23.9 13.9 2-1.9 .
Rezende 	 • 59.4 18.2 -3,0 Calma O 10 - M.e. (c. mau.) 28.1 15.2 33.8 C. t. pm.
Therezopolis 	 60.6 16.6 -2.1 N 2 10 - B.	 -	 ' 22.1 13.3 16.4
São Paulo 	 59.7 16.6 -0.6 NE 1 10 - C. de manhã 24,4 13.0 11.8 C. t. Ima.	 •
Santos 	 59.4 22.0 1...2 MN' 4 10 - 1. (c. manhã) 21.7 18.2 3.7 C. pm.
Paranaguá 	 61.3 18.2 -0.9 S 3 10 Peqs. vagas. Chs. manhã 20.6 14 2 19.2 C. t. pra",
Curityba 	 61.3 14.8 -1.0 SE 3 10 - 1.(chs. manhã) 17.2 12.7 15.7 C. pm. t. ato.
Florianopolis .... 	 62.2 24.0 3.8 5 3 10 Chão.	 . I.	 ' 21.0 10.0
Lages 	 .. - 13.2 -0.2 NE 1 10 - I. (c. manhã) 20.0 9.0 31.4 C. pm.
Porto Alegre 	 63.6 17.9 -0.1 SE 2 6 - I. (eis. mau.) 21.0 14.5 0.0 I. ara. pm . c. st,
Urneuayana 	 63,6 17.0 1.2 SE 4 4 - B. 24.0 13.0 - 1. am. pm.
Montevidéo . 	 69.5 16.1 -0.2 SE 5 3 - I. n. 17.3 43.3
Buenos Aires 	 . 68.8 17.0 -1.0 E 2 .	 -6 - - 21.0 13.0

,
Estado do céo : em decnios de céo encoberto-O, totalmento limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; i, incerto;

tka, mão. , Phepomenos diversos : c, chuva ; 'Tte, neve; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ;
geada; _tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampagos '- o orvalho; -v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á. Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barotnetrica acha-se reduzida
a O° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 21 ás 7 ha., e DA
temperaturas foram observadas no dia 20 ás 21. hs.

Postos

,,io;,.o.o
..1.
G3 E
E'.g El

Temperaturas
extremas

Postos

a:o...o
.C7
.1,
C3 E.
g--

Temper-aRuras
extremas

›-
.R

Maxima Minima
.

a,o.0
Maxima Minima

.
e3 C.)

?edregulho 	 6.0 25.1 19.9 Itapirú 	
?ngenho de Dentro 	 2.8 26.0 20.0 Flamengo 	  9.1 26.0 48.9
eilha 	  5.3 26.5 18.5 Pão de Assiicar (Alto) 	 - 25.0 173

-brio Florestal 	
agoa Rodrigo de Freitas 	

racarépaguá 	 •

6.3

.
23.8 15.9 Copacabana (Forte) 	 •

S. Januario.., 	
Morro da Urca 	  

7.4	 ,
5.3

f

26.0
27.0
26.3

49.
18.2
47.3.

....

A maior temperatui•a de hontem, 33.3 em Iguatú (Ceará); a menor, 8.0 em Caxambá (Minas Geraes).
Observações meteorolo oicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (911s.no Rio do Janeiro) no dia..21 de outubro dei 1914.;

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.
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eCmc!cceetr---
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil

- Lo.erias da Capital Federal - Lista geral
dos protiaios da 34* lotaria do plano 300, 236*

•extracção do armo de 1916, realizada em
21 de outubro do 1916, em beneficio das insti-
,tuiç,:oes mencionadas no art. 31, § 12, letiva j,
'e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
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20~00
2005000
5003000
100000
4095000
1003000
4005000

i:0000500
1005000
2005000
..015000

4:0005000
2005000
1005000

, 1005000
1005000
5005000
5005000
1005000
1005000
2003000
1001053
1005000
5005000

100:0005000
1093090
2005000

5:0)0;900
1005000
5005000
1005000
1003000
1005000
1003000
1005000
4003000
5003000
4005000
2005000
1005000
t10030o0
1005000
1003009

1:000000
15005000
200,000

33./94 	
37.216
32.331

Approximações

Dezenas

	

25.451 a 23.490 	

	

19.031 a 19.000 	

	

22.271 a 22.280 	

Camara Synclical

Sobre Londres 	 	 12 1/8
Sobre Paris 	 ...	 $717
Sobre Ilamburg,t-o 	 •	 $750
Sobre 1talia. 	 	 ..	 -
Sobre Portne-al
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre Hespanha (peseta) 	
Apolices g,erac,s miadas 	
Apolices geraes de :0003, 5 V.-
Aplicas do eraprestimo nacional

de 1903, porf 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apoliees Compromissos do Thesouro,

miadas 	
Apolices Compromissos do Thesouro,

de 4:0003,5	 , no-n 	
Apolices dó ernprestinn municipal

de 1901. noto 	
Apoliees do einprestimo municipal

de 1906, por 	
Aplicas do emprestimo municipal

de 1914, port 	
Apolices Minas Genes, 1:0003, 5 %,

110111. 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, 500$. e, *4 note 	

Apolices do Rio de Janeiro, 1005,
4 0/„, port 	

Banco Cominercial do Rio de Ja-
neiro 	

Com y,Einhia Cessionaria Docas do
Porto da Bailia, c/50

Companhia Tecellagem Industrial
Mineira 	

Vendas a prazo

182 apolices da Estrada de Ferro,
entrega em . 1:; dias 	

700 Companhia Cessionaria Docas
do Porá da Etaida,	 s
39 dias 	

5005000
	

Camara Sylidieal
2003000
1003000

Cbmffical dos Corretores de Fundos NbEcest
Adolpho Simonsen, presidente da ~a

Faz saber, do ordem da Camara Syndica/,
que tendo fallecido, em data cks 2 doma
corrente, o corretor de fundos publicos desta
praça Theodoro Lobo, pelo presente são aba-
ulados quaesquerinteressadosem transacções
em que houvesse intervindo o mesmo corretor

• 805000 a virem liquidal-as no prazo de seis mezes, con-
60 100 forme preceituam o art. 14 do decreto noi
405000 mero 2.475, de 13 de março do 1897, e o ar-

tigo 18 do regimento Interno, incorrendo nas
disposições da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos. E eu, La-
erecio Fernandes de Oliveira, secratar;o
Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 10 de outubro de 1916.-A. Simonsen,
syndico.

MINS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federai

Renda arrecadada dei a 20
de outubro de 1916 	  2.039:2195219

Renda, arrecadada em 21 de
outubro de 1916 	 	 105:5955293

2.144:8443542-

Em igual periodo do 1915. " 1.786:6115515

1	 •?,'"

Allanloga do Rio do Janeiro

MEZ DE OUTUBRO

. Renda arrecadada em 21:

Em ouro 	
	

69:4804201
Em papel 	

	
106:6995883

Total 	
	

176:1805144
Renda arrecadada de 1 a 21 	  5.692:7845619
Em igual peáodo. de 1915 	  5.235:8315686

Diferença 'a maior em 1916 	
	

458:0525953

MARCAS REGISTRADAS,
N. 4.094

The Androw Jwgens 	 estabelecida
Cineinnati, Estado de 011io, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste na representação de uma cabeça humana.
encimada pela p atura 4iWoodbury's». Esta.
marca, que Ode variar em (nos, atires e di-
mensões, serve para cl st inguir sabão para o
rosto e sabão para barbear, da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 23 do agosto de

Por procuração, Lecierc t's C. (sobro
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com..
moreia! da Capital Federal ás 14 horas e sete
minutos do dia 25 de agosto de 191.6.-/ri4
duro Campos, director.8033000

Itegistrada sob o n. 4.891 por despacho da,
foutn C.inisnercial em sessão de hoje. Pagoua :V; i)0 nó ulmeiro exemplar 133200 de sollo por (04
1:arminhas. Itio de Janeiro, 23 de setembro de
;t110.- Isirlo pr) Canmjias, cUrector. (Ao lado

,) carimbo ca JI.11.1t4 COLUIMCreii,41.)

	

25.484 e 23,486 	 	 50°1000

	

19.030 e 19.652 	 	 3005000

	

22.271 e 22.273 	  2905000

Centenas

	

23.401 a 25.500 	 	 S0$000

	

19.601 a 19.700 	 	 405000

	

22.201 a 22.300 	 	 305000

k'odos os numeros terminados em 85 tem
205 e os terminados em O teem 105, excepto-
ando-se os terminados em 83.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL

CURSO OFFICIAL DO CASIB10 E MOEDA METALUCA

Praças .	 90 d/v A' vista
1.2 1/64

$728
$755
$000

23905
45234

201400
45095
5802

7605000
8155000

9333000
8035000

7985000

80050.3)

3133090

1933000

1885009

8005000

4253009

813000

1635090

925090

1753000

Sorreta ria da ("Amara Syndiral do Fito de Jit-
neiro, 21 de outubro de 1016.• -A. Sinzonun,
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PIAMO orvicrAt.	 Outubro de .1916

N. 117, 13: .ae & Irmão, alterado o valor loca-
tivo de 1:200$ para 2:920$ e a classificação da
padaria para botequim;

N. -113, Luiz Pedro Pereira, botequim, alte-
rado o valor loca. t.ivo cle 600$ para 1.2003000;

N. 387, José Carlos Vieira, generos alimen-
ticios de 2' classe, idem de 8103 para reis
1:2005000;

N. 4, José Paes dos Santos, botequim, idemi
de 600$ para 1:2003000;

N00. 03,3260,0; RICS Chaves aSz Comp., generos ali-
mentidos de Za	 ^de 1:8003 para ré:si
3: 

N. 78, A. Felix Machado, generos alimetiti-
Cios de 24 classe, ideia de 1:1403 para reis
2:1005000;

N. 60, Manoel Cardoso, Gonçalves, botequim»
e bilhares, idem de 1:2003 para 1:8003000;

N. 10,';, Ignadolitna,, cartões IMA Les, idem
de 6UO3 para 1:2003600;

N. 122, F. Jorge; fazendas em pequena es-
cala, idem de :2003 para 1:200000;

N. 236, Brae	 Irmão, botequim, idem do
15.803 para 960000;

N. 378, Giiiiierme & Cenip., botequim,
idem da9303 para 1:81103000.

N. 11.587

Alfredo Elysiario de Carvalho, domiciliado á
rua Carvalho Monteiro a. 42, .casa 6, adopta
para distinguir um preparado pharmaceutico,
em ampoulas, para. in;ecções, de sua f.Lbrica-
ção; a marca acima, que poderá variar de
cdr, dimensão e typo do lettras, a qual con-
siste do iloino carartoristico «Tri-Val», entre
aspas. Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1916.
—Alfredo Eli-iario (1,,, Carvalho (sobre uma es-
tampilha de 600 reis);

Apresentada na sewetaria da Junta Cona•
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 22 do setembro de 1016.— O
secre2a.:o, Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.587 por despacho da
Junta Centeio -ciai em fessão de hoje. Pagou
no primei o ()v ou:dar 13,200 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1916.-0 secretario, Isidoro Campos, director.
(An lado es!ava o carimbo da Junta Com-
marcial).

N. 11.'300

S. Carvalho & Comp.. estabelecidos à rua
do Ouvidor 11. 40b (Cfinisa ria Especial) e 161

La Capitalo), adoi,tam para dist:ligair cal-
ado de todos os gonoros e qualidades a mar-

ca acima, que pod'n á variar de cor e dum m-
são, a qual consiste do nomo caracteristico

seAualo da uma c)tra. Esse nome
podará variar de typos de le ras e ser usado
separadamen t o ou sobre fundo sombreado e
em qualquer posição. Rio do Janoiro, 22 de
setembro de 191â.— S. Cal'Utlho d. Comp.
(s.,bre uma es t ampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria, da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13,5 do dia 23
de setembro de 1916.— Isidoro Campos, di-
rector. -

Registrada sob n. 11.590 por despacho da
Junta, Coinmer,-ial em sessão 'de hoje. Pagou
no primeiro exe !titia(' 13,1:200 de sul/o Por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outuboo
de 1916.— Isidoro Campos, director. (.ko lado
P„stava o cariuba da Junta Goimuorcial).

•

N. 11.001

A sociedade anonyina Pacheco Moreira, es-.
tabelecida á rua General Camara n. 49 e de •
posito á Praia de S. Christovão n. 116, apre-
senta a marca acima, que Poderá variar de
côr e dimensão, a qual consiste em uni rotulo
do forma ova!, guarnecido de doas filetes, con-
tendo no centro o desenho de um fogão eco-
(Infle° ladrado das palavras «Trad mark»
superiormente, em linha curva vê-se o nome
caracteristic) «Carvão economico», abaixo do
desenho as palavras otimall coal» e inferior-
mente tainbem em sentido curvilinco os dize-
res «espe.cial para casinhas e pequenos fogões».
A referida marca é usada para distinguir car-
vão que a supplicante importa da Inglaterra
e prepara para fogões pequenos e para cosi-
nhas. Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1916.
A. J. Cruie4skauk, presidente (s,bre uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 11 de outubro do 1916. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.601, por despacho
da Junta Coinmercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 133200 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outu-
bro do 1916.—Isidoro Campos, director. (Ao
lado e.stava o Carimbo da imita Gommercial.)

N. 11.00 ,?•

Augusto Coelho, estabelecido á rua do Leak
vradio ri.  98, adopta para distinguir calçado
em geral e sandalias, de sua a'tbricação e
commercio, a maca acima, que poderá va-
riar de da', d:monsão e troo de leira, a qual
cetF:ste na palavra «Elocant», acompathada
de uma cetra. lto de •anoiro, 11 de outubro
de 1916.— Augusto Coelho (sobra uma estam-
pilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Fe ldral ás 15. horas do
dia 11 de outabro de 1910.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 11.602 por despacho da
Junta Commercial em sessão de heje. Pagai'
no wlineiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outub:o
1916.—Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Jnstlça e NegocioÉ
Interiore3

rastituto Nacional de "musica

comunso PARA PENSIONiSTA

De ordem de Sr. director, faço publico que,
em ca olp ...'inen!:o do aviso n. 0j7 ., do 26 -13
agosto ultimo, do kl i n's-crio da Just . ca e Ne-
go,1 0.:; Interiores, se acha abe 'ta na secretaria
de insieto pelo vazo de . 'ons moze•:,
emita! . do dia 12 do em:reide, a inscripção ao.
co,cursa para pre ido de viaLean aos na./..is
0.,:iraogoiro3, para Os dSeir,1,110,3 do beitituto
(br:::•,ileiros ¡mies) laureados com O 1.') ou 2'
prteao—Medalha do ouro ou de prata—no
curso de canto (arts. 291 o 292 do regula-
mente).

Para essa inseripção não se attonderá á
mas serão della exclu ! dos os que já

t,verotn obtido aqueda concessão do Congresso
Nacional, conforme o disposto no paragrapho
un:e0 do art. 2e7 do regidamento. •

O programma 1 va esse concurso obede-
cerá ao disposto no art. 42 do regulamento
interno approvado em portaria do referido
nainier o, do. 31 d3 ma rco do corrente anuo.

Instituto Nacional de Másica, 11 de setem-
bro de 1916.-0 secretario, Arthur Tolentino
da Costa.

I'Vlinisterlo da Fazenda

Recebedoria do District° Federal
:••••

rIPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

12° districto

Faço publico, de ordem do Sr. director,
que foram as se:milites as alterações havidas
no la.ncamento do imposto de industrias e
profissões para o exercido de 19(7:

Rua Alegria:
N.70, J. S. Mendes, lenha, alterado o valor

locativo de 6003 para 1:8003000.
Rua Balia de S. João:

N. 33, Massad Jorge, fazendas e armarinho,
idem de 600$ para 840$000;

N. 45, Manuel Fernandes, cartões posta.es,
idem, idem de 200$ para 460$000;

N. 89, C. Moreira, fazendas e armarinho, de
1:2003 para 1:5003000;

N. 109, A. Pinto Fer,:eira & Comp., licores o
egtra$ bebidas. idew de 600; Para 3:0005000;

Rua Conselheiro Magalhães Castro:

N. 212 A, Araujo & Comp., .botequim, alte-
rado o valor locatiyo,de 2003 para 8103004.	 .	 .

Rua Gene. a', Argollo:..
N • 45, Manoel Dias Brandão, ganeros

meu r,:eiC13 de 2' classe, idem -de -600$000 para
1:200 . 109.	 • --

11(12 General Guilão:

N. Vil,. Rida & Como., alterado o valor
cativo de 6003 pa ca 8. 1j i e a-classificação de
mercador de ce,rv • ia para botequim.

Rua General Sampaio:. - 	

N..34, Cardoso & Rodrigues, generos ali-
mentidos de 2a classe, alte mcla o valor loca-.
tivo de 600$ para 1:5603000.

Rua Jockey Club:

N. 4, Eduardo Abilio Lopes, padaria, idem
de 1:000$ para 1:8003000e 	 -

Ns. 291 -e 261 A, J. Telles Ronofio, cefres
de Urro, idem de 600$ para 2:4003000.

N. Sr, ,losé. liaram Carnal, padaria, idem
de 1:800''; p e .a-2:4003C;(0;

N. 310, Manoel-Pinheiro & Comp., pharmal
eia, idom de 720$ Riga, 1:200$000. •

Rua Leopoklina Rezo:
N. 90, Ma . ai Pereira da Cunha, generos

afim-imitidos de 2' classe, idem de 360$ para
.	 •8103000.

Rua Lygia:
N. 52, Machado & Vaee nes, alterado o va.:

locativo de 480$ para 600009 o a clasei.fi-
cação de . geberos a/imenticios- de "3a classe
para 2.

Rua Quinze de Novembro:

N. 4, Manoel Pereira da Cunha, generos
alimenticlos de 2a classe, alterado o valor Io;
cativo de 1:2003 para 1:8003000.

Rua S. Luiz Gonzaga:

Ns. 83/83, Leonel Cardoso do -Valle, bote-
quim e casa de pasto, alterado do 600$ para
2;400000;

N. 99, D. Silva & Comp., alterado O valor
locativo de 6003 para 9763800 e a classificação
de sabão e velas para Mercador do kerozene
em grande escala;

N. 111, José F. do Couto, moveis usados,'
alterado o v/alor iocativ° de, 430$ para
1:2033000;	 '
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N. biS, José Luiz da Silva Araujo, alterada
a classificação de mercador cie cerveja para
botequ.m;

N. a2, Alfredo F. Costa, botequim, alterado
O valor loaativo de 600$ para 1:2005000;

N. 20, Arthur Altino Doria, moveis usados,
idem de 6003 para 1:2008000;

N. 48, Gabriel N. Ake, fazendas e arma-
rinho, idem de 210$ para 6003000:,

N. 54, Dr. Raul Ferreira Leite, lacticinios,
idem de H00$ para 2:4003000;

N. 60, Ernesto Machado de Almeida, ge-
' nexos alimentícios de C classe, idem de 1:0003
para 1:8003000:	 -

N. V, J. J. •Jamel, fazendas e armarinho,
idem de 4803 para 1:8003000; 	 -

N. 78, Rodrigues Branca & Comp., cinema-
tographo, idem cie 2:4005 pala 4:800$

N. 82, Pedro Loubia tico, botequim e bilhares,
idem de 1:2003 para 1:8003

N. 94, José de Castro Magalhães, bambeire
hydraulico, idem de 600$ para 1:2003

Ns. 108/110, Arthur Candido Cardoso, ferra-
gens em pequena escala, idem de 600$ para
1:4403 •

N. 160, M. Couto & Silva, calçado em pe-
quena escala, idem de 240$ para 6003000.

Rua S. Janua.rlo

N. 186 A, Izidoro Cascardo, generos alimen-
ticios de C classe, idem de 8003000 para
1:200$00o.

Rua Tres [bocas:

N. 19, Manoel da Cunha Brandão, alterada
a classificação de gene2os alimenticios de
3" classe para C,

Rua Viuva Claudio:

N. 327 A, Lopes Teixeira & Comp., padaria,
idem de 4003 para 9603000;

N. 327 é, Francisco Cunha, botequim, idem
de 480$ para 840'3;

N. 333, Freitas & Alves, piloros alimenti-
cios de 2a classe, idem de 800$ para 1:2003000.

Travessa Barreiros:

N. 150 A, Pereira & Irmão, piloros alimen-
ticios de C classe, idem de 4003 para 8403000.

ESTRADA DE BEM DE PINA

Sem numero, Alfredo Corrêa & Comp., ge-
neros alimenticios de 2a classe, idom de 240$
para 403000;

Sem numero, Abel Antonio Rodriguea, pé"
daria, idem de 4803 para 9005000.

ESTRADA MARIA ANGU'

N. 333, Antenas de Andrade, botequim,
idem de 200$ para 1:2003000;

N. 400, Custodio Ornellas de Araujo, bote-
quim, idem de 480$ para 1:2003000;

Estrada da Penha:

. N. 1.137, Ribeiro & Costa, botequim, idem
de 600$ para 2:4003000;

N. 736, Souza & Comp., generos alimenti-
cios de 'M classe, idem de 400$ para 7203000;

N. 772, Arthur Albano & Comp., gene-
ros alimenticios de 2a classe, de 480$ para
1::003000.

Praia do Retiro Saudoso:

N. 43. José da Silva °Comp., serraria,
idem de 600$ para 3:0003000;

N. 36, José da Silva & Comp.
'
 deposito de

madeiras, idem de 600$ para 4:8003000 ;
N. 46, Pacheco Moreira -5.: Comp., deposito

de carvão, idem de 2:4005 para 6:0003000.
Recebedoria do Dis. tricto Falara', 20 de ou-

tubro de 1916.- .f. F. de Moura Junior, en-
carregado do lançamento.

nnnn•n11.

Recebedoria do Districto Federal

I3IPOSTe DE INDUSTRIAS E PROFISSõeS

12 districtá

Relação dos nanciantes e profissionaes en-
centrados sem collecta na revisão do lança-
mento para 1017 e mie, por isso, Se ,acham
incursos nas penas do art. 44 do regulamento
ri.' 5.142, de 27 de fevereiro de 1004.

Rua Angelica:

N. 114, José Joaquim Damas, mercador de
cerveja, com o valor locativo de 4003000..

Rua Angelica Motta:
N. 80, Carlos Corrêa de Lima, açougue,

idem 6003000;
N. 125

'
 Clandino Dias, louça de barro,

idem 4003000.
Rua Baila de S. João:

N. 7, José Pereira - da Silva, alfaiate sem
fazenda, idem 4003000;

N. 15, Raphael Fernandes, barbeiro sem
perfumarias, idem 4003000;

N. 49, Bento & Antonio, flores naturaes,
idem 4803000;

N. 263, Antonio Figueirelo Pacheco, sapa-
teiro, idem 4805000.

Rua Eleuterio alotta:

N. 40, Raffo Achilles, sapateiro, valor loca-
tivo 4003000.

Rua Etelvina:

Sem numero, Dr. Carlos Mendonça, den-
tista.

Rua General Sampaio:

N. 56, J. Ayres, tamanqueiro, valor loca-
tivo 9603000.

Rua Jockey Club:

N. 179, José Caridido Ceia, generos alimen-
ticios, C classe, idem 4:5603000;

N. 195, Antunes & Irmão, botequim, idem
1:2003000 •

N. 355, Cunha & Teixeira, generos alimen-
ticios, 2' classe, idern 2:4008000

N. 312, Genoveva Fernandes, cartões pos-
taes, idem 7203000.

Rua João Rego:

N. 113, J. Gonçalves, generos-alinepticigs,
aa Classe, ideia 4803000

Rua Leandro:

N. 44, J. Rocha, generos alimenticio3,
2' classe, idem 6003000.

Rua Leopoldina:

N. 33, Costa Lemos, generos alimenticios,
2' classe, idem 1:2003000.

Rua S. Luiz Gonzaga:

N. 51, A. Motta & Comp., cartões postaeg,
Idem 6003000

N. 89, Gonçalves & Alvaredo, tartões pos-
taes, idem 0003000; 	 .

N. 459, Agapito Temucio, louça de barro,
idem 4005000

N. 28, Dr. Iiermogeneg de Queiroz, medico,
N. 86, José Pinto Forreira, molduras O

quadros, idem 6003000;
N. 274, F. Descharup, dentista.

Rua S. Januario:

N. '7, Osorio de Mattos, concertador de. bp
cicietas, valor locativo 7203000.

Rua Senador Alencar:
N. 153, Francisco Xavier de Faria, bara

' eiro sem perfumaria, valor locativo 4003000;
N. a fta, Eduardo Mége, dentista.

Rua Uranus:

N. 26, Manoel Antonio da Silva, concerta-
dor de :elogio, valor locativo 4803000;

N. 54, Henrique da Fonseca e Souza; pilar-
macia, idem 840$000.

Praça Bomsuccesso:

N. 7, Luiz Sarmento, flores artificiaes, ama
ler locativo 4803000.

Estrada Braz de Pinna:

Sem numero, Maria Pombina a& Comp.;
Estrada Engenho da Pedra:

N. 94, A. Trindade &.‘ Comp., carvão veva
tal, valor locativo 11803000.

Estrada Maria Ansiai

N. 399, Medeiros & Lima, cartões postaes;
valor locativo 6003000.

Estrada da Penha:

N. 769, Amarico Mattos, barbeiro sem per-
fumaria, valor loca;ivo 4803000;

N. 837, Femandes & (laxa, botequim,
idem 6003000

N•. 1.190, Fauti no Feri-mudes, concertaa
dor de relogio, idem 4:805000.

Estação da Penha:

N. 1, alariano & Pinto, casa de pasto, vaa
lor locativo 2:4003000:

N. 20, Luiz da Silva Reis Junior, botequim
e bilhares, iden1:2005000.

Recebedoria cio Distri to Federal, 20 dà
outubro de 1916. - J. F. de Moura Junior-4
encarregado do lançamento.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado
apolice da divida publica interna fundadat
uniformizada, juro annual de 5 0/0 , papel, cala
valor nominal de 1:0005, n. 386.265, pertefiy
conte a aloysés Rebouças de Carvalho, comq,
cabeça de casal de sua mulher Candida
galhães, brazileiro, vae ser expedido no
titulo si, dentro do prazo de cinco dias, n
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de outubro
1916.-0 inspetor, M. C. de Leito;

Rua III•anus:

N. 30, Marques & Corrêa, alterado o valor
locativo de 600$ para 2:4003 e a classificação
de padaria para - padaria e botequim.

N. 38, Paulo Fernandes Caudal, mercador
de charutos, alterado o valor locativo de 200$
para 8403000

N. 38, Canina Maria Pacheco dos Santos,
padaria, idem de 240$ para 6005000

N. 48, Carmo Fernandes & Comp., bilhe-
tes de loteria, idem de 600$ para 1:2005000;

N. 48/32, José Manoel Alves, alterado o
valor locativo de 4033 para 3:6003, e a classi-

- licação de generos alimenticios do 3a classe
apara generos de 2a e botequim

N. 52 A, Medeiros & Comp., botequim o
padaria, alterado o valor locativo de 200$
para 2:4003000;

N. 52 11, J. L. Fernandes Junior, roupas
feitas, idem de 603$ para 1:2003000;

N. 82, Kalil aloysiia, alterado o valor loca-
tivo de 600$ para 1:8003 e a classificação de
generos alimenticios de C classe para 2a;

N. 122, Teixeira & Comp. generos alimen-
ticios de 2a classe, altera jlo o valor locativo
de 400$ para 9603000.
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Alfandega do Rio de Janeiro

p
l
Ia illspectoria desta alfardega se faz

g ie°, para conhecimento dos iateres-
dos, que foram descarregados para
ta repartição os volumes abaixo men-i

i:ionado's com. signaes de avarias e de

ra

144 - devendo seus donos ou consigna-
, ar/98 âpresen.tr-snio prazo de 15 dias

ra 1:010Videnciarena a respeito:

( Continuado d. n. 247)

Vapor tule DC3Illt, entrado em 8 de ou-
tubro de 1-916

Aromem a. 17-AD : 1 caixa a. 1.732,
TOpregada wvariada.

AJC: 1 d	 a. 13, ideia.
# :1 dita n. 1,867, idem.
BL : 1 barrjs ú. 17, rasando.
Idem : 5 ditos sem numero, ideia.
Costa ; 1 caixa n. 16, repregada e asa-

nada.
CPan : I. dita n. 317, idem.
ACJ : 2 ditãs as. 106 e 107, idem.

kl
3Me : 1 dita n. l .539, -idem.

11 : 1 dita n. 18, ideia.

EO : 1 dita n. 5.374, idem.q
C :, 1 dita n. 31.693, ideni."-A

3 : I. dita n. 1.433, idem. .
PS ou Casa Sucena. : 1 dita a. 112, idem;

jp.2,,I: 
2 a

ditaitan. ni .00,186idel.m.
.,. l'"•' . 
Anatam n. 17-KFC:.1 caixa n. 1511, ia-

pregada c avariada.	 •
ttiEg: 1 4ita n. 0.830, idem.
1;4614: 1 dna n. 2.480, idem.
INIMIR: 1 dita a. 2123, idem.
1.0.i8:_tdjl,a, a. 1, ideia.
AlS ou 14i.pz 1 dita a. 210 ou •, idem.
17.000-M: 1 dita a. 102, ideai..

0
.

10: 4, ditas as. 91, 93, 72 e 71, idem.
'P. i ss ditas ns. 2.913 c 2.918, idem. •

: 11 dita n. 61, ideia.
-Rio': 1 dita a. 171, idéia.

RII & Seta: 2 ditas as. 31 e 23, idem.
V :. 1 liga a. 317, idem.
V	 • 1 dita a. 100, idem.

ditas ás. 7.001 e .69/9, idem.,
:1 dita a. 11, ideia.	 ..

Vapqr itlliamo TOriliVO di Sacola, enteado
em 9 de outubro do 1916:

Armazem n. 18-AP: 1 caixa e. 59, repre-
gatila e avariada.

AGC: 11 caixas as. 2t, 7, 18, 5, '20, 11,
19,1, 3, 2, 6, 10, 12 o 15, idem. .

Idem: 8 ditas as. 1, 13, 22, 9, 8,17, 16 e 11
idem.

'AG: 4 ditas as. 1, 2, 3 e G, ideia. . • 	 .
BERRIN1: 2 ditas as. 1.805 e.1.891, idem.
CCC: 2 fardos as. 50.233 e 39.213, . avaria-

dos. •CPC: 1 caixa n. 5.021, avariada.
Ett: .2 ditas as. 91.020 e 91.027, represa-

das avariadas.
E. Salathé & Comp.: 2 ditas as. 1 e 2,

41. t.n .S.II: 1. fardo n. 653, avariado.
PG: 3 caixas as. 1, 2 e 4. repragadas e

..1•Ilidas.
jC: 1 dita a. 41.701, idem.

'V13: 1 dita a. 41.703, idem.
Armazetn n, 18.-MS : 2 caixas as. 32.633 e

32035 Tepregadas o avariadas.
BK; 1 'Na n. no, idem, idem.,
SSC: 1 dila p. 33  idem idem.,.„,......... .	 :	 1	 ... _ ___.....,

Armazem n. 8-•LLB: 10 bordalezas as. 226,
225, N3,, 257, 231, 229, 228, 231 e 232, va-
saldo.

LD: 12 e 1/2 bordalczas, idem.
. DL&C-3 .1.210 : /. caixa Ma numero, repre-
gana e avariada.

N4X-12: 1 dita idem, idem, idem.
. LC-12: 2 ditas ideai, idem, idem.
LC-21: 1 dita idem, ideia idem.
CC: 1 dita idem, ix'-rn idem.
NZ&C: 13 ditas idem, ideia, idem.- ‘
CC: 45 ditas idem, avaria la,s. 	 ..
DL&C-34.240: 71 ditas idem, idem.
DL&C-31.220: 75 ditas ideia, idear.
GC-12: 123 ditas idem, idem. 	 ..

- G&C-24: i25 ditas idem, idem.
• 1.&C--12: 98 ditag idem, idem.

L&r,-24: 09 ditas ideia, ideia.
NZC: 37 ditas idem, idem.
NZ&C--12: 293 ditas idem, idem:
Vapor inglez Araúttaya, entrado dm 10 de

outubro de 1916
• Armazeni n. 18-A: 1 caixa n. 111, repro-
cada e avariada. 	 -

Cardoso: 2 ditas as. G o 9, idem, idem.
.• C: 1 dita n. 57, idem; idem.
CSC: 1 dita a. 31, ideia, ident.
C&S: 1 dita a. 1, idem, i 3ED.
ES&C: 6 ditas as. 41.136, 16.126, 46.133,

40.137, 16.133 o 16.112, idem, idem.
Idem: % ditas as. 29.007, 2/.009, 29.011 e

29.0(\5; idem, ideia. 	 .
ENIC: 1 dr'..a n. 5.824, ideia, idem.
FC: 2 ditas as. 106 e '06, idem, idem.
FC: 1 dita n. I, idt3i.i, idi.111.

Ara/azem n. 18 - G: 1 caixa n. 5.238, ra-
pregada c avariada.

Ideia: 4 dita n. 5.265, idem idem. '.
• .)- ti--C-C: 1 dita r. 1.541, iddis idem.

A-J-C: 1 dIti n. 8.179,1dam idem.
111: 2 ditas as. 69 e 70, idem idem.
D/: 1 dita n. 6.054, ideia idem. -
LC: 1 dita n. 211, idem i leni.
iN1S1C: 1 dita a. 2.2i, 	 icem.
iNIPC: 1 dita n. 82, ideia idva.
MM: 2 ditas us. 2.43 ..e 2.481, idera

idem.
53: 1 dits a. IÇhl, idem idem.
633: • 1 dita a. 527, idem idem.
10: 1 dita n. 3.879, idem idem.
573: 1 dita a. 231, ideia idem.
PAC: 1 dita n. 202, ideia idem.
Dinheiro:1 dita a. 7.0.8/1., idem idem.'
•1\V&C; 4 ditas as. 5.870, .5.754, 5.873.e

5.'374, idem idem.
sT: 1 (Uta n. 318, ideia idem. 	 •
SAC-11: i dita ii..1.30, idem idem.
VNC. - : • I'dita n. Si', idem idem.
VCC-A : 1 dita a. 5.101, idara idem.	 -
ESC: o ditas ditas 2:-.:-. 2\134, 46.140, 40.128,

46.136, 46.120 ,.:. 46.138, re, ragadas.
fiWC: 1 it:a il. 8.197; ide
.1-- 1,J.- -C-C: 1 dita n. 1.5 	 ideia.	 ' •

, IA: 5 ditas lis. 6.056, 6.057, 6.039, 6,055 e
&tia, ide.u.	 .

LNSS: 1 dita n. 6, idem,
MC: 2 ditas as. 2.222 e 2.223, idem.
MC:C: 1 dita n. 2.039, idem.• 
Mr..Dayay Buck Ilatentiorg, Ilec: Cia.: 1 dita

idem.
Ideia: 1 dita repregacla e avari da.
368: 2 ditas as. 3 e 8, reprega,(1:\s.
,NMC: . 1 caixa n. 62, rewegada..
603: 2 ditas as. 532 e 528, idem.
PG: 1 dita n. 50, ideai:
1111: 1 dita n. 139, idem.
SMP: 1 dita n. 367, repregadwo - as'ariadai
Idem: 1 dita a. 361, repregada.":	 . • ,.

• SC: 1.dita n. 5,1deni. 	 .•
h: 1 dita h. 170, iden4- • •	 •

Tijuca, 1- dita n. 407, idem.
2-is 1 dita a. 428, ide.
J-J-V: 2 barricas as. 1.488/89, idem.

- A	 ÁaVapor fraacez Dupleix, entrado -/ de se-
tembro de 1916:

Armazem da ilha do Cajil-CCC: 3 caixas
ns. 3.430, avariadas.

MB: 1 dita n. 2.158, idem.
Alfaádega, do Rio de Janeiro, 14 de outu-

bro de 1916.- O ajudante,. Joaquim Fer-
nandes dá Situa.-

t	 --
••	 Alfandega do Rio de-Janeiro

EDITAL DE MAÇA N. 53

Primeira mesa

De ordem do Sr: inspector se faz publico
que nos dias 25,27 c 51 de outubro corrente ao
meio (lia, serão vendidas, na Guardamoria,,
respectivamente, ma I a, 2' e 34 praças,, do
accôrdo com as disposições do titulo Vi da
Nova Consolidziião das Leis das Alfandegas,
livres do direitos, a quem 'melhor vantagem
offerece,r, no estado em que se acham, as
mercadorias adoante meacionadas: . .- •

GUARDANIORIA DA ALFANDEG:

Lote n. 1

Sem marca: Um pacote pesando bruto 570-
grannass, contenda 18 .pares de moias de
seda, curtas, de mais de 20 cátimetros no pé,
pesando liquido 500 &animas. (Apprehensão
n. 101. Cat. soba. 187.)

• 'Lote' 21..2

Sem marca: Cm pacote pesando bruto 7.400
granaras, contendo obras de eStaaho pra- .
teado, pesando nos envoltorics 7.400 .gram- •
mas. (Apprehensão n. 102. Cat. sob n. 188.)

• Lote n.

SCIII marca: Um sacen pesando bruto 14.600
gramais, conte,udo 30 duzias de pares de
meias de seda, compridas, de mais de 30 centi-
metros no pé, assemelha las ás de fio de Es-
cossia com o pé e cano do algodão. (Appre-
hensão n. 103. Cat. sob a. 180.)

• Laica. 4 •
Sera marca: Uni sacro, pesando bruto 11.600

gratruw..s, contendo 11 dirias de pares de
meias de seda, curtas, de mais de 20 centi-•
metros no pé, pesando lii,uido real 3.350 •
graanuas ; 9 (luzias de pares dg meias de
soda, curtas, de mais de 20 centimetros no -
pé, assemelhadas ás de fio de Escossia, com o .
pé e cano cie algodào. (Apprehensão a. 103.
Cat. sob n. 190.)

Lote n. 5

Sem marca: Um sacc5, pesando bruto 13
kilos, contendo .26 dirzias- de pares de.. meia*

• 110 seda, compridas, de niais_de 20 cantam-
troa no pé, assemelhadas ás C..:-fici.de Escossia,
cota o pé e cano de algddão ; seis pares de
meias do seda, curtas, de mais de 20 centi-
metros no pé, pesando liquido real 180 grana-
mas. (Apprehensão.n. 103..Cat. sob n.

• .	 •	 • .• •Lote n.	 '

Sela marca: Dons pacotes, contendo 115 ba-
ralhos de Cartas do jogar «Trophy Wbsit P1ay.,

(Appreliensão' n, 103. Cat. sob
..ns. 192 e 193.1.

o
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Lote n. 7

Sem ,marca: Um pacote, pesando bruto cinco
Mies, contendo obras não classificadas de es-
tanho pratear% pesapdo nos envoltorios cinco
kilos. (Apprehensão .n. 101. Cat. sob n. 104.)

Lote n. 8

Sem marca: Um pacote, pesando bruto
900 granisnas, contendo uma palie etiverni-
goda, lisa, pesando liquido 800 grammas..
(Apprelensão n..103. Cat. sob n. 195.)

Lote n. 9

,Sism marca: Um saCco, pesando bruto 5.400
grais:hinos, contendo roupa fe:th não especi-
licada, de tec:do de seda, não especalca,da,
simples, pesarido liquido 280 gramma,s ; 52
pares de meias do fio do Escossia, compridas,
do mais de 20 centimetros no pé ; 1.2 pares do
meias do fio de Escossia, curtas, de mais de
20 centimetros no pé ; 12 pares de meias de
algodão, não especificadas, compridas, do mais
do 20 centimetros no pé; um chapéo de palha
Panamá ; 15 pares de meias de tio de Eis-
eossia, compridas, de ina:s de 20 continietros,
estragadas, sem valor mercantil. (Apprelmn-
são n. 106. Cat, sob n. 196.)

Lote n. -10

Sem marca: Um pacote pesando bruto 500
gramp os, contendo 18 pares de meias de tio
do Esossia, curtas, de mais do 20 centimetros
mi pé. (Apprehensão n.107. Cat. sob n. 197.)

Lote n. 11

Sem marca: Um pacote, pesando bruto
3 .400 graminas, contendo 102 dnziaa de botões
tio madroperola com furos, pesando bruto
3.350 grumas. (Apprehensão n. 108. Cat.

.Sob I). 108. )

Lote n. 12

Sem marca: Um pacote, pesando bruto
4.560 granulas, Contendo 12 pistolas do qual-
quer qualidade, do doas canos. ( Apprehelisão
it. 109. Cat. sob is. 190.)

Lote n. 13

Som marca: Um e 'abrolho, pgsando bruto
3.200 granimos o liquido real' 1.120 grammas,
contendo 24 pares de todas de seda para
senhora. ( Apprehensão ri. 110. Cat, sob
a). 200.)

Lote n. 14

S,ein marca : Uns paccte, pesando bruto
1130 granimos, contendo 13 pares do meias de
lio de Escossia, curtas, de mais de 20 aenti-
spótros de compaimento no pé. (Approhonsão
a: /11. Cat. sob n. 201.)

Lote n. 15
.	 .	 •

!Sem marca : Um pacote, pesando bruto
1.250 grammas, contendo 200 charutos ((Tos-
Canos» . (Apprehensão ri. 112. Cat. sob 11. 202.)

Lote ri. 16

„Sem marca : Um pacote contendo 60 bora-
1110S, de cartas de jogar aGrimaud». (Appre-
bana° n. 113. Cat, sob n. 203.)

Lote n. 17.

'Sena Marca t Uns pacote Contendo 81 hara..
lhos de cartas de jogar. (Apprehensão n 114.
Cat. sob n. 201.)	 -
•-

Lot n. 8

Sem marca : Seis pistolas de dous canos
(Apprehensão n. 115. Cat. sob n. 205)*

lote n. 19

Sem marca : Um pacote contendo oito cio-
péos Panamá. (Apprehensão n. 116. Cat. sob
II. 200.)

Lote n. 20

Sem marca : Um pacote contendo sete e
meia duzias de pares de meias de algodão fi.)
do Eseossia, curtas, de ma.. de 20 centime-
tros. (Appreliensão n. 111. Cit. sob n. 207.)

Lote n. 21

Sem marca: Um pacote pesm lo bruto 430
granimos, contendo , 10 pares ue meias d e
seda para senhora, pesando liquido410 giam-
mas. (Apprehensarin. 118. Cat. sob n. 208.)

Lote n. 22

Sem marca: Um pacote pesando bruto dons
kilos contendo 18 baralhos de cartas de jogar
modelo n. 39. (Apprehensão n. 410. Cat. sob
n. 240.)

Lote n. 23

Sem marca: Um pacote pcsanda brim to 650
granimos, con todo 13 pares do meias de seda
para senhora, pesnando !igualo 620 graustuas.
(Apprelocnsão a. 120. Cat. sob n. 209.)

Lote n. 24

Sem marca: Um pacote pesando bruto
3.050 gratinnas, co !Pendo 60 metros do teci-
dos leves de seda (crepe da China), pesando
liquido 2.900 gra somas. (Apprehensão n. 121.
Cat. sob n. 211.)	 •

Lote n. 25

Sem marca: Um pacote pesando bruto sate
ki/os o 300 granamos, contendo 66 baralhos de
cartas de Jogar modelo n. 39. (Appreliensão
n. 122. Cat..sob n. 212.)

Lote n. 2t;

CC: Trinta e cinco quintos sem numero, pe-
sando bruto 1.493 kiloS, contendo vinho ace-
tificado não especificado, posando liquido legal
1.195 kilos;

CSC: Seis quintos sem numero, pesando
bruto 259 kilos, contendo vinho acetificado
não especificado, pesando L iquido legal 208
kilos;	 •

Idem: Um declino pesando bruto 14 kiios,
contendo vinho acetificado .não especificado,
pesando liquido legal 12 kilos. (Suint-Ilelena,
Hamburgo, 10 de Janeiro de 1913. Sla,ni:esto
n. 46.)

Nota - A mercadoria constante deste lote
11: 26 está . depositada - no • arrnazem n. 6 do
cães do porto, .sendo, porém, vendida na
Guardamoria da Alfandega.

Lote n. 27 •

...Seiscentos o vinte I.i/os de algodão em rama,
a granel, proveniente de varreduras. (Ilayard,
Nova Orleans, 6 do agosto de 1916. Manifesto
n, 727.)

Nota -.A mercadoria constante deste lote
..n. 27 'tosta depositada no armazena is. a do
. cães do porto, Sendo, porém,, vendida na
Guardamoria da Alta adega.

Lote n. 28

CUC: Uma barr:ca n. .2.257, pesando
tiM	

bruto s
113 kilos, esndo barrilha do commekio
pesando	 kilos. (Caio Verde, 18 dc junhei

.

l
do 1914.),

Nota - A mexadoria constante deste lote
ri. 28 está depositada na ilha do Cajú, „sendo,
porém, vendida, na Guardamoria da Alfan-
dega.

Lote n. 29

ante

Na vespora e no acto do leilão, as mer-
cadorias . que tiverem de ser arrematadas
estarão a disposição dos Srs. pretendentes.
que as queiram . examinar, bastando, para
isso, se dirigirem ao ficl do amuem. 	 •	 •

O arrematante entrará com o signa! de
°/. em dinheiro, no acto de assinar o

termo,' recebendo uni Coulieci mento, extraindo
do talão.

Alfandega do fio de Janeiro, 13 d a outubro
de 1916.-0 escripturario, Adriano Ferreira.

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector intimo o dono de
ares rolos contendo doze peças de cadarço -

elastieo para ligas, apprebendidos no dia 19 dó
corrente, entre os artnazens OS. 11 O 12 do
Caos do Porto, pelo 20 ollicial adipinoiro emir
Augusto dos Santos Dias, a vir, dentro' do
prazo de 15 dias e independente do qualquer,
outra intimação, sob pena de revlia;alretà
o que entender a bui de seu direito no pro-
cesso sokao esse facto instaurado nesta repar-
tição.

Gabinete da Inspectoria, 21 do outubro de
1916.-0 cscripturario, Alfredo Pinto de
Araujo Corréa.

Mfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector intimo o dono de
onze presuntos apprehendidos na Quinta 'do
Cajú, no dia 13 de sotembro ultimo, pelo
guarda nocturno José Salgado Pacheco, a
vir, dentro do prazo de Is dias e in lependente
de qualquer outra intimação, sob pena de re-
velia, afagar o que emender a bem de seu
direito no processo a respeito hes atirado nesta
repartição.

Gabinete da Incpeetoria, 21 da outubro do
1916.- O 1° escSiptorario, Arredo Pinto. de
Ara , rjo Corriht.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PI6I0 AVISO . COM O PRAZO DE 30 Mas

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias emiti-
das nos volumes abaixo mencionados no cago
do serem arrematadas para consumo, 'asseai,

• MC em um circulo: Duas caixas os. 5 e 6,
conteado phosphoros, pesando bruto nos eu- •
vo/torios 11 kilos. gtossetti, 23 de outubro do.
1908.)

Nota - A marcadoria constante deste lote
n. 29 está depositada na ilha do Cajú; sendo,s
porém, vendida na Guardatuoriada Alfons:.
dega.
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donos ou consige-' • ,o-; deverã,o despachal-as
e retiraras no ,ie trinta dias, a contar
dosta data, sob puna de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
5°, capi ulo 6° da Consolidação das Leis das
Alfandeg,as, sem que lhes fique o direito,de
allegar contra os efeitos dessa venda.

"	 CAES DO PORTO

ARMAZEM INTERNO N. 3

Manifesto n. 368—Marca—LC: Urna caixa
n. 1, consignada a L i ma & Comp., AAA: Tres
caixas ris. 1.011 a 1.013, consignadas a Abel
de 'Andrade, vindas do Ilavre, no vapor fran-
vez Amiral Kersain . , em 13 de abril de 1910.

AIDIAZEM INTERNO N. 8

Manifesto n. 611—Marca—JSP: Um barril
de quinto, consignado a J. S. Pereira, vindo
de Liverpool no vapor inglez Darro, em 11 de
julho de 1016,

Mani 'esto n. 617—Marcas F&A: Quarenta e
nove caixas sem numero, e FYA: Trinta cai-
xas sem numero, consignadas a Fernandez
& Alvarez, vindas de Bilbao, no vapor haspas
nhol P. de Satrustegui, em 11 de julho de
1916.

Manifesto n. 677 — Marca Triangulo C: Um
»ardi sem numero, consi gnado a . José Tei--
xe'ra de Almeida, (carga do vapor Garona, de
Bordéos, manifesto n. 416), vinda pelo vapor
Crancez Samará, em 20 de julho de 1910.

AIIMAZEM INTERNO N. 16

Manifesto n. 379 — Marca Losango VSMC:
Um barril n. 41.330 (não consta do man:-
reato) vindo de Buenos Aires, no vapor inglez-
Verdi, em 18 de abril de 1910.

ARNIAZEM INTERNO N. '7

Manifesto n. 383 — Marcas A : Um sacco
n. 2.631, consignado á ordena llopkins, con-
tramarca 931.208 : Duas caixas e uma bobina
ns. 1. a 3, consignadas á ordem; vindas de.
Nova York, no vapor dinamarquez Rammer-

. shus, em 18 de abril de 1910.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de outubro

de 1446.-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA .DE IlYDriOGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 1.13

Argmtina, Isla de não nevo- — Novo cara-
eleristico da balia

Nome — ARO Nuevo.
Descripção — Signal tendo 4,70 metros de

altura e supportando um triangulo crina ver-
tice para cima de 1,60 metro . de altura, cru-
zado par pranchões horisontaes. Altura total
6,30 metros. (Veja-se o aviso n. 152, do n. 8,
de 1016) publicado em aviso n. 69, desta su-
perintenda.

(Do aviso ao navegantes n. 215, do n. (6 de
1.916, da Republica Argentina).

Directoria de Hydrographia, Rio de Janeiro,
11 de outubro de 101.0. —Alberto Carlos da
cunha, capitão de fragata, director.

Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do ox-secretario da Capitania do Porto
do Rio de Janeiro José Antonio Ayrosa para,
no prazo de 30 dias, contados da presente
data, recolherem aos cofres publicos a quan-
tia (14-3 7:588$ e mais os -juros de 9	 pela

mára, alcance apurado no processo da tomada
de contas do referido ex-secretario relativo ao
anno de 1910, a cujo pagamento foi condem-
nado por accordão cio Tribunal do Contas de
8 de março do corrente armo, conforme soli-
citação da 3 Sub-directoria do mesmo tribu-
nal, contida no officio ia. 148, de 22 do dito
mez

Directoria Geral de Contabilidade da Mari-
nha, 7 de outubro de 1916.— Apolinario Go-
mes de Carvalho, director-geral.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha

Pelo presente ea1ita.1 são intimados 03 her-
deiros do capitão de fragata Dr. João de Pe-
rouse Pontes para, no prazo de 30 dias, conta-
dos da presente data, allega rem o que tive-
rem a bens de seu direito c produzirem do-
cumentos relativamante ao alcance de237$600,
verificado no processo da tomada de contas
do referido official, relativamente ao exer-
cicio de 1902, em que exerceu o cargo de
commandante do aviso Tefé, sob pena de
revelia, do canfuriniciade com a solicitação
da 3° Sub-directoria do Tribunal de Contas
contida no officio n. 71, de 8 de março do
çorrente armo.

Directo ia Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, 7 de outubro de 1916. — Apollinaria
Gomes de Carvalho, director geral. 	 ('

Directoria Geral de Contabilidade
da Mrinha

Pelo presente edital são-intimados os her-
deiros do 1 0 pharoleiro belisápio Augusto de
Sá, para no prazo de 30 dias, contados da pre-
sente data, recolher aos COire3 pubdcos a im-
pOrtaneia, de 233 e respectis os juros de 9
pela ireira de alcance fixado por accordão do
Tribunal de Contas de 2'de julho de 1909, re-
lativo ao processo sia tornada de contas do
referido ex-pharoleiro, durante o periodo de
1 de janeiro a 31 cio dezembro de 19Cit, con-
formo solicitação da 3° Sub-directoria do
mesmo tribunal, contida no oficio n. 580,
de 6 cio dezembro de 1915.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, 7 de outubro do 1910..—.1pollinario
Gomas de Carvalho, director geral.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
comunico aos paes, tutores ou correspoo-
dentes dos aspirantes que ainda não pagaram
a taxa do corrente armo lectivo (200$), que
deverão pagai-a antes dele de novembro pro-
ximo, rernettendo para esta escola o recibo do
Thesouro, até aquelle dia, sem o que. seus
filhos, tutelados, etc., não serão subtrrettidos
a exames, e, em consequencia, perderão a ma-
tricula, sendo excluidos da escola.

Escola - Naval; 6 de outubro de 1916.—
Pelo secretario, Amador Buena de Andrade,
1° official.	 (•

1.nnnn

Escola Naval

De ordem do Sr. contrasalmirante director,
communico aos interessados á carta de pilo-
tos, que os exames serão effectuados a 7 de
novembro proximo vindouro, devendo os can-
didatos remetter os seus requerimentos á Di-
rectoria da Escola até o dia 31 do corrente,
trazendo suas cadernetas de matricula da Ca-
pitania do Porto. quando vierem para ds exa-
mes.

Conducção eia Itacurussá, no dia 6 de no-
vembro cm corresponancia com o trem que
parte da Central ás 6 horas e 5 minutos da
manhã.

Escola'Naval, 16 de outubro de 1.916. s•s:
Leão Anualak, secretario.

Conselho de Compras da Marinha
—

DEPOSITO NAVAL-DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo o Sr. almirante ministro da Mari-
nha annullado a concurrencia para o forneci-
mento de calçados e perneiras, no anno vin-
douro, acha-se aberta, até o dia 23 do corrente
mez, a inscripção para coricurrpstes a esse
fornecimento, bem assim até o aia 30, para
os artigos dos grupos, quatro-4, e cinco-5,
dietas, e fazendas, alfaiataria, aviamentos,
para os quaesnão'houve preferencia de preços
na concurrerica. ultima;

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
18 de outubro de 1916. — O secretario, Mi.
Pessoa de Mello .

Ministerio da Guerra
Quarta Região Militar

CONCURRENCIA

De accórdo com o aviso do Ministerio da
Guerra, ia. 120, de 2 de junho de 1911, e do
ordem do Sr. Commandante desta região,
faço publico que neste Quartel General se re-
cebem propostas neS- dias abaixo designados,

" até ás 12 horas, para O fornecimento dos arti-
gos dos seguintes grupos, durante o proximo
armo de 191•7, conforme se segue:

Dia 19—Ferramentas, ferra gens e metaes.
Dia 20—Moveis, tapetes e artigos some-

lhantes.
--MadeiraS e rnateriaeS.

Dia 23—Carvão de pedra e de madeira.
Dia 24—Tintas, drogas, brochas e vernizeew
Dia 23—Colchões, travesseiros e roupas de

cama.
Ts artigos serão fornecidos á medida que

forem pedidos durante o anno de 1917 eanos
prazos estipulados, contados- da data dá en-
trega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem habi-
litação prévia do pseponente (letra . a do ar-
tigo 51 da lei ti. 2.221, de 30 de dezembro de
1909) mediante a apresentação, até a ante-
vespera da concurrencia, de seus requeri-
mentos de inscripção, de documentos que
provem ser negociantes matriculados, dos
artigos que se propõem á fornecer, terem
casa importadora e pagos os impostos de in-
dustrias e profissões, relativos ao actual se-
mestre.

„Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo contracto social, extrahida, dos ri-,
vros do Registro da Junta Commercial.

Os concurrentes habilitados depositam na
Directoria de Contabilidade da Guerra a cau-
ção de 1:000$, para garantia da assignatura
do contracto, e apresentarão no acto da assi- .-
gnatura, como garailtia de fièl execução do
mesmo, documento que prove terem feito
naquella Directoria o deposito na razão de
10 °/„ até o valor de 50:000$ sobre o total dos
fornecimentos a serem feitos e na de 5 0/,,
sobre o excesso dessa quantia, de accôrdo
com o aviso 169, de 29 de junho de 1912.

As propostas serão em duplicata, soltada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi2.
gnadas pelos proprios proponentes, que deves;
rão comparecer ou fazer-se representar leA
galmente na OÇ,QUiãO da abertura chã Eetà
yostaN



flornin go 22
	

T)T amn OFrICTAL
	

Outubro de 1010 11999

Outros esclarecimentos sento
neste Oaartel General, todos os dias uteis, das
1.2 ás Uk horas.

Quartel General em Nictheroy, 16 de outu-
bro de 1916.—As1rooildo Marques de Figuei-
redo, major interino.

•nn•n

Deposito do Mat3rial Sanitário do Exercito

EDITAL DE COSCURRENCIA

Artigos de escripturação, instrumentos
cirurgicas e outros

• De ordem do Sr. presidente do conselho do
compras deste deposito, taça publico que se
acha aberta a coneureencia para o fora 'ci-
menta, durante o anuo proxim0, de artigos
de expediente, adventicios, material sani-
ta:Ao de paz e gu ema, de cirurgia dentaria e
de vetor aaria, de aceordo com os iur ecoes
que podam . 1. procurados, dasle já, na se-
cretaria desta repartição, no aatigo Arsenal
do Guerra.

As propostas serão recebidas no dia seis da
novambdo do corrente armo, ao me:o dia em
ponto, pelo conselho reunido em sessã e de-
vem ser apresentadas em tres vias (sendo unia
saltada) dataslas e assignadas, sem emenda,
nem raoura ou qualquer outro defeito que
faça surgi- . duvidas, tendo o preço escripto
por extensa e com algarismo, tudo contido
C111 IP11 envolta. %) fechada.

Em outro envoluero, tombem fech ado, os
Srs. lieitantos farão encerrar, além de uma
guia, do (1.1)-)U0 de 100S, para os propdnentes
de arágos de expediente e adventicios, e de
1 ale0a para os dos demais artigos, deposito
que deverá ser feito na Directoria de Ceata-
bilidade da Guerra para garantia do contracto,
uma prova de estarem quites com a Fazenda
Nacional e Munir pai, quanto ao pagamento
dos impa-dos e alvarás de licenças do ne-
gocios, profissão e industrio, para o exere'cio
corrente ; e tuas ainda outra prova de que
é negociante mateieulado, ou tem casa im-
portadora.

O proponente acceito deve comparecer no
prazo de quatro dias ute's para ass:gnar o seu
monteado e para isso será chamado pelo
Diario 0171cia1 ; a não_ obser,-ancia desta
clausula impa:ta na multa de 3 vo sobre a
importancia a que montarem os artigos que
lho forem aceeitas.

Só depo's do concluidos o exame o o julga-
mento da idoneidado dos proponentes, e pu-
blicadas as propostas, préviamente rubricadas
por todos os concorrentes, é que serão apu-
rados e aceeitos pelo conselho os menores
preços apresenladosa sendo considerado coem
desistindo da coneurrenca o proponente que
se retirar antes de ser lida a mesma pro-
posta.

Antes da abertura será feita a notificação
dos preços maximos além dos quites o Governo
se reserva a faculdade do não acceitar pro-
posta alguma.

Em caso de empate nos preços, o desempate
se fará em favor do negociante que maior
redue,ção fizer; em segundo empate, a prefe-
rencia será tirada á sorte.

Os concurrentes terão o prazo de 120 dias
para a entrada do artigo pedido, podendo
esse prazo ser prorogado por motivos justifi-
cados.

Tua motivos serão julgados pelo director
de sande, a quem compete conceder a proro-
gação.

Esse prazo não se entende cem os artigos
de uso corrente, os quaes, quando pedidos em
pequena quantidade, devem ser fornecidos
immediata en te.

As propostas devem conter a declaração de
que os pretendentes se sujeitam ás condições
4io presente edital e mais disposições em

• visor.

Não s ;vão abertas as propostas dos concor-
rentes julgados não idoneos pelo conselho.

O fornecedor que não entrar com qualquer
artigo paaa o almoxarifatia do deposito, den-
tro do prazo estipulado no sair contracto, in-
correrá na multa de 10 .4 do valor do artigo
nu artigos não entregues; si, porém, o exc:eso
do prazo for maior (te 15 dias, a multa será
de 20 1„, sendo em ambos os casos imposta
semorecurso algum, salvo o caso de força
maior, provado perante o ministro da Guerra.

Será rescindido o contracta si o cceesso do
prazo attiogir a um me, peedendo o centra-
ctante toda a impartancia da caução reali-
zada.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1916.—Dr.
João Silvaria da C. Oliveira, capitão medico
ajudante.

Ministerio da Viacão e Obrat,
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SOB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia eahicla em refugo
De ordem do Sr. suh-director do Tra.

fogo, convido os remettentes ou os des.
tinatarios abaixo, da correspundencia
que contem valores, cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na thesnuraria desta reparti_
ção, afim de ires ser entregue. dentro
do prazo de um antas preenchidas ás
formalidades regulamentares e após o
pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Procedeneia
_ Destinatarto	 Rentettente — Des-

tino.

N. 4 — Figueira de Mello — Fran-
cellina Maria de Jesus • — Manoel Pe-
reira dos Santos — Sergipe.

N. 2.162 — Arsena l, de Marinha
Josepha Finura das Neves — J. Theo-
doro Domingo — Pernambuco.

N. 10.161 —"Largo da Lapa — Woil-
mozina Paul Tenha Langberg — Aus-
tria.

N. 35.135 — A. Rio Branco — Dulce
Soares de Souza — R. Lapagisse En.
tre_Rios.

N. 1.387 — A. de Marinha —. Pedro
Vieira de Mello — Manoel Cardoso
Freire.

lt 270.913 — A. Rio Branco — Lui-
rza Maria Castorina — Eva Peixoto —
Campos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
de Monttaner — F. C. Allen — Porto
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de
Barros Cachapús — Henr P-ue Jo Qó Al-
ves — Portugal.

Praça Duque — João Machado Maga.
Mães — Viriato Antonio dos Santos —

4. Central — W. .1: Kennedv Comp.
-- 'R. Bandeira de Mello	 Ria.

Largo da Lapa — America Reis
Daltro — Rio.

E. Central — Viuva Visconte —
tilar° Acceta & Filho — Porto NOvo.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafego. 3 de dezembro de 1915. , --O
secretario, Sevetrna Neiva,

n••n•nn•

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. Director Geral, fica mar-
cado o prazo de cinca dias, para que a agente
do Correio do Alto da Boa Vista da Tijuca,

nesta Capital, D. Maria José Calazans Cifre,
apresente sua defesa, visto não ter recolhido
aos cei'res d thesouraria desta Repar'ição a
quantia de 6:7083220 (seis contos setecentos
e oito m:1 ch mtos e vinte réis), correspon-
dente aos saldos dos exercicios de 1.015 o
4.911, até março inclusive.

Sub-Directoria do Expediente, Secção, 17
de outubro de 1916.—Ernesto Lírio de Si-
queira, sub-director.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, f.ca Mar-
cado o prazo de cinco dias, para aue D. Mar4,
da Gloria Costa Pereira, arme postal de
Parada do Ramos, nesta Capital

'
 apresento

sua defesa, á vista do que consta do processa
«Diversos n. 1:798i:016» do protecollo geral
desta directoria.

Sub-directoria do Expediente, 3° secção, IS
do outubro de 1910.—Ermesto Lirio de $i-
queira, sub-director.

Estrada de Ferro central do Brasil

CONcuir,ENciA PARA O FáIVNEIMENTO DE MACEINA5

DIVERSAS, PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria. faço publico atra
ás 12 horas -do dia 2í do proximo loar de
outubro, na intendem:ia dessa estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de machinas diveesp,
com motores electricos, conibrine a discrinii-
na cão seguinte:

Uma machinit de furar quadrados, Fogdla,
para travessas do madeira, do fabricante J.
A. Fay & Egan Cd ., n. 3.

Uma serra circular, typo A., n. 3, do fabri•
cante Thomas Robinson & Sons Limited.

'Uma plaina typo J. G. pira aplainar peças
de madeira de la"x16", de Thoinas Robinson
& ons, Limited.

Uma topia do typo Nar. 2, de Thomas Ro•
binson & Sons, United.

Um esmeril da The Bridgeport Safety Emory
WhelC°.,n. 6.

Doas esmeris da Tuia United States Eleetrical
Tool Co. K. M. 20.

Todas essas machinas deverão vir acompa-
nhadas do respectivo motor electrico cia Gene-
ral Electric ora corrente altie • nativa tripha-
sica de 220 Volts. 50 cycles. Todas as maehinas
deverão vir acompanhadas de jogos de fer-
ramontas duplicatas 'e os esmeris com 12
pedras cada um.

Uma machina de atarrachar parafusos de
1/4" a 1".

Urna machina de atarrachar parafusos do
3,TS" a 2".

Cada uma destas duas machinas deverá sei
provida de seis jogos de cassinetes para cada
dimensão de parafusos, movidos por motoi
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 Cycles e com todos os
accessorios de installação, orompta,s para c
seu immediato funceionamento; fabricantes,
Landi° Machina Co . U. S. A.

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de IR» a 1 1/2',.

Uma 'inclina, para atarrachar e ccírtar
tubos de 1" a a".

Cada machina deverá ser provida de seis
jogos de cossinetes para cada dimensão de
tubos, movida por motor electrico da General
Electric, corrente alternada, 220 volts, 50 cy?
eles, e com todos os accessorios de instaUf
çã.o, promptas para o seu immediato fouccipr
namento; fabricante: T Oster Mig,CA;
U. S. A.



12000 Domingo 22
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro de 1910

Quatro machinas de aplainar ferro (Sha-
pers) com 24 do curso, movidas por motor
electrico da General Electric, corrente atter-
nada, 220 volts, 50 cycles, o com todos os
accessorios de installação, promptas para o
sou immediato funccionamento; fabricante:
The Cincinnati Shapers de Co ., U. S. A.

Urna machina do serrar vergalhões de ferro
ata 2 1/2", accionada por motor electrico da
General Electric, de corrente alternada, do
220 volts e 50 cycles, com todos os accessorios
de installação, prompta para o seu immediato
funccionamento, fabricante: Diamond Saw.

Stamping 'Works. U. S. A.
Esta machina deve vir com 1.0 laminas de

serras sobresalentes, Sterling 'ling Speed
Power Saw.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para machina,
com motor electrico e accessorios, marcados,
entregue no Caos do Porto, dentro dos vagões
ala estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada.

Servirá para comparação dos preços das
propostas o cambio a vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a concurrencia.

Caberá a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

A entrega será dentro de um espaço de
tempo igual a quatro mezes, a partir do re-
gistro do contrato no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá sor amamentada a juizo da
administração, no caso de demora por força
maior.

As propostas que devem estar devidamente
aladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, cm envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
2003, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação o Obras Ppblicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada à idoneidade dos . propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.	 •

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para mactiina com motor electrico o
accessorios marcados, que o proponente ofe-
recer, entregue no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste•

edital, nem as propostas • que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia e everão comparecer
na referida intendoncia onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigeneia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 30 de setembro de 1910.—O secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do -Brasil
De ordem da Directoria, convido o confe-

rente de 3S classe desta estrada, Pedro Bacel-
lar da.Costa, a comparecer no escriptorio
Inspectoria do 3° districto, em Ballo Horizon-
te, dentro do prazo de quinze dias, contados
desta data, afim de prestar seu depoimento o
apresentar a sua defeza no processo adua:1ns
trativo a que está sendo subinettido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 13 de outubro de 1916. — O secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEOS,

LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE Q

ANNO DE 1.317, PARA A QUARTA DIVISÃO

Alteração do edital de 25 de setembro
de 1916.

De ordem da directoria faço publico que, ás
12 horas do dia 23 do corrente me; na Inten-
dencia desta estrada, na Estação Central;
serão recebidas propostas para o fornecimento
durante o armo de 1917, do:
250.000 litros de oleo para carros;
180.000 litros de oleo para cylindro;
350.000 litros de oleo para inachina;
140.000 kilogrammos de estopa branca de al-

godão;
4'3-.000 kilogrammos de estopa de lã;
15.000 kilogrammos de graxa.
A entrega dos artigos será de uma metade

dentro de um espaço de tempo de tres mezes,
a partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas; a outra metade, dentro de igual
prazo a partir do final do primeiro.

As quantidades não entregues nós prazos
marcados darão á estrada ndireito de com-
prar no mercado, correndo por conta do for-
necedor em falta a diferença do preço para
mais, ficando ainda sujeito a uma multa que
poderá variar de 2003 a 1:000a, conforme en-
tendimento da administração.

Para efectividade das penas em que incor-
rer, ficará o fornecedor obrigado a integra-
lizar, immediatamentea a caução todas as
vezes que cila	 desfalcada.

Só serão recebidas 'as propostas que rigb-
rosámente satisfizerem os seguintes requi-
sitos :

1 0, não encerrar em um mesmo envcloppe
propostas separadas;

2°, indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

3°, indicar o nome e a marca do artigo ;
40, indicar o preço em qualquer moeda,

para o litro de oleo e para o kilogranatno de
estopa ou graxa.

A tara das quartolas de oleos é de 35.kile-
granimos o a das pipas de graxa de 61 kilo-
gratilM03.

Os' artigos que vierem do estrangeiro de-
verão ser importados directarnante para" o
serviço da estrada e entregues na Intendon-
ria, correndo por conta dos proponentes aã
taxas do Cães do Porto e as despezas até o
local da entrega , e por conta da estrada os
direitos aduaneiros, devendo vir para isso os
conheaameutos de embarque em nome da
mesma estrada. Os que não vierem directa- •
mente do mercado estrangeiro, serão tam:•
tem recebidos na, Intendencia.

A _concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em qualquer moeda, cabendo a preferen-
cia de direto ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença entre
ella e qualquer outra. Para comparação
desses preços servirá o cambio á vista, que
vigorar na vespera do dia marcado para a
concurrencia, e as propostas relativas a arti-
gos que venham directamente do estrangeiro •
se addicionará a importancia relativa a di-
reitos aduaneiros.

As propostas, que devem estar devidamente
&ciladas, datadas, assignadas, com indicação
das • respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, cm envolucro fechado, com a.
declaração por fóra, do as:sumpto e-do nome
do proponente.

Esses envoliteros devem ser acompanhados
de um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendenclose, entro
alies, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, os propo-
nentes deverão exhibir o recibo da caução do
:000S, préviarnente feita na thesouraria.

desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a ass:gnar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depo's
de a.pprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publ:cas e registrado pelo .
Tribunal de Contas.

Todos os oleos e graxa, acima mencionados,
devem satisfazer as condições exigidas pelo
caderno de encargos, organizado pela 5 a di-
visão desta estrada, o qual se encontra á Ais=
posição dos interessa.dos na dita Intendencia.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma intendencia, até á vcspera da mesma
concurrencia, as amostras do todos os artigos -
que pretenderem fornecer, afina de serem, as
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume mi- .
nimo de tres litros da cada marca de oleo, do
um kilogrammo do graxa e regular porção de
estopa, tenha embora já sido fornecido á os-
trada material de igual marca.
• A questão do idoneidade dos proponentes e
da analysa, e acceitação das amostras de °leo
e graxa apresentadas. será julgada e exarni-
nada'préviamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas, cujos autores não tenham
sido julgados idoneos, ou as amostras não
tenham sido julgadas em condições de ser.
acceitas, não serão abertas, salvo o caso de
mais de uma marca de artigo em uma mesma
proposta.

Depois de julgada a idonaidade dos propo-
nentes, serão annunciados o da é hora para
a abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estiada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia para cada uni dos artigos, caso
os preços pedidos sejam mais elevados que os
correntes no mercado desta cidade. Para .
essa comparação, aos artigos com direitos por
conta - da Estrada, se tclilicionaial a impor-
tancia,correspondente a esses direitos. . .

As propostas não poderão conter sino
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órmula de "completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, coniorme está.
hElic . do, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não previstas neste
eclitU, nem as propostas que contiverem apenas
o oflerecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

'No caso de absoluta igualdade entre doas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pre,rerencia.

Toda e qualquor proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções pa ra o
serviço de concurrencia e deverão compare-
cer na re:•erida intendencia, onde lhes . serão
prestados os esclarecimentos em ordem a fa-
cilitar a sat sfação dessa exigencia.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
Brazil,-17 de outub.so de 1916.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Lstrada de Ferro Central do Lrazil
CONCUBIIENCIA PAIIA FORNECIMENTO DE 5.000 mui-

DICAS DE CIMENTO, PARA A 5ft DIVISÃO,' EM
1917
De ordem da directoria e em cumprimento

ao detorminado no art. 5's da lei n. 2.21, de
30 de dezembro de 1919, abaixo vão tran-
scriptas as propostas apeesentadas bordem,
abortas e lidas heie nesta intendencia em pre-
sença dos interessados, para o fornecimento
de 5.000 berricas de chnenro, para a Sa

1917.
Intendencia da Estrada cio Ferro Central do

Brazil, 21 de o febre de 1916.— Á. Araripc,
intendente.

PROPOSTAS .

Herm. Stoltz & Comp., ne gociantes nesta
Capded, á Avenida Rio Betneo ns. 65-7S,
propõem fornecer á Estrada de Ferro Central
do Brazil, do confosmidade com o edital de

-concurrencia datado de 19 de setembro pro-
ximo passado:

5.000 (cinco mil) barcas de 150 (conto e
cincoenta) k logra rumas cada uma, peso bruto,
pelo preço de . ,54.!A (quatro. dobes e cin-
coenta cents)"ouro, por birr:ca, en`regues no
Cáes do Porto, 'dentro dos vagões da Estrada,
correndo os direitos aduaneiro> por conta da
Estrada.

Os embarques serão feitos por vamos a
sahirem mie Nova York nos ;nozes de janeiro,
fovereiro, março e abril do proximo animo de
1917, sendo, porém, talvez provavel deterini-
nar-se Os embarques, dentro dos citados me-
zes, á vontade -da Estrada de Foro.

Em tempo, declaram os proponentes que
cabe á Estrada de Ferro despachar o cimento
na alfandega, correndo por sua canta todas
as despe di,s que para tal fim houverem, ex-
cepto as despezas d.o Cães do Porto, as quaes
correrão por conta dos proponentes.

Rio de Jane'ro, 20 de outub.ro de 1910.—
urna. Stoltz d Comp.

amima,

PropoSta que fazem Jo3é da Silva & Comp.,
negociantes matriculadas e estabelecidos nes-
ta praça, á rua , de S. Pedro 11. 35, á Estrada

-de Ferro Central do Brazil, para a venda de
5.000 (cinco mil) bar doas de cimento marca
}Mon, de procedencia ingle sa, do 150 kilo
grammas cada uma, poso bruto, do qualida.de
já analysada pela Estrada e igual ao fornec,do
em maio do corrente anuo, nas cond:ções do
edital do 19 de seembeo do corrento anuo,
ao preço do 5'. 1-2-10 (tona libra dous sclfillin-

-gs e dez pouco) por cada barrica, sendo por
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conta da Estrada Lodos os direitos aduaneiro
e bem assim as despezas decorrentes da de-
mora no-processo dos documentos, se as hou-
ver, ou falta dé tvagon3 do Caes de desem-
barque.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1915.—
José da Silva d. Comp.

•
Oler.

Grace .& Corno., negociantes estabelecidos
nes;n praça, á. rua V.sconde de Inhaúma.
n. 56, propõem fornece' à Estrada de Ferro
Central do Brazil, para a Quinta Divisão, de
accôrdo com o erlidal de conourrencia de 19
de setembro de 1916.

«5.000 lairrica; de 150 kilos, Cimento Norte
Americano marca Atlas; cln-,5 4.50 dollars,
entregues DOS vagões no Caes do Porto, sem
direitos e armazenageds.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1916.

Paulo Passos iSz 'Comp., estabelecidos á Praia
de Santa Luza n. 20!, propõe fornecer a Es-
trada de Ferro Central do Brazil, de accõr
com o edital publicado no Di
5.000 (cinco m I) barricas de cimento ameri-
cano marca «Alpha». á chegar pela barca no-
ruegueza Arsis, do 130 kilos bruto, entregues
carregadas nos \vagões da Estrada no Cães do
Porto, cor ando as despezas aduaneiras por
conta da estrada, a quatro dollass e setenta e
cito cernimos cada,- barrica $1,78. O cambio
para a liquidação será o do dia do pa-
gamento. Deixam de apresentar amostas
cimento propo;to,po. • não possui.. na °ocasião.
Ent.etanto, devem- lembrar que essa marca
já temn sido usada pala estada com o unis
satisfp.t rio resultado, como pôde attestar o la-
boratorio de anlyses da 5 ridivtsã).aldm de que
compromettem-se a entregar cimento, que
p0:0 MODOS satisraça a exigencia do caderno
de emcarg.os dessa estrada.

Rio de Janairo, 20 . -de outubro de 1916.—
Paulo Passos d. Comp.

Brido Mala & Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta praça á rua do
Rosaria mis. 55 e 58, propõem fornecer a essa
estrada, nos termos do edital de 19 de setem-
bro'proximo passado, 5.000 barricas de ci-
mento da marca «J. B. White & Bro-
thers», de 150 kilos cada uma, peso bruto, ao
preço de S.: 0.19.6. - (Dezenove shil l ings e seis
pelico, esterlinos) por bati- ca, entregue no
Cães do Parto, correndo 03" direitos_aduanei-
ros por conta da estrada.

-Os peopMent,as declaram acceitu as condi-
ções estabele,cidas no re:brido edital.

Rio do Janeiro; • 20 de outubro de 1916.—
Bojudo Ma 'a Comi);

• Ministerio da Agricultura, Iudustri4
• e C.ommercio

Directoria do Serviço de Povoamento
NECLE0 COLONIAL—«MONVAO»

ESTADO DE S. PAULO

- Leilão
•

Faço publico, de ordem do Sr. m'nistro,
que no dia 26 do corrente•mez serão ven-
didos em hasta publica, no unco, colonial
«Monção», situado no municipia de Santa, Bar-
bara do Rio Pardo, no Estado de S. -Paulo, os
mateidaes e seineverites constantes da relação
abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos
preces de avaliação do cada objecto, e os
compradores garantirão seus lances com o
sige ral de 20 *á (vinte por cento), no acto da
arrmintação, sendo a entrega feita, no no-

Ohluhro de 1916- 1200f -.......
cleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo de
24 horas, a contar da data do mesmo leilão, ‘3
mediante completo pagamento.

Diretoria do Serviço do Povoamento, 16
de outubro de 1916. •— Dulpho Pinheiro Ma-
chado, director.

Relação dos materiaes e semoventes existentes
no nucleo colonial eMonção», no Estado de
S. Paulo

Uma prensa de copiar e supporte.
Uma forja portatil.
Uma bigorna.

. Um carroçãodie quatro rodas, com boléa
dons bancos lateraes (velho).

Um carro de boi (velho).
Um bote (em mo estado).
Oito bois.

Visto. —P. Vilaboim, chefe da 2' sução e
inspector de Colonização.

•~••n

Directoria. ,cto Serviço de Povoamento

Nt:CLE0 COLONIAL «INCONFIDENTES»

AIUNICIPIO DE OURO FINO, ESTADO DE MINAS GER,'""""

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. min'stro,
que no da 23 de outubro docorrente anno,
serão vendidos em hasta publica, no nueleo
olonial acima referido, os semoventes e m-
eemos consia.ntes da relação, abaixo descri-
minada.

Não serão aceitos lanços inferiores .aos pre-
ços de avaliação de cada objecto, o os com-
pradores garantirão seus lanços com o signal
de 20 0,1, (vinte por ceiVo), no acto da arre-
matação, semi ; a entrega feita na mesmo mi-
olo°, logo após a leilão, ou dentro da prazo do
2dr horas a contar da data do mesmo, e me-
chara° completo pagamento.

.Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de
setembro de 1916.—Dulphe Pinheiro Macha-
do, director-geral.	 '

Lista dos 6enc inoveis e semoventes existentes
no nucleo colonial Licoafidentes

Uni moto: de 10 Ilp.
Uma serra franceia.
Quatro por as.
Um engenho de forro pra carina.
Um alambique de cobre,
Um tacho pequeno de ferro.
Uma serra vertical.
Duas rodas de ['erro.
Duas rodas de ferro denteadas.
Uma roda de agua de made.ra.

No almoxari:ado:

17 vergas de ferro para portas.
Cinco barricas de oca.
Um moinho para fubá, todo CIO ferro.
533 fixas para portas e janelas.
51 trincos geandes.
10) machados.
'70 kilos do vergas de aço,.
10 enxadões.
Uma caixa do iarracha incompleta.
60 roices.
Uni descascador de arroz.
40 pás.
Oito picaretas.
227 borboletas.
Um torno de furar ferro.
Duas bigornas.
Dons jogos de rodas de camin'..ão.

Na cocheira :
Um carro de boi.
Urn burro «Calçado» cõr de peno de MN..
Um burro unqueiro» vgrin142.r. •
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'Maço

Accionista, 	
Contracto coustrucção ramaes

	

ferimos Rio G:ando do Sul 	
Caução da directoria 	
Se:viço central (D. T.) 	
Linha Basilio a Yaguarão....
Linha S. Sebastião a Santa

Au na 	
Linha Alegrete a Quarahy 	
Almoxari fado fio Grande (ma-

terial importado) 	
Almaxarifado de dormentes 	
Quotas da fiscalização 	
Despezas geraer no Rio 	
Despozas geraes cnn Paris...
Juros' e descontos 	
Lucros e perdas 	
Trabalhos diversos
Caixa (Rio) 	

150:2093907

1.5a0:~03
50:0305020

553:1115619
2.181:535$529

2 2181382,R17
779:05959)3

2.5338385075
731:9184810
521:1215657
238:2165170

2:6265280
973:9t25708
39:3J15915
35:9205360
13:3815035

., •
•

Despezas de primeira instai-
lação:

Edificio da con-
strucção .... 159:1305000 •

Material da comi-
strucção..... 602:2185370

Moveis e instru-
mentos 	 	 37:8265800

Ferramentas
Almoxarifados 	
Arma,zelis linha Jaguarão 	 ;
A police.s 	
Governo Federal c/re:brço de

caução 	
Governo Federal .c/medições

a receber 	
Apolices c/deprediação 	
Banco Nacional Ultramarino

c/caução 	
London Brazilian Bank 0/Crté-

dit Mobiliar cicaução......
Diversos devedores 	

793:1935170

483:8745277
110:5633821

77:1153374
8.197:0005200

698:6605313

273:1575738
1.112:7815003

262:0005000

1.167:0025900
30:4075155

26.130:6735178

Passivo

Capital 	
Directores (caução) 	
Medições 	
Apolices c/caução  -
Apol ices c/trattsferencias.....
Banco Nacional Ultramar:Ao

(c/corrente) 	

	

Enrolamentos da directoria.
Serviço de compras em Paris 	

	

Crédit Mobiliar Français (frs 	
8.585.681,51) 	

Contas correntes 	
_Diversos credores 	

3.250:0005000-
50:0005000

9.170 : 157,;738
1.429:00)5000
6.290:0005020

233: 9105200
17:250500

329:6615300

4.936:5925381
50:1205296

.	 30:9535390

26:130:6755178
--------

Rio de Janeiro, 19 do outubro de 1916.—
DireetorJs, José Luiz Mendes Diniz e• Alvaro
alen.f.as de Oliveira Castro.— Vasco . da Silva
Pau:andes, guarda-livrossi 	.
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Com OSSU proposito está em andamento a
negaciaçãp do uau accôrdo.

• Rio-ile Janeiro, 19 de outubro do 1916.—
Directores, José' Lin: Mendes Diniz o Alvaro
Mendes de Oliveira Castro.

Um burro «Foguete» ár de macaco.
.Um burro «Petisco» de côr russa. •
1„Jm cavalo «Castardipi).
Uma besta «Jangada» za,ina.
Uma besta «Busainha» russa.
Uma besta aCordnira-» queimala..
Urna besta «Cabrifilia» coar de pelo de rato.
Urna besta «Chorosa» tordilha.
Urna besta «Dandolla» cinr de pello do rato.
lima basta «Mc/grana,' ciir da p0110 do rato.
Urna besta_ «Bolivia» côr de pelo de rato.

Urna besta. «Andorinha» cós.' de polo de
rato.

•Pina besta aalenina» castanha.
Uma be.sta, «Azuldika» ordilha.
Tres,carroças.

SOCIEDADES ANONYMAS
Umpreza éonstructorn,

G-rautle do Sul
IHILATORIO DO AN".VO DE 1915 A sga APRESENTA no -

PELA DIRECTORIA DA . EMPREZA.CONSTBUCTOR A RIO

GRANDE DO SUL AO À SRS. ACCIONISTAS uir ASSEM•

, BUA GERAL ORDINAP,It A acatazan-se EM 23 DE

OUTUBRO DE 1916:

Srs. accionistas.

-De accôrdo com as leis em vigor e os nossos
estatutos, vem esta directoria 'dar-vos conta
de sua ;gestão durante o armo de 1015.

Já no relatorio do anuo proximo findo e na
acta-da assembléa geral ordinaria realizada
pira approvação da gestão daquelle anuo fi-
cou perfeitamente explanada a nossa situar,ão
e as cátisas determinantes do mal-estar 'da
empraza, causas essas que cada dia mais se
se voem aggravando, por não ter dado o Go-
verno, até a presente data, solução que pos-
sa convir ao normal andamento dos SOVVin0S
da mesma, de modo a serem executados Por
preços certos, nos termos do contracto, e sem
os prejuizos consequentes, para ela, da de-
preciação das; a.polices e denigra de pagamen-
tos, prejuizos que montam a e,onsideraveis
sommas, como verificareis co exame de, Silas

contas.
Durante o. anuo de que trata este relataria

a execução dos trabalhos importou, apenas,
co 1:440:000$, ou 1.323:0005 monos que no
no antro anterior.

Jamais deixou está einveza de assi„nalar
que não era licito obrigarem-n la a receber os
pagamentos que lhes eram devidos em apol-
ees ao par, por não respeitar esse procedi-
mento o disposto no seu contracto de simplea
empreitada.

Por outro lado, logo que se tornou inlludi-
vel a actual crise financeira, desde o começo
de 1913, está esta empraza persistindo junto
ao Governo em demonstrar-11m o animo, em

sempre esteve, de reconhecer que, deatne
:das dificuldades do Thesouro e da depressão
do credito publico, outra attitutle, razoavel-
mente, não lhe cabe sinão a de •conformar-se
á neceasidade de supprimir-se parcial, oh to-
talmente; ou, ao menos, de adiar-se para
melhores tempos, a execução das obras com
ele contrac'adas.

Felizmente parece empenhar-se, agora, a
propila autoridade governamental, em pôr
termo, segundo -sna convenioncia e a desta
empraza, a iniquidade de uru vagiu-len eviden-
temente ano:ma l , e, .por issa, radicalmente,
destoante das condições p restumnstas no, coa-
tracte entre ambos lavrado.

PARECER 11) CONSELHO FISCAL

O conseiho fiscal da EraPreza Constructo4
Rio Grande do Sul examinou, detidamente, •
as coutas prestadas pela directoria, comp :,?e-
diendonlo. todas OS acto de sua gestão, pra-.
;ficados no perlado de tampa a que se refere
.0 respeetivo relatorio ; e, tendo verificado a.
exactidão de -todas as verbas do balanço que
estão comprovadas por doeumentos e de accór-
do com Os lançamentos. da escripturação cia..•
emproa, opina que o balanço, contas eos
actos da direetwia merecem plena approva.a
ção da assembléa geral.

Rio de Janeiro. 18 de setembro de 1010.--f
Francisco de Paula Marques Baptista de 1,,ão.
—:Icalain Machado (ti Mel,9 Gustavo Coa.:

—
Coillilet%%;:W3-cdpx.irt

ACTA DA ASSEURUA GERAL ORDINARIA DOS ACCIO-;

NISTAS DA COMPANHIA CERVEJARIA BRAMA, AOS.

II BE OUTUBRO DE 1916

Aos guta:5; dias do ¡Jaez de outubro de mil
novecentos e dezesois, aehando-so reunidos na
sede da Companhia Cervejaria Bminna, á rua..
Visconde -de Samucally numera duzentos, .á.,
uma e moia hora da tarde, treze accionistas,
representando por si e por proeuração trinta
e urna mil duzentas e cincoenta acções, con-
formo o livro de presença, e Sr Joh. Künning,,
presidente da companhia, declara aborta a
sessão, IH/la vez que S3 achavam presentes
accionistas 0:11 111101:ro legal e.acclamou pre-
sidente da assembléa o accionista Sr. Dr. Eu-
genio do Barros Falcii o do Lacerda, cr , que foi
acceato unanimemen i e. Assumindo a- prcsi-
dormia, o Sr. Dr. Eugenio de Barros Falcão
do Lacerda agradece a eleiztice, e convida
para sometarios os a'xionistusu,Srs Charles.
Dimmock e Dr. Nesto Ascli. Subrnettidas
estas nomeações á approvação , da assernbléa, -
foram elas acceitas unanimemente. Entrando.
na .primei-a parte da o:dem do dia, o Sr.
presidente submette á discussão as cantas da.
directoria e parecer do conselho liSeal, rela-
tivos ao decimo segundo anuo soc i al.Por pro-
posta do accionista Sr. Dr. Nestor Ascoli
dispensada a leitura do relatOrie annual da.
directoria, por já ter sido devidamente pu-
blicado, procedendo o Sr. 2' secretario, em
seguida, á. leitura do parecei' do conselho fis-

• Ninguena pedindo a palavra, u encerrada a•
discussão e, postas a votos. são - unanime-
mente approvadas as contas apresentadas,
bem assim o relatoria da directoria o a
parecer do conselho fiscal. O Sr. presi-
dente decla:a que se vao entrar na sea,
gunda parto da ordem do dia: eleição do.

. conselho fiscal, cie; tem de servir duranta
o anuo financeiro de 1916-1917. 0 - accio-
nista Sr. J. A. Machado de Oliveira apresenta-
a seguln'e propos'a: «Propanho que o conse-•
lho fiscal continuo composto de quatro mem-
b:o3 e igual numero de supplentes e que a,
sua remuneração o respectiva distribuição,
seja feita da mesma maneira até aqui obser- •
vada, a aprazimento dos seus • membros: )a
Posta em discussão a proposta e alaguem sobra.

' dia pedindo a palavra, é ' encerrada a disa•
cussão e, posta a vetos, é unanimemeata
appmvada a proposta. O Sr. presidente con-
vida os Srs. accionistas a procederem á eleição. .
Apurados os votos, dão o seguinte resultado:
Para membros do conselho os seguintes Srs.:
Barth Waehrieldt, por 1.211 votos represen--*.
tativos . de 31.219 acções-; Dr. Eugenio (IT.
Barras Falcão de Lacerda, por 1.231 votos, re-
presmitativos de 30.932 acções; Einil John-
por 1.226 votos, repreSentativos de -30.65-
acções, e II. J. liroger por 1.210 votos, rea
presentatives de 31.200 acções. Para sup-
plantes os' S:s. Emilio Nielsen,. Por 1.24..
wtoi, representativos de 31..W0-acow
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/V. 9.402 —11e.1 I:02 . 0 da iarnr:ão de Nlí ni tt•Ora
safai .) in tu i ti, p Ira !za e intimem ta
da objectas de c/gol /lupe, oRp,o,e,de.lwoinado
cSabotatth	 2.) (lii1? n ,n p;•,:teade pririlaj'a
Julio Ga;:lo leu ate do Exercito, bra:i-
leiro,doatic4;atta. pasta Capital •

fle ncro , c a invoução a ti tu. novo siblo hl-
dostr:al, prol limpeza e polimento de °iole-
ctos de qualquer e-oacc'e, cmisistindo a it:-

vensão na applicação das\serragens de ma-
deira combinadas cem sapOnificações, gra-
xas, cieateas e glycerinadas, tendo como base
a soda e potassa e outros elementos cal-
careos, para, por c-ise meio se obter o novo
sabão, cujo reAftado traz grande vantagem
c n relação aos sabões ,conlinuns at ,5 hoje c
n li ?eidos,

Este saVie, cuja camoosição é nova, po-
de 'á sor consolidada em es'adoparoso ou com-
pimido, em barras ou blocos, podendo ter
qualquer el.. O seu uso é .destinado a Mios-
tr,as diversas, para limpeza, desoxydacão e
polimento de metaes, para uso de objecto;
militares, como sejam lavagem de couro de
aoreios, hmonza, desoxydação e polime V° de
armamentos, para usos domestico;. Além.disSá
o seu uso é inolfensivo á pele,. tal c mio .os
sabões communs em , gmal e, polo lado eco-
nomico; é de baixo veço a sila acquisiçã.o.

Em resuma re'vindico:
1°. um novo sabat) industrial, para limpeza

e polimento de objectos do qualquor especie,
dettoin'nado «Sabolenho», caracteriza lo pelo
facto de ser constituido de uma composicao
saponacea commam, o'eo zza, graxa ou gly-
cerinada, combi tada intimamente co o ser-
ragens de maCeira.

2", a applicação de serragens do madeira
..caão de sabões industriacs.

Ride J ;noir°, 27 de julho de 1910.—Jtdio
Gaertneo, 1° tenente.

—
N. 9 .-103-3lemorial d:!seri ;Viro da invm,r,,tio

de -aperfe'r:ormvullos em mesas e cadeiras
para servirem como carteiras es alares c
para ir lbalhos de escriptorio e officinas e
O !Iros fins», para (l oa pretende 3r:vi.e7io de
',menção Luiz 'lagosta Ferreira., }ortugaez,
engenheiro, dom'ciliido eia Jandialey, Estado
de S. Nolo.

A inven;lo sa renre a ape*koamentots
em mesas e cadei..as que se destinam a servir
C uno carteiras escolares e para trabalhos vir
e;criptorio; otlioinas e outros fins; distin-
guindo-se das pe..altnente usadas pelo facto de
se poder á vontade regula.. as suas alturas o
inclina.çõe , , segundo a; pessoas que Ge:las se
servirem.
' No desenho annexo - ap-mento; a titulo de

extvmp . o, a imençio, sendo as figs. 1 e 2.
viztas em perspectiva da mesa ou cadeira e
cadeira ou banco, e as figs. 3 c 4, sebentas das
alturas que se Totem dar • á mesa e cadeira.

Com referencia ao desenho, em quo ;tas di-
ver.;as figuras os mosmo; algaismos e lett -as
lo g ien] peças identicas é- a-mesa ou c.a--
dei:a o /; é a cad mira ou bom), indicando a e
b'respectiv a fonte parei de peruas 1, 9.3 e 4,
dizpostas-em x articulado no ponto de inteo-
sonção, tendo cada par do peritas as duas
extromktudos superiores 5 e 6 tooticu1adas 11.1

prancha lio izontal 7 da mesa ou rO, , p et va-
moote as oxtretu ld t les 8 e 9 no asseuot -10 da
ci lei .at e uma das extromitales inf riore; 11
respeftivamente 19 auticidada em una marco
13 fixo no solo. ['a 'a que • as pomas' possim
f * • o a's ou menos abeotas, isto é, sem' dada á
In +a- um cadeira maior -ou • mano; altura,
existem nos seus optes do inte.o.ccoã rasgas
1.4 ;itravesaulos par uniparal'uso 15 com porca
de o elha 16.	 .	 .

Pa 'a tua'oo es'.11)idade do con;nuto Os

pare do pernas po-le n 'ser ligados CoDs enien-
temonle entoe si por meio de toaveasa; 17 c

18.	 .
mesa da nvolot invenoão t ai, além da

tal) 'a 7, uma segam la taboa montada in-
climt 'a e fixamonte soVe quat -o pés 20 cio
cOma da violeira tabaa 7, como indicado na
fig. 1, ou montada movediçamente como in-
tEca lo na fig. 2, sobre dou s pés 21 na fronte
,e dons soror:1-es regulaveia 22 na parte tra-
saára dt mesa . Estes -supportes traz-on uma
série do fures 93 nos quaes Se introduz uni

pino 24, conforme se queira mais ou menos
inclinada a taboa 19. Como indicado no dese-
nho, a superficie de trabdho ou taboa Oda
ter uma parte hor:zon(al 24 e uma parte in-
clinada 25, poden lo trazer na parte plana um
t:nt uivo adia emb

Beivindicaçõos:
18, apeleiçoamentos em mesas e cadeiras

para servirem como carteiras csmlares e para
trabalhos de escriptorio e offi, , inas e outros
fins, ca.racteriz idos pelo facto das pernas das
mesas e cadeiras serem c,onstituidas com re-
smas dispostas em x articulad, DO ponto do
intersecção por meio de rasgos neste ponto
existentes e um pareuso com porca de orelha
para sua fixação na posição desejada, sendo
essas regua.s ligadas , articuladamente pelas
extremi lados superiores, á taboa da mesa ou
rospectivamente ao assento da cadeira e só
uma das suas extremidades inferiores ligadas
art - culadamente a um marco fixo no solo ondo
se deseja collocar a mesa ou cadeira, substan-
cialmente COM descri;.to e representado no
desenho,para o fim de augmentar ou diminuir
a altura da mesa re4ccivamente da ca-
deira; .	 •
• 2°) aperfe'çoamentos em mesas e eadiras

para servirem como carteiras ecolares e para
t abalhos de escriptorio e officinas e outro;
fins, como acima reivindicado, caracterizados
pelo facto da taboa da mesa a que estão liga-
das as suas pernas em x ser co.ub nada cono.
uma segunda taboa dc superficic de trabalho
na primeira, fixamente montada s::1) conso-
los , de alturas convenientos, ou montada do
moio a poder varar a sua inclinaç'to, para o
que é articulata em dou; consolos na frente, e
supportada por dons supportas traseiros disten-
siveis, substancialmente como descripto e re-
presentado no desenho.

fl o de Janeiro, 29 de agosto 4e'4916.—Por.
vocuração, C. Baschmman.

A.NNUNClOS

ALISTAMENTO ELEITORAL

Lei* n. 3.19, de 2 de agosto de
1.91. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto ii. 12.193, de 6 de se-
tembro de 1916 — Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-Se á venda na Thesouraria
da Imprensa Nacional cai um vo-
lume a. • 	  $500

Colleeçíio de leis de 1014, 5 vo-
lumes 	  40$000

j-Typothecario dollrazil
São convidados os Si';. accionistas a se re-

uni
-

'em em aszonabléa ge o al extraordinaria, no
dia 23 . do con'ente, ás 14 horas, alim de ele-
I, -a nova Directoria e Conseiho de Arbitro;.

As trans'eoett oias de acções ficarão suspen-
sas a pa-tir do dia 13 do corrente..

Rio do Jano:ro, 1 ,1 de outuboo do 1916. •-4
A Directoria.

Companhia TElee tricidado
Lavc-,ura

São convidadas- os S.-s. acconistas a reu.-
n --se em a.ssemblea geral extraordinaria
no dia 23 do corrente, ás 14. horas, na sal°
s 's'iai, para temarem .conhecimento da es-
criotara. lavrada Coal . G. Geisenheimer e
outros, com Quitação de escriptura anterior e
d	 mi 'in de fornecimentos.

Filo' de Janoir- 18 de outubro de ete.--:
di,'ectoria,

cisco Eugenio Leal, por 1.233 votos, re-
presentativos de30.934 acções ; José C. de
Figueiredo, por 1.228 votos, representa-
tivos do 30.88 ,4 noções c Dr. Ulysaes Machado
Pereira Vianna Filh, poo 1.226 votos repre-
sentativos de 5O.82.4 acções. O Sr. pres;donte
proclama eleitos membros do cruselho fiscal
da Companhia Cervejaria Bothma, para o
anilo financeiro corrente, os Srs. Borth, Wa-
chneldt, Dr. Eugenio de Barros Falcão de
Lacerda, Emil John e 11. J. Eroger e supplon-
tes os Sr;. Emilio Nielsen, Francisco Eugenio
Leal, José C. de Fi gueiredo e Dr. Ulysses Ma-
chado Pereira Vianna Filho. Em seguida o
Sr. presidente leva ainda ao conhecimento
da. assembléa que, nã.o tendo sido denun-
ciado nos termos do artigo quarto, o con-
tracto existente entre a companhia e o S...
Jos. Elepsch para o exercido .do cargo de
director-thesourara, pa-a o qual foi eleito
na .assembléa geral extraordinaria de 27
de sctomboo de 1912,. pelo prazo de qua-
tro annos, o Jos. %insola continuava a
exercer o referido ca go de directoo-thesou-
roiro por mais um atum, nos termos do poro-
rido cont 'acto, como que concordaram todos
os accionistas ta:cientes, que ratificaatin por
esse modo o acto da mesa da assembléa geral
extraord,naria de 27 de se!emb .o de 19.12,
consignando no alludido contracto o refeádo
artigo quarto.

Nada mais havendo a tratar-se, suspende-se
a s s;ão por uma hora, afim de soe lavrada a
acta. neaborta a. sessão , é lida e approvada a
presente acta oue . ou, 2° secrotaio, lavrei e
mandei escrever e vac assignada polo presi-
dente e secretario; da assunbléa. Rio de Ja-
nel •o, 14 de outubro de 1916.-- Dr. Eugenio
de Dirros Falcão de Lacerda, preside!' te
Charles Dirnmocki 4 0 secretario. — Sestor
Ascoli, 2 SCC

•
Compa nli i a Vell ie til as d'r.U.X0

da Aanerica do Sul IA tal teci
MITIFICADO

Certifico que 'por-despacho da Junta Com-
mercial de 19 do ou obro vigente, arcWva-
ram-Se nesta r,,partitao sob n . 4.522 os se-

. guintes docunomitos reJe -entes á Companhia
Pellionla4.d' . 1.nxo, da Amorica do Sul, Urni-
teci, a saber : 63 - Sns estatutos pot): cados no
Diario Offlio.al de 13 de julho do reler do anuo,
juntamonte com o thic'eto n. 12.124 de
5 de julho de t anuo, que concede aufer•-
viça° para. funccionar na Republica e dentais
documentos reerentes ; nina publica forma
da cara da auto P.ao -vo que obteve . da Gos
no para Cunceiona,. ni lleptibhca um s publi-
ca fé. lu u . do pagamento do sello co 'eranto ;
guia do pagam oito do sello devido e .0 do-
cumento comprobatua	 doaosito da docima
par;e do seo capital .4.on dinheiro, foi ti no
Banco do Brunil. Eo, Ib.'ae.o Pestana de
Aguiar, .etaola desta junta,
passei a presnote. til) de Jair t, 20 de ou-
tub .0 'de 1919. -- Isidoro CampOs, di:ce•cir
(sobre dita; estampilhas no valo- total de

000). (Ao lado - eslaVa o ea:•;mbo da Junta
Commercial..). 	 •	 .

PATENTES DE INVENÇÃO
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',OBRAS QUE SE . ACHAM A' VãNDA.

Wsnwri -lento eleitoral "(Lei n. 3.139, de
2 de agosto do 1916, e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-

-- to eleitoral) ,(M) . 	, .	 $500
•

Alfandegas :(Ralatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car .„	 t_*29)	 15000

,Astrono3nie	 :(Traitd,	 d');	 de
E. Liais :. „...,,..".11•_••••,•_. •	 •1 	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
i(instrucções para o). Deer. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1904.„

agricultura .(Créa, o Ministerio da)'.,
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro

• de 1906	 n_• •_.• • • •-• •-•:f	500

' Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 623,
' de 28 de outubro, e decreto n. 3.475, de

4 de novembro de 1899,.... 	 $300
Automoveis (Tabella para os preços

dos) 	  	 ;	 $200
Armazens geraes (Regulamento para o

estabelecimento de). Decr. n. 1.102.
I de 21 de novembro de 1913 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
j das taxas do consumo d'). Doer. nu-

mero 11.521, de 10 de março do
.1915	 ...... .	 • • • • •	 • • •_ .5._•;	 $500

13
Bolsa dos Corretores '(Mercadorias e

navios). Decr. n. 8.249. de •22 de se-
tembro de 1910 (Crê°. a). Doer. nu-
nalro 9.264, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-

!, mento interno	 • • „._._.•	 1$600

C
I Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, do

1 de janeiro de 1916), um vol.	 055000
r -Traba.lhos da Camara dos Deputados:
Projecto (Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados — 8 volumes
1( M ) 	  20$000

I

Projecto (Commissão Especial do Se-
lado). i° volume _(M) 	 	 6$000

r Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
I as defessa da redcção do projecto

ida Camara dos Deputados
4 1( M ) 	 ,	 7$000

{projecto (Commissão Especial do Se-
j alado) , 3° volume p), y. .±...e	 2$000_......—........—A• ...,_ 	 --

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues .	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro . 	 •-• •3$000

Codigo das Relações ExterioPres
( M ) 	 .	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographia da Provincia do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa . 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Deo. n. 5.143, do
13 de março de 1897	 15000

Carta Geral da Republica, Pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M)	 	  105000•

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto •. •_..-. • , • . 	 •._• • * • • •_•- n•	 35000

Consumo "(Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de):
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 • • •• • .... 	 	 25000

Cheques "(Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 . • j; .. ...... • . • •.• • •=ç,	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos)",
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes "(Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911	 .....	 $500

Constituição da Republica....... 	 0000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello 	 _	 2$000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas . .....	 • . •-•; • •

	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)",
Decr. n. 6.71 1,de 7 de novembro de
1897	 . ................... .. ... . .•.• 	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos): Decr. n. 1.359, de 20 do

	

abril dpe 1883 	 	 $500
Concessões de penas d'agua "(Regula-

mento para as). Decr. n. 3.050, de 24
do outbro de 1898 , ... ... 	 000

- —	 -

Diccionario Bibliographico Brazileirol
pelo Dr. Augusto V. A. S. Black
7 volumes 	  15$000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 6$000

Docas, portos inaritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M)	 . 	 	 125000

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890	 •-•;
	 15000

de março de 1890
	

25000
de julho de 1890
	

25000
de outubro de 1899
	

75200
do novembro de 1890
	

4$000
de dezembro de 1890
	

3$000
de janeiro de 1891
	

28000
de fevereiro de 1891
	

25000

Decisões do Governo Provisorio;

1° e 2° fascículos	 3$000
3° e ultimo	 •:n -•=•T•1

	 25000
Addi lamento	 15500

Decisões do Governo , (Collecções de) :'

de 1831	 •.••n ••• ..i.:•n••:.:•1:•-•11	 35000
de 1832 _,: -,..•••••-. • •-•_.•_••• • "e•-•—•-•"• a; 	 35000
de 1833 • :••=e, • . _• • 	 _e:••	 35000
de 1350 

▪ 	

•_"•_•;.•	 35000
de 1860 ••. .....	 • •	 •-.-. • ,r	 35000
de 1867 .,	 • • ..•_.•--•~•:•,•:, 	 35000
de 1868 	 	 „..,. . .. .	 35000
de 1869  _	 	 .1	 35000
de 1870.... • „„„•.• ._••.• • •,._••• o:	 o)	 135090

do	 . . „ .... . . ..• . 	 3$000
de 1876..„.•	 • . • • • • 1. • ...... 	 3$000

- _

Consultas	 Secção de Fazendas 1

Annos do:

1856 — 1860 Zi•••jim*:•:•=•=•:n•••:•••ii31 	 25000
1871	 1873 W •_•: • .•:•.:•-•,....•:94:•.•„1

	 25000
1874 •— 1879
	

1$500
1880	 1888	 	  .t

	 2$000
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45500 Hydrographie du Haut Saint François;

45000	 por Eram. Liais 	 -, 155003
25500 Reranças. Doer. n. 1.839 	 —	 $500
45000 Hygiene Administrativa da União (licor..

ganização dos serviços (le). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5 	 156, de 8 de março
de 1901 	 	 15000

do 1891 ..... .	 i:e. •

Jo 1892 	 -	 .
do 1893 	 c
"de 1891 .......	 ..... .
de 1895  -	

-	

3$000
'de 1890. 	 	 3$000
lc 1897.....;•.T • ":" •	 • .	 .3$000

de 1898 .. .. . .
de 1899 .... .	 ....
do 1900 .... . .	 •-	 .. .....

'de	 .. .. . 7C-• • "•—•	 . .... ...

"de 1902... . .	 .. .. ..
'de 1903  - - -	 4$000
'de 1904 	

	
4$500

de 1905.	 45500
ele 1906 	
	

45500
de 1907 	 - •-- 	

	
N$600

de 1908 	
	

5$000
do 1909 	

	
55000

de 1910 	
	

65000
do 1911 	

	
45000

Ilelegacias Fiscaes (Cr0a o lagar de con-
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
'janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 cio
agosto e 9 de( getembro de 1913	 5500

E

: Vebre amarella Vnstrucções para o ser-,
'k viço de prophylaxia especi-

fica). 	 	 15000
Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17

de dezembro de 1908 	 	 15000
Facturas consulares. Regulamento

provado pelo Dccr. n. 1.103, de 21 do
novembro de 1903 	 	 15000

j'acturas ou contas assignadas (Regula-
\ mento para a cobrança do sello sobre

as). Decr. n. 11.527, de 1 do março
.kie 1915.	 $300

H

Ristoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zama..	 35000

Isenção de direitos aduaneiros "(Regula-,
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março do
1911	 . . 	 	 $500

Industrias e profissões '(Regulamento).,
réis	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Decr. n. 9.283, de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exair•es
de). Doer. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 '	 .	 $500

.3r

Jocelyn ".(Poema)', do Aff. Lerner-
tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1891...	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Colleceões dos accórdilos):

do anno de 1895 	 	 25500•
do anno de 1896 	 	 4$000
do anno de 1897 	 	 65000
do anuo do 1898 	 •	 85000

• do anuo do 1899 	 -	 95000
do anno de 1900 	 •	 95000

Justiça do Districto Federal "(Reorga-
nização ela). Decr. n. 9.203, de 28 de
dezembro. de 1911 	 	 15800

Legislação eleitoral. Lei n. 1.209, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 1 a 15' Preteria 	 	 $500

Leis (Collecções de)
ele 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811 ' 	 25500
de 1812 a 1813 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 25000

. de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	 	 2$1300
de 1821 	 	 25000

: de 1822	 .	 25000

de	 22:0001

de

de 1825 	  . 25000

de 1830 	 	 :$5520000
cle 1826 	 	 -cre
	 TIr

de 1832 	 	 45000

de 1831 	 	 34:260000

de 1833 	 	 	 -
	 -

de 1835 — 2 volumes 	 	 45000

de 1836 	   • 35600

de 1837 	

	

.. . 	 	 35000

de 1838 	
• N	

25300

de 1839 	 	 15400

'de 1810 	 	 2-5000
'de 1811 	 	 15000

de 1812 	 	 35500

de 1813 	  ........... 	 	 2$500
de 1814	 -- 	 	 25800

de 1845 	 	 25300
de 1816..	 "	 ,	 25600

de 1817 	  .. . 	 	 25600

de 1818 	  ..	

•	

15800
de 1819 	 	 35400
de 1850 	 	

▪ 	

75000
, de 1852 — . 2 volumes 	 	 55200

65600

de 1856 	
de 1855 	   

55:360000
'V 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	

•	

65600

de 1860 — 3 volumes 	  105000
55500de 1859 — 2 volumes 	

de 1862 - 2 volumes 	  ;000
do 1861 — 2 volumes 	

de 1863 -;-• 2 volumes 	 	 55600

de 1861	 2 volumes 	 	 55500

de 1864 — Additamentos 	 	 $500
de 1805 - 2 volumes.. ...e,	 75500

do 1866 - 2 volumes 	 -	 75600

• de 1807	 2 volumes.,,--e„-4	65000

'de 1868 - 2 volumes 	 r	 65000
de 1874 - 3 volumes.....-e;, 	 95000

de 1875 - 3 volumeS 	 	 95500

de 1876 - 3 volumes 	 	 .105000
do 1877 - 3 volumes 	 -

•	

75500

'de 1878 - 2 volumes...:.-0,	 8$000
de 1879 - 2 volumes... •.,-, 	 65000

de 1880 - 2 volumes.	 75000

de 1881 - 3 volumes.	 105000

de 1882 - 3 volumes.—~ 125000

de 1883	 3 volumes 	  105000
de 1881 — 2 volumes 	 -	 6$000
de 1886	 2 volumes 	 	 65000

•'do 1887 - 2 volumes.,! ..	 65000

• de 1889 - 3 volumes 	 	 8$000

de 1891.... 	 	 115000
de 1892.... 	 	 125000

de 1893. • . • 

Exames parcelladoe "(Instrucções Para
os). Doer, n. 4.227, do 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 33, de 1 do
agosto do 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Doer. nu-,
ti mero 2.741 	 	 $200
Exames de invalidez. Decreto numero

11.437. ... 	 	 $500
',Ensino Secundario e Superior da Repu-

\ Mica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530,
do 18 de março de 1915 	  • 15000

25000 Historia Constitucional Brazileira, pelo
35500	 Dr. Aurelino Leal 	 	 55000

Institutos Militares de Ensino (Regula-
35000 ' mentos para os). Decr. n. 5.698, do

35000	 2 de outubro de 1905 	 	 25000

3$000

.	 . .  -
1824 . - -

•
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4694 ,-- 2 volumes 	  12$000

.	 • 	 85000

85500

.i 1897.,,. 	 	 105000

	

tas 1899 . — 2 volumes 	  145000

	

de 1990 .-- 2 volumes 	  125000

	

lie 1901 — 2 volumes 	  À4$000

	

de 1902 — 2 volumes 	  125000

de 1903, 	 	 105000

de 1905..... 	  ,	 155200

de 1906 	 	 155200

de 1908.. 	 	 195200

	

de 1909 — 2 volumes 	  235000

	

do 1910 — 3 volumes 	  305000

	

de 1911 — 4 volumes 	  458000

	

de 1912 — 4 volumes 	  405000

de 1913, . , 	 	 40$000

	

de 1914 — 5 volumes 	  405000

ILeis de orçamento:

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

1889..	 . 	
1892..	 . 	
1893.	 . 	

1895
1897:.	 . 	
1898..	 . 	
1903..	 	

1905.	 	
1900..., 	
1907.	 . 	
1908..	 • 	
1909 	 . 	
1911..	 	 	
1912.	 . 	
1913..	 . 	
1914_, 	

•.

'de 1915	 2 volumes
de 1916.. 	

Legislação Penal Comparada (O I3razil
na) . . 	 	 4000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M) 	  105000

Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa. . 	 	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de Haya) 	 	 25000

Loterias (Regulamento das). Decreto
n. 5.107, de 9 de janeiro de 1901	 $500

Zei sobre direitos autoraes, n. 496	 $500,

Lei sobre tomadas de contas, a. 2.511, fle
20 de dezembro de 1911 	 	 5500

Loterias (Regulamento das). Decreto
à, 8.597 	 	 $500

Minas: do Brazil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M):

2° volume 	
3° volume 	 	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botagem	 15000

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo 7' 	  • 35020
Tomo 8° 	 	 SOCO

Torno 9°  •	 35000

Tomo 10° 	 	 35900
Tomo 11° 	 	 35000

Tomo 140 	  $OCO
Tomo 15° 	  15000

Modelo de Balanço 	 	 4$500

Montepio dos Funccionarios Publicos
(Regulawento do): Decreto numero
8.901. 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Daus. ns.2.802
2.806 e `).895 	 	 $suó

Nova Luz sobre o passado 	  105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 6000

o
Orchidearuna- Novarum (quas collegit

descripsit et iconibus illustravit
nera . et species), Barbosa Redil-
gues . 	 	 15000

Prosadores e Poetas• Latinos, pelo Dr.
Gozar Zarna 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 35030

Pareceres do Consultor terei cia Repu-
blica (30 volume) 	 .	 *00

Pprtos (Regulamento das Capitanias dos).
Doer. a. 11.505, de 1915 	 	 25000

R

	lepertorio Juridico do Mineiro.	 4.5000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o anno do
1808 a 1889, por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Just ica
Federal. 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local . 	 	 15000

* ai as	 	 	 5500
Regulamento das Sociedades Anony.,

das Companhias de Se.Reaulamento
$300guros. 	

Regulamento dos Chiba de Merza-
„ donas 	 	 $500
Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para A concessão de lieerna.

aos funccionarios publicas da União
(Civis e Militares): Doer. a. 2.750, de'
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Deve. a. 10.037, do
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento • da • Consumo. Decreto nu-
mero 11 951 	 	 25000

Regulamento para os exames de invalidez
dós funccionarios publicos da União;
réis.	 $500

Regulamento para a cobrança do imposto
sobreArencimentes.. .• 	 	 550(

•Stenographia Internacional, por A. Pfeil,
réis. 	 	 •	 • 	15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908 	 	 5500

Syndicatos Agriculas (Regulamento" dos).
Decr. a. 6.532, de 20 de junho do
1907. . 	 	 $500

Terrenos de Marinha (Regulamento se-
bre). Doer. n. 4.105, de 22 do feve-
reiro de 1868) 	 	 5501

Tilburys (TabellaS para os pre-
ços .dos) 	 	 $200

'Tarifas das Alfandegas 	 	 0000
Tarifa da Estrada de .Ferro Central do

Brazil. 	  	 " 	15500
Tomada do Contas (Doer. n. 2.511, cie 20

de dezembro de 1911) 	 	 $300
Transporto (Regulam ente para cobrança

e fiscalização do imposto de). Decre-
. to n. 11.493, de 17 de fevereiro do

1915.	 $50J

Vida do 11-larquez de Barbacena, por An-
tonio Augusto do Aguiar 	 	 35003

Vencimentos militares . (Lei num?.ro
2.290) 	 	 5500

Vencimentos * (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.158. de 27 de janeiro do
1915. 	 	 $500

As vendas superiores a 100$ teeir, abati-
mento de 15 "1° (art. 42 do regula-
mento).

As obras que estão assiznaladas com um
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisteries e não kern abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
Icem o abatimento de 30 °°,. em vir-
tude do officio do Ministerio da Jus-
tiça, n, 1.201, de 8 de agosto de. 1904..

$500
$500
$500

15000
15200
15000
15000
15000
15500
1$000-
1$0e0
1$800
15820
25000

25000 *Peculato e Moeda falsa (Estabelece as
25000	 penas para os crimes de): Doer. nu-
25000	 mero 2.110, de 30 de setembro de

1909 - 	 	 $500•


